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.	 (

.5res Membros ZNo Zettuesso .Nocioital

Apresentando-vos as minhas eongratulaçôes pela re-

abertura dos vossos trabalhos ; venho relatar-vos o que fez

o Governo neste anno que acaba de passar, o estado em

que se encontram os negocios publicos, e as medidas que

o. interesse do paiz mais urgentemente reclama.

entre os seus fins ()atinados o de acudir á imprevidencia

de uns, o de compor os prejuizos decorrentes das aventuras

de outros, e até . o de satisfazer appetites ainda menos legi-

timos, não é de admirar que, em época como a que atra-

vessamos, seja alvo das mais acerbas criticas um governo

que tem tido a preoccupação exclusiva de sobrepôr a essas

conveniencias .particulares . os legithnos interesses da

Nação..

Não é que eu consi-dere o Governo actual isento de

erros. Nem eu' nem os meus auxiliares temos- pretensGes

infalibilidade. Respeito o ponto de vista de todo3-aquelles
que . me: conyMein de boa fé, honestainente, • desinteressa-
cl unente, ou antes com o interesse de bem servir ao paiz.

Mas justamente os actos da administ'ração, que maior grita

teein provocado, são aqueles pelos quaes ninguem com

justiça poderia responsabilizar o Governo.

A nossa educação polirica não consagrou ain ia a

pratica de pôr-se o Presidente da Republica em frequente

contacto com o povo, para explicar os seus actos e Men-

_der-se das inerepações que lhe são feitas. Por outrá lado,

nern sempre resta tempo ao Governo Para informar a opi-

nião imparcial ou a . imprensa bem orientada da verdade

dos factos, que a leviandade ou a má fé se comprazem enx

deturpar. Finalmente, a noção que tenho dos meus deveres

não me permiEe assaltriar jornaes para tel-os ao serviço

:incondicional da administra%lo, c evitar assim que para

eles o meu governo seja realmente "unia decepção e um

desastre".

Vereis por esta exposição que o Poder Executivo não

•zke tem conservado inactivó; pelo .contrario, dentro drs

suas • attribuições constitucionaes em meio ás diffieul-

dades de toda ordem que assoberbam o unindo inteiro,

tem feito o possivel por bem daordeni e-prosperidade da

T.ação..Certo não lhe foi dado ainda operar milagres, con-

trariar phenomensinelutaveis e criar para o Brasil, r.o.

meio do desconforto universal, uma ,situação de bem estar,

dc abundancia e de alegria, coisa que em nenhuma parte.

l iojc se nos depara. Mas tem eonsciencia de haver ptignado,.

com estorço e patriotismo, pelos interesses nacionaes, c ter

onseguido o que lhe estava ao alcance obter.

	

* .Num palz:ciu que tudo se espera do Governo; desde 	 Releve-me, Pois, 'O' Congresso que ' desse unido mo-
.

•as mais simples medidas adminiStrativas até a inversão mento, .em que Posso cOmmunicar-me directamente com a •

das mais irresistiveis forças naturaes; em que para l‘'ação, eu me aproveite para exonerar-me de umas tantas

cia cd7rente de opinião o Thesortro publico deve contar respOnsabilidades. de que Me argúem c Tiritas menos justn.
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Excusado é dizer que não venho defender-me das ça-
,,,	 • -

/ iumnias pessoaes que me assacam alguns dos ménis-.4dyer-,-

sarios. A Nação conhece-os iodos, e; ao olhai cada uni

dos que me aggridem a probidade' e a honra, não conterã,

estou certo, tun sorriso de ironia..

E' quanto basta ao insu desaggravti:

Assim, é meu Proposito sómente mostrar is- impro-

cadencia de certas queixas, formuladas, embora muitas

vezes sem a devida serenidade, por quem discute os actos

do Governo e não as pessoas dos que exercem o governo.

'Baixa do Cambio

- A primeira accusação com que tentam fulminar-me é

a da baixa do Cambio,

Começam os censores afastando-se da verdade. Dizem

sucrencontrei o cambio a 18. Ora,- quando assumi a admi-

nistração, em julho de 1919, a taxa cambial era de 141/2..

Depois de algumas oscillaçõe.s, foi-se elevando e attingiu,

em dezembro, áquellastifra. Para serem Coherentes, deviam

attribuir-me tambem essa ascenaãci; Mas a verdade é que

nem a .alth nem a baixa ulterior podem com razão ser

levadas ft conta do Governo.

A baixa do cambio tem como causa primordial o des-

equilibrio da nossa balança de coramercio. E' consequencia

fatal - desse desequilibrio, ao cwal itã .° pôde o Governo

acudir com Medidas de effeito inunediato, e sim, como.

tem feito, com providencias de caracter permanente, que

augmentem a nossa producção e facilitem a sua sabida

para o estrangeiro.

Todos quantas. examinam •os factos de boa fé seca-
nhecetn e proclamam essa verdade. Para enxergalaa, não
é preciso ser especialista em finanças; basta ter os conhe-

cimentos geraes que constituem a cultura commum dos

homens publicas. Nem tão ricos somos nós dos que se
,

abalisaram nessa sciencia; a nossa riqueza infelizmente é.	 .
só dos que tent pretensão de posSuitLa.

as a
Durante os cincoenta e um 111=3 de (marra, e ainda por

muito tempo depois, a importação•diminuiu em fortes pro-
porções. As manufacturas européas .. .C-Onverteram-se em fa-
bricas de apetrechos bali leoa; oá canipos despovoaram-se

escassearam os transportes; nas regiões invadidas as

officinas de trabalbo foram destruidas, as plantações de-

_Astadas ; a mataria exportaVeí baixou a algarismos Sá

valor. O Brasil guarda ainda a lembrança 'da cifra despre-

zivel a que desceu a renda das suas alfandegas.

• Em contraposição a essa baixa considerava!, a nossa

exportação elevou-se a alturas nunca attingidas, estimulada

pelo Governo e solicitada pelas nedassidades cada dia inai

prementes das nações em guerra. Productos que nuaca

exportaramos, ' ou exporlaramos em modestas quantidades,

cereaes, banha, carnes congeladas e tantos outros —

passaram a figárar nas pautas cara avultados qUocientes.

- A consequencia foi que a balança mercantil se ia-

atinou para o nosso lado e o cambio se conservou em taxas

vantajosas.

Junte-se a isto que os paizes belligerantes, abando-, •

nando o regimea da conversibilidade e embaindo sommas

considerave is, depreciaram sensivehnente a sua moeda,

circumstancia 'que contribuiu Sambem para manter a valo-

rização da nossa, apesar das repetidas emissões que e:Itjl'a-- —

fizemos.

'Mas, feito o armisticio, concluida a - paz, as coisas na

Europa coMeçaram a retomar pouco a pouco a sua noas

malidade anterior. Os operarias foram voltando ás suas"

oficinas, os camponezes ás suas culturas, o cominarei° ã

sua actividade. Privados durante cinco armas dos pra-

dietas da industria estrangeira, com os seus stmks

inteiramentmsgolados, todos aqui — Uniãb', - Estados, mu

nicipios, empresas, negociantes, particulares— todos pra-

curaram recuperar o tempo perdido e prover-se daqUillo

que por tanto lampo lhes faltara. A ta9 elevada do cambio, -

gerada principalmente pela preponderancia da nossa ex-
portação, falsorecia o movimento.

• Estranha-se que o Governo Federal fizesse lambem ac4

qnisiçiiés na Europa, como si não- estivesse . no interesse do_

paiz, precisamente para proteger a sua exportação, prover

' do.-nec'essa" rio as suas estradas, reduzidas . ao mais com-
pleto estado de miseria; como si não fosse crime indesul-

.

pavel deixar a Nacjio sem defesa militar, e protrallir alada
••	 : lf.'	 .

por longos unos . o cumprimenta do seu dever inilludivel
para com Os filhos do nordeste!

Os resultados da mutação acima esboaada não se

fizeram eSoemr. O salda médio da exportação, de 1915 a
5
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1918; fera de£ 16.707.000 ou 322.000:000$; em -1919.

o saldo elevbit-se a S.: 51.908,0p0 'ou 845.000:000$; mas

em 1920 -converteu-se no ileficil . de £ 16.823.000 ou.

325.000:0004000.	 .

Tenha-se agora em consideração que as nossas obri-

gações no estrangeiro orçam por muitos milhões de libras_

por armo, e veja-se qual podia .ser r. consequencia desse

enorme desequilibrio;

• O cambio calda: Não podia deixar -de cahir. Não haviae

• medidas de ganiam capazes de impedir no momento a. sua.

tiéda

Note-se que o aumento da importação se fg.sentir

sobretudo no segundo semestre do anuo passado o em que

importámos mais do que no primeiro 250.0730 toneladas de

mercadorias, no valor de £ 21.120.000ou 622.000:000$000.

Pois bem, o camb:o, que..descera, no primeirosemestre, de

1 7 17 ,tul a 15 d., baixou dali, no segundo, á taxa de 9 '764

Mas não foi só o desequi)ibrio da balança commercia/-	 -	 •
que acarretou a quê da do cambo. Outros factores convir-

remiu tambem para esse resultado. -

Enquant00 0sodemais governos se empenhavam em

Testabelecer o seu cominarei° externo, equiiibrar . os seus

orçamentos e sanear o seu meio circulante, o nossb das-
!cuidava-se de conservar os mercados que conquistara, de

.aperfeiçoar a /sua producção, de coordenar a sua despesa

com a sua 'receita, e de reduzir a sua circulação, alimentada

'pto ema moeda cujo poder acquisitivo as excessivas emis-

soes haviam depreciado.

Não 'é tutio.•.0s preços dos nossos principus geaerOs

cie; exportação — o café, o 'couro, o CaCall, o assucar,. a•

borracha — deprimiram-se ge modo . assusador por . efeito.	 •
sobretudo do enpolorechnento geral da Europa, do aniqui-

lamento da Allemanha, do deSapparecimento da .Russia

como mercado consumi .lor. A drenagem . multiforme de

dinheiros para . o exterior — Faros c amortização de. em-

p:estimos federaes, estactuaes e• municipaes, pagamentos

tic respoasabilidades de empresas estrangeiran,. .encom-
,

mendas e donativos de 'particulares: s subscripções de . em-

prestimos de outras. nações, lançados a juros altamente

compensadores, tudo emfim que coastituc a exportação

do ouro—reviveu com intensidade maior:

O Governo teve . que auginet;ar as suas remessas com

o restabelecimenta • do pagamento em especie • dos juros da

-diVida externa, que havia sidó suspenso por tres annos

em virtude do contracto daj'onding de 1914.

O lançamento dos cupi-o...oitos estrangeiros, a que ha

pouca alludi, concorreu para a baixa consideravel...dos

nossos titulas externos, -sujeitos ainda ao regimen do

-frizding e tom juroS . de 5°/a, 'inferiores aos ' rios novos

titulas. Essa quéda abriu novo campo ao emprego de ca-•

pitaes sabidas da Brasil. ' Basta notar que os titulas do ant-..

prestimo de 1910, que.baixaram a 40, comprados a esse

preço, proporcionavam aos seus portadores o juro de 10(70.

Ainda mas: as nações que se envolveram directamente

na guerra sahiram com as suas finanças inteiramente

desorganizadas é, para reparal-as, criaram toda sorte de

embaraços á emigração de êapitaes. O Brasil ficou assim

privado de vultuosas sommas, que outeora beneficiavam_	 •
normalmente a 'nossa industria e o nosso comme..cio.

- Ao mesmo • tempo, quantias avultadas foram aqui ap-'

p/icadas á compra de 'cambia:os em niarcos, • liras, etc.oe

depositadas para especulações futuras ou eloprego ulterior •

em- moeda do paiz.

Finalmente, é mistér não esquecer o .contingeiiie qoa

_á-baixa Cambial trouxeram a especulação e o*j9go..

Eis alui' a doquencia dos 'ulularas e dos factos, que a

declamação pretensiosa - não conseguirá

Que medida sensata . poderia tomar o Governo; ma:.-	 .
Obter de p .rompto no Brasil o que não cénieguirain tão

prestes as nações de 11r.i3 solidas finanças ào , mundo ?

Não o dizem os -accusadores. E não o dizem, porque

de nenhuma PrOVi g4. C.I1Cia: poderia o Govemo criteriosa e

leâa'tirrtarriente lançar ráãô.

• A intervenção no mercado de cambo, com o Intuito de

forçar a alta, seria de consequencias funescas e acarretaria

prejuizos incaiculave's á Nação. Mas, ainii. qudnio essa
".,	 .•

aventura se justificassce.onde -iria o Thesouro buscar os •

fundos stifticientes para operação de tal monta?' E, em que.

autorização legislativa estribaria o seu acto?
-

Ta-mbem não o dizem os criticos, na sua maioria fi-

nancistas forma:los por gerago esponcanea em. terra .

de jparaviilmá. Uma só 'cciisa elles sabem dizer: é que o

Governo foi quem provocou a quéda do cambio,, porque
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comprou titulos do funding de 1898; prohibiu . a expor-

tação, notadamente do assucar; tomou cambiaes na praça;

realizou os conved.os italiano e belga, e encampou a Au-

xiliaire.

•Ru/o3 do' crunding

Os titulas do funding de 1893; comprados ã cotação

da época, pelo Governo,. são do valor , nominal

950.000 e custaram £ ,662.821 A compra effectuou-se em

principio de ,maio, muito antes, podara°, de se aecentuar a

baixa cambial, que só veio a aggravar-se de julho em

diante. Para adquirir taes titulos, o Thesouro não teve

necessidade de comprar eambiaes na mercado, porque

dispunha de recursos em New-York.

Como podia, pois, essa operação minima, remota e =t-

emida sem retirada de ouro do paiz, influir na depressão

do cambio, e influir de modo, decisivo e duradOuro?!

Cumpre, aliás, ter em consideração que, sem desme-

recer o seu cre.dito,, não podia o Governo recusar a compra

de titulos de sua divida externa, negociadas Com grande

depreciação por influentes banqueiros estrangeiros. Repu-

dial-os seria concorrer para a baixa da sua cotação, ao

passo que a acquisição determinaria a alta, com salutar

reflexo sobre o nosso credito. É não faz mal consignar aqui

tambem que a operação foi tratada directamente entre o
Thesouro e o vendedor, sem intervenção de pessoa es-

tranha, sem dispendio de conzmissões, nem corretagens.

Prohihição do exportação

Não é exacto que em 1920 o Governo tenha prohibido

a exPortação de qualquer genero do paiz, nem mesmo do

aSsucar. Os que vivem a repetir essa affirmação, não pa-

recem fazei-o de. boa fé, pois o que de verdade occorreu

sobre o assumpto teve já muitas vezes amplissima di-

vulgação.

Em 1920 houve exportação de assucar, e tão grande

que excedeu á de.1219 em 39.712‘tons. e 48.197:000;5000.

Diz-se que este facto foi , .devido-  á circumstancia de

ter sido "a safra de 1920 incomparavelmente maior que a

de 1919". .

Não é 'verdade. -São affirmativas que 'se aventam le-

a

de 1919. em Pernambuco, Alagoas e Rio de Janeiro, que

são. os Éstados mais productores de assúCar, foi de

5.101.797 saccos, einquanto ' a de' 1920 foi çje 3.351.721,

'isto é, 35	 meios, ou sejam 1.739.986 saccos.

O Governo não prohibin exportação de coisa alguma.'

O que o Gove:no fez foi regularizar a sabida do

assuar, não permittindo sinão a , exportação do que ex-

cedesse ás necessidades do consumo, para garantir desta

sorte as classes pobres. A falta de assucar na Europa e
nos Estados Unidos era absoluta. Eu o-sabia de sciencia

propria. De unia e de outra parte affluiain para aqui as

mit instantes solic• itações. Os mercados offereciam- Preços

altamente ' tentadores. Governos estrangeiros insistiam junta

aó nosso pelo embarque de avultadas partidas.

Ora, si em taes condições, nós permittissemos a ex-

portação ill!mitada do genero, a consequencia não se ara

'esperar: o seu custo subi y ia, pela extraordinaria escassez;

a preços absolutamente inaccessivels ás classes desfavo-

recidas da fortuna. 03 que hoje • estão abi a esbravejar_-
contra o Governo, alguns dos quaes foram dos mais exal-

tados em reclamar as medidas por elle adoptadas, achariam

sempre, meios de adquirir mesmo a_superfluo; mas o povo,

este não teria onde encontrar o dinheiro para se prover

siquer do indispensável. A partir desse momento, a ordem

publica estaria g ravemente ameaçada, i como esteve em

melados do anno passado, por occaslão de uma brusca e

sensivel elevação dos' preços. E quando chegassemes a
essa extremidade e o Governo tivesse de reprimir a des-

ordem, ah então faria gosto ver certos directores da

opinião'",- com o estomago farto de doces e as officinas

• guardadas pela policia, investir contra a crueldade e a im-

previdencia do GoverTto, que não adoptara em tempo, Cill

beneficio do "pobre povo ", as r.rovidencias postas em

pratica por todas as nações do nido em relação aos seus

productos de primeira necessidade I
E' certo que, si não Se houvesse restringido "a 'sabida

do assucar, a exportação se teria avolumado considera-

velinente., . pelo tempo necessario para o .escoamento

producto. Mas em compensação, logo em seguida, etia se

amesquinharia em . proporções equivalentes, e ninguem

sabe. o que -soffreria a população, , privada'aásim de um

artigo indispensavel á -sua alimentação, e os risebsa.que

vianamente, cem conhecimento perfeita dos factos. A safra correria a ordem publiea
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Anuo ser o assucar, os i generos -cuja exportação o

OCIVeii10 lirriii011, para evitar que as cánstantes solleitações

do_ exterior pudessem comprometter seriamente. o nosso

.a.bas'secimento interno, foram a carricongelada e o arroz.-

Pois tambem estes figuram em 1920 com_algarismos mais

elevados •que - em . 1919. De carne coagelada exportaram-se,

com effeito, o anuo - . passado; mais 9.506 •toneladas ou

7.000:000$, e de arroz Mais 103.131 -- toneladas ou

, 74,536:000;$, do que no alui° anterior.
,

Aliás, todos que investigam , esses assumptos com o

proposito honesto de esclarecer a opinião, sabenï que o

.desfalque da nossa exportação em 1920 não veio do as•••

sucar, da carne, .congelada ou do arroz, , que; pelo cá;

trario, lhe forneceram, come acabamos de ver, 155.000.

Compra de cambiaes ,

Au:usa-se o Governo ainda de ter concorrido . para:

a baixa do cambio tomando cambiaes na praça:- :••• •

Parece incrivel ! O Brasil tem no - estrange!ro . doMpro

missos mensaes avultados, decorrente3 já do serviço de stia

divida, já degtcquisições indispeasayeis á sua .defeSa mi-

litar e ao seu,desenvolvimeato ecoapraico; não dispõe de -

finidos na Europa para attender a esses compromissos;

tem de envial-os daqui e, para isto, não ha outro meio

Sinão tornar cambiaes no mercado. Mas, na opinião de

	4,1••••n	 	 1~1~11

certos 'brasileiros, não deve fazei-o; o que,ao seu Governo

ditam a moral boa orientação administrativa ,é calotear
os credores e paralysar a vida do paizl

E' inacreditavel !

•Aliás vem a proposito assignalar que s6 em escala

:relativamente pequena tem o Governo recorrido ao mer-

cado, visto que circumstancias propicias lhe ateem permit-

tido obter, -por outros meios, abundantes recursos Ouro..

Basta citar o producto do café vendido na .Eur-5"pa, por

conta do debito de S. Paulo, o deposito de 35.000.000 de ••

francos ouro edicto por esse Estado, , o afremmento dos

navios ex-aliemães pago pela França, o • producto de ope-•

rações realizadas sobre café, etc.

Conventos

Outra causa-da • baixa do cambio, que lambem se

imputa, ao Governo, foram os convenios italiano e belga.• .	 -
•Quem está nas condições de penuria ern que • nos encon-

tramos, diz-se, não tem o direito de fazer einprestimos

200.000:000$000.

Não Conhecem s'quer, os que assim se exprimem, a

natureza desses contraccos! • •

. Os conyehios belga e italiano nada teem de emprestimo

são simples 'permutas, .nas quaes Brasil abre aqui á Italla
• ,	 -

ou á' Beigica um credito de 100.000:000$ em troca de
credito equivalente em Roma ou em Bruxellas. An ia,

,	 •
porém, -que se tratasse em verdade de retirada de cap!taes

do Brasil; o- desfalque não teria sido de 200.0000005,

Como falsamente se apregoa, mas apenas de 60.000.000,

pois desta cifra não excedem as operações feitas por conta

do convenio italianá, c, quanto ao da Belgica, ainda não

coineçdá siquer a ser eXecutado.

Ô
	 „

O que seria bem' dizer . do 'ajuste italiano, único que

está - via de execução, não é o disparate que ah i fica

exposto', •e sim-que elle impede; duranfe dois annbs',.a' era

tracla de s cata quantidade de ouro no paiz. Mas; tão é isto

razão para condemnal-o, pois elle atende a intereSses

otitret" 'não" . Meies -Átalin'sos • e respeitaveis : estimula' as

nóSsaá-indits. trias; abre-lhes novos mercados, garante-lhes

'desde . já _collocaçãOapara 100.000:000 de seus productos,

augmenta desse valor: o volume da nossa exportação,

reforça nas mesmas proporções o nosso fundo de ga-

rantia-e, finalmente, nos proporciona em ouro o benelicio

"de um •juro razoavel. . 	 - •

MARTO OFFIT:TAI,	 IV•oin do 1021 - SA05-

toneladas e 130.000:000$ mais do- que em 1919, mas de

outros artigos, principalmente do café, que figurou o anuo

paSsado com 365.000:000 a menos dá que -no armo an-• •
te'rlor.

E o Governo não restringiu oS embarques de café....

Pelo menos disto ninguem ainda o accusou.	 •

Prohibiu-se a exportação! Entretanto, a sabida global

dos nossos productos em 1920 foi, em quantidade; muito su-

perior á do anuo prece lente. Com effeito, ao passo que em.

1919 exportámos 1.907.688 toneladas, em 1920 a exportação

foi • 2.101.381, ou mais 193.693. Isto prova de- modo

evidente que .o de ,equilibrio se deu, não propriamente"

pela diminuição das sahidas, mas pelo augmento• das -

entradas, e sobretudo pela baixa dos preços, taato que;

apesar de super:or á de 1919 em quasi 200.000 toneladas,.

a exportação de 1920 lhe foi inferior em 426.308:000$000ea

Augmento da -importação, baixa de pai:As, sãorphéno-s

menos que se ea‘ão observando em-tolos os paizes».
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Quem se applica ao exame . destas questões não

tent o direito de encarai-as apenas por um dos seus es.-

pactos. O interesse da Nação não está em forçar por meios

artificiaes ou transitorios a alta do cambio, mas em con-

quistar e proteger essa 'alta por Medidas de elícitos da-

radouros, quaes aquellas que tendem a despeitar-lhe e

desenvolver-lhe as forças economicas.

Encampação da ítAusiliaire3

Estas mesmas consideraçõea applicam-se ao outro

capitulo da accusação, o da encampação da Auxiliaire.

O Governo, diz-se, retirou do paiz em 1020 francos

200.000.000, ouro, para pagar a encampação da Auxiliaire,

e esse avultado desfalque precipitou a queda do cambio.

Não é .exacto. Em 1920 o Governo só enviou do paiz,

para a encampação da Auxiliaire, a somam - de 5.577.695

francos. A divida dessa companhia ainda não está sal-

dada; o anno passado . só se pagou uma prestação, e esta

mesma com recursos que, a não ser a modesta quantia

agofa citada, já existiam em Paris.

Por este facto póae-se bem avaliar a facilidade com

que entre nós se formulam as accusações.

Mas, ainda que o Governo tivesse remettido todos os

200.000.000, nem por isto seria justa a censura.

. -A operação da Auxilicsire, feita em condições que

só a queda brusca do cambio impediu fossem excepcio-

nalmente vantajosas para o Thesouro, representa um dos

maiores serviços prestados pelo Governo á nossa proa

ducção. A situação em que se achava a rede ferro-viaria

do Rio Grande do Sul ' era verdadeiramente deploravel:

o governo do Estado, 03 seus rapresentantes no .Con-

gresso, as associações commerCiaes, a imprensa, e á frente

desta, Com o maior ardor, os mesmos lornaes que hoje

mc accusam, todos bradavam por uma, solução immediata-,

que evitasse aparalysação do trafego e pttzesse termo a03

prejuizos incalculavels que estavam soffrendo o Estado e

o paiz. Feita a encampação, entregue a estrada ao governo

local, tudo se normalizou, a prosperidade economica das

regiões por cila servidas retomou o seu curso -e os\ males

se converterara em beneficios sem conta. Evidentemente,

os effeitos salutares de tal providencia compensariam

de sobra os prejuizos acaso resultante.; da retirada de_
frs. 200.000.000, ouro, si de facto essa confia lhouvera

sido paga.

Elevação' do cambio

Alas, o crime do Governo
.
 ão foi scSmente' provocar a

aiaí)

quéda do cambio, e sim tatnbem deixar de tomar qtíaes--

quer medidas para for eá7-lhe à alta.

Já vimos que a intervenção no tnercado seria illegal

e absurda. _

Quaes então as medidas a adoptar?

Emprestimo . e emissão,

Mis indicam a empreêtlmo externo, "ainda que seja

um eMpresiimo humilltane para o 1..aíz ". Outros acham

que isto seria verdadeiro desastre, e na emissão, como.

estimulante das nossas forças economicas, é que julgar./

e0ar a salvação. Dali não ha sghir. Os prOpriOS J11211-

tores não se entendem.

D2S3e3 meios, o primeiro concorreria, sem duvida,

ainda que de modo relativamente passageiro, para a

vação do cambio. Teria, alan disto, a vantagem de me-

lhorar a situação geral do paiz, facilitar-lhe a satisfac.-;ã6'

dos compromissos externos e a realização de muitos em-

prehendimentos do utilidade publica.0 Governo tentou dia,-

ranté muito tempo obter emprestinto em condições dignas

para o nosso credito. Fazer uma transacção "ainda que hu-

milhante para o paiz ", acto é este de que ómente são ca-

pazes os que não prezam a dignidade da Patria.Impossivel

foi realizar a operação desejada. Não é verdade qua

" offertas de dinheiro era , condições vantajosas" me tenham

sido feitas, e muito menos que alguns Estados se hajam

"offerecido para assumir, com a União, os anus de uma-

operação financeira ". Tudo isso são phantaSias, shit:o falsi-

dades adrede Concebida para transviar a opinião publica.

Quanto ái emissão, é -a panacéa milagrosa.- um-

balde .se pondera que não lia falta de numeraria,

pois os bancos regorgitarn de papel-moeda; que este é

uma mercadoria como qualquer outra, e não se com- •

prebende • que, havendo escassez da mercadoria, o seu

valor decresça . em vez de subir ; que a emissão concorre

para aug,mentar a importação e elevar o preço das coisas ;

que na ultima Conferencia de Bruxellas, onde se reunh:am

financistas de verdade e os mais- autorizados do inundo,

não houve sinão dois rwatoz cal que todos oa delegados

estiveram de accórdo, e um' desses pontos, foi precisameni.e

• necessidade de reduzir a circulação de papel, como meio
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df melhorar a situação dos cainhos; que a enorme massa

de papel-moeda era circulação entre nós não influiu sobra

3 o cambio nos anos da guerra e no immediato, porque,

além de outros factores de menor importando, a nossa

exportação se elevou ao dobro e a nossa importação

desceu ao terço do que era, mas, agora, invertida a

nação da balança, adila como &meato permanente de

depressão; que o receio de novas emissões, apregoadas

todos os dias e em todos os tons por alguns orgãos

rasultados. Más, ta- es investigações e pesquisas presuppõent

a existencia de estatisticas que orientem quanto á natureza

das matarias a estudar, e exigem, por outro • lado, como

natural . complemento, a educação technica dos meios pra,

ductores. Em obediencia a esta orientação, o. Governo actual

incluiu no programma do_ultimo recenseamento os censos ,a

industrial e agricola, e na reorganização cio ensino, quer

agronomia°, quer technico-profissionál, bem como nos _

trabalhos de investigação scientifica e de propaganda, temt

imprensa, como o uni-co meio de - salvação possivel, _é empregado o melhor dos seus esforços.
-	 -

tamberri agente moral importante de depreciação da moeda:, ".
.	 .

Não ha meio de convencer a obsessão.
Ferro e cardo

,	 . .

Desenvolvimento da produção

Aqui • tocam'os' em' outro artigo do libello, o de

titia o Governo nada tem feito efi-i beaefich da pro-

ducção.

-)	 Não pode-haver maior injustiça.

. No campo de visão dos economistas que mio gostain

do Governa, só ha uni me:o-cle amparar a pioducção--: é

emittir papel-moeda..

Fóra dahl nada presta. .

Estimular a capacidade ecoaomica do paiz e facífitar

o rradsporte de quanto elle produzir, não sei que melhor -

serviço, além deste, se Possa. prestar á prociucção. Ora; íe'm

ido isto jústameate um dos pontos moia cuidados do

gramma do GoVerno, que, restricte talvei em demasia
,

quanto ás despesas de outros miniscerios, não se tem Mos--

trado tão rigoroso no que toca aos cia Agricultura e Viação.

•oiscis industrial e agricola

Jaz inexplorada no Brasil a maior, parte da sua riqueza

Quasi todos os ramos da nossa actividade.produ-

Possuimos jazidas de minado de pujança qttasi ines-'•

'. gotavel e ,fficalcolavel valor; mas D problema do ferro é

'por toda parte tombem o problema do carvão. Quer se use

o processo dos altos fóanos, quer o dos fórnos :electricos,

o mais _rico rnine:io .não poje .ser aproveitado sioão me-

diante o emprego. do seu inclispensavel reductor —.o carvão

mineral ou vegetal. Ora, somos lambem possuidores de

vasta bacia carbonifera e, dada a preferencia da grande

Industrio pelo reductor mineral, a meilior solução do pro-

•Nemo virá sem duvida da applicação cio nosso carvão ao-

nosso mine:.i.o.

A mesma unanimi daale de . opiniões, porém, „que proÁ

clama a exceli:Á-da de um, 'não se fa-z sentir quanto ao

outro. Nos meios techoicos discute-se a qualidale'do nosso

carvão e- a .possibilidade da sua _transformação em coke

rnetallurgico.

-Julgou por' isto o Governo que devia esclarecer o as-

- Stunpto . c,tratou de apuar não só a poss;bilidade da 'fa-

bi-icação do coke metalluitico com o carvão brasileiro,

como o cus,to' de producção da gusa e do aço, emiórnos

'electricoaa. quer com o coke nacional, quer com o carvão

ddr:Madeira..:

Comeste intuito; enviou para a Inglaterra e a Belgica

algumas toneladas de carvão das nossas minas. de Santa

Catharinaaea Rio , Grande do Sul, e incumbiu de acom-

panhar' eafiscalizar -as experiencias; em estabelecimentos

As tnedidas a iciMar para elevai o cambio são, a par
,•

a outras de effeitos mais litnitados, as que o Governo

tem posto em pratica, isto é, activar a producçã° e

garantir-lhe os rfie ,os de transporte, de modo que augmente

o volume da exportação.

cliva encontram-se adstrictos a proCessos - rudimeataresae:

ricito affirmar que a maior parte das nosos problemas

economicos ainda são, antes de tudo, .problemas technicos

a resolver.

• Ao Ministerio da Agricultura incumba o estudo scien-

Elio° dessasmuestões.e a propaganda systentica dos'áetts

, de ..primeira ordem, um professor da Escola de Minas de

Ouro Preto.

Na,,Inglaterra, bons resultados se conseguiram já nos

ensaios preliminares, e todos os progooscicos nos são fa-

voraveis; mas é da Belgica que nos vem .os primeiros

resultados positivos. Nas uzinas da casa Coppée.
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zou-se a fabricação industrial do coke metallurgico com

o producto das nossas minas. Os dados technicos apu-

rados são altamente satisfactorios : 600 kilos de coke,

bem resistente, per tonelada, com 18 0/o de cinzas, e mais

59 kilos de alcatrão, 12 de bsnzol, 14 de sulfato de

ammoniaco e 230 metros cubicos de gaz com 4.750 ca.

A percentagem de coke, 60 0/c, embora não seja das

mais elevadas, permitte francamente a exploração indus-

trial, sobretudo si attendermos á quantidade dos sub-

productos de alto preço, benzol e sulfato de ammoniaco,

que é dupla da que se encontra normalmente nos carvões

belgas.

Acha-se assim esclarecida., graças aos esforços -do

Governo, uma das questões de maior alcance para O fu-

turo da proclucção do ferro no Brasil.

Resta a segunda parte da demonstração, que se deve.iai

efectuar nós. fórnos electricos da Suecia, para onde Umbela

já enviámos o carvão . necessario : fabricação de aço e

gusa com o nosso injurio e o nosso Colçe metallurgico ou

carvão vegetal._

Ficaremos então cenhecendo, em suas minucias, os

elementos de- que - disporá a nossa industria do ferro, e

poderemos - determinar cair' segurança as suas condições

de vitalidade e progresso.

Entretanto, seja qttal for o rumo definitivo que venha

a tomar essa industria no Brasil, é incontestavel a grande

influencia que sobre ella pode exercer tambem o emprego

dos fórnos electricos; Por isto, parallelamenie ás expe-

rieneias que se efectuam na Europa; o Governo.. eStã

levantando o acervo da nossa riqueza hydro-electrica e .estu- •

dando as condições teehnicas das nossas cachoeiras, espe-

cialmente do ponto de vista da sua applicação á siderurgia.

Neste mistér trabalham actualmente cinco commissões

de engenheiros. 	 •

Cuidou. lambem o governo de prover ao melhor apro-

veitamento industrial do nosso carvão como combustivel,

-para permittir-lhe concorrer com o estrangeiro nos Mercados

do pai; e, as-sim, além de fornecer ás_companhias carboní-

feras 	 pecuniarios para o desenvolvimento da ex-.
ploração e meios de tranporte para os seus productos,

decidiu, realizar elle mesmo as investigações necessarias.

- Para isto, fez montar uma estação experimental de

combustiveis, cuja installação ainda não está cortettidai

mas onde já tiveram iniIo e proseguem as. experientias(

Te.go

O Brasil pode produzir. todo o trigo necessario ao

ceastuno .de sua população. Para chegarmos a este resul-

tado, porém, a propaganda por si sú é insufficiente, pois

não se acclima rapidamente uma esp.ecie vegetal, num meio

novo, só coiil a derrama de sementes. 	 .

•O problema tem o seu lado technico. Os resultados no- /

taveissconseguidos pelos pequenos lavradores dos Estados

do Sul provam . a possibilidade da grande cultura deste

cereal entre nós, mas não com os methodos de produeção

até hoje empregados.

A solução do problema .presuppõe a 'formação de typos

botanicos de alto valor economico, adaptados ás nossas
. -	 ,

condições de sói° e clima, e a sua'defesa contra os inimigos f
ataturaes — insectos, fungos e outros parasitas,

O Governo enfrentou as duas questões.

'O anuo' passado iniciou os trabalhos de selecção

de sementes em terrenos cedidos pelo Estado .do Rio

Grande do Sul. Sob a direcção de profiásionaes es-

pecializados no assumpto, foram ahi plantadas, culti-

vadas' e observadas quarenta variedades diversas de

trigoatheoricamente indicadas como as mais' convenientes

ao nosso meio. Este anuo já deu começo á instalinão dos

mesmos serviços em terras cedidas pelo governo do Paraná.

Dentro de alguns mezes, portanto, estarão em pleno func-•
cionameato duas estações • experimentaeá de trigo, que

servirão aos Estados do Rio Grande do Sul, Santa Ca-

tharina e Paraná.
a

A outra parte da questão alia-se entregue ao In-

stituo Biologicci da Defesa Agricola, tambem criação do-

. actuai Governo. Os seus differentes serviços 'e làborato-,

rios, de entomologia a,gricola, phytopathologia, vigi lauda

sanitaria, plantas resistentes e microbiologia do sói°, estão

confiados a especialistas de alto conceito.

A attenção do Governo, porém, não se limitou ao fo-
r
mento dessas' novas riquezas; estendeu-se tombem a

outras fontes de producçãO que, embora já em franco

desenvolvimento, reclamam ainda, a sua asSistencia te-
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Pecuarial
-

Auxiliando a importação de reproductores - de raças

nobres, prestando gratuitameate o serviço de immunização

contra a babesiose, fomentando a criação de banheiros

carrapaticidas, disseminando em larga escala vaccinas e

sôros bidlogicos, executando os trabalhos de eradicação

de epizootias, não tem elle poupado esforços nem medido

sacrificlos.

Algumas cifras illustrarão esta affirmatiVa.

' Em 1919 distribuirain-se 840.000 - doses de vacina

contra" o carbuticulo bacteridiano, 1.300.000 contra o car-

buncu/o symptomatico, e 29.000 contra a peste dos porcos

em 1920 a distribuiçãO alcançou respectivamente 1.882.735,

1.481.375 e 29.200 doses. Os auxilios ás exposições

'agro-pecuarías que, em 1919, attingiram 278:000 eleva-
ram-se, em 1920, a 684:620$527. O armo passado trans-

portaram-se gratuitamente 9.249 reproductores bovinos,

317 equinos, 151 asininos, 206 oviaos, 285 suinos e 23

caprinos. O tratarnento de humanização contra a babe-

siose, gratuitamente prestado aos animes dos particulares,

baixou o quociente da lethalidade, a -principio Muito ele-
vado, a 2,95V, em 1920, resultado dos mais. satisfaatorios.

As. medidas de policia sanitaria, consignadas .nos re-

gulamentos antigos, exigem, para o seu cumprimento

integral, além de outras providencias, a instituição de

desembarcadouros, lazaretos nos portos de importação de

g,ado, c postos de observação ao [Ougo das fronteiras. já

o Governo deu inicio este- anuo ás obras do lazareto de

animes do Rio de Janeiro, em terreno situado *na ilha do

Governador.

O combate. efficaz ás enzootias e epizootias exigia

maior disseminação dos soccorros veterinarios lior todo

o paiz. Era tarabetn- indispenSavel Organizar o estudo

systematico das nossas forragens. Por outro lado, a impor-
tancia, já boje considerava!, das differentes industrias que-

-se originam da Pecuaria, reclamava a organização dos ser-

viços correlatos..

A tudo isto aecorreu o Governo com a nova -orga-

nização do. Serviço de Industria Pastoril. 	 -

Alas não foram sómente o ferro,. o Carvão, o trigo, a.
'penaria, que mereceram os cuidados da administração :

outras fontes de producção 'não foram -esquecidas.

Investigações e pesquizas

Todas as culturas que concorrem liara a nossa ,expor.

' fação, com excepção talvez da do arroz e do algodão em
alguns pontos circumscriptos do paiz, se acham 'entregues
ainda a processos rudimentareá de trabalho. Para transfor-
mal-os, o Governo dividiu o territorio da Republica em dis-
trictos e circumscripções, e, .valendo-se desses elementos,,--	 •
está procedendo ao inventario dos nossOs recursos agri-

colas e ao estudo das condições da agriculturà e industrias

correlatas, no ponto de vista das culturas dominantes
em cada região, afim de .apurar ia foco as suas neces-
sidades, as suas cleficiencias e todas ás possibilidades de

melhoramento dot methodos em uso.

• . Osinquéritos vão mais longe ainda: comprehendem as

condições tectinicas, economicas e sociaes da lavoura em
cada municipio, o custo da mão . de -obra agricoIa e o
preço das terras destinadas em cada Estado ás diversas

culturas, conk os dados relativos á sua valorização, depre-

ciação e causas determinantes.

A par desses elementos de' informação, vão-se cone-

ctando, de conformidade com um plano systernatico,

amostras de terras,. rochas e vegetaes, para serem de-
Vidamente analysadas.

Será possivel assim, dentro em pouco, iniciar-se a

elaboração methodica das nossas cartas agranomicas e

agrologicas. Com este objectivo, já alguns Estados foram

divididos em zonas agricolas, de aecôrdocom as condições

do stilo, relevo topographico, regimea hydrographico, clima

e exploração agricola.

. Mas iião basta reunir Os elementos necessarlos aos
estudos technicos ; cumpre ainda propagar, os resultados

dessas investigações e pesquisas, e transmittir a todo o

paiz a orientação a seguir em sua applicação.

Machinas, adubos e sementes

Instituiu-se, pof, isto, o serviço de cooperação com o
lavrador. Ampliou-se;a venda ao á agricultores, a preço (to

custo, de machlnas agricolas, insecticidas, fungicidas

adubos. Remodelou-se o serviço de distribuição de sementes

e nutd_as, que já não tem por unico intuito alliviar o

lavrador de parte das despesas de semeadura, mas

induzi-o tambem a estabelecer em suas propriedades pe-.



8640 Onarka-feira
	

DIARIO OFPICJAL
	

:Maio de 1021
1111n~11~~1n,

- •	 -
guanos viveiros, que multiplicarão os resultados das Semen-

teiras. officiaes. As sementes são distribuidas conjuntamente

coni Os ensinamentos • relativos ao trato, que lhes deve

ser dado, e a sua applicação é fiscalizada por funcciona-

rios technicos, -que acompanham o desenvolvimento das
:

plantações em todas as phaSes _de sua. vida vegetativa.•

Foram distribuidas o anno passado 605 toneladas de

sementes - diversas, o necessario para cobrir uma área de

20.000 hectares. Em 1919 a distribuição fora de 446 1/2

toaeladas, para uma área de 15.431 'hectares.

Estes numeros são certamente infimos; Comparados á'

• extensão da área cultivavel. do Brasil. Mas, si atten-

dermos aos cuidados que _cercam essa distribuição c si

_reflectirmos que ella cria na propriedade de cada agri-

cultor beneficiado um fóco de irradiação, teremos ida do

poderoso instrumento :de 'Propaganda e 'ensino que re-

presentar mesmo limitada ás proporções actuaes.

Para a producção de sementes seleccionadas criou-se

o Serviço de Seifienteiras, Atte deverá manter um campo

de producção• em cada zona 'aÉalcola.. Acham-sé já em

franca exploração os campos de Deodoro, iio District° Fe-

(tarai, S. Simão,. no 'Estado de S. Paulo, Rezende, no do._

Rio de Janeiro, e Espirito Santo; no da Parahyba, os quads

deverão produzir na colheita • deste anno cerca de 562.000

kilos de sementes.

. Algodão

O algodão, é, Corne se sabe, db nossas principaes

culturas.
-

O Governo organizou o resPectivO serviço, c ain duas

estações experimerita'eS, dez delegaelas s regionaes e duas
• -	 . a :	 - •	 e

inspectorias, uma ao -nó- dê e outra ao stit Esta organização

tem dado o Maior' inptiso .aos . traUlhes da cultura.'sySte. -

matica do algodão' Para fixação, em ' setis typos superiores;
•

das nossas especies e variedades nativas, e aeclimação de
c.

typos exoticos; assim Como aos processos modernos de

cultura e beneficiai:itera°, á propaganda desses :processos,

,e á defesa contra as inolestias e pragaS • do algodoeiro..
N

Õ programa de fomento desta lavoura prevê,

'das medidas eitadas,, o auxilio para criação de uzinas de

; beneficiamento e prensagem. O Governo já concedeu em-
:prestimos no valor de .1.500:000$000. ,	.

Feiras livres e sindicatos profissionaes

Por intermedio da Superintendendo. do Abastecimento_
tern o Governo 'concorrido ainda, Si bem que de fôrma ..•

indirecta, para o fomento da produczão, instituindo mer-

cados livres no D'stricto Federal, e reanimando a propa-

ganda dos synclicatos profissionaes •c sociedad6 coope-

rativas.
Nas feiras livres. os productos são recebidos isentos

de , qualquer taxa ou -imposto nyinicipal, o que serve de

estimulo á criação e desenvolvimento de outras industrias

de artigos de dmmediato consumo nos grandes centros, c

coaWbue para que a producção agricola se alargue mais,

estimulada pela maior remuneração dos produciores e-
mais estreita aproximação entre estes 'e os consumidores.

Concomitantemente, um corpo 'de professores ambulantes

er :ire as zonas ruraes mais proximas da Capital da

Repubrca, onde, ao lado da propaganda das feiras livres,

procuram incutilano espirito dos lavradorea e criadores os.
.	 -

mais modernos ensinamentos da technica agro-pecuaria,

do • transporte, acondicionamento e venda dos genros

produzidos.

.Ensino profissional _

O ensino profissional ministrado pelas escolas de

aprendizes .artifices, que a União mantém em todos os

Estados, e pela Escola Normal de Artes e Offielos Wen-

ceslau Braz, não dispunha dos c:ementos rooüeridos para

o desempenho de sua . delicada funcção. Não sdmente eram

defeituosos os prograrnmas de •ensino, como deficiente

a installação material de quasi todas' as escolas. Para

levar a efeito a -remodelação necessaria; contractou o

No que toca-aos svn-l ienfna nrarkainnaes e sociedades'

cooperativas. expediram-sé instrueções que- lhes defhpni

minuciosamente a organização e o funccionarne.nto, e visam

especialmente ao batatearnená da vida, á acquis'ção de'

insicummtos de trabalho, knachinisiiins e terras, á sa-

!acção, acondiconainento, transPorte e valoriza.ção da pra-

-ducção, ao beneficiamento das matarias pr'inas, etc.
.	 •	 •

Com a lei de 8 dea janeiro de 1921, que autoriza

auxiliar, com emprestirnos até a importancia de 1.000:000$,

a criação de cooperativas de consumo, por i ntermed;o dos

respectivos syncFcatos profissionaes, este serviço terá ainda

tilais largo desenvolvimento.
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Governo uma missão de tacha:aos coni longa pratica

do ensino profissional no Instituto • Parobé, da Escola de

Engenharia de Porto .Alegre.,

Acha-se em., elaboração a reforma. dós regulamentos

. de ensino, e já se deu começo ás obras para adaptação dos:

edificioS das escolas de Campose Florianop .alis e Wenceslau

Braz.	 •

Outros auxilio

Junte-se a tudo quanto acabo de mencionar .a criaçãO

da Carteira de Redescontos, que está facilitando largos

supprimentos.aos productores ; o convenio cola a Italá,, que

lhes garantirá a venda de 10G.000:0003 dos seus productos;

o convenio belga, que lhes prometia igual beneficio; os con-

Cactos com as empresas siderurgicas, que lhes abrirão ca-

.minho para exploração de um dos mais opulentos thesouros

do Brasil ; as obras do nordeste,, que lhesipreparam fontes

inexhauriveis dc riquezas de todo genero ; junte-se mais o

auxilio directo em dinheiro, superior a 23.000:000.$, pres-

tado á lavoura do café, num momento etn-que o. Thesouro

atravessava as maiores difficuldades, e bem assim a recente

intervenção nos Mercados desse producto, iniciada quando

podia convencer a Nação cie que se inspirava em verda-

deira necessidade publica e não ern interesses de ordem_

mais restrieta; accre.scentem-se tarnben} as providencias

adoptadas para a Amazonia., tendentes a fomentar novas

fontes de riqueza, já que o seu princípal artigo, a bor-

racha, pelo exCe.sso da producção sobre o consumo no

mundo, 1119 pode ser objecto de processos ariificiaes de

valorização; sommem-se 'ainda os recursos proporcionados

a Pernambuco e Outras Praças; e ter-se-á ida aproxi-

mada do esforço empregado pelo Goveimo no amparo da

nossa producção,

. Transporte

Por outro lado, sabe o palz que, ao assumir a admi-

nistração, encontrei as nossas estradas de ferro em miseras

condições, sem material, sem capitaes, empobrecidas, des- •

organizadas. .A crise de transporte era das mais agudas..

As mercadorias accumulavam-se • e .deterioíatvam-se nas

estações: Muitas ficavam abandonadas mesmo nos campos,

pela certeza de não haver meio • de transportai-as. Com-

pare-seeste estado de coisas Com _o actual: .as -grandes

ferro-viarias, a Auxiliaíre, a Sul Minssira, a 'Central, a

Bahiana, a Great Westem, a Cearense, todas melhoradas,

a.cendetn já, seta atropello nem reclamações, ás necessi.

dados da circulação dos productos. Sdmente. uma, a Leo-

poldina„ contintia a despertar protestos, precisamente

porque aquella em que a acção governamental não se

pôde fazer Sentir sinão fraca e deticlenternente, Ainda

assim, O- caso . da Leopoldina está sendo objecto de estudos

por parte " do Governo, que espera dar-lhe em breve solução

‘satiSiactoria.

Creio que a ligeira resenha, que acabo de traçar e

será desenvolvida quando me occupar dos Ministerios

Agricultura e Viação, basta para mostrar ainjustiça que se •

faz ao Governo em accusal-o de nada ter feito at agora

ern favor da produceão nacional.

Contracto da «Itabirat

Faltei ha pouco na protecção dispensada pelo Governo

industria siderurgica.

Dentre os actos expedidos com C3SC pensamento, O

unico que provocou as criticas da opposição foi o relativo

Itabira Iron Ore Company.

Quando no Congresso Nacional se discutiu e votou

essa concessão, nenhuma observação apparece.0 contra

ella nem na 'tribuna, nem na imprensa, .nem em qualquer

outra parte. Bastou,. porém, que se aanunciasse o proposito

.do Poder Executivo de effectuar o contracto, para que a

•concessão, passasse a ser uma immoralidade e, sem indagar

si o Governo tentaria, como sempre tem feito, restringir os

favores. legislativos, a opposição atirou-se contra elle e

lançou-lhe aos hombros: a responsabilidade de um acto

que por elle não Vira pedido nem votado.

A concessão nada tinha de immoral e era, em todos
• .

os pontos de vista, muitissimo mais vantajosa ao paiz do

que outra feita, annos atrás, com appladso de muitos dos

opposi toras actues.

Pareceat-me, todavia, que os favores podiam ser redu-

zidos. Mandei, por isto, depois de ouvir a conee.ssionaria,

•redigir a minuta do contracto com vantagens apreciavais, e'

iniciando a pratica liberal de consultar a opinião publica

sobre Certos actos do Governo antes de dar-lhes caracter

definitivo, Til-a divulgar • por todos os jornaes.

A critica emmudeceu. Nada teve que dizer, salvo duas

ligeiras o'oservaçõea de redacção, que foram attendiclas no



nistrumento . offielal-Ei Buenos Aires- o contracto foi viva-,.
teente elogiado i .e • o orno mais autorizado de sua imprensa,

e apontado ao governo argentino corno madelo a seguir._

 Ainclaanais. Em lei espeelal, o Congresso, sem urna•

alavra de votaste,' dos que.se liaviani mostrado advogados

tão iutransigents do interesse - nacional,. e s6 do interesse.

nacional, mandou estender ás empresas que quizessern

•

£x-

piorar no Brasil a ind :stria do ferro, não os favores re.:

3trictos do CO itra ,..ao celebrado pelo Governo com a Itabira

!rol:, Mas Os faVaieS - mnito mais amplos da COOCC.55.. r't0'

mitiva. •
•

Pois nada obstante. ainda hoje, quando alguns dos -

nosãos "arpas- da opiniãO publica", daquelles mesmo,a

que nada niais tive-qm que articular contra o acto do Go-

verno depois de publicado, se referem a esse acto, é_ para

chamai-o "a ecánáaiosa immo iralidade da Itabira"!

Obras do . nordeste -	 •

Referi-me -tarnbeni, linhas atrás, ás obras dó., nordeste.'

As secas do ildrdeste— eis •Uni'dos themas favoritos.

da opposição. De,pesas ad'iavels, gastos excessivos,-obras'

insensatas..-. Seniíoré a me.sma toadá a embalar a nossa im-

previdericia e induzira Nação a Se'deter,' ingrata e pusif=.-

lanime, dianre'diii problema, clija . solitçã'a lhe é inipost4'

pelos' mais 'Pre'zIo'sas -interesses économicos e' pelo

imperioso -devei- larsal ! 'Pára que Iáigar 'o nordeste, dar-áÇ

regiões mais fer.eis do Brasil. a constancia desaa
_	 •

dada, cr:ar alli pã-rà a riqueza' natidnal thesaur-os inesgota-

favela, reeánliecW•ábs seus hahitkktes o direito..-de

onde náscerãm, &MC- Morreram se" ils: pais, -oncIe, á-Custa de'

trabalho e sacrifícios, conseguiram accuniular bens- de forJ•

tinia.., -para icin ..-?! Pois- não :é midt simples e Menos one-

roso despovoar O'S Sertões dea tioV: Estados da Refitiblica e--

remover esses Siou oito- Milhõeí41-e -criaturas . O.ra 5tr6's.
pontas do lerriterto nicioaal Trne -importa E 'clite não

possám trazer daniáigo, e a Útità ihes não' possà . a.larar,

suas casas, os seus gados, as suas propriedades-?1,Que

porta, si é . boará:e'forturia - vi'rein, ficas e pobres/letrados

analphabetos, doentes -e sãos', ' fazé 'r de Colonos "nas terráá's

-uberámos do Sur ?! Si a Inglaterra nas regiões'estereis clti=

seu colossal- imperio e os Estados Unidos nas -suas tertá.t

Mais vastas que ás da Brasil realizaram obras estupendas

de irrigação, é•que-são paizes de desportos, cru cujos ti2rri

maio da 4Ç,2-1.

torios immensos a população deve ser com certeza -mais

- densa que na- Belgica, ou, então, são nações , percluktrias

e atrasadas, inferiores a nós em bota senso e civilização.

Depois,- é lá admissivcq' que se contractem 'obras desss

vulto sem conçárrencia, com firmas estrangeiras, mediante

15°/..de remuite.ração, e urna indemnização de 5 ^ ./0si oQ

trabalhos forem . suspensos I

- A extineeão das seccas do nordeste será não sóinente

o cumprimento de um dever de confraternidade patriot;ca e

solidariedade humana, mas um dos factores mais fecundos.

da prosperidade econota:ca do Bras:/.

• Já tive oceas : ão de assignala.r, em outra Mensagem,

que na Ind i a Inglen, no Egypto ' e na Arrija, em terras

iguaes ás nossas, a irrigaeão determinau um augmentdde

Producção, que varia de 50 a S00°/, confosme.- a natureza

do sói° e das culturas.

Lord Cramer não hesitou uni dia em affirmar que a

despesa de, 1.800.000 libras com irrigação e . drenagem,

contr:buira mais -do que qualquer entro factor para a pros-

peridade do Egypto.

Nos Estados Unidos, sobre a vasta superfieie de

1.900.000 000 de acres, ',cerca de 900 milhões eram- de

terras inteiramente ardas, ou onde as chuvas cabiam irisa-

fic:entes: e incertas e as .seccas se mostravam frequentes..

Éra 1902, atacaram-se em variosliontos os trabalhos de

irrigação. Os resultados icem sido verdadeiramente adiu:-

raveis ; immeasos os beneficias polit'cos, industriaes e

financeiros . obtidos paial. a Nação. Reg:Oes ouir'ora absola-

tamente desertas c esteres contam hoje numerosos nucleoa
,

de população, e tosnaram-s2 "celleiros abundantes dos

mais varados productos. As taxas pagas pelas terras bene-.
ficiadas teern indemnizado de: sobra o Governo , da Un'ão.

•As novas florestas e os campos cultiva.áos augmeniaram

quantidade de agua,. evaporando-a pela vegetação. A chuva

cabe. hoje em Salton 'Ser,, onde era de tor l o desconhecida.

No carto. espaço de quinze anilas, dizia Warton Jamcs'em:

1917, milhões de dollares foram despendidos, mas centenas

.de milhares de (leres éoaquistaram-se ao desertaam i lhões de

toneladas de forragem, grãos, frutos, Iegumes,eovos,

anantaiga,. queijos, ca., , collieram-ae nas terra irrigadas,

milhares de casas canfortaveis fundaram-se alui, e ahi vivem

hoje milhares de homens, .mulheres e crianças, cercados de

•hygiene, dceducação,,da,abundancia e de felicidade.

_ 8.614 . °muda -fira
	 0V VICIA r;
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não é sómente a aspecto economica'do problema
.	 -tine nos deve impressionar. O Brasil, cuja cultura e cujos

,sentimentos de humanidade sempre se voltaram solicitas

para os males alheios„não pode consentir que- perdureern

'seu seio o horror dessa calamidade, quando, para ex..

lincção de identicas, até em proveito de- povos conquis-

tados, estadistas de outras terras não encontraram cuba-.

raias políticos nem clifficuldades financeiras. De. 277 para.

cã o nordeste viu desapparecer, vic'd,mados pela fome e

suas consequencias, mais. de uni Milhão de habitantes, e

esse algarismo, ao Mesmo tempo que representa para todo -

o Brasil, paiz quasi despovoado, perda incalculavel

forças economicas, mostra a extensão do nosso desamor e

tia nossa cimeldade para com os irmãos que povôam

aquellas regiões infelizes..

Os que tC2,111 estuda& o assumnto entre nõs são

aecordes em affirmar, em face da propria expeO:encia e da

especiaes de precaução quanto ao regimen a ser escoliihro

para a realização de taes emprehendimentos.'

As. perturbações introduzidas pela guerra deteriniz

miram a instabilidade e elevação dos preços, e tornaram

impossível a previsão indispensavel á organização de

çamentos exactos para as obras. Ficou, por Isto, afastada
a idéa de serem dias postas em concurrencia publica pela
fórum habitual, mediante projectos •-e orçamentos pré-

viamente approvados _para a escolha de licitantes, • que
offereç.ain- menores preços, írequentemente . com prejuizo

da condição primordial da idoneidade.
Os resultados obtidas pela administração directa

do Estado na constatação da • bar:agem do Quixadá

dispensam outros exemplos para patentear a inconve-
' n jaula . de tal. procsso.

Restava,. pois, , como iunica soluçá() razoavel,"a
nistração contradada, lá sanccionada pela experiencia da
certos serviços em .S. Paulo, de muitos na Europa e

tambein na pratica da America do Norte, onde -con-

slitue a arnica fórma seguida. na execução de obras de

O primeiro escolho a transpor na adopção .dessa al- ,

vitia,. estava na selecaão doa eonfractantes. A lei de 25 de

dezembro de 1919, art. l', e .0 seu regulamento, art. -47,
autorizaram o Governo a construir a.s obras sob o I'2-

gigien de administração e, portanto, independente de C3:1-

currencia publica

Tentou-se, Cointudo, a concurrencia, não 'par edKaes,

mas por convites dirigidos a firmas nacionaes e estran-

geiras de . conhecida competencia e provada responsa-

bilidade.	 n

Examinada cuidadosamente a idoneidade de to:ias

'que se apresentaram, colhidas: as , mais minuciosas infor:-

mações acerca da sua capacidade e dos seus elementos de

acção, a GoVerno decidiu-se por, tres firmas estrangeiras,

cuja organização e cujas tradições justificavam o acerte;

da escolha:

Só a má. fé ou O : Melindre exagerada podem .var
-	 -

nesse acto manifestação de desapreço á engenharia na-
-

cional: Ninguein nega . aos engenheiros 'brasileiros os

talentos e a capacidade que.. admiramos nos de outros

-paizes; mas einprehendhnentos corno os das obras do nor-

deste não • reclamam sómente actividade e competencia

de povos que desde seculos habitam" regiões.semelhantes,

citie a solução do problema das seceas. depende sobretudo

da construcção de grandes barragens. A estação invernosa,
na zona 'interior dos Estados do nordeste, começa nor-

malmente .eni janeiro ou fevereiro e termina em junho. De

então por diante não é mais possível semear e colher,.•
excepto nu leito sec,co dos rios, nos , terrenos descobertos

[JOS açudes ou nas terras banhadas palas correntes pe-

rennes. O resto do sólo, inclusive as ubertosas campinas,
alluviaes, fica esteril até o novo inverno. Si este ,não 52„

inanifesta no tempo propria, começam então as. devastações

da sacca.
Adoptada, entretanto, a irrigação-permanante,

vrador-plantará e "colherá durante o atino inteiro,•e variará
as culturas, algumas das quaes se Poderão renovar duas
ou tres. vezes, com resultados seguros. E' a fortuna do

individuo, dos Estados, da União, enormemente accreseida
:g. entro de pouco tempo.

A construcção das grandes barragens, porém, é ta-
refa de 'alta responsabilidade, principalmente quanto ás

•• fundaçGcs- feitas no leito 'dos rios, em pontos; onde em
• 'geral as rochas estão decompostas. Apesar das pre
,Seripções rigorosas da technica, numerosos teem sido, nos.;

,estados 'Unidos, na Inglaterra, na França, na. Hespanha;

na Austria, os desastres.occasionados- por deficiencias na'

elaboração dos projectos ou por defeitos de construcção.'

Essas considerações impuzeram ao Governo medidas -.
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lechniCa: exigem organizações especializadas, Ceán pessoal

dirigente affe.ito, a esse genero de trabalho, com material

adequado; abundante e .. valiosissidõ, coisas que não se.

obteem S •cóm intelligencia e estudo, mas ' demandam

tempo, experiencia e capitaes avultado. 	 "-

• Ora, quaes as firmaã -:nacionaes que reuniu essas

E -serão realmente essas firmas capazes de executar as

" obl:as 'do nordeste?, "	 .

A primeira'. é a maior organização de: engenharia.

constructora dos Estados Unidos. Foi quem constrniu as •

celebres docas e' estaleiros de Hog Island, assim corno as

nraiS difficeis c cusíosas obras de irrigação daquelle paiz.

;ondições? .	 ' -	 . .--.	 • Só em 1919 realizon construCçÕes que montaram a mais de •

: Quatro barragens foram" já entregues a firmas . buis:- . 20.000.000 cie dollares e tem actualmente em Mr103 tra:.

leiras:: •	 .	 ,bailios cie valor . superior a 50.003.000. O se-it engenheir• o-_
'	 •

a• a do Quitadá feitas as fundaet5es . por um cstran- chefe foi, durante seis annos, o director da repartição a cujo
• .

r; &o, foi a barrage;:i . concluidà por nacionaeá; tem apeias 'cargo estão, na America .do Norte,. as obras de irrigação

:6 metros de alttira levon cerca de 'quinze annos a ser (Riam' 7:afim Service); a ellc deve-se a construcção da'

construida	 grande represa de Pathfinder, coin.75 metros cre altura, do

• 2, a do. - Acarape • prõjectada para 33 metros; o ' de Gunnison; com 10 km. de extensão, aberto para •

contractantes . receberam-na com as fundações já prómptas, a passagem da água destinada a ii rrigar 40.000 hectares de •

construirani 11' metros e' renunciaram "á obra, 'que hoje 'terras, e de duas barragens de 50 metros de altura no rio

depois de dez annos• de trabalho, cona-sórnente 13 trictrós .	nak Estado do Media. Outro "dos seus engenheiros

t:e altura;	 • -. •	 •	 - •	 construiu. varias represas nos . Estados do Colorado e Novo—
, a da Gargalheira: inielada em 1911 e interrompida Mexico, de 50, 40, 33, 30 e 20 metros de altura. Mais dois

• em 1014, folfo , d'ontracto 'rescindido a 'pedido di . propria 'foram, durante annos, os encarregados de elaborar os

.grina eontra:..•tante;'

4, finalmente,a .de: Santo 'Antonio das Russas 03

contractantes não passaram das fundações e logo soliet- menko inglez, foi a constructora das importantes redes de

tar,tin a rescisão do contracto?	 .	 •	 •	 aguas pluviaes de Londrà e Manchester e . dos grandes

Eis ahl as tradições' da engenhar:a nac'Onal na con„, .estaleiros de Aliddiesborough, .New Castle. e Ilartepool.
-	 .

struc;ão de barragens.- Será porque . pe. falte coMpetencia c,„Dtu:ante a guerra, teve_ do governo britannico e de outros

oneidade? -. Não :e apenas porqgc lhe Minguam 03 ca-,t ,governos atilados rt incumbenela de :executar trabalhos da

pitaes," o appurelhamento material . e a especialização ne- maior urgencia, importanela e responsabilidade na Rumania -

Ce.ssaria a obras desse, gene:o. 	 .	 . ..e em Franca. O seu engenheiro-chefe;membro do instituto

Os Engenheiros Civis- de Londres, dirigiu numerosos

Ser y iço s de estradas e portos em .Benguella, na Austria, noe-;
-= Canadá, em Suez e no Chile, assim como as grandes.ca-

nalizações de abas5uinlento d'agua de Baku, na Russia-, e

a construceão	 barfagem de Lwymou, no Paiz de Calles,

com uma altura de 60 netros c alugues, em cm n e-eto ,

, que attingiram 33' metros abaixo do leito do rio.•
cUsaam, após exame demorado c',03 pianos e pr : cos.,: •
respectivos.	 í-
	 Finalmente-, a terceira firma, ingleza como a precedente,

, Que havia entãO de fazer o .GOVerho ? P Jixar 'de con--gi 9 mesma que . construiu o porto dó Rio de janeiro, o que.

tractãr as obras- para-n6 ferir 'a susceptibilidade de á gc.25yale dizer que da sua comPete.ncia e idcmeidade,p- elemes.

nheiros ou firmas, qUe no podiam ou não queriam incutn- r,,rtós mesmos brasileiros • dar o mais Jisonje:ro testemunho.*
,	 .

bir-se delias? Não, fez o que devia: ajustou os trabalhos ". 	 Eis ah i com que empresas "o Governo contrae.ou as .
com as firmas -estrangeiras que maiores garantias lhe offe. obra.s do nordeste. Quem, em come:ene"; será capaz de
I C ce,am: _	 :	 ...-.-,::•_	

.
; ,..- - afffrinar que as .lemoS. •gnaes nj : Brasil ?	 ,:i

projectos do Reelamation Service.

A segunda firma, dirigida por um membro cio paria-

-	 •quatro empresas , nactonaes foram-.convidadas e. se ex-.	 .

Apesar distó, entretanto, a repartição compeiente poz o'
malocrnpenho em obter para as obras do nordeste

,
tn oração-de firmas:brasileiras. Nada menos de - quatro em-

presas, numero elevado, em face da-escassez entre,nós

erganizações talhadas para tacs obras; . nada tiénõs de
'
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Mas, diz-se, as . vantagens offerecidas são . exageradas.
C s:n` Dizem isto os que não teem ida cabal das circum-_,
3theias especiaes em que se vão realizar os serviços, ein

zonas desprovidas dos recursoS , necessarios, onde não

existem operarios mas, rudes trabalhadores agricolas, e

onde se tornam indispensaveis aptid0es e energias exce-

peionaes para execução de projeto tão vasto e complexo

quanto o da construcção simultanea e rapida de varias

grandes- barragens-

Difficil seria a empresas de reSponsabilidade, for-

temente apparelhadas e perfeitamente idonea,s, receber por'

obras dessa natureza os mesmos 1010 ordinariamente con.

cedidos aos serviços communs de construcção de estradas;

com ' grande movimento d.e terraplenagem, ()ti de edificios

nos centros urbanos, abundantes de reCursos. •

Aliás, as vantagens concedidas não representam eu.:

ctamente . 15°A: computadas as despesas a que estão

obrigados os administradores pela clausula XVIII dos con-

. tractos, a percentagem não irá além de 12 3/20/..

Ora, nos trabalhos da natureza daquelles . que se estão

efectuando no nordeste, a primeira das firmas, a que acima

alludi, tem tido como remuneração ()Minaria 15 °A c, fre-

quentes vezes, 201.; a segunda, antes da guerra, quando

as despesas geraes eram muito inferiores ás de agora, re-

cebia por obras construidas na Nova Gaites do. Sul, no

valor de .2.000.000 de libras esterlinas, mais de 1510,

e a terceira, em data recente e anterior á do IlOSSO C011-

tracto, executou numa das Republicas do Sul, mediante o

Pagamento de 151, do custo das obras, a abertura- de um

grande tunnel, e ajustou com o nosso Estado do Maranhão

pelo mesmo preço a eonstrucção do seu porto.

Parece., pois, evidente que, obrigando-se,a pag' ar em

contractos identicos 12 1/2 V., não assumiu o Thesouro

compromissos excessivos numa época em que o trabalho

como tudo mais, encarece todos os dias.

Estranha-se que o contracta cOntenha a clausula da

indemnização de 5 °A no caso de susperisão das obras.

Com o , desassombro com que costumo assumir a

responsabilidade dos meus actos, declaro que esta clausula

leve por fim evitar, tanto quanto possivel, que as obras

tio nordeste se suspendam por deliberação menos reflectida

;. do Governo. E' justamente devido á falta de continuidade

:ita administração que este e outroS problemas nacionaes
T

áte hoje não foram resolvidos, Não &verdade, entretanto,

como se assoalhou, que , essa indemnização tem de sgÀbi,
paga sobre o valor total do controcto e ainda , ciee

suspensão das obras provenha de acto das propfias

panhias : - o que está • expresso na convenção (clausula,

XXIT), é que os 51a serão calculados sobre, a diferença

_entre aquelle valor e as despesas feitas at á data da re-

. scisãç, e esta só se fará si sobrevierem circumstancias

imperiosas que determinem a suspensão, completa dos tra.

bailios por parte do Governo.

Affirinou-se,jinalmente, que O's contractos conceden2

aos administradores poderes discrecionarios no tocante ao

recrutamento e estipendio do pessoal, acquiSição de mate-

riaes, machinismoS e outros supprimentos, transportes, etc.'

Ta.mbem isto não é verdade. Em todos estes assumptos a

.adMinistração reservou para si inteilerencia directa, con-

stante e decisiva, assim como chamou a Si a liberdade de, no .

correr das obras, tomar todas as iniciativas que julgar acer-

tadas para alteração, ampliação ou restricção dos projectos.

Os contractos das obras do nordeste, lidos einterpre-

fados com intelligencia e honestidade, nada contem que

justifique a celeuma contra elles levantada.
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Creditos extraorçamentarios

Foi o Governo muito acusado, o atino findo, por haver

aberto creditos extraorçamentarios na importancia de al-

gumas- centenas de mil contos de reis.- Isto servia de Cima

.áos mais injustos comnientados. O Governo era ineedie- -
rente, pois, na sua mensagem de 3 de setembro de 1919,.

Se insurgira . com .vehemencia contra o abuso de taes cre-

ditos, e era criminoso, porque . esbanjara assim os di-

nheiros publicos em momento em que -a Nação se via

a braços com as maioresdifficuldades.

• Ajuda aqui os adversztáos não tem razão.

A somma total dos creditos então citados foi de réis

581.000:00043000., ,

Ora, a este' respeito' convém fazer algumas COITSI-

deraçGes prelimin'ares.

Na minha citada mensagem de 1919, dscriptin mei

1 apenas depois de assumir; o governo, já eu annunciava que

S izesse aturo, `,` sem faltar numa emissão de . 30.000:000.% e

de outra, de igual importai/eia, de tetras" . clo Thesouro por

antecipação de receita, com juros a vencer que sommavain

- 1.800:000$, o Tribunal de Contas já registrara creditos

extra-orçamentarlos no valor de 150.615292089", Acere-

.,
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scentav.a.-em • seguida que,. addicianados a esta pereella

os- crelitos em _ andamento nó Congresso e OS que o

exame. do- estado actual das verbas apresentava como ia-

dispensaveii, o orçamento de . 1919 tinha de ser accrescido

de 212.621270$254, papel, e 2. 292:47542, ,ouro.

Quanto ao exercido de 1920, todos se lembram das

condições em que foi- votado o orçamento, cujo insigni-

ficante saldo era apenas apparente e tinha de coswerter-se,

sobretudo pela elevação dos preços, e.apesar do espirito

de econoMia .que inspirav'a a administração e de que o

balanço do exercício dará em breve expressivo testemunha,

em consideravel deficit.

Ora, não é justo que á conta do -Governo actual se

lancem os creditos decorrentes de despesas realizadas

antes que elle começasse zioxistir, nem os que resultam de

deveres ou exigencias ineluiaveis da administração.

Depois, tambeni não . podem 'ser levadaweeá respon-

sabilidade do Governo, pelo menos do meu Governo,

as _ quantias pagas em cumprimento de sentenças judi-

ciaes ; e; ainia, não é regular - que ..se compute na somma

daquelles crelitos o valor de 149..863:000$ de apolices

emittilas, e até de . apolices por emitiir, em vez dos juros

correspondentes á - eraissão realizada; it,"?,m oa esc eitos

abertos em virtude de disposição legislativa que o Governo

não podia deixar de cumprir, como o de vencimentos

devidos, na importando de mais de 46.000:000$, o do

recenseamento . no valor de 6.000.000, etc.; nem os que

se destinavam a varies exercicios futuros, ou . a obras

que ainda nem, se iniciaram, como o de 18.200.000$ do

porto . desta Capital; nem os 140.090.000 de francos para

e encampação do pprto do Rio Grande do Sul, facto que

já enc.ontrei consumindo; nem . o.convenio com á Italie,

/00.000.000$ diseribuidos por dois exercidos e que tão

Ora, feitas estas deducções, 0ae58 11 .000:0005de cedi tos

ficam, como se mostrou, o 'armo passado, em publica.ções

autorizadas peloeGoverno, reduzidos e n 16.000:000$, entre-

os qua.eS se encentram ainda despesas de natureza inee.

,
•tembro de . 1919„ considere daquelles .",a que devemos_
acudir ainda que com sacrificio "e 315:0003 de subvenefic

devida por lei nescolas em Santa Catharina ; 275:000$ pau -
,

machiaas. destinadas á Imprensa Nacional, . etc., ^ o que

afinal reduz a proporções Dem mesquinhas o espectaculoso

algarismo com que se pretendera alarmar a opinião nu--	 .‘a
•

A accusação, a que • snwirain de pretexto os creditos

referidos, com 03 quaes se podem sommar os avultadis-

simos pagamentos do Lloyd, considero-a eu um dos mais

honrosos títulos do meu Governo, que, sem grandes

recursos extraordinàrios, conseguiu _saldar 'divida tão

avultada, da qual só em minima parte me cabe a reepoa-,

sabilidade.

Este anuo resoou de novo o refrão dos credites extra-

orçamentados.

Em entrevista concedida recentemente a uma folha •

desta capital, perguntava eu onde, sem emprestimo nem

emissãoe iria encontrar dinheiro para acudir, ao Mesmo

tempo, ás despesas .ordinarias, cada vez mais elevadas pela

aggravação progressiva dos preços, e UOS gastos extraor:

dinarios que, em 'cifras incalculaveis, reclamam todos os

dias do Governo aquelleS que de prodigo mais o accusam.

A resposta,dada pela °oposição 'a esta pergunta é

-curiosa. Vale a pena registral-a -aqui, como' eeempice do

criterio e da justiça dos adversarios do Governo; mesmo

os que Se inculcam mais iniparciaes- : tanto ha dinheiro

'que o Gove.eno nos 82 primeiros • dias de exercido abrid

89.540:111f850 . dó • creditoS extraorçamentarlos,' ou -rés

1 - 090:00W po: dia.

Ora, pesa quelai resposta não fosse mero disparate

se:ia .niisser provar: 1°, que esses *credites não eram neees-

sarios e, portanto, o dinheiro nelles despendido podia bem

sido noplicado aos serviços indicados pelos tecla-

manes; 2"; que " 03 -ditas -creditas se constituiram; em sua •

totalidade, de dinheiro propriamente dito, e 'não de titulos

de credito; 3°, que foram gastos efiectivamente nos 82 pri- •

•melros dias . do exescicio, -pois do contrario seria ine.pcia

importam despesa„propriamentadita, etc., etc.	 . .

vitavel, come .1000:000$ para' eaS'prtmeira preerogação doe sua divisão por dias.

Congresso, 1.400000$ . de augmento • do sedado .aos -ope-	 A verdade, - entreánto, é 'outra.

rodos. da Oeste, l.300:000$ para pensionistas e inactivos, 	 • - A falia de lealdade da critica manifesta-se desde a
3.400:000$ parn ,a prophylaxia rural . e -a defesa sanitaria somma total dos credites, que 'éde 82.451:000$, algarismos

;dos portos, serviços que, desde a- minha mensagem de se-  redondos-, em-to 80.540:000000. Além disto, convém 	 -



•
pendencia.,

Ministerio das Rela0eS Exieàores: -.-40:616S-para

pagar. despesas fe:ias na Belgiea pela commissão-bí.asijeira

gire-iomou parte nas olympiadas cio Antuerpia; dois, na im-

portancia tc211 de 87:658$; ouro, para-,. em obediencia . ã lei

e á co:tesia nacional, ocorrer á criação dl; embaixada da"

• ,Ministerio da Marinha : ouroye 9.956:900$, .

papel, para supplemento das verbas orçamentarias desti-

nadas á alime.ntação r combustivel, 'munições, constrncçãa

naval, classes inactivas, despesas no exterior, etc., cujos

preços se elevaram nos Mercados, sem que para isso hou-

vesse de qualquer modo concorrido o Governo. _

Ministerio da Guerra:— sete no valor total de 130:725f

para- vencimentos. devidos a auditores, - voluntarios da

Patria, officiaeS e operarios; 2.566:0005 para supplemente

das verbas destinadas á materia prima, machinas e . com-

bustivel dos arsenaes,.medicamentos, transporte de tropas

e outras despesas de material ; 2.982:0005 . para as des-

pesas feitas com h intervenção na Balda; 2.000:0005 para
•

il - acquisiçãO do material de - aviação, quantia. reclamada

pela defesa do paiz e da qual até hoje não se gastou..

sina°, parte minima; 495:218$ para -a justiça milizar,

c:edito- exigido pela reorganização que O Congresso

determinou entrasse logo em vigor, destinado'a todo o.	 .
exercido e compensado em grande parte por despesas

supprituidas..

Ministerio da Agricultura :— I80:42 para liquidar

Compromissos de repartições e4tinctas; 739:700 de suP-

pleinento a seie verbas orçamentarias, que circumstancias.	 .
em tempo expostas ao Poder Legislativo tornaram

Sufficieates; 8.000:000$ para o recànseamento, deXre:a

Éesidtan'Le, por aSSilil dizer, de preceito constitucional;

1 -.335:000$ para gratificação prdvisoria dàs empregados,

-a-Tthal, votada para todos os Miaisterios, deixou dc sel-o

para o da Agricultura.
• •

-Ministerio da Viação; — neste Ministerio, a não' serem

os weditos em apolices, todos destinados a serviço'S de
• .

Urgente interesse da Nação—reversão da estrada de Sapu-

eally, resgate da de Caxias c acquisição de um Predio para

o Correio do Amazonas—figuram apenas os de 690:500$

para a cottstrucçZio de um r edificio de correios c telegraphos

na Parahyba, onde esses serviços estão pessimamente

installados, e -150:000$ para o' mobiliado do Correio desta

Capital. Todos conhecem a lastimavel installação do nosso
,

Correio — sem espaço, : sem ar, sem luz, sem moveis. Com

a -reais 'rigorosa -economia está-se construindo um novo

edifici-o para desafogar o actual. Como utilizar esse edificio

sem o. mobilar?

• AVAIS ter:o da Fazenda: — dois no-valor total de 74:4245
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recer que desses 82,451:000$, nada tn :enos de 42.545:004

são em apolices da divida publica e, sendo assim, a mais

dementar probidade mandava incluir , no totat dinheiro

não o Via& nominal desses titulo§ de etedito, e sim apenas

.03 seus luros,.2.127:000$, pois só estes representam despesa

em dinheiro. Temos assim já os 82.451:000,5 reduzides a.

•2.033:600$ e muito amortecido o fogó de artificio dos

1.090:000:f; diarios._	 . •

Em segundo lugar, a quasi totalidade dos creditoá

abertos traduzem despesas oprigatorias, que ao Governo

não era dada a liberdade de fazer ou não. A autorização

'legislativa neni sernpre significa faculdade. Quando o Con-
•

grosso autoriza o Presidente da' Republica
\
 a abrir creditos

para pagamento de sentenças judiciarias, dividas COntra-

cialaes, compromissos internacionaes, indemnizações de-

direitos privados, ninguem dirá que o Presidente é . liv.re. de

abrir ou não esses reditos.

Em terceiro lugar, o GOVE1110 não tern culpa si o or-

çamento contém despesas forçadas sem receita corres-

pondente, e desde que assim acontece, é evidente que os

creditos para attender a- taes despesas teem neeessariamente

de - ser extraorçamentarios. •	 -

Isto posto, vejamos os éreditos dos 82 primeiros -dias,
_	 •ou antes do primeiro trimestre do exer"cicio:

•
Ministerio da Justiça:— quatro no -i-falor total de réis

iS4:797$ para representação dos presidentes' da Camara

e, dó Senado, subsidio de deputados e senadores e despesas

das secretarias do, Congressc; em dezembro. do 1920;

699:775,̀  para attender ao excesso de despesas com a ali-

mentação de detentos c loucos, resultante da elevação do

custo dos generos; 349:290 de auxilio concedido pqr lei

:is_ escolas dos nucleos cologiaes do Rio Gran.le do Sul;

1:598i,s de pensão devida, em virluile de lei, á viuva de um

1-zuzu.da'civil ; 1.5t0O00$ para hospitaes nesta Capital, e
,

5.000:000$ para a çonnnemoiação	 ceníenario da Me-.

para liquklar sentenças Judiciarias; 41:494$ pata restituirBelp;ica e das legações da Polônia e da Tcheco-51ovaquia.
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Intendencia • de 'Porto Alegre direitos indevidamote co-

brados; 182:7333 para a InspectOria de Seguros; 35:000$

para a reconstrucção de uma lancha na Alfandeo do Pará

18:0003 para attender 'zis despesas com a commissão do

Cofre dos Orphãos, e dois no valor total de 82:256$ para=

pagamento de gratificaçoes addicionaes relativas aos exer-

cidos de 1913-1916.

De todos os creditos acima mencionadoS, stSmente os

seguintes podia o Governo deixar de abiir;

-V No Ministeria da Justiça, o de 1,500:0003 para a

insiallação e custeio de hospitaes. A população desta Ca-

pital, porém, dirá si • me era licito cerrar os ouvidos ao

clamor incessante de quantos sabem que neste particular

nossa situação é das mais prementes e angustiosas: nos

Lospitaes existentes já não ha leitos disponiveis; os en-

fermos espalham-se pelo chão; muitos morrem cá fóra,

mingila c ao abandono, por falta de espaço nas 'enfermarias.

Ainda' assim, do credito de 1.500:0003 despenderam-se até

este memento menos de 500:0003, o que ainda vem paten-

tear a má fé com que se calculou a diaria de 1.090:0003000.

2.° No Ministerio da Viação, a: de 690:5003para.

Correios e Telegraphos da Parahyba. Mas, não só -essa

obra é dá maior airgericia, pois as, duas repartições não

podenaacontinuar por mais tempo nes predios absoluta-

mente imprestaveis que ora ocupam, como é certo que

aquella somma se destina a mais. de um exercido e deha‘

nada ou quasi nada se gastou nos hes primeiros !nozes'

do anno. Accresce que deste credito é de justiça deduzir

cerca de 300:0003 do credito aberto, e só em pequena parte

despendido, o anno passado. 	 ' .	 •

3.° No Ministerio da Fazenda, às créditos no valor
de 182:773$ da Inspectoria de Seguros, 35:000$.da lancha

do Pará e 18:000$ da commissão do Cofre de Orphãos.

Alas a reforma da Inspectoria de Seguros impunha-se desde

muito tempo e a . renda da repartição cobrirá muitas vezes

o credito aberto; sein lancha concertada, não teria 1110.103

a Alfandega de Belém de fazer a vigilancia do porto, e

então o prejuizá do Thesouro seria muito maior; e quanto

ao serviço da commissão da Cofre de Orphãos, pa-

rece que até, este momento \ninguem lhe contestou, 3:

utilidade.	 '	 •
Eis ahi, dos creditos . em . dinheiro, apenas*2.425:000$-

dependiam do 'arbitrio do GoVerno, e esses mesmos, pelos

motivos expostos, nraápddiain deixar de ér ''abertos.-

-Note-sc . ainda que da totalidade dos creditos, apenas

cerca de 14.500:000$ representam despesas a distribuir

por este e por ' exercidos futuros; tudo mais se destina à.

- despesas de. exercidos anteriores.	 .

Pode-se por ald aferir a verdade da. ãifirmação de que.

o exercido actual começa com uni desequilibrio de réis

1 .090:000$ por dia.

Finalmente, não esqueçamos que Iodos estes creditos

sem excepção de um só, foram abertos em virtude de

durante cuja elaboração no Congresso os criticos se con-

servaram indifferentes e mudos.

Diz-se, porém, com irfisoria seriedade, que nenhuni

interesse' ha eni (xaniinar si esses creditas foram auto- •

Tizados por lei, Si attendiam a necessidades publicas ou

compromissos iodeclinaveis, e,-si foram gastos ou não.

Mas é justamente isto o qüe interessa saber; porquanto, .

-si os creditos são tegaes, não houve da Parte do Governa •

nenhum excesso de poder; si attendem a necessidades ou

compromissos indeclitiaveis, bem haja o Governo que

assim provê ao bem publico e resguarda a honra da

Nação; si não foram gastos, não houve o desperdielo

dinheiro que se quiz contrapor zi falta de .dinheiro allegada

pelo Governo.

Mas não vale a pena Perder mais tempo com essa

sophistaria.

Uai-curso da Sande publica

Materia lambem muito discutida foi o concurso .da

aSaude Publica.

•. O decreto legislativo n. 3.987, de 1920, que autorizou

a reorganização. dos serviços sanitarlos„ assim clispoz no

art. 6°:

". Os-inspectores technicos, bem corno o secre-

tario geral, serão :nomeados pelo Presidente da •

Republica, sob-- proposta do director do Depar-

tamento, 'devendo servir em commissão. Os demais

funccionarios serão de nomeação cio ministro da a

Justiça eNegocios Interiores e do director geral do

Departamento, conforme'aseategorias em que. fo'rent

- classificados na regulamento, mediante concurso de •

provas publicas.t

E fio art. 10:

Fica o Governo autorizado a expedir os nee4

Sarloa.regulamentos, nos quaes poderá impôr intil(aS
_
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• ._
E' o que reza com. atimiravel Clareza e pre .,:lsáo o ,§

do art. 10:

• a Os medicas classificados ho concurst)

para inspectores sanitarios terjío preferencia no pro-

vimento effectivo- clOs cargos correspondentes; ene..

resultem da presente refOrma.»

• até • 5:000$; a reorganizar os quadros dos funccio-

narios da . actual Dirtoria de Saude PUblica,

podendo"' amplial-os • ou • reduzil-os, conforme as

necessidades do Serviço ; a fixar" os respectivos

vencimentos é a preenche: as Vagas que occorrerem,,,

respeitados os • direitos adqUirld -os pelos actuc.

funcciona.rios e adoptando o concurso para o préen-•

cizimento dos cnis tec1znicos.1

A iei tornou assim dependente de concurso o oro- •

v:mento dos cargos technicos Era „natural. SerViço de

interesse vital para o paiz, não devia ser confiado sinão

1. quem désse provas indisculkei de saber e compe-

:e teia.

Mas, no . §	 do. -citado art."10, .o legislador de.

inrou

Veja-se bcM: a lei não diz serão noweados para cargos

correspondentes; a lei diz 'TERÃO PRETERENCiA no provi-
-

mento dos cargos correspondentes. Si fosse seu intuito dar

-
a esses medicos direito á nomeação inzmediala inakpendent9

de novo concurso, diria isto mesmo e não se limitaria a faltar

em. preferencia. Assim, no art. 6') ou no art. 10, quando.

• exigiu o concurso para os cargos techrticos, accrescentaría

•— salvo quanto aoStnerlicos classificados no concurso de

1948 . ". Ou então, 13 rJ proprio § 2. do art. 10, em vez. de

dizer, como disse — `.` os 111CdiCOS classificados no ultima

concurso terão prefecncia no provimento effectivo d s

cargos correspondentes " — diria — os. mexcns

cados no ultime) concurso serão nómeddos para os cargos

correspondentes".

profertozcia é sempre o resultado de uma conz,O a-aMo.

Ninguem 'pode preferir sem compc;rar. O C30 terno não, pode

preferir um. candidato' sem comparai-o com outros" ca,ndi-•

clatós• -que estejam em concliOes de ser nomeados para o

nzeánzo emprego. Preferir tona pessoa a outra que não pode

•

e Os niedicos elassificat?i,s lia ulilmo COnéllISO

para inspectores sanitarios terão pr4.-ermeict no pro-

o.dmento, effeetivo dos' cargos correspondentes que,

resultem da presente reforma,1

Pieteacieráln os medicas cÀtssi,ficados 1:o .niti.;:o Concurso -

para ins,vectoreS . sanitarlds que a lei lhes dava direi tO á no.

/mação ; independente de novas -provas.	 • •

O Govuno não pede atten ,.-lel-os, exigiu r.ov.e con-

curso, que mandou inonecliatamente realizar, e pensa ter

iutapretatio fielmente O osc pensa:Mento e as vossás

Na demonstração desta iliese, seja-me licito 'recorrer

a 112 estudo que vi Publ'eadO ...nà imorensa nesta cidade,

- cujos COrICCUOS, na- parte juridica, plenamente • sub-•

sctevo.'

• ) 'ilsamento da lei era cfue-nitiguem fo35.,;e

para -cargo techniço da nova 01 :gani :J.:ação saltitaria sem

r,re6tar Concurso. Não qutilquercotgzu4.so, mastim concurso

á t litura da var'eclade e rZtesenvolyintente dos assurnp,,)s

.que entravam ties,sa nova organização.	 • • •• .	 .•

. eg:s ta regra o legislador nr;o ..a.brittexcepção. Admitiit%

sim, uni titulo de preferencia --DENTRO-Do F. ' .'F;iNciPto . GER. AL

•.(Inc.. ' estabelecera, mas não aukrizon nenhuma nomeação

ocOneurso por elle preSeriplo.- Entre os que pre-

' sk ,:tssem esse concurso; sim, sèriam preferidos a.quelies" que

t .i =ressem feito o outro, menos importantc,. é verdade omas já

ref elatior de . a.ptidão e..r:ré-paro? • - • •

çnelle momento não havia ainda outros candidatos em cb:i,

clit;. !_k-s de ser nomeados; só depois que se fizesse d novo

cólzeurso. Logo, só depois desse novo Concurso seria possivel

a êomoara.ç;.'io. e à préferencia..Mas não é possível comparar

candidatos do concurso de 1918 com candidatos dO concurs.,,

de 1920; só se comparam 'candidatos do mesmo concurso..

Logo, a preferencia dos referidos medicos só, Sr: torna,'•a

praticável si tiles .tomassem parte no novo toJciirso. Feito

isto, então sim, sempre que houvesse ig '"(le de classi

ficação; o- Governo teria que . 'preferir o candidate; ooe co!:"

•tasse tambem o concurso de 1018:-

Esta ore. é a'-cti t , 1.14. s tu, Lua	 n,);eu	 ,•

ser 129111CaCia para o éargó, é absurlè. Ora, no caso de ,que

se cogita, quaç.,, s eram no momento Os oxros candidatos em

condiçJes de scr nomeados, com os quaes o Governo pu-

.:d3sse comparar -c aos qmaes deves3. preferlr os medicos

classlfica.dos no couurso de 1918? Nealtunt, porque na-.	 .•
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E não podia ser outra. .Si, como 'se. pretende, a lei

nandasie nomear desde logo para Os novos cargos os me-

ticos do concurso de 1918; eila seria manifestaMente

mnatitucional. Pelo. art. 48, n. 5, da Constituição, as no-

neações para os cargos publicos competem privativamente

.o Presidente da Republica. O Congresso pode estabelecer.

condiçÕes de capacidade especial para essas nomeações,'

xmno é expresso no art. 73; mas não lhe é licito determinar

1W2 o Poder Executivo lio:nele este ou aquele cidadão para

sie ou aquele emprego, pois, Si trffsim fizesse, a nomeação

assaria a ser acto do Poder Legislativo e não mais do

)residentd da Republica. Na hypothese vertente, por

xeraplo, a lei poderia autorizar o Governo a nomear com

ispensa do novo concurso os rnedicos que houvessem; pre-

tado o de 1918, mas nunca ordenar a nomeação desses.

ledicos individualmente partictdarizadog.

E',. pois, inelutavel a conclusão: a lei não .tornou obrt.

ratoria a nomeação dos medico classificados em 1918;.

oncedeu-lives apenas direito de preferencia em igualdade

te condiç, õ .es COm os do Uovo concurso; e si fosse aquelle

, seu intuito, o Gomil° teria . • plena liberdade de nomear

u não os ditos medico, porque o -provimento dos cargos

iublicos attribuição do Presidente da Republica, que p

:ougresso não pode absorver sem ofensa da Constituição..

Aliega-se que es g 3° e 4° do citado art. 10 mandam

proveitar também os medicos interinos ou em commissão,

om relevantes serviços, e ainda os auxiliares do Posto

:entrai da Assistencia, e do emprego dessas expressões'

-tan7bem, ainda —se deduz claramente que o pensamento

a lei foi aproveitar os.-medicos classifip4S no concurso
e 1913.
g.

.:..fgrí direi-da algtimi",' 6 pensamenfo . da": fef aProvelkf
•es medieos, e aproveitai-os de preferencia, mas mediante
concurso por ela exigido. nimbem, os interinos, os . com-
issioaados e os auxiliares não teem outro direito sinão

preferencia, mesmo porque, si o Congresso quizesse

rçar o Governo a nomeai-os, este, escudado em texto,

dos medicos . classificados em 1918 que se submettessent á

novas provas, caso pretendessem ser providos 1103 IlriVOS

cargos, e pensa, como já disse; que bem Interpretou o es..;

pirito e a letra do acto legislativo.

Foram estas, que rde lembrem, as prineipae.s criticas'

feitas á administraçãO.

Passo agora a ocupar-me especialmente dos as.surreq,

ptos pertencentes a cada Ministerio, •

RELAÇÕES EXTERIORES

• Visitas

'Retribuindo a visita que lhes fiz em Brexellas: emi
. maio • de. 1919,, Suas àlajestadés o Rei Alberto I e a Ra.inlia

Elisabeth vieram ao Brasil em setembro ultimo, e efiectuaram

viagem, tanto de 'vinda como de volta, no- nosso coura-
çado São Pauto. Demoraram-se cerca de um mez e pz.,.reOr,
reram alguns pontos doS Estados do Rio de janeiro, S. Paula
e . Minas. Pouco antes do regresso (2. Belgica, aqui cheg?,tt.

•tanibem Sua Alteza o Príncipe herdeiro Leopsoldo.

Com essa viagem, ,conforme declarou em mais de um
dos seus notaveis discursos, teve o . iligstre monarcha

vista principalmente agradecer ao Brasil a espontan'eidade

e decisão com que, desde os primeiros dias, se colleara ao
lado da BeIgiea por oceasião da grande guerra.

Os soberanos foram recebidos entre nós com o, affeeto
e o . carinho, que desde muito hav.iarn conquistado entre
todos os brasileiros-, pelo seu adrniravel procedimento clu.ti

Tante à conflagração europé'a.

Não preciso .salientar os resultados dessa visitar

‘ A . Nác, ã'o. tem-nos bem em conta, quer. no 'tocante ao desen-
volviinento das nossas relações commerciaes, cp.ier sobre-e,
javai (luzo diz respeito á nossa s.ituação intemacionaf.

Sei, por outra ladro; .,que, apear cia furia com que.alguns
lornaes procuraram na..ocCasião amesqUinliar e denegrir'

os representantes do poder Púbitik..P-a6S Olhos dos nossos

hospedes, estes levaram dás homens,..cilee cultura 'e (44

Instituiçiies do Brasil as mais lisonjeiras impresgieg:'
e-

:presso da Constituição, teria o: direito de opp3r-se, 	 TivemOS tamben o prazer de fieÉpedw"pc

que a lei quiz dizer com 'Les preceitos foi que, dentro, çlias. o • illustre deputado italiano, ex-Presidente do Con.t
rs condiç rics por e1la7Criadas para o provimento dos seitõ de Ministros, Sr. Victor Orlandc,.qüe veio. ao Brasil
sgos technicos, serão tombem aproveitados ps meclicps -com a firo • cle percorrer -os centros mais importantes da,,.;
termos, e ainda os auxiliares,	 . Colonização,. italiana.. Elle foi portador de uma • carta atito. .li

das' fJ5.5.;',"2.5 e PoItagi	 06V-Cdt)	 g!'"apha: çto J Víztoris, Emanuele iJ na .qual' Sua Maik.,s-
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Ade exprime o desejo de visitár o nosso paiz, logo que

as circturistancias o permittarn.

. Penhorou-nos .aincla.coin a sua presença o Secretario

(ie Estado dos Estados Unidos da America, Sr. Bainbridge -

Ç.',olby, .que, em nome do •Presidente Wilson, infelizmente

ainda enfermo, veiocorresponder á , -visita que a este fiz;

e, .a convite do Governo Brasileiro, o Sr. Juan Antonio

Buena, Ministro das Relações Exteriores do Uruguay, que;

na Conferencia da Paz, tantas provas de apreçO deu ao

_.	 •	 •

Finalmente, por oceass ião da . viagem do cruzador Roma,

da Marinha de g- Liana italiana, pelos portes do Brasil,

•esteve entre nós Sua Alteza o Principe Minoria di SaVoia,

<ale fazia parte da - sua officialiclade e foi alvo •de mera--

cicias attenções - do . Governo e da sociedade brasileira.

Liga das Nações

' Na primeira reunião da Assembléa cia Liga das Na-
.
Vias, ti'qual- compareceram quarenta e uni Estados e cujos

trabalhos se realizaram em Genebra de 15 de novembro a

t8 de dezembeo ultimo, estava o. Brasil representado pelos
-

Srs. Rodrigo Octavio, ub-secretario de Estado das Relações

Exteriores, Gastão da- Cunha, embaixador em • Paris e,•
membro do Conselho Executivo..da Liga, c Raul Fernandes,

nosso delegado junto- á Commissão de Reparações..

• A Assembléa _incluiu o Sr. Rodrigo Oetavio entre

seus vice-presidentes.	 .	
•	 • , .

O Brasil foi reeleito pare ,I.M1 dos lugares não parma-
-

flautes do Co,nsellio,Executivo.,. Esaa ieéleição fez-se por-•	 •	 - •	 • •
uni alma, até zi prox ; rna sessão da A,ssembléa, a realizar-se

.	 _
-no inez de setembro vindotiro Deve rá enno Assemblén

comple.tan do o texto do art. 4' do Pic., li ai o tempo

de • cliiração do mandato para ao Conselho c .estabe.ece.r

as fórmas e modalidades da elaiaão.

O Brasil teme sido collab ,oraíor assidaio _nos trabalhos_

do Conselho desde a sua insialjetção; c a naaseasão tine se

Cifre-atuou em Paris,..no n z4cJçvre'Q,ulti1flQ,cerib a-lhe

mesmo. a honra de presichl-o pele sçu rçspres0.4ante.

Os trabalhos da . Assembléa fOrani.distribuidos por seis
• ••

cominissões: l a, organização . geai ; 2a, organização tech-

nicaa3a, organização da Côrte. de justiça; a4a, Organização

financeira; 5, admissão de novos Estados; e 6', arma-

mento e mandatos.„

a cc_n a clausula de reciprocidade:

.Suíssa -, Portugal, Dinamarca e Salvador.

As outras tres commissõas não tomaram deliberações •

sue partiairlarmente- nos interessem..

O Brasil fez parte de todas ellas.

A proposta mais imPortante da primeira' destas com-

missões foi a relativa ao estudo das emendas apresentadas

ao Pato da Liga. Esta proposta, •que importava o adia-

mento da votação- das emendas, foi approvada contra os

votos apenas do Paraguay e da delegação argentina, a•qua?,

por este• motivo, se retirou da Asseinbléa, .com 'grande

pesar de todos os seus membro, e com a declaração do

delegado brasileira " dc não 'haver div-ergenca alguma

fundamental•entre o Brasil e a Argentina quanto ás idéas

por esta . defendidas.

, A segunda commissão suggeriu se convocass e m cop.-.

ferenelas destinadas a prover ao estabelecimento do orga-
,

nismo economico-financciro" e do organismo _de transito e

communicapcs, e criou desde logo o organismo de hygiene

publica, com o fim de assegurar estreita e proveitosa co-

Operação de todos os Estados no combate ás molestias

que enfraquecem e dizimam a humanidade.

A terceira commissaie foi incumbida de p rae aear o

projecto de organização da Mie Permanente de justiça

Internaciolial.

.0 projecto originaria preparado em H.aya; fó- ra modi-

ficado pelo Conselho Executivo c:n sua reunião 'de Bui-

xellas, notadameate no artigo em que estatuia a jurisd:eção

obrigatoria da Côrte para - certas questões de . ordem jurWcn.

Esta modificação partira das quatro grandes Meneias, cai-

quanto o Brasil, a Hespanha, a Belg;ca e a Greda se haviam

manifestado pela jurisd:cção obrigatoria. Todas as demais,

nações representadas na Assembléa, excepto o Chile, que

não se prontinciOu, opinaram tambein nesse sentido. Dada

a resistencia irreductivel das grandes poteaicias e o risco.

de Se frustrar a propria instituição do Tr;bulial, o delegado

do Brasil propoz . que, actinittida em principio a jurisdicção

facultativa, se restabelecesse, não obstante, o texto do pra-
ia

jacto de Haya, o qual, entretanto, vigoraria sómente para os

Estados que o acceitassem, ainda que sob condição de reci-

procidade. Esta emenda foi acceita com geraes applausos,

g, de accÔrdo com ella, já quatro Estados opta ram peia •

jurisclieção compulsor:
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Relações com a Allemanha .

Teado í Allemanha, depois de restabelecidas as

nossas relações " iplomaticas, nomeado como seu repre-

sentante aqui um enviado extraordinario e ministro pleni-

potenclario, o Governo brasileiro acreditou, no mesmo

caracter, junto ao Governo allemão, o nosso encarregado

de negocias em Berlina.

nosso ministro em Buenos-Aires • ás do centenarie do

Guayaquil,

O Governa peruano convidou-nos a tomar parte nas

festas do centenario de sua indepeaaencia; em julho (1(3,

corrente aúno, conte que acceltámos com prazer.

Limites

Como prova ainda do nosso alio apreço á nação -

belga, o Governo fundado em autorização legislativa,.

elevou á categoria de embaixada a nossa representação.

dipiomatica em Bruxellas. •

Novos Estados

Foram reconhecidos : o •Estado e o Governo da Poa

lonia; o Estado e o Governo Tcheco-Slovaco ; a indepen-

dencia da• Finlandia e o seu Governa; como Estado

soberauo, o Reino da Islandia unido á Cor0a da Dina-

marca .; a Republica .Austriaca e o seu Governo; e a
independencia e o Governo da &mania.

Posse de Chefes de Estado

O Brasil fez-se representar pelos seus respectivos,

agentes diplomaticos, acreditados para esse .fim em missão

especial, na posse dos presideute.S do Equador; Paraguay.

e Chile.

Centenarloa

Pelo nosso ministro no Chile compareceu o Brasil ás

Ainda não foi possível, apesar dos esforços da Go-

verno, liquidar definitivamente todas as nossas pendencias

de limites internacionaes.

Na Mensagem do anuo passado,. tive occasião de sa-

lientar Ser isso devida, em grande parte, á enorme ex-

tensão territorial cio paiz, e á cireuntstancia de confinarem

com terras ainda em litígio entre nossos lindeiras alguns

dos trecho's da fronteira a demarcar. -

Limites com o Perle

Tiveram andamento e bom resultado os trabalhos da.

Comissão Mixta de Limites com o Pedi. Durante a época

propria e aproveitando-se do regímen das aguas então fa- •

voravel, a Comissão conseguiu operar em região agreste

e-levantar- cinco marcos de fronteira nas nascentes e na

boca dos ricis Santa Rosa è Chambuyaco.

No •intuito da obter o maximo de ,. \resultados desse

serviço, o Governo annuitt a que a Comissão brasileira,

que partiu para o norte em abril proximo passado, se

reunisse com a peruana em Senna Madureira na Segiunda

quinzena do 11'n corrente.

Limites "COM o Urtigeay

Commissão organizada em obediencia á Convenção

de 27 -de dezeinbro de 1915 prosegue nos trabalhos de

inspecção agS marcos da fronteira, fazendo-lhes as neces-

sarjas reparaçkies ou levantando outros de permeio, para
1

melhor caracterização .da linha.

- Tainbein Continúa á 'executar os trabalhos topogra-

phicos è geodésicos, previstos na Convenção, para ligar a

- triangu/ada dG nosso serviço gcographico zl do Uruguay.
,•).;à1

São patentes as vantagens dessa ligação.

Seria conveniente que se. désse a determinadas auto-

ridades das regiaes limitróphes a, incumbencia de velar

‘.1/4
LegaçCes estrangeirad

A Polonia e a Tcheco-Slovaquia criaram legações no

Rio de Janeiro, respectis; amente em 27 de maio e 29 da

junho do armo passado, datas em que ficaram acreditados

os novos representantes. O Brasil retribniu essá cortesia

em 23 de março ultimo, criando uma legação emn Varsovia

e outra em Praga.

Elevaram as suas missões diplomaticas no Rio de''

Janeiro o Reino da Suecia e a Confederação Saissa, cujos

representantes passaram a. ter a categoria de eaviado ex-

traoedinario e ministrOplenipotenciario.

Embaixada em Bruxellas

Ifestas do centenario do Estreito de Magalhães, e 'pelo pela integridade dos pontos de referenda da nossa linha
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tronteirlça; Sejam. marcos, balisas ou pequenos aecidentes indertniizar os 'seu§ nacionaes pela l'q&dação ou ' retenção

statura.cs devidamente assignalados.	 dos bens e interesses destes nos paizes

Tratado de 22 de julho de '1918

A Commissão Mista Executora subinettett, em tempo,

á approvação dos dois Governos contractantes, o .projesto

de-locação da ponte internacional sobre o rio jaguarão,

acceito pelas Notas trocadas et 14 e 20 de dezembro cio

atuo passado, e o da localização do Instituto de Trabalho.

Em mensagem especial dar-vos-ei ` centa .do segui-

- Vento que teve a execução do tratado. • n

Pacificação da -'Armenia

- O Brasil, a Convite do Cbtisellio Executivo da Liga

-- das Nações, acceitou o encargo (-1-5, juntamente Com os
•

Estados Unidos da America e a Ilespánlia, servir de me-

diador na luta entre os armenios C os nacionalistas turcos.

Bens de alies

O Governo não,se tem qaeridp . prevalecer.do direito,

que lhe confere o art. 297 do Tratado de Paz, de liquidar

ou reter os bens inimigos, sequestrs.doS por exigencias dá

guerra. Esses bens estão ,sendo . restiittidos, aos seus pro-

prietarios, sem pagamento, todavia, de qualquer indem•
zação, ,visto que, pelo Tratado, § SS , do annexo Ri da

Parle VIII, e art1 439, Cabe- á Alleins.iyho, de Modo geral,,

' Café

O, Tratado de Paz, • art. 26.3, declarou a Allemanha

responsavel pela restittVção das sommas depositadas no

Banco Bleischrüder, de Berlim, provenientes da venda de,

cafés pertencentes ao Estado de S. Paulo, e pelos juros

convencionados, tudo ao cambio do dia do deposito.- •

.• Como se -tratasse de materia a ser debatida directamente

evire os dois Governos, a Legação brasileira em Berlim.

'iniciou as negociações logo que se restabe.leceram as nosSas

relações diplomáticas com aque.11e paiz:-

- Por effeito dest,as negoc iações, toc:a o depos ito da Caia

BleischrÔder, em importai-teia supe .-*or a 125.000.P00 do

marcos, já foi posto em Londres á disposição do goveino'

cie ' S. Paulo.

Quanto á parte.' da d : v rda oriunda de differença.g .de .

cambio, cujo pagamento flcumbe directamente ao Gove-no

allemão, a liquidação offerece serios_embaraço s . mesmo sem

contar com as difficuldades acames da situação financeira

da Allemanha.	 -

_ Com effeifõ, o Tratado de Paz, arts. 236 , e 243, " su-

je;tou não só os recursos economicos da Allenwnha„corna

todos os seu; bens e fontes de' reacia, , ao paQamento das .

reparações e outras resoonsab gidacies. E' , Ciaá'() que; taes

bens e. recursos respondein tambem peio pagamento rela-

tivo ao café, que é obrigação decorrente de dispositivo

2xpresso do Tratado. Mas o art. 25l estabelece a,ordent

de preferencia na solução dessas resPonsabilidades e,.por.

sua natu-reza, a divida de que se trata não poderá

sinão em quarto lugar, depois de obri gações de tal

extensas que só muito mais tarde poderá o paga -mento . ser.

exigido.

Para conseguir esse pagamento em futuro mais pra.

ximo, será preciso alcançar, além cia boa: vontade da Alle-

tilanha, o consentimento dos Paizes alijados.

Neste sentido contintla 'o Governo a envidar todos os

seus esforços.--

Navios

O chamado caso dos navios ex-allemães envolve duas

questões perfeitamente distinctas, de que me Occupci coas
'•	 I	 t	 :	 .;

Aproveitamento das quéslas do Iguassu`
.	 ,
O . official de engenharia designado pelo Governo

para acompanhar os estudos ' . que a conunissão de teell-

nicos argentinos precisava executar na região dos 'saltos

Iguasstl, com o intuito de avalias a possibilidade do

aproveitamento dessas qttédas d'agua para fins inclustriaes,

seguiu logo a seu destino e, de volta ao Rio, apresewou

rela,torio circumstanciado em que, baseado nos seus es-

tudos e observações pessoacs, bem como nos dados e g-a-.

Phicos - levantados pela commissão. argentina, aprecia o

Vroblema nos seus principacs aspectos.

Depois .de conliecidaS' as conclusões tecimicas a que

a com-missão chegar ,em seui estudos, o Governo terá

tintit0 prazer em conciliar o interesse nacional " Com os

desejos da nação argentina, no-tocante á realizs.ão deste

.grandioso emprehendimento.
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a maior clareza, em capitulos diferentes, na Mensagem

anterior: a propriedade e o afretamento. O Governo fez pu-

blicar em tempo as comittnicações que recebeu em relação

.5 primeira, e, quanto á segunda, a integra do accôrdo que

aqui realizou em outubro com os representantes da França.

Não obstante, ainda' hoje é -acéusado de conservar a Nação

na ignorancia desses assumptos, e vive-se a alarmar, de

vez, em quando, o espirito • nacional com deturpações e

confusões intencionaes, que;já se vx2, nenhuma razão da

-ordem publica justifica.

- O "direito de propriedach pleno do Brasil sobre os

navios por elle apprehendidos, direito isento de toda' rei-

vindicação por parte de qualquer dos outros governos a!-

liados ", foi reconhecido pelo protocolo Wilson-Lloyd

George. Nos termos desse protocolo, porém, o , Brasil fi-

cava obrigado a entregar, .em dinheiro, á Comissão de

Wparações, a diferença, entre o valor dos navios e o mon-

tante das nossas perdas maritimas. Ora, estas perdas

tinham sido modestas, de sorte que, si prevalecesse o pro-

tocolo, feriamos que despender somma elevada para

conservarmos os navios.

Por esta razão, e sobretudo por estarmos convencidos

ele que o- systema de compensações do protocolo figa deli-

beradamente modificado pelo Tratado de Paz, não accei- -

támos aquela solução e pleiteámos a do art. 297 do Tratado,

fem virtude da qual o encontro de contas, para a apuração

\ das responsabilidades reciprocas do Brasil e da Alemanha,

se daria não entre o valor dos navios ex-allemães e as nossas

dhninutas perdas tnaritimas, mas entre aquele valor e todas

em responsabilidades daAllenzanha a titulo de^ reparações'.

E' evidente que esta 'solução seria milito mais unta-
,

josa para o Brasil, pois o obrigaria a desembolso muitck

ITIC/10t.

Tem-se dito .que . esse ponto de vista 'não." o defendi'

eu na Conferencia da Paz, e só recentemente, na ultima

phase das negociações com o Governo francez, é que foi .

suscitado.

E' inverdade 11 .muitas vezes rebatida, que- a

ledicencia impenitente e contumaz continúa a repetir na;

esperança. de que alguma 4coisa reste em meu desabono..

• Na Mensagem do anno passado, ao fazer . o historico

Sminticioso de quanto occorreu sobre esta questão, repro.

.tJuzi_o protocolo Wilson e asSignalei que. ele reconhecia

a nossa propriedade sobre os navios mediante indemni-

zação mond.

Em seguida ponderei:

z Mas essa indemnização tinha de, ser paga por

encontro de contas, estabelecido entre o valor dos

navios, de unt lado, e, dó outro, apenas as nossas

perdas maritimas. Ora estas perdas eram insignifi-

cantes ' em comparação com os barcos apprelien-.

(lidos. O Brasil, portanto, si prevalecesse aquelle

voto, ficaria obrigado a um avultado desembolso. Só

um novo aco3rdo, impossivel de obter á vista do re-

sultado do pritheiro, ou o Tratado de Paz, poderia

evitar _ou, pelo menos, attenuar essa responsabilidade..

Na Cornmissão Economica discutia-se po; .esse

tempo o projecto relativo zos bens, direitos e in-

teresses privados alemães, que houvesseni sido ob-

jecto de medidas excepcionaes por parte das nações

aliadas. Na redacção deste projecto colaborava a

Delegação brasileira. O projecto. estatuia que cada

nação aliada podia reter ou liquidar aquelles bens,

levando o producto á conta do que lhe devesse a Alie-

mau/ia a titulo de reparações. Eis chi a sólução que

convinha. Deviamos fazer tudo por mantel-a. Estabe-

lecido o encontro não mais entre o valor dos' navios

e as perdas -marítimas, mas entre esse valor e todos

as responsabilidades ,da Allemanha a titulo de

reparações, o Brasil pouco teria que pagar:

Era indubitavz.1 que entre os bens que haviam

sido objecto de medidas • excepcionaes se compre-,

!tendiam os navios apprehendidos pelos belligerantes,

tanto mais qnánto deles não se ocuipava o .pro-
jecto do Tratada 'em nenhuma de suas outras partes :

og navios de que afinal veio a falar o projecto da

Commissá Pinanceira, hoje Parte VIII do •Tratado,

eram os- que ainda estavam em poder da Alemanha.

Em todo caso, para evitar futuros sophismas, coma

entre aqueles bens , não figurassem os que haviam

sido .objecto de utilizaçá, e pudesse este silencio

ser ' mais tarde invocado COntrao direito -do Brasil

aos navios utilizados, o delegado brasileiro; á ccen-

tilando bem, com acquiescencia da Conunissão, que

o dispositivo do projecto compre/tendia os navios

'apprehendidos pelos üelligerantes, e o seu intuito.
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era determinar com precisão os do Brasil, usando da

mesma expressão particular par este empregada

para designar as medidas. de guerra de que se

'servira, fez incluir . nos §§ l° c 3° do Annexo á

Secção TV da Parte X, as Palavras utilização e

utilizar entre as medidas de que houvessem sido

objecto os bens allemães o que os alliados podiam

assim reter ou liquidar. Ficavam pco; este modo

dissipadas todas as duvidas.

fi' ó isto O que' se encontra hoje no Tratado de

Paz.*

E depois ' de transcrever o art. 297 do Tratado,

conclui:
• ti

Ficava -assim 'o nosso direito sobre os naviOS

allemães. perfeitamente-acautelado. O Brasil podia

reter em seu poder ou vender esses navios, devendo

entregar O saldo, que porventura- se verificasse no,

seu ajuste de contas com a Allenzaidut,iá Comnzissão•

de Reparações. Além disto, exonerava-se de qualquer.	 5
pagamento pela ntilL'ação delles, , á r:sta do disposto

no § S° do Annexo Iii í Parte VIII, e lio art. 439..i,

E', pois, inexacto que só 'abra se tenha camada

sob o aniparo do art. 297 do Tratado o direito do Brasil

aos navios allemães : este ponto de Vista foi defen-

dido pela' Delegação brasileira desde a Conferencia da

Paz.

A 2 de maio do anao passado, a França, que -se

recusara a assignar o protocollo Wi/soir-Lloyd George na

-parte favoravel ao. Brasil, resolveu-se a admittir a nassa

propriedade nos termos . desse protocallo.

Era ;a alguma coisa. Era Mn passo para adiante

no sentido das nossas reclamações. Mas não era 6 que

julgavamos ser o nosso . direito. Continuámos, por isso, a

pleitear a applicação pura e simples do art. 297 do Tra.

tado..

As negociações, apesar do apoio franco e decidido -

que, desde o primeiro momento, encontrou a• nossa- pre-

• tensão no espirito esclarecido do Sr. Alexandre' Conty,

embaixador da França junto ao noso Governo, não che-

garam logo a resultado definitivo, devido sem duviaa áti

graves preoccupações que então assoberbavani o Governo

francez.

Em setembro seguiu o-Sr. Conty para o seu pai,

em .outubro, como. o Sr. Rodrigo .Octavio, sub-secretario

de Estado das Relações Exteriores, tivesse de ir á Europa

representar o Brasil na Assembléa da Liga das Nações;

incumbi-o . de proseguir pessoalmente as negociações . com

o Governo' dá França, aproveitando-se para isso da pre-

sença em Paris daquelle embaixador.

Auxiliado pelo Sr. Raul Fernandes, nosso represen-

tante na Commissão de ReparaçõeS, e pelo Sr. Castello

Branca Clark, então encarregado 'dos negocias da Embai-

xada brasileira em Paris, o Sr. Rodrigo Octavio obteve

afinal a declaração da França de reconhecer o nosso di-

reito nos termos do art. 297 do Tratado.

Eis aqui oftelegramma em que foi communicada css,a

declaração: •

• ' .Paris, 6 de novembro — Tive hoje importante

"confereacia no Quad d'Orsay • com o Sr. Conty e os

chefes de serviço. O Sr. Conty informou-me que o

seu Governo acceita o accikdo firmado 'pela , Com-

missão mixta, ficando de apresentar modalidades

Sobre o pag'ammtto para submetter á approvaçã.)

de V. EX. (trata-se cio accôrda de 29 de outubro,

sobre a • liquidação do afretamenta dos naviosX

Informou-me 'mais que, havendo . as repartições

compteteraes estudado o nossa ponto de vista sobre

os navios, seu Governa havia resolvido adherir

inteiramente a cite, sob , reserva da decisão do

Governo inglez, com quem deseja andar de aceôrdo

nas questões de marinha ;mercante. Adiantou já

haver o Governo dado instrucções á Embaixada

franceza em Londres para apresentar e defender O

ponto de vista brasileiro. Para tornar clara a si-

tuação,"expuz o nosso ponto de vista e o Sr. Conty

confirmou que o Governo francez o acceitava inte-

gralmente, a saber : reconhecimento do nosso direito

de- propriedade por applicação do art. 297 do

• .Tratadoicom a -entrega do saldo á Comtnissão de

Reparações. E' assim Completa a nossa victoria. Pro-

curei 116je mesmo o Embaixador Gama, que segue

amanhã para LOrldreS, e lhe -expuz tudo, pedindo

se entendesse com o seu collega francez e juntos

agissem no sentido cia mais rapida
•
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ao debito da Allemanha, será recolhido á Commissão

Reparações. Só no caso de retenção é 'que se avaliam os

Uns. Combinou-se então marcar um prazo curto, dentro.

do qual o Brasil não decretaria a retenção dos navios,
s	 .

e, assim, só na hypothese de serem estes vendidos antes-.

do fim do prazo, o salde; a recolher seria -o do preço da

venda.

O Governo acceitou esta combinação, não, só porque

não tinha nenhuma proposta de cOmPra immediata, como

para não parecer que o movia o espirito de lucro.

Antes de' prOseguira Seja-me dadO o prazer de con-

signar aqui um factõ que, sobre ser mais uma prova do

nosso direito, attesta ao mesmo tempo a superioridade

moral . do Governo belga.

Como . é 'sabido, a Cotiferencfa de Siert destinou á •

Belgica o dinheiro com que o Brasil entrasse Para. á Cora- .

missão de Reparações no ajuste _de contas dos navios

_que apprehenclesa. O Governo belga tinha, assim, todo. o

interesse em que essa quantia fosse a mais elevada pos-

sivel, c, portanto, que recolliessemos áquella Commissão o

valor toal dos navios ou, ao menos,. corno queria o voto-

colho Wilson, o saldo e:Vre o valor dos navios e-a..

tancla das nossas , perdas maritimas. A hypothese menos

'favo:a-Vá á Beca' seria. justamente a do reconiu...c'mento

da nossrapropriedade de acc3rdo com o ar'c. 297 do Traiado,
,

pois en ã.o o saldo a pagar. seria de mediocre valor.-

• Podeis aaara avaliar a salsfac .?.ão comn que, a 25. de

oututro, .recebi do Sr. Raul Fernandes .o seguinte tele-..

gramma:

'O Sr. Conty trata activamente da questão doa
navio, tendo pedido informações e doeninni:03

assegurado muito proxima deelsão satisfactoria.

O delegado . belga pediu-me o calcu:o aproximado

do saldo restituivel pelo ,Bras 7 1, confessando fran-

caniente que, em vista da promessa feita á Beigica

em Spa, mandara estudar. a queStão. exposta em

minha Nota 'de 27 de agosto com intexesse de re-

cusar a nossa Jaleca, 'azas era forçado a ínclinar-sc
. •

ante a evidencia do duelo do Brasil. Respondi en-

carecendo o valor mora/ e numerico do seu voto, mas

declarei que o estado da liquidação dos creditos não

permittla ainda saber si haverá saldo.a.

Ab reconhecinicito do noss.-- o ' direito ptinlia.-.a 'França

apenas , uma restricção: é qua o* saldo a recolher pelo

Brasil á Commissão -de Raparações fosse o saldo verificado

entre os nossOs creditós'cántsa á Allernanha e õ preço por

que viessenzos a vender :os navios, e não, como preceitúa o

Tratado, a differença entre aquelles creditos e o preço - do

avaliação dos mesmos 'navios, feita de • aceordo com ás

leis do paiz.

Não me pareceu, razoável esta restriccão. Liii tele.-

gramma de 14 de novembro poacterei ao nosso represea-

tante em Paris;

Pelo Tratado . o Brasil icin O direito dc in-

corporar os* navios no seu patrimonio, depois de

- passal-os de accõrclo com - a avaliação. Ora, feito o

pagamento, incorporados os navios, 0 BitSii.é livre

'de vendei-os, como qualquer Outro .' bem do patri-

monio nacional s pelo 'preço que encontrar, sem mais

- responsabilidade de qualquer espade-. b	 -

A 23 do mesmo mez insisti:

'Não tendo nós em mãos nenhuma proposta de

' compra dos navios, .é claro que o meu teIegramma

de - 14) visou apenas a resguardar os direitos

de soberania do -Brasil, .porquanto não se COM-

,prehende que, depois de legalmente incorporados

os navios - no patrimonio nacional, estivessenws

ainda obrigados a dar satisfacções do preço por que

-os vendessemos. Para ser coherente, a França , de-

veria propor que a Coannissão de Reparações

restituisse o excesso, si yiessemos a vender OS

navios por preço inferior ao da avaliação. O que se

poderia combinar é que, havendo já, ao tempo da
avaliação, offerta firme de" compra inunediata, cila

fosse tornada em consideração pelos avaliadores...

Pondero que a questão do café deve continuar inde-

pendente da dos navios. O dinheirà do café : é Mera

restituição, não pode entrar em consideração no

balanço da conta dos navios. ACcresce - que o di-

nheiro do café pertence a - S.- Paulo, =quanto t;#

preço dos navios pertence á. União...

Encontrou-se afinal uma fórmula conciliatoria. O artigo

297 do Tratado prevê ou a venda ou a retenção dos bens

apprehendidos. O saldo de uma ou de -outra, em-relação,	 .	 •
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Do Governo italiano tive igualmente declaraçõea

quivocas de apoio á nossa legitima pretensão.

Finalmente, ajustada, pelo modo exposto, entre o BraSii.

e à França, a questão , daproPriedade dos navios,.deliberou.

o Governo franca% comoTvimos, ouvir o da Inglaterra, com

quem tem andado sraupre de aackdonas Matarias relativas.

marinha mercante.

O Governo inglez, à principio, era de parecar que a

mate.ria devia ser . resolvida pela , Counnissão de ' Rapa-

•rações. Acabo, porUa de ser inUotanado. pelo SM% digno,

embairador, e, tenho o prazer cl anunciar ao Congresso,.

que a Inglaterra reconsiderou o sai; modo de ver, e reco-

nhece tambem o nosso direito de conformidade com o,

Tratado de Paz.

Parece assim definitivamente encerradaa . e nos termos

por nós reclaiçiados, a questão, da propriedade do Brasil

,sobre os navios ea-allemães.

QUaido ao, .afeetamento, sabe o Cougreseo Nacioaar:

o qua occoraett até á data da minha.. Mensagem 'anterior.

•-O Brasil _deu por afretamento á França, a 3 de dezembro

' de 1917, trinta nav:os dos ex-allerntles. • O contracto ex-

pirou a 31 de março de -1919. Foi prorogado por um anilo.

Em Nota de 23 dc março de 1920, manifestou o Go-

verno. francez o desejo de renovai-o ainda-uma vez, a partir

do 1° cie abril. O Brasil respondeu-lhe a 31 do mesmo mez

reclamando como condição da nova proaogação o recbahe-

cimento sem reservas, por parte da França, do nosso di-

reito de propriedade sobre os. navios. Esse-reconhe.cimnto,

como disse ha pouco, foi-nos culmine:Ida em Nota de 2

de maio. Conveio então o Brasil em prorogar o ajuste

"até que outra coisa fosse convencionada entre os dois

governos

. Resolvido , isto, restava liquidar o afretamento desde..

1° de . abril de 1919, pois até esta data já o Thesouro

havia recebido o preçO do Conyenio. Para esse effeito,

nomeou-se una coannissão mixta, de representantes dos

dois paizes, a qual, depois de longo:, e minuciosos tra-

balhos, assentou, entre outros, ncs seguintes pontos:,
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impor:a:meia • ficam limitadas as, •suas reciamo-'

ções;

2.° A França Ra isenta de qualquer pagamento

relativo aos navios , Santos c Macapá, depois da sua

devolução ao , Brasil;

a.° O. Brasil; rastitue. fi França a. s.omina d'e
3

frs. 624.343,33, que:- recebatt, a mais na liqüidação

da. conta dos navios . Aagc e Bmcyente
4.°-A- França: pagará ao 'Brasil; pela , preço que

'foi.' ajustado entre ambos, o valor do Maceió, torpe-

deado:e' posto a pique;:

• 5.a. O Governo francez pagarã ao- Lloyd Brasi-

leira o reboque doS navfos Alfmas e' Baependy, na'

importanca- da 50:257$600;

6.0 O preço do afretarneato, do 1° de abril

de' 1913.; a 31 da março de 1920, é fixado .. em

30-francos- menszes por tonelada bruta, ao cambio

de $615 á vista, e, do . 1° ' de, abrir de 1920 em

diante, na mesma somma, ma a ao , cambio • de a';233

(eseollieu-sa o cambio do dia inicial de cada

perioda);

7.4 0 pagamento do prIcW.Ira realretanien to, e do

segundo até outubro, inCitISPRi, na importancia de

27.377:54U680 (já deduzidos . os .13.000:00U das

•repa.rações)a será feito de uma s5 vez até. ao dia 29

dc novembro, e. o do segundo, a começar dalti, por

prestaçõas mansaes adiantadas de. 1.062:332$040 Il.?

- 1° de cada' inaz.

Este aczardo- foi approvado Pelos. dois Governos.

A França pagou logo-os 27.377a144,5680, e tem satis-

feito pontualmente os pagamentos mansaes.

Em , principiá de narço do corrente onma ficou ajus-

tado que o afretamento terminaria no dia 31 do mesmo

me.z,. e 'a. França logo providenciaria sobre a restituição

dos navios.

Estão diSeiltjild0 os dOiS -GOVCr1133 os- prazos ç por-
a• • _	 -

menores da entrega.

...",ctos , bilateraes com a AILImanita%

1.° O Brasil, de accUrdo com a clat'áll'a

caíra do Conveni0 de 3 de dezembro: de 1917,

pagará á França 13.000:00 	 pelas reparações

feitas nos navios, e• a França declara que a essa

O Tratado de Veasailles, art. 239, dispõe que,as po-

tendas alliadas, ivadaando-se nos principios gemes ou

nas estipulações - particulares por elle estabelecidas, in-

dicarão á Allemanha os tratados ou convenções bilateraes

que qUizerem• continuem; em vigor.
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O Governo brasileiro preferiu não restaurar nenhum

dos ires unicos actos bilateraes existentes entre o Brasil c

aquella nação antes da guerra, isto- é, a Convenção postal,

de 30 de setembro de 1873, o Accôrdo sobre as marcas de..

fabrica e de commeitio, de 12 de janeiro de 1877, e a

Convenção para a permuta de encommendas postaes sem

valo: declarado, de 20 de abril de 1911.

E assim resolieu, porque a materia da Convenção de

1873 o do Accarcto de 1877 já se acha _regulada, nas

relações entre os dois paizes, pela Convenção postal

de Roma, de 1906, e pelo Aco de Washington; de 2 de

junho de 1914 relativo á protecção da propriedade indus-

trial, ambos revigorados _peio Tratado ' de Versailies; ca

Convenção de encommehdas postae.s comprehencle estipu-

lações da Convenção de Roma, cie 26 de maio de 1908,

tambem revigorada pelo Tratado, á qual o Governo pre.

tende adherir, COM01-m?. a autorização que vos solicitou

em mensagem de 31 de maio de 199.

Convenção sanitaria de Montevidéo

O decreto n. 4:170, de . 30 de outubro do anuo-pas-

sado, apprOvou a Convenção Sanitaria Internacional, as-

signada em Montevid ,.'.o a 21 de'abril de 1914 pela Repu-

blica Argentina, Paraguay e Uruguay.

O Governo deposiou naquella cidade, a 18 de janeiro

ultimo, o. instrumento de ratificação desse aczo, que pro-

mulguei por- decreto de 9 de março.
2

Tratado de extradição com o Perle-

• Feio 'decreto n. 4.236; de 4 de janeiro deste alm .°, foi

approvado o -Tratado de extradição . de -criminosos entre o
Brasil e o Peai. Por este acto, assignado no Rio de *ja-

,
neiro a 13 de fevereiro de 1919, obrigam-se as duas naçGes

a entregar_reciprocamente, sempre que concorram - certas

circumstáridas; os delinquentes de qualquer nacionalidade,

inclusive as seus proprios nacionaes, que se refugiarem.	 .	 -
nos respectivos territorlos ou nelles se encontrarem cai

ranslto,	 • •

Solução de -Conflictos

O Beasil e a.Grã s-Brei:anha, desejosos de mais uma

vez consagrar a tradicional ,amizade que os une e servir

á cansa da ,civilliaição; eelebraram um tratado especial

para solução amigavel de quaesquer divergencias que, de

futuro, possam. suscitar..-se entre os dois, paizes.

' Foi o tratado assignado nesta Capital a 4 de abril de.

1919, apprOvado . pelo decreto n. 4.240, de 6 de janeiro,

e prOmulgado em 17 de nutre° ultimo, depois de troeada

•asA*espectivas ratlficações.

Propriedade industrial attincida pela guerra

Em começo de 1920; o Conselho Federal StliSS0, pro-

curando salvaguardar os direitos consagrados pela Con-

venção de Paris . para proccção da pro--priedade: industrial,.

revista em Washington em 1911, submetteu á apreciação •

dos Governos contractantes uni Ajuste destinado á conse.r-

vação ou ao restabeleci:nen:o dos direitos de propeiedadti

industrial attingidos pela guerra.

por parecei ,conveniente .a nossa acquiescencia f‘ s me.

didas constantes ,do referido Ajuste, a Legação brasileira

em Berna passou Nota áqueile COnselho, em 9 de . outubern

passacfo, communicando a adhosão do Brasil ad refe-

rendum do Congresso Nacional.

Em ,mensagem de 18 de dezembro, sujeitei ao vosso

esclarecido exame . a exposição de motivos que,. á esse

respeito; nuefol presente pelo ministro das Relações Et“e-._

Politica commercial

A nova organização da . Secretaria de Estado dás Re-

/ações Exteriores e a reforma do Corpo Consular, 'feitas
_

pelos decretos as. 14.056 -e 14.058, de 11 de fevereiro de -

1920, si ainda não produziram tudo quanto delias é de es-

perar, quer pelo exiguo teMpo de vigencia, quer porque só

ha pouca ficaram definitivamente. in3tallados 03 novos

consulados, ceçararn já, enteetanto, a confirmar as

esperanças do Governo.

N'ão tem • .este descurado da nossa expansão , ceni-

mercial, nem da 'defesa dos productos da nossa exportação.

Os pedido's -COns-tantes' de informaçàes commerciaes, de •

amestras o fornecimentos, e a diligencia com que o Minis-

terio clu Exterior tem procurado estabelecer relações entré

firmas estrangeiras e 03 nossos 'exportadores, são prova do.	 ,
empenho do..Governo . .em favor do desenvolvimento do

• nosso commercio.

O trabalho e á acdvidade dos consules e •ddidos

iae.s em propagar, o nomeedo Brasil, :suas riquezas
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naturaes, seu futuro economico, e cru fOrnecer ao

terio informações completas , Sobre todos os assumptos

cls respectivos districtos, vão produzindo frutos apre-

ciavels. •

- O no. klint do Illinisterio tem prestado bons serviços.

Infelizmente, o acumulo de trabalhos. e a deficiencia de

material na Imprensa Nacional. retardarain um pouco

a publicação e obrigaram o Governo, para regularizal-a,

recorrer a oficinas particulares. A minguada verba

não permitte "tiragem mais elevada, nem mesmo a pu-

blicação da edição ingleza, que está - parada e é muito

solicitada do estrangeiro. Conviria. augmental-a, embora

ligeiramente..

Conhecida, *como	 hoje, a influencia do cinema

tographo, seria este , grande factor da nossa. expansão,

si pudesse o Governo subvencionar uma ou duas empresas

das mais reputadas', que se obrigassem a reproduzir nos

principaes salões da Europa c • da Ainerica,. pelo , Menos

uma vez por.mez, films das nossas pl-incipaes cidades,

industria agrícola, industria pastoril, riquezas natura.es,

htc.. O se:-Viço tornar-se-ia Pouco dispendioSo .si a União
obtivesse de cada Estado uma contribuição Vorrespondenie

ao seu ineresse no. assumpto..

Outra medida que multo pode concorrer para o de-s-

envolvimento da nossa politica eco:tomica é o augmento

dos addidos commerciaes; c, como isto é .asSunipto que

não interessa só, de modo geral, á União, .mas tambem

particularmente. aos . Estados, poderia dar-se a cada nin

destes a faculdade de indicar um add ido e Custear-lhe .as

despesas no paíz ou paizes que mais lIie .conviessem, e

nos quaes esse funccionario agiria com todas as preroga-

tivas de repre.seatante do GOverno Federal.	 •

No interesse mutuo de proteger as.. respectivas la-

vouras, o Governo do Uruguay propoz ao do Brasil, e este

acceitou e concluiu, um ac:-.,• nirdo sobre: a extincção das

nuvens de gafanhotos e destràição de suas larvas.

Com o. Uruguay temos ainda em andamento-nego-

dações de um tratado de cominc.‘rcio.

Infelizmente não pudemos acceitar a texto do tratado

de trabalho que nos foi proposto pelo .Governo Italiano.

Algumas 'das suas cláusulas continham niateria . prevista

dcr modo diverso em nossa legislação, outras criavam di-

reitos c obri&açõ2s que . nos não -convinham. gspero, to-.

Maio de IP!	 8659'....
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daviá, que :nodificaç6es, razoavels Serão iditas. e &t: rQa:';:0

afinal a convenção.

Pela nova . organização consular devem os consge's

promover a criação de cantaras de commercio nos re-

. spectivos. 'districtos. E' iniciativa tdil. e de resultados

praticos. Ultimamente 'tivemos a criação de uma em MilgO

e proje ta-sec a-se outra em Arnsterdam.

Para.o bom exito,das nossas. relaçpes . conunercir.S'

com certos paizes limitropftes, necessitamos de communi.

caçoes e transportes mais' rapidos. As nossas

caçOes, telegraphicas"cont o Paragnay continuam' a ser de.

ficientes e moro-Sas, sujeitas ao inconveniente ' do transi-t'r

pelas linhas tEnTestres argentinas. E."urgerrte a zIpprova;ão

do projecto apresentado o. passado ao Congresso

sobre a criaçtko r de um serviço radio-te/e,graphico entre a

Rio de Janeiro c Assumpção, mediante accOrdõ entre . . os

respectivos GOver:105.

Commissão 'de Reparaçaew

. Acham-se em andamento, Derante a Commissão d

ReparaçoeS„ as reciarriaç:Ges..da,.Beasit pelosprejuizos qui.

lhe causou a Allernanlia durante a .erra. Os nossos.

te •eSses foram aihi, a.princlpio, brilhantemente defenditiog

pelo Sr. Raul Feraandes, e hoje CSE-1-) eTifiados á
-

capaci-

dade da nessa Embaixada- . em Paris.,

.1'rrpur.at'Arliitrai Brasil-Allemanha

Deve constituir-se brevement.c....-Lt .Trfhtmal hlix0 de

•Arbitramento. entre o lkasil e a Ait.S.Nnarliik pr9yisto

art. 304 do Tratado de. Verpille%

•	
-IUSTIÇA	 EGOCIOS INVERIORES

Fallecimento do Vice-Presidente da riepnblicet

' No dia .10 de julho da armo Dassadó. fállecu

DelfiniAlo-reira da Costa •Ribeifo, Vice-PreSideate

Republica.

roi rude ''. gólpe para a Nação,. que- nelle perdeu uni

filho ilustre e uni devotado servidos.

- O Governo, providenciou para que Os funeraes fossem

feitos a, expensaS doThesoura, mandou prestar-fie honrat

de Chefe de Estado e .de.cretoulutn nacienatpor treá dias.
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Novo Vice-Presidente tia Republica

A li de novembro ultinio, perante o Congresso Na.

reunido no edificio do Senado, prestou a afirmação

constitucional o Vice-Presidente eleito para completar o

quadriennio de 1918 á 1922, o Sr. Dr. Francisco Alvaro

Bueno de Paiva.

Interven'ço n& Estado do Espirito Santa'

Havendo expirado, no dia 23 de maio do anuo paa-

sado, o , periodo do governo do presidente do Estado do

Espirito Santo, dois cidadãos, os Srs. Nestor Gomes e

Francisco Etienne Dessaune, declararam-se investidos na

presidencia dó atado: o primeiro dizia-se eleito pelo povo

e reconhecido e empossado pelo. Congresso; o segundo.	 _
contestava a. ultima parte desta affirmativa e disputava a

successão interina do governo na qualidade de presidente

da Assembléa Legislativa, cargo para o qual aí firmava ter

sido escolhido_no dia anterior.

Nos primeiros dias a ordem publica manteve-se haat-

terada. Os dois pretenderiteS mostravam-se inclinados • a
uma solução pacifica. Em taes conclações não me- senti

• 43 f '
obrigado a ad'optar 'qualquer Providencia sobre ci estranho_	 •	 •
caso. No dia 26, porém, empenharam-se cites em luta ar-

mada, cada um apoiado em elementos da força policial.

O commercio e os bancos fecharam, por falta de garantias;

a população, aterrada, abandonou a cidade; communi-

cações auterizadas faziam . recear successos ainda mais

graves.

Parecen-me rão ser lícito 2.- 0 Goverao federal permaa.

necer indifferente e,. pelo contrario, cumpria-lhe 'garantir a
ordem publica até que o Congresso Nacional; ao tomar

caaliecimento dos factos, restabelecesse a fórma republi-
.	 .

cana fe Icrativa, evidentemente subvertida, ainda -que de

facto, ip Estado do Espirro Santo.	 •

• Neste sentido" expedi o decreto n. 14.191, de 27 de

maio, e pedi ao Congresso se d gar:sse declarar qual o pre-

sidente legitimo do • Estado.-

Devo deixar expresso aqui, como resalva da minha'

OpiniãO individual; que:só pedi a vossa intervenção .por
• .

obedecei' a deliberações anteriores. tomadas _ pelo Con-

gresso em' casos analogos. E _assim procedi para não,pa-

recuava procurava dilatar a minha esphera de acção, e

tisurpar funcções ali_ e:as. O meu modo' de ver, porém nesta

materia é que, verificada..a.dualidacie de governadores; a

autoridade Competente para intervir é o Poder ExecutiVo e

não o Congresso, porque, mit a1 hypothese, não existe.na

:realidade subversão da fórma republicana federativa: no

Estado ha de forçosamente haver um governador legi-'•

timo, seja- um dos . pretendentes ou um dos substi-

tutos constitucionaes; com esse está a fôrma republicana

federativa. ; a esse deve o Presidente da Republica prestar

as garantias necessar. ias. Assim, logo que num Estado oca'

corra' o caso de dualidade, deve o Presidente decretar-

a intervenção, -verificar, directamente ou por meio de in-

terventor, qual o governador legitimo, e assegurar-lhe o

exercício do cargo. E' mais logico," mais simples e mais

expedito. Só na hypothese, pouco provavel, de ser

possível essa .verificação, -haveria lugar a intervenção do

Congresso.

. Eis porque, na mensagem que vos dirigi, assim como

no decreto de 27 de maio, accentuei repetidas vezes que

a .fórma republicana federativa só de facto se subvertera

no Estado do Espirito Santo.	 "

a	 O decreto legislativon..4.083, de 21 de julho, veio •

decidir a questão, declarando valido e legal o reconheci-

mento dos poderes do_Sr. Nestor Gomes pela fórma por

que o fizera o Congresso Legislativo local.

, Ainda paia resguardar a minha opinião pessdal, peço

vertia para observar que- essa solução não me pareceu a

mais conforme. com a Constituição do Estado. _Em face

desta, afigurava-se-me que nem o Sr. Nestor Gomes feira

reconhecido regularmente pelo Congresso local nem o

Sr. Dessaune regularmente eleito presidente da Assembléa,

e, em_ tacs condições, o governo do Estado devera ter.

passado a um dos substitutos constitucionaes, até que se

apurasse devidamente' a eleição de governador,

' Apesar dessa divergencia, não hesitei em sanecionar

vosszi resolução, não só. porque aproveitava precisamente,

áquelle que fÓra escolhido pe.lo Voto popular, como

,cipalmente .porque, si lhe recusasse o meu asseatimeuto,

o conflicto, em vista do art. 40 da Constituição Federal, -

4caria seni solução - por mais um anno, o que acr-retaria

para o Es:ado. inales incalculaveis.

- Sanccionado e promulgado o referido dècreto • h,, sla-

tivo, a vida do Estado 'do Espirito &duo logo se IlUnlil-

liZ011.	 •
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Reuniu-se a Conferencia de Limites Interestaduaes, que.

realizou obra apreciável. Resolveu cila sele questões por

aceôrdo directo e seis por . arbitramento, e despertoe ' o an-

damento de outras.

• No dia 23 de junho decidi, como arbitro, 	 questão

entre os Estados do Paraná e S. Paulo.

Vivamente empenhado em ver quanto antes fixados os

IlOSSOS limites interiores, acceitel, não obstante as minhas

afanosas oecupações, a incumbencia de resolver os litigios

entre Migas C Goyaz, Minas e S-. Paulo e District° Federal

-e Rio de Janeiro.

Está Concluida a . demarcação da fronteira 'Paraná-

Sbla Catharina.	 -,

Para a detnarcaçáo e levantamentos geographicos dos

Estados do norte está nomeada, de, accôrdo com os coa.

venios wlebra.dos. naquella Conferencia, uma •commissão

de- engenheir03.

Como já. tive ensejo de . dizer, a terminação das ques-

tões de limites interestaduaes será, a meu ver, o mais.bello

monumento que podemos: erigir 'em commemoração do-

centenario de nossa Independencia. 	 _

eentenario da Inderiendeacia

já deu inicio aos trabalhos, e se ccns;...grou,i desde, ict,5

e de preferencia,.acis pontos dd•lirogranuri que'clèmantialil

maior esforço e mais largo tempo. 	 •	 . - ;$ „

Entre estes, aVItilar que:.3a Tefere ã ExposiçãO

Nacional. já se 'acham resolvidas, ou em adiantado estudo;

as .questões concernentes ao . preparo do local, ás- demoli.

çÕes ou adaptações dos immoveis lleCeSSaiiO3

stallação doslnostruarios.

Não descurem; outrositn, 2 a Conunissão -da parte ar-.
tistiea. do certamen , e dó , mais, que a, este. possa interessar.

	

. r	 .
Pela vigente lei orçamentaria,' já se acha o Governo

habilitado comi os necessarios recursos' para os trabalhos,
iniciaes. Opportunamente farei ao Congresso a ,inclionão

do credito , preciso para execução inrezral do que ficar

resolvido.

rJekeieg

A 20 de fevereiro ultimo realizaram-ee as ele.içõzs

para renovação' da eanara dos beputaclos e da terço do

Senado.

O pleito- côrreu tranquillamente em- todos Os Esta:te-7f,

impressão>geraré que a.oleição, em suas grandes finbw,

foi regular; que a nova . legislação eleitora' capai de lyyls
• .

frutos, e dia .a dia- se vae aprimorando a nossa edu'ezção

O decreto legislativo n. 4.175, de 1/ de- novembro de•
1920, autorizou o Poder Executivo a prámover, conforme

melhor convier aos interesses naeionaes, a commemoração

do centenario da Independencia.

O Governo incumbiu uma commissãO,»constituida por

homens capazes em varios ramos de actividade, • de orga-•
nizar o programMa da commemoração.

O progranuna elaborado eacerrava— alguinas idéas.

grandiosas que, 'em outras circumstancias, seriain apro-

veitadas com seguro exito; infelizmente, poffin, aã r.ctuaes

condições do Thesouro não permittem gastos .- avultados; 'e

a escassez do tempo impossibilita, segundo o pntect: -do.;

profissionaes, a construcção de Monumentos ou enleios

de certa may„Initude.

• Ao assentar no progranuna delinitiVO, o (3c.svernri

aproveitou, quanto possível, as suggestóes doCo-iiinii5são,-

e incluiu varios festejos de caracter civico, educrtivo e

popular, que não accarretarão . grandes despesas:

Uma commissão • executiva, nomeada depois disto,

Ensina

Coatintia ein vigor,, embora: profundamente .iterado, c

ainda que pendente de vossa approvação, o decrete n.11.530,

de 18 de março de 1915, que regula o _ensino superior e

	

sectindario.	
,

.

E' medida que se impõe:a -votação de, tuna lei geral,
•!,,-	 'i!

permanente; definitiva. Providencias parciaes; nioclificações

de . c.aracter transitoria, coma- as que foram iiítitnatiCilte

votadas; em dezembro do armo passado e faneiro deste

anuo, cada- vez mairs, complicam e embaraçam a "execução

de uni plano iiitegral de MISiaa.

Universidade do Rio de Iaiielro J •

. O decreto n. 14.3-13, de- • 7 de setembro de .1 122, 0, criou a

Universidade do Rio de Janeiro, com o intuito dç estimular

a cultura das: Sciencias, estreitar entre os 'prafezsores os

laços de 'solidariedade. intelrectual c moral, e aperfeiçon r os

Methodos de- ensino. •

-
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.	 -Cõnstiiiiiii-se a Ui rsUat 'com a Escola 'Poly

ettnicd»a Faculdade de Medicina e a Faculdade ' de Wreitó

do Rib de Janeiro:	 ,	 • :	 '	 , -	 •••

Se—u fféginiento` est.; ap-pieVadd deSde. de elub:o

• Conviria talvez. ampliar o reglinea universitario . 403

Estados; qiie possiu,: in •insiitutos Offic!ties ou equiparados

de instrucção superior. Além de- preparar 'a unidade "do

ensino, a r&orma ' influiria - para a abolição do regimen

das • eqtdparaOes, 'que vae seno Cada da Mais nó-

eivo.

Nacionalização do ensino primario

. Mantém o Congresso o auxilio rue, desde junho de

1918, vem concedendo aos Estados. do Paraná, Santa

Catharina e Rio Grande do Sul, para manutenção de

escolas primarias nos nuc'.eos formados 'pela immigração
• •	 .
de origem européa.

Estas escolas, ent numero de 404, estão assim diste.-

buidas: rio Estalo do Paraná 116, no de Santa Catharina

168, e lio do Rio Grande do Sul 120.

A sua installação, por conta dos Estados, não se fe2

SEM randes dificuldades, de que ainda se resentê a fisca-

lização, exercida por tres inspectores nomeados pelo mi-

nistro da 'Justiça e Negoe-:os Interiores. 	 •

A pratica revelou sensive's lacunas nas instrucçties

expedidas em 5 de junho cie 1918, que vão ser -molificadas

e completadas, para Maior efficiencia do ensinoe melhor

aproveitamento da subvenção. -

- Gratificações addicionae.

assumpto que, pela•sua importancia, deve merecer

vossa especial attenção. 	 - -

A meu ver, a orientação a seguir nes':a maleria é
. manter as gratificaç-es addicionaes, em condiOes, re-

Lstrictas; unicamente para os funccionarlos que não . teem

W20.

. A. criação do Departamento Nacional de Saude Pu-

blica' fundou-se na necessidade geralmente reconhecida ee

se ampliarem os serv ços de hygiene na Capital dg paz, e
,

systematizar-se, em moldes uniformes e com recursos-finan-

ceiros suficientes, o combate ás grandes endemias ruraes.

Em verdade, si a nossa - liyglene publica liavi - con-

seguido libertar' o Rio de Janeiro das grandes epidemias,'

si o exterminio 'da febre amarella e da peste bubonica

constitue obra capaz de nobilitar unia áitininistração e

glorificar o nome de Oswaldo Cruz, nem por isso era -licito

descariçar nos resultados • obtidos. Outros problen-aS„'

de relevancia nada inferior, reclailavam a attenção do'
Governo e exigiam providencias inimediatas. •

••• A prophylaxia da tuterculosee por exemplo, perma-

necia em completo abandono, - e prejuízos de toda Ordeni.

eSpalliados, entre nós, por essa doença, não haviam conse;.

guido ' ainda estimular a acção administrativa no sentido de

salvaguardar,- nesse terreno, osinais respeitayeis interesses

nacionaes: As -dificuldades de- ordem eiechnica e admi-

- aistrativa, as exigencias finaneet.iras do problenia, desalen-

tavain'OS • Mais decididos e protelavam inde:inidamenle

a acção oficial..

Entretanto, não era jitso que, na impossibilidade de

realizarmos quanlo se havid 1e m:s ir, -emassemos os

ccesso normal de.11.-o	 &. , reh-a, como os professOres N

e os jiiizes. de secção, 'e zbolil-as crie relação aos outros;
-
respeitadasá	 v'è as . zratificaçOes . obtid s até . á data

da nova lei.	 •	
. .• .

Licenças

Para regular a , concessão áe licenças aos funccio-

nados pttblicos, civis e militares, expediu o Governo,

accÔrdo com a vossa autorização, o decreto n. 14.663, do

1 0 . de fevereiro deste anuo.

Sande Publica'

-• Em 1919;ein mensagem especial que tive a honra de

dirigir-vos, salientei as grandes deficiencias dos nossos

serviços sanitarios, e indiquei a orientação que me parecia

Maispropicia á reorganização inadiaVel desses serviços.,
-Acedi:ido ao meu appello, autorizastes o Poder Executivo

a regdamental-os, em bases preestabelecidas. Foi o que

fiz, com o• decreto 11. 14.354, de 15 de setembro de

Cumpre, entretanto, reflectir .si esta basta para're-

solver o problema da liacionalização do ensino primaria

nesSes Estados, - eide • ha • -inuniciplos .em que. só Ee 'faliam-
finitas estrangeiras e onde centenas de escolas parti:

cilhares só ensinam eni lingua estrangeira, ou si não 'seria

conveniente assentar, de vez; que o ensino primaria' ma
• •

paiz só poderá ser • iniaistrado a crianças de certa•

na nossa lingua.
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braças-ante essa- hecatombe de todos as .cli.as,oecasionada

pela terrivel doença..	 •

A reforma da Saude Publica procurou organizar , uma

prophylaxia especial da tuberculose, baseada em todas os

eJelnéntos possiveiS:de acção, .principalmente. no combate

aacontagio, que Constitue o factor preponderante da dif.

fusão da molestia, e contra o qual se devem dirigir de

preferencia as medidas sanitarias.

COmo orgãos essenciaes de execução dessas melialas

tealos os dispensados e os hospitaes de isolamento.

O Departan;ento da Saude possue já installadà e em

:pleno funccionamento o seu primeiro dispensado. Este,

,porém, constitue apenas o inicio da organização da luta

contra a doença, e nem de longe preenche. as exigencias

do serviço. Torna-se impreSeindivel e urgente a criação de. a
outros.	 .

...	 • •.
O isolamento nos•easos • cOntagíantes apresenta ainda,

e dre nós, Co-irsideraveis difficuldades. •

Não possuimos hospitaes quecondigam com as neces-

aidades iminâilatas da cidade.

a O hosPiíal de Caseadura, destinado a mulheres,

ferece condiçõe . favóraveis e satisfaz ' ás indicações mo,

dunas; a sua lotação, porém; `é ,apenas- de -180 doentes,

isto Muito inferior á que se faz neCessarin para alindar

aos "casos de hospitalização,
• No hospital S. Sebastião isolátneS os homens,'.

pavilhaes provisorios, construídos á beira mar e Sem as,,

condições tcchnicas precisas.	 •	 •

inadiavel a installação dc.isolamentos para tuber-

culosos polires, cle' modo' que se possa •retirar das casas.

de commodos,, das estalagens, de todas • as 'habitações -

cAlectivas, O ' maior -ntlitler0 possivel de casos conta-

giantes, e diminuir desta- maneira oS'elernentos principaes

de disseminação do mal.

CUmpre ao mesmo tempo ter em Consideração a vida

dos infectados e cuidar de . restituir-lhes a salde.

Possuhnos eccelleates climas de altitude, cá 'dis;.-

tánchi úiinimas da- Capital .e 'em localidades ,•serVida.s

p6r éstradasUe ferro. Taeá localidades estáo naturalmente...

indiCadas para a fundação de hospitaesàanaterios;

nados especialmeatrao isolamento e assistencia te daenteá

Obrea,.•	 • •	 •

• A'Prophylaia", d repra e' da- a:5'71511ilia

urus Constitue taaabern serviço, novo, organizada pelo,.

actual Governo.,

Erarnos, até a2ora, um 'dos raros paizaS civilizado/

	

.	 .
que não.se preoccupam com a syphilis • e doenças ve•

nereas. Essa falha da nossa organização sanitariase tornava

tanto mais estranhava' quanto são notorios, de um lado,

grande diffusãO e os incalculavels • malefícios da lues entra

nós, e, do_ outro, os recursos valiosos, da moderna thera4

peutica especifica contra essa calamidade.

O serviço de combate á lepra c ás doenças venereaS

foi organizado sob solidas bases, e autoriza aS, melhores •

esperanças de: eito. Começou a funccionar em janeíró

deste anue, e deva estende-se a todo o paii.

'Nesta Capital, onde tal serviço se faz por conta db
verbas já votadas pelo, Congresso, fundaram-se diversos

-dispensados para tratamento de venereos. Outros se erga-.

nizarão ainda, 'entre cites "um hospital para-200 doentes,

	

dadiva generosa feita ao Departamento da Saude. 	 -

A prophylaxia da lepra, embora esta doença represente.,

ameaça permanente á- saude conectiva entre nós, e apesar

dos sentimentos de piedade que despertam os 'seus nu-

merosos casos, espalhados 'por todo i4 paiz-a6 desabrigo

de qualquer asSistencia do Estado, perdurava, até agora;

no mais completo abandono. •

A ['Ova lei sanitaria regulamentou o combate ã ieptí
E', de absoluta necessidade a constrtscção de leprosarlos

em algumaS zonas do pai; para o isolamento, dos doentes.'

Como abrigo desses iieties possuirnos apenas o hospital

cles.1-azaros, cuja lOtaçla é de 100 , enfermos, quando só

aqui-,. na Capita!, o - numero de leprosos Irjo é inferior talVez.

a400, •

O Governo pensa' éfl/ des.lacar antutal•n:ente do fundo

especial, de que trata o art. 12 da lei de 2 de janeiro de 1920,

cuia quantia para a "fundação 11:agre:s.:st:,os 

alimenticic

a de. leprosarlos-, •

,	 .serviços .de fiscalização de gene

no Distric.a

	

:Xederal foram, até aqui, executados 	 umdo

.S,

deficiente, pela PreTeitura. ..,!

urgencia de . amplial-as e sy.stematizal-os lavou-ma

a'olicitar do. Congresso a lei peja citial hioj es cuidados

C31.11 a . alimentação publica incidem tia alçada do Governo -

da União. _Os serviços • forain . organizados-- em moldes

ainplos, e -vão Sendo :executados com:aPrealavel

go . espaço. de 'quatro- mezes . e -meio foram apprelicndidoS. _
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- e inutilizados 304.292 kilogrammas e 10.464 litros de

generos; e, em tres mezes, 138.844 litros de leite, além de

outros artigos de alimentação.

• A prophylaxia da variola 'está-se fazendo de Modo

animador e sem a menor difficuldade. Até agora não foi

rnistér applicar nenhuma medida coercitiva. Já ” era tempo

de reagirmos contra preconceitos e abilsões incompativeis

com a nossa cultura, e nos decidirmos a libertar o paiz

de unta doença, cujos surtos epidemicos importam mo-

tivo de vexame para nossa organização saltitaria e nossa

. Os trabalhos de prophylaxia ,e saneamento do inte-

;:• rior , foram- unificados e centralizados, e . passaram a .ser

executados 'pela União, mediante accOrdo com os Estados.

E' providencia de elevado alcance, da qual depende a

prosperidade ecogoinica . de extensas regiões e o aper-

feiçoamento progressivo de nossa raça.

-Careciam os serviços iniciados em administrações

anteriores "de unidade administrativa e uniformidade de

methodos technicos. Faltava-lhes a- inda a necessaria gene-

ralização, de Modo que 'seus- benefidos se estendessemi a

todo o paiz.

Foi O que tratou de sanar a .noVa- organiz' ação. •

Até agora fizeram accordo ._com a- União, para a

installação de serviços de saneamento e prophylaxia rural,

os Estados de Minas Geraes, Maranhão, Paraná, Per-

- nambuco, Pará, Parallyba, Rio Grande do Norte, Rio de

Janeiro, Alagoas, Bahia e Matto•Grosso.	 •
Em alguns, os trabalhos estão sendo já executados

com o's melhores resultados; ' nos outros, serão iniciados,

brevemente.

Existem ainda em alguns' Estados, apesar das provi-
_	 .

dencias. tomadas pelo Governo da União, pequenos fócos

•de.. peste bubonica, que representam permanente ameaça

aos outros territorlos e tatnbein_ á Capital Federal.

• O Governo tem procurado . com toda a. presteza

extinguir esses. fócos, mas é dIfficil conseguir de prompto

resultados definitivos, não só porque a peste se tornou

endemica em algumas regiões dó -interior, como porque,

devido a factores diversos, .só parcialmente as medidas

prophylacticas podem ser postas em obra.

_Relativamente 4 febre amarella e graças ás Provi-.	 .	 . .	 .
dencias do Governo central, podemos consideral-a extincta.

• en todo o paiz.

A defesa Sanitaria maritima e fluvial foi igualmente

reorganizada, com melhores elementos, pela nova lei sani•
.	 •

tarja. Especialmente no porto do Rio de Janeiro eranfnota.

veis as falhas desse serviço, o que trazia consideraveis

prejuizos ás companhias de navegação e grandes emba-

raços ao' comercio. Além disso, executada como era

anteriormente, a defesa sanitaria da Capital não offerecia_
garantias sufficientes no que concerne á importação de

doei-Iças epidernicas.

Quanto 4 defesa dos portos no .s. Estados, forçoso

confessar que . nos encontramos em sitUação ainda assás

preàdi, em virtude da grande deficiencia do apparelha-

mento sanitario das diversas insPectorlas.

A . missa situação, no tocante á assistencia hospitalar

nesta Capital, é das mais.desfavoravels. Não possuimos uni

só hospital digno deste nome para as doenças de notifi-

cação ComPulsbria. O isblanientá nó hospital S. Sebastião

é 'mu' ito defeittioso:- : Mesmo_para as' doenças t-éommunS, é

urgente a cónátritcção" de umir hospital moderno; ná . qual

posam ser Ottendidas simultaneamente aililcessidadea

da assistencia bOSpitalar e' ís'da ministração do- ensino.

Instituto .0swaido Cruz

Os trabalhos scientificos do Instituto Oswaldo Cruz

proseguem com regularidade e efficiencia.

0 hospital 'de doenças trOpicaes, installado com todas

as condições que a sciencia hoje exige em estabelecimentos

desta ordem, entra agora em fnliccionamento regular e seri

factõr ValioSissinto fio esclarecimento de ninhos ' problemas

•ainda obscuros da nossa pathologia. GA' demora na sua

. installação definitiva foi devida, sobretudo, ás difficuldades,

trazidas pela guerra, de aCquisição do material nécessarie.

Está prestes tambeni iConcluir-se o edificio destinad9

aos serviços 'de medicamentos officiaes e á secção de,
chimica applicada. Isto habilitará o Governo a dar, dentro

em breve, maior desenvolviMento não *só aos serviços da
medicamentos . o. fficiaes, e esPecialmente aos da quinina, tão

uteis á luta contra as grandes endemias dos campos, como'
-aos-trabalhos de chimica applicada, dos quaes bene-

ficiam aciuellas das nossas industrias em' iiue entram

_proessos de fermentação.

Nessa ultima secção serão tambent mais amplamente.	 .	 .	 .	 .	 •
estuaádos os assumptos de chimiotherapia, até agora• •	 •
Dbuco verãades'entie nós, e 'Cuia explanação visara

,
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arn grande parte, o problema da assistencia a alienados no.

Rio de janeiro, e ao mesmo tempo se reduzirá o numero

dos que se , aggiozneram hoje no Hospital Nacional, com

prejuizo da acção administrativa e scientifica deste estabe.'
lecimento.	 •

pahnente á therapeutica das doenças que mais de perto

• nos interessam.

O Governo já iniciou em Manguinhos as construcOes

• necessarias para a montagem do Instituto Vaccinogenico,

que espera ter prompto dentro de poucos mezes, organi-

zado em moldes modernos e com capacidade para attender

ás necessidades de todo o paiz. 	 -
O Instituto Oswaldo Cruz foi honrado em outubro ul-

timo com a visita dos soberanos belgas.

Prova de quão lisonjeira foi a impressão recebida por

Suas Majestades, temos no pedido que nos dirigiu ha pouco

o 'Governo da Beigica, para que profissionaes daquelle paiz

sejam admittidos a realizar no Instituto estudos de experi-

mentação medica, e acompanhar , seus trabalhos.

,Instituto Vaccinegenlco Fede-al.

De accôrdo coa: . o decreto legisla-C-ao n. 3.987, de 2 de

janeiro de 1920, o Instituto Vaeciii ,aga"aico foi incorporado

no Instituto Oswaldo Cruz, como secção technica

nada á ;.sultura, preparo e fornechnento . da .vaccina anti-

variolica e a todos os serviços •correlatos.

No primeiro trimestre deste 'anilo o instituto forneceu
ao Departamento da Saude 183.000 tubos de vaccina.

Casa do Correcção

Ainda não foi possivel expedir a reforma . da Casa de

Correcção.
Dada a prccaria situação financeira do pai; o Go-

verno tem deixado para mais tarde todas as despesas que

possam ser adiadas, sem pre¡trizo immediato do serviço

publico.
Por accUrdo celebrado com a Prefeitura do Districto

Federal, estão sendo empregados cerreccionaes deste es-

tabelechnento na abertura da . estrada de rodagem que

ligará •jacarépaguá .a Villa Isabel.

Parece conveniente regular e generalizar esse serviço.

Assistencia a Alienados-

Continuam as obras de construeção dos diversos pa.

vilhões destinados á Colonia de Alienados de jacarépaguá,

vara onde tenciona o Governo transferir as colonias da

ilha do Governador. Uma vez prompta aquella colonia, po-

alará 'acolher grande numero de loucos, que se empregarão.

era trabalhos de lavoura e criação. .ftesolver•se-ã

Foram inaugurados o Manicomio judiciario, annexo

Casa de Correcção, e as escolas de enferme:ros criadas na

Colonia de Nanados do Engenho de Dentro e no Hospital

Nacional.

Está funccionando, com grande proveito para a popu-
lação sa lfurbana, o Ambulatorio Rivadavia Corrêa, anexo

á Colonia de Alienados do Engenho cie Dentro, o qual

constitn: ro mesmo tempo o Instituto de Prophylaxia

Molestia Mentaes e Nervosas.

Policia Militar

• O Governo, devidamente autorizado, reorganizou iSor

decreto de 17 de noVembro ultimo, a Brigada Policial, que

passou a denominar-se Policia Militar do District° Federal.

Com a economia apurada de 745:601$593, e, em reco.
nhecendo a lastirnavel &fieiencia da força destinada ao

policiamento, augmentou o quadro cio pessoal de mais

16 officiaes e 170 praças.

Não ficará, ainda assim, normalizado o policiamento

da Capital; que exige, além da. Guarda Civil, 'uma força
de 5.000 praças, no mininio, de policia militara exclusi-

vamente empregadas 'no serviço de. vigilancia e policia

repressiva. A situação financeira, porém, não nos permitte
'por emquanto 'chegar até ahl.

Casas "cle diversões e eapeetaculos publico

De accardo com o disposto no art. 6°, as. 2 e 7, do de-

creto n. 4.003, de 7 de janeiro de 1920, o Governo expediu

o decreto n. 14.529, ^ de 9 dp dezembro, que approvou o

novo regulamento para as casas de diverges e aspem

ctaculos publicas.

•
Orphan ato Dando

Espero poder installar em breve, em cumprimento do

disposto no decreto n. 4.235, de 4 de janeiro deste atino, o

Orphanato Osorio, destinado ás filhas orphãs de militares

de terra e mar.
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s g_xpulsão de estrangeiros e- repressio do anarchismd

O exeessivo -liberalismo- das nossas leis permittiu que

agitadores estrangeiros' encontrassem nesta Capital meio

' propicio á propaganda de suas idéas e principios, coa.

trariost à ordem social existente. Era necessario pôr termo

a essa corrente subversivas que cada dia se avolu-

Mava, animada com a impotencia da autoridade publica.

Os decretos as. 4.247, , que regula a. entrada de estran-

geiros no territorio nacional, e 4.269, sobre a repressão

tio anarchismo, ambos de janeiro ultimo, vierami feliz-

mente acudir, a essa situação e começaram já a produzir

os seus beneficos effeitos.

Territorio do Acre

Pelo decreto n. 14.383, do 10 de outubro de 1920,

reorganizou-se aadministração e consolidaram-se as dispo-

- -sições sobre a justiça- do Territorld do Acre. Esse acto foi

expedido de 'accôrdo com. a autorização legislativa con-

stante dó decreto n. 4.058; de 15 de janeiro do mesmo

anno.-

A nova organização . começou avigorar no 1? de janeiro

deste -anno.,	 • • ,

E' cedo ainda para julgar dos resultados. - que ella

trará ao -desenvolvimento e progresso. do Território..

Centralizada e unificada a administração,: com poder

. bastante para não depender de, audiencia e autorização do

Governo Federal, em questões propriamente de 'economia

interna do. Territorio esuass populações, organizadas as

•municipalidades dentro dospilacipios, basicos do_ regimen,

é de esperar que' a futura autononilá do Acre se possa
estabelecer em época' não ,: distante,, normalmente, sem

bruscas transições.
As instrueçOeá Para . ás respectivas _eleições muniel-,

paes já foram expedidas , (deeretan. 14.01 'de 6 de janeiro

-

Transladação dos despojos 'dos eis-imperadores

O decreto legislativa a., 4.l20 de 3 de setembro de

• 1920, que !'evogou os arts. 1* e 2° do decreto n. 78 A, de
•' 21 de- dezembro de-1889s e autorizou o Governo a tras-

ladar para o Brasil os despojos mortaes de D. Pedro II
e sua esposa, traduziu fielmente-' os • sentimentos da

Mação, desejosa de agasalhar em seu seio • 0S-restos da-

quelleS que; durante. ' tantos:annos, lhe pagaram, o tributa

de sua dedicação e dos seus serviços. Provam-no, as ma.

nifestações de respeito e carinho com que as differenies

classes, da. nossa *sociedade acolheram aquelles desp.ojosi

bonrarams,dest'arte, as tradições de nossa cultura e de

nossajustiç'a, e mostraram que. as instituições republicanas

constituem no Brasil conquista definitiva.

MARINHA

Esquadra

A situação' da nossa força naval, examinada ene

confronto com as exigencias da guerra moderna, não

condiz com os -compromissos politicos assumidos pela

Nação nestes ultirnos esmos.

Os serviços propriamente auxiliares, como sejam o

de aviação, submarinos e defesa minada dos portos,

estão em começo, e precisam tambem de auxilio imme.

diato do Poder Legislativo, para que Possam corresponder

ás necessidades da defesa naval da Republica.

A solução desse problema não comporta meias me-

didas. Torna-se, por isto, inadiavel : assentar-se um pro-

grama, moldado nas nossas necessidades politico-es.

trategicas, e executal-o sem demora, para o que se faz
mistér a -acquisição de novas unidades , de reforço á nossa

.esquadra, e: a substititição.do typo dos navios, que se vão
tornando antiquados e, por isso mesmo, eXigem reparos-

mais dispendiosos. 	 .

As autoridades technicas. da: Armada. teem em mãoS.

esse estudo, no qual. procuram -conciliar as necessidades
da grande extensãode costas, que caracteriza a disposição.
geographica do . paiz, com , a natural limitação : dos recursos.

pecuniarios. disponivels.
:	 ;Antes mesmo, porém, de concluido esse trabalho, esq;
•pero que o Congresso se compenetre -daurgencia de prover'

efficazmente á. nossa defesa naval, e dê ao Governo meios-
'com os quaes possa desde já mandar construir alguns.

cruzadores ligeiros, contra-torpedeiros, submarinos, varre.

dores de minas e aviões, que, qualquer que seja o 'pro-
grainma assentado, hão-de nelle figurar. Distribuídos por

mais de um exercido, esses créditos não pesarão dem. -
siado no orçamento.

• ,E' urgente tambem a acquisição de um navie clestN .

_ nado ao serviço hydrographico da nossa costa:
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A falta de embarcação apropriada á instrucção de
.P,uardas-marinha representa ainda grave lacuna, de que

se vem resentindo a Marinha de algum tempo a esta parte,

visto como o °Benjamin Constant,- que tem sido empregado

nesse serviço, além 'de velho, está reclamando reparos

de elevado' custo.

Não obstante à camada de recursos anateria.es, que

confiam -a se fazer sentir, a esquadra movimentou-se

durante o anuo o quanto lhe foi possivel.
Dos .nossos dois maiores navios, os encouraçados

Minas Geraes e São Paulo, o primeiro seguiu para

Brooklyn, em cujos estaleiros está recebendo reparos mais

ou menos identicos aos que se realizaram no outro. Os

trabalhos correm em boa ordem e devetn ficar concluidos

to correr deste anno. O segundo, unia vez resolvida a vi-

sita de Suas Majestades os Reis dos Belgas ao Brasil, foi

.commissionado para conduzir os Soberanos, e a Nação tem

-conhecimento do modo por que a sua officialidade -se-deso-

brigou dessa . delicada tnissão. A impressão que .Suas Ma-

¡estadas manifestaram, reiteradas vezes, quanto ao conforto

-que lhes foi proporcionado a bordo, á educação e compe-
tenda technica da officialidade, á disciplina e garbo da

-maruja, deve encher de orgulho a nossa Marinha de Guerra.

Zarpou o São Paulo deste Porto a 27 de julho c,

.depois de indisaeasavel escala pela Inglaterra, chegou a

Zeebrugge, - Belgica, a 23 de agosto. De regresso, partiu

no 1 0 de setembro, com Suas Majestades e comitiva, • e

aqui aportou a 19 do mesmo mez. No dia 16 de outubro,
salda de novo do porto desta Capital, para conduzir de

regrãso Suas Majestades e o Principe Leopoldo.

Ao voltar ao Brasil, depois de ter ido á -Inglaterra,
tornado á 13elgica e visitado a França, recebeu o São Paulo

em Lisboa os restos tnortaes de D. Pedro II e Dona Theresa
Christina, c entrou novamente no porto do Rio de Janeiro

a 9 de janeiro do corrente anno.

Arsenaes e pontos .do apoio da . esquadra

O problema da localização de um grande arsenal e

• outroS pontos de apoio da esquadra em - operaaaes coa-

. stitue ainda assumpto de animada controversia.

Na opinião de alguns technicos, o arsenal e o porto

inilitar devem ser construidos immediataniente na balda

• da ilha Grande. Pensam outros que convéra localizar e

preparar uma base de oPeZações na .parte-meridional da

nossa costa, e montar, desde fS, officinas de reparaçOeJ

no porto do Rio de Janeiro.

A meu ver, devemot -começar por eStd ultima provi) -

delicia, que attende mais promptamente aos interesses da

defesa nacional. A construcção de um grande arsenal e

um porto militar estabelece, é verdade, as bases definitivas

do progresso de nossa futura Marinha de Guerra, porque*.

libertará o paiz, dentro de prazo relativamente breve, clã

tutela estrangeira em mataria de renovação, equipamento e
' abastecimento da esquadra; mas requer despesas tão ele

vadas que a nossa actual situação ,não comporta.

Infelizmente, tambem não pôde ser approvada a sei

gunda concurrencia para a construeção de officinas
reparaçOes na ilha das Cobras. O Governo pensa em abria _
outra quanto antes.

Recrutamento

Não satisfazem os meios em uso para o recrutamentei

do pessoal destinado á Marinha.

Esses ,meios, o voluntariado 'e ó acidrado, além
„estolas de aprendizes marinheiros, que oneram demasia.

(lamente os cofres 'publicos' e vinculam ;o marinheiro ao
serviço naval por muitos annosasinão.:por toda a vida, são

meros expedientes que, de um lado, concorrem para adiar o

sorteio na Marinha, e, por outro, dão a impressão enganosa

de que entre nós já está resolvido o problema da reserva.
A redacção do numero de escolas de aprendiaes

marinheiros e a execução do sorteio, como está sendo pra-

tieado no . txereito, com -alteração apenas do dispositivo

que fixa o tempo de serviço, são thedidaa Tm -se impesam.

Orattnire,eaa hdmihistratitOt

-A organização actual dos serviços da Marinha cena

traliza no gabinete do ministro toda a actividade adminis

Cativa:

O Poder Exacutivo está autorizado a.réver os rega-
lamentos ,existentes, e empenha-se nesse trabalho.

A centralização -no Thesouro Nacional das verbas

destinadas a despesas de material difficulta a iniciativa dos

éhefe.s de serviço, -em mataria de que depende o interesse
maximo da defesa do paiz. 'No Exercito, já o Congresso

modificou esse regimen, por isso que permitilu -a distria
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tiuíção, á Pagadoria da Guerra, de todas as verbas des ..	Com a nova organização, o curso para os officiaes

O orçamento para o corrente anuo dota a Marinha

com a quantia de 540:000$, para occorrer ás despesas com

ss Concertos dos edificios, quarteis, fortalezas, 'escolas de
•

aprendizes marinheiros; accitisiçáo do respectivo material
e obras novas.

Esta dotação representa pequena parcella do que é

fealmente necessario para accorrer ás despesas de um ser-

viço, que se estende por toda a costa do Brasil.

Em geral os predios em que funccionam as repartições

de Marinha datam de muitos anás e exigem, por isso, coft-

tinuos reparos. A criação de novos serviços e a ampliação

dos existentes reclamam novas construcçÕes para accom-'

modaçãO conveniente do material, que vae sendo adqui-

rido, e alojamento do pessoal -necessario á sua conser-

vação.

O edificio onde funcciona o •Ministerio não é proprio

para esse mistér. Nelle comprimem-se, além disto, diversas

repartições sem accommodações. Acontece outrotanto 'com

os predios em qúe estão installadis outras repartições no

recinto do Arsenal ' de Marinha. -

• E' imprescindivel, pois, que aquella dotação seja sen-

sivelmente augmentada, ao meuá para este exercido.,

Ensino
•

Vizeram-se, com regularidade e bons resultados, os

:ursos das escolas Naval e de Guerra, de grumetes,

Psviação, Aprendizes Marinheiros e Profissiona.es.
A Escola Naval teve novo regulamento.

A experiencia de alguns annos de execução dos regu-
lamentos anteriores demonstrou a inexeqáibilidade do curso
unico, em face das difficuldades que sobrevieram com a

pratica a bordo do regimen da fusão. O receio dos chefes

de machinas, principaes responsavels pela conservação e

funccionamento 'dos apparelhos, de entregar a officiaes
recentemente sabidos da Escola Naval, sem a cOtive-
niente pratica, os machinismos do navio, e - a má dis-
posição destes officiaes para o exercido de taes funcções

. foram, sem duvida, as duas prineipaes causas do fia.
no da tnedide.

Corpo da Armada será _mais rapido e o engenheiro ma-

chinista poderá ter entrada no Corpo de Engenheiros Na-

vaes nas especialidades de machinas, electricidade e con-

strucção naval, o que lhe era vedado pelas disposiçõeS

antigas.

O Governo resolveu transferir a Escola Naval para a
sua antiga séde, na ilha das Enxadas, e mudar para a

enseadà Baptista das Neves a Escola de Grumetes. As re-

clamações que, desde a mudança da Escola Naval para a

. enseada referida, vinham /sendo fOrmuladas, pareceram-me

procedentes.

Entre outros motivos, impOrta assignalar que os do-

centes eram forçados a residir nesta Capital pela carencia

de predios e absoluta falta de recursos na localidade, além

da ausencia de meios faceis, rapidos e seguros de com-
..

municação. Varios lentes, talvez por esse motivo, solici-

taram jubilaçãó, licenças ou transferencia para a Escola

Naval de Guerra.

Verificou-se, além disto, a influencia negativa que a

séde da Escola, em local ermo e distante do M'Cio culto do

Rio- de janeiro, exercia sobre . a educação social, militar e
profissional dos aspirantes, afastados de um centro maior

de actividade, onde pudessem adquirir melhor compre-
hensão dos seus deveres profissionacs, e assistir frequen-

temente ao movimento dos navio, aos exercícios militares

e ao funccionamento de officinaS e arsenaes.

Finalmente, os exames de candidatos aos cursos . da
tscola Naval e a expedição de cartas de pilotos e macia-

nistas da marinha mercante, que; pelO respectivo regula-

mento, 'desr' em effectuar-se na séde da Escola, realizavamsse
nesta Capital, por ser impossivel fazel-os alli, e deste modo

se contrariavam dispositivos regulamentares.
De 17 escolas de aprendizes marinheiros que func.

Cionavam na Republica, fecharam-se, por serem quasi

nullos os seus resultados, as do Amazonas, Maranhão,
Campos, no Estado do Rio . de Janeiro, e Pir\apora, no .
Estado de Minas Gemes.

Pharóes e balisatnento

• Funccionam na costa da Republica 103 pharóes. Com-
os postes, ha em serviço 135 luzes. O balisamento acceso-

consta de 26 bolas e 32 postes; o balisamento cego de.

.224 bolas.

tiladas ao supprimento de material. • •

Conservação 'de adiados
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Pesca

O serviço da pesca foi transferido do Ministerio da

Agricultura, Industrií e Comercio para o da Marinha pelo

decreto n. 14.086, de 3 de março de 1920. A' vista disso,

o cruzador auxiliar José.Bonifacio deu inicio á naciona-

lização do pessoal, de accôrdo com a legislação em vigor, •

e ao serviço de saneamento do littoral.

O. assurnpto da nacionalização da pesca foi minu-

ciosamente estudado, no, ponto . de. vista juridico, " pelo

Consultor Geralda Republica, cujo parecer é inteiramente

favoravel á acção das autoridades brasileiras. Esta acção

procurou o Governo pautal-a sempre pela maior tolerancia,

jí pror.ogando successivamente os Prazos para a natura-

lização dos pescadores, já facilitando. -a estes todos os

meios de satisfazer as condições legaes.

Espirito de .opposição ao _Governo, dessa oPposição

que não duvida comprometter as mais Caras relações inter-

nacionaes de sua patria, comtanto que attinja ao Governo

de quem não pôde lograr certos favores, tentou por todos

os meios elncessos criar em . torno dessa questão, aqui

e em Portugal, uni ambiente de hostilidade reciproca que

o bom. , senso dos dois paizes logo dissipou.

. A lei está sendo agora executada calmamente, sem

attrictos nem protestos.

Aviação naval

_Reorganização dos quadros da Armada

• Uma commissão nomeada pelo Governo occupa-se,

neste momento, ' de elabbtar o projecto de reorganização

dos * COrpos da Armada e Classes Annexas, de accOrdo

com a autorização 'legislativa de 11 de janeiro ultime.
- •

e'

Honras militares

Para uniformizar o serviço sobre honras militares, cotO

tinencias, signaes de respeito, tornei extensivas á Marinha'

as disposições sobre o assumpto, em vigor no Exercito.

Promoções na Armada

Está sendo, executado, com proveito, o novo regw

lamento de promoções, approVado pelo decreto n. 14.250, .

de 7 de junho de ,1920.

GUERRA:

Defesa nacional

• Obediente ao plano, que traçou, de dotar o paiz com

o apparelliamento militar necessario á. defesa de seus di-

reitos e á manutenção da ordem publica:e digno da sua

situação internacional, continúa o Governo a cuidar com

Solicitude de todos os Problemas que concernem á scienciá •

e á arte da guerra.

Desde a instrucção pessoal, a começar pela das est

colas onde se formam os officiaes e se aperfeiçoam as

capacidades, até ás acquisições de:Tmaterial bellico e de

immoveis destinados ás installações da tropa e dos ser-

viços, ' tudo tem' merecido cuidadoso exame e ponderada

resolução.

Mnsind

São satisfactorios os resultados obtidos nos estabele-

cimentos de ensino ' militar. Este vae perdendo o cunho

demasiadamente theorico, com que .era professado,, para as-

sumir o feitio que O deve caracterizar, technico e pratico;

unico capaz de , formar soldados dirigentes e não cultores

de alta mathematica e scieneias. accessorias.

A Escola Militar, nucleo . unico de formação, dos

officiaes das quatro armas, está fornecendo á tropa, e aos

serviços technicos correlatos, gerações de moços esfor-

çados e competentes, que serão amanhã experimentados

generaes. Para isso o .ensino alli obedece á directriz de

formar o official-soldado.

O mesmo se pode dizer, na sua especialidade, da

Escola de Aviação Militar, centro de preparo dessa nova

e indispensavel , arma de guerra, cujo desenvolvimento

é-já notavel, e que virá talvez, em breve, formar a quinta]

arma do Exercito, com o seu quadro proprio.

A Escola de Aviação Naval funccionou, como ja

disse, com regularidade. Não foi possivel, infelizmente, pela

deficiencia de terrenos, attgtnentar o numero de apparelhos -

da flotilha e estabelecer novas officinas e palões.

Dispõe a Escola de 34 biplanos e realizou, durante o

anuo, 1.955 vôos, em 797 horas e 57 minutos.

4 Além de. pequenos accidentes sem consequencias.

graves, lia, desÈraçadamente, que lamentar o fallecimento

de dois aviadores: o 2°. tenente Jayme Americano Freire e-

o 10 tenente engenheiro-machinista • Fernando Muniz Gui-.

marães.
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As. 'escolas de Estado Maior e de Aperfeiçoamento-

esíáo funccionando- tambent 'com , grande vantagem para

os õfficiaes, que nellas adquirem os conhecimentos com-

ialementares, • imprescindiveis -á, sua cultura profissional.

Foram os mais lisonjeiros em 1920 os resultados dos

cursos que ah i se desenvolvem, sob. a orientação technica

,da Missão militar franceza: Esses resultados vão em breve

Anultiplicar-se em proporções animadoras quando, .termi-

Liados os C1ATSGS, os officiaes foreni distr¡bnidos pela tropa.

Inauguraram-se recentemente duas novas escolas : a

Superior de Intendentia da Guerra e a 'de Administração

Militar, destinadas á formação dos quadros de intendentes

e de officiaes de administração.-
.	 .

Até aqui o corpo de ' Intendentes do Exercito era' re-
.

"crutado mediante. ligeiro concurso de provas, ao qual

*só Se apresentavam os sargento. Não tinha, assim, o

.EXercito o ' verdadeiro serviço" de intende:teia; tal -como

	

.	 .
deve ser, com as suas variadas e sérias attribuições.

Faltavam aos S3U3 executores os conheeimentos indis-
.	 .	 .

pétisaveis ; ‘ à fuácção tornara-se extremamente material ;

• às intendeates erani' meros intermediarlos de acquisições

" e ajustadores 'de contas, sem o devido Conhecimento . do
.	 .

'eStado e valdr intriáseco das Mercadorias adquiridas.

Com a nova Orientação toma o serviço: o rumo

&cientifico que comporta, e as escolas de intendeacia, acima

Iludidas, virão realizar esSe objectiva.

Cabe ainda salientar ' a Maneiras proveitosa por• que

os Collegios Militares ministram o ensino secundariO. Cada

vez maiS se fortalece o credito de que gosam, já pela profi-

^•clencia de seus corpos docentes, já pela disciplina nelles

Ceinartte. •

• As . :cadeiras do Collegio do Ceará, o . ultimo" criado,-

então sendo preenchidas Mediante ,fccineitrso. já se reali-

zaram os de diversas secções. 	 •

Reenceta-se,' 'desse niodo, no Ministerici . da Cluerrai

ep* ois de unia interrüpção de cercã de trinta annOs; . o

talutar prOceSSO do Concurso "para' o fundamento' do

	

essoal fluente dos institutos de ensino.	 .	 .

• Material-bellico,luarteis e obras

Quanto aos .quarteis,-- cumpre dizer que todos os .tra•

Justiça,

Pelo decreto n. 14.450, de 30 de outubro de 1920, e nos

termos do preceito legislativo que o autorizou, foi expe-

dido° Codigo de Organização ludiciaria e Processo Militar

já submettido á vossa approvação.

• Do ponto de vista do direito adjectivo,..a reforma,' nõ

entender dos competentes, representa obra liberal, adian-

tada e util. A sua execução está se operandia em todos os

Estados sem embaraços 'nem' attrictos. Só aqui na Capital

um ou outro dos seus executores, por motivos que 'acredito

muito respeitaveis e impes .soaes, é que teem encontrado

difficuldacles no cumpril-a.	 •

- Resta agora a reforma do direito substantivo, eada.vez

mais inconciliavel com a actual cultura juridica do pai; e

,principalmente das classes -armadas: E'. de deSejar que o

Congresso Nacional encare resoluto, este anuo, o problema,

e dote a . Nação dc. uni- codigo penal militar compativel

- com as suas neceSsidades e' digno 'do seu adiantamento.

- •• Infelizmente o, regimen democráico .da-incorpora;ão

de -cada -classe no serviço -militar .do 'atino respectivo

, ainda -não pôde; ser praticado, _por. implicara manutenção

-de- consideraVel. exercito perbianente, cujas despe_sas 'exigi-

riam recursos para os quaes não está a Nação, de prompto,

•iapparelhada:	 — - •	 •	 •

assim, - em vigor .O -systema do voluntariado

-e Sor lelo;' estátuido effectivamente desde "1915.

Os resultados icem sido sobremodo . satiáfactorios e
clemonstrain.queicada vez tugis ., se accentúa o interesse do

...posià pela deteSa naciona!: .‘Nãoépara,esa'ailliar que -ainda

mais 41 ,̀., possa .conseguiri.	coita a prwica d) sorieik)

•
- O material bellico, 'para 'cuja aC4uisiçã6'deiró Poder

'L'egislativo .as 'autoriza0es e récursoS nécessarios, -está

sendo stilamettidó 'a ' 'experienclas, que habilitem VOoverno

•".••••á:-CómPrár• o" 	•	 • '	 . •

• balhos preparatorios . de projectos e orçamentos estão felto3

e muitos já em execução. Espero encetar todas as obras

ainda este: . anno. Para tal -fim o Governo está fazenda cora-

tractos .de administração, uma vez que nenhum proponente

*se apresentou ás coneurrencias -abertas para as coa-

strucções. .

Todo o esforço tarnbem está - sendo empregado para

coacluir as obras de reparos e- adaptações dos quarteis

existentes, de modo que se proporcione , em breve á tropa o

confortavel- abrigo à que tem direito. 	 —

'
SorLelo
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• apenas cinco annos. Cola esse -intento, talvez fôra , conve-

niente exigir para o alistamento; eleitoral a prova de haver

prestado o serviço militar, ou a de estar . o candidato a

eleitor, quando ainda não inCerporadO,- devidamente alis-

tado para esse serviço. 	 •

, Não padece duvida que semelhante medida redUziria

de muito as deficiencias do alistamento militar, pois que

interessaria o elemento da politica particiaria nos resuItacios

•desse alistamento, ao qual. hoje tenta perturbar, e perturba

muitas vezes.

Em 1920 funcclonaram 1.267 juntas , de alistamente.

Estão alistados 184.185 cidadãos das classes .comprehen-.	 •
lidas entre 1890 e 189 	 esta ultima, de onde sahin o

contingente docorrente anuo, pertencem 130.315 alistados,

e. já foram Chamados á - incorporação 511...• 803 Cidadães.	 -

Serviço de paude

• Reclama, urgente attenção do Congresso° serviço de

ande do Exercito.

Desdelagentodelação dos quadros, indiscutivelmenic

pequenos para attencier,po effectivo .actual das forças c.a°

...crescente desenvolvimento dos diversos. serviços,, ate á.

•reforma completa do material technico e á acquisição, de
•

immoveis proprios ás instaliações , dos .respectivos estabe-

lecimentos, muito precisa ser revisto. e refeito. Dentro de•

sua comp,ctencia constitucional, o Governo tenciona. encarar,.

este • anno„ todos esses'problemas; . mas terá de solicitar

'ó portunamente do Congresso • Nacional. as .medidas

que ainda não dispõe para solução- adequada • e com-

'Veta.

Será, dessa ftirma, o Exercito favorecido com o serviço

sanitario de. que carece, o qual muito concorrerá para a

hyglenização geral do-paiz, visto-que ..passam por suas

fileiras milhares de brasileiros, m sua . maioria..filhos

-zonas ainda não saneadas :tios males endemicas .que.. as

.assolam. Será • concurso .valiosissitno prestado,. ao aper-:

'feiçoamento physico • do', nossa povo e forte , elemento

ele combate ás quatro terriveis entidades pathologicas:

- .a.tuberculoseva syphilis, a. verminose e o, impaludismo.

c.eza,- o projecto que se transformou•na lei ii 4.263, 4 If
de janeiro do corrente anuo.

Não houve ainda opportunidade de applical-a. Parecei

'entretanto, do ponto de vista juridico, que ela realizar

satisfactoriamente os fins a que se destina.
•

Prómoç5es

As protrunGes no Exercito são reguladas ainda; sabá,

pequenas modificaç6es, pelo decreto n. 1.351, de 7 de ft•

vereiro de 1891.	
..••

Esse decreto de ha inuito deixou de satisfazer á nova
directriz que'tomaram as forças de terra..

• Os dois principios reguladores das promoçGes, o da
antiguidade e' .0 do merecimento, , não se acham encarado.	 , •	 .	 •
alli com O criterio de justiça, que deve presidir ao movi-

mento de access() nós quadros. O primeiro caracteriza-se

por prejuditial rigidez que tem por, baSe apenas o-numero

na escala dá classe, e," - como tal, constitue uni direito do

official. Dos effeitos nocivos de semelhante criterio já se

tem sentido o peso innumeras vezes. O segundo' nã6 est;

devidamente regulamentado, e outorga, nas linhas geraes

ein que 'se alia'estabelecido, acção ampla . e discrecionaria

ás sútorldádés julgadoras. •-

Etit atiinencia a esses- inconvenientes c a outros de

menor importancia, urgia :estudo serio sobre o :assumptà.

Nomeou-se para isso uma commissão, presidida peio . Chefe

do Estado Maio;? do Exercito, a qual -apresentou o pra-
-

¡ceio que,. em Mensagerit de '3 de deiembrO

a honra	 Subnietier, com inodificaç6es, zi Vossa delik•

ração.	 •.••	 .
Infelizmente, por escassez de tempo, não se pode ecn.

verter em lei o estUdo• apreSentado, que se acha ainda na

Camara iniciadora. •	 • .
• E' beár,eniretanto, insistir na urgencia da ine1i4.

base que é da boa constituição.dos quadros, a qual, só por

meio da mais meticulosa seleção nos accessos, se pode
.	 •
conseguir.

Ilxercito de 2' linha

iteuiskées militares	 • •

Re3entia-se a organização do Exercito da falta de uma

101 de requisiçces. militares. Submetti.á vossa deliberação,

.organizado em suas linhas geraes•pela Missão Milita; Irai:.

• • O decreto. n. 13.040, de 29 cie maio-de 1038, organizou

„ o Exercito de 24 linha, e desta sorte.. encerrou o longo

•ppriocio, de cerca ,de tanta, annos,-,durante o qual a eleyadtk '

•m'ssão	 tnilicia civiea era continuamente deturpada pelas
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lutas partidarias. Novos moldeS, de effielencia Militar,'

passaram a presidir aos seus destinos. •

-	 Senhor do ensinamento pratico, colhido nos Ires

' annos de trabalhos perseverantes dessa organização, o

Governo deu, por decreto de "28 de março ultimo, nova

regulamentação aos respectivos serviços, com a qual conta

seja em breve realidade • o auxilio que o Exercito espera

dessa sua reserva.

Itissão militar frzin-õe2ã

Sob a orientação ,technica e profissional da Missão

militar franceza, em collaboração constante com o Estado

-.Maior do Exercito; muito tem lucrado a instrucção theorica•

• pratica dos nossos officiaes e praças.

Scientes pelos ,profundos .conhecimentos doutrinarios

•e pela pratica obtida nos campos de batalha, teem os seus

membros desenvolvido notavel actividade, cujos benefícios

ãá se manifestam de modo positivo.

AGRICULTURA, INDUSTRIA ,t COMMERCIO

• -Serviço "dol?ovaamento

As estatisticas relativas ao movimento . inunigratorio

do porto do Rio .de Janeiro, no decorrer do anuo ' ultimo,

comparativamente _e oin os dados aPurados ' em,1918 e 1919,

demonstram que, afastados os varios . obices .resultantes

da guerra ,curopéa, novas correntes de agricultares fendem,

a procurar 0 .Brasil, onde os nucleos coloniaes e a lavoura

particular offereeem condiçõeS de bem estar e trabalha Mil.

Em 1918, Os immigrantes attingiraiii á cifra de 7.251,

- contra 19303 em 1919"se 40.508 em 1920; oS eniigrantes
foram 4.069 nó primeiro-desses annos, 15.462 no segundo,

e 20.109 no terceiro.
As nacionalidades :estrangeiras que mais predorni.

Embora animador, está -ainda muito aquem das nossas

necessidades o numero de braços recebidos.

Muita;gente-deseja vir hoje para o Brasil; mas, não

dispondo de recursos -para pagar os elevados preços de

passagem, cobrados pelas companhias de navegação, per.

manece nos palies de origem, á espera de que o Governo-

se resolva a tranáportal-a.

Em Berlim, montou o Ministerio da Agricultura utn,

onunissariado de emigração. Procedendo de accôrdo com,.

3 Governo allemão, incumbe-se elle de atteader a todos os•

elementos sadios que •pretendam , applicar a sua actividade

em nossos centros ruraes, e lhes facilita o embarque.

Annexo á Intendencia de Inunigração e com o mesmo-

pessoal, tuantém o . Serviço de Povoamento um eácriptorio•
.

official de informações e collocação..de trabalhadores, des-•

tinado a -ministrar aos estrangeiros,.que desembarcam no

Rio .de Janeiro, os .-esclarecimentos de que . possam ne-

cessitar. inestimaveis são já os serviços prestados por essa

repartição, cuja acção efficaz os nossos _ remsentantes

elii5lomaticos .e consulares no exterior tornam -cada ve

:nais • conhecida..

•Desta Capital encaminhou a Intendenda para o interior:

., do paiz 12. 144-individuos, , dos *quaes 3.274 intmigrantes,

3223 'emigrantes ..do -nordeste • brasileiro, e 5.647 . seiw

trabalho.

é. : -Por sua vez, as deleia.cias regionaes do Serviço de

Povoamento, nos .Estados, eacarregaram-se de facilitar-

trabalho no . interior • a '8.pli pessoas, das quaes 4.880w

nacionaes e 3.931 estrange:ros.. • 	 •

• • • A , Hospedaria delminigrantes , da Ilha das , Flôres aga-;-
salhou 478 familias, -com. 1.923 pessoas, e 355 avulsos, •

todos itinnigrantes.; -além desses, alojou 524 familias

gradas do nOrdeste, com 2.834 pessoas e 370 avulsos.

naram no anavimento inunigratorio de 1920, foram	 por.,

tugUeza, com 22.277 individuos; a italiana; COM 4.607;

turca-arabe, com 3.163; a alleinã, com 2.991; e a hes-

panhola, com 1.852.	 .

Aproveitando os ,navicts -_do Lloyd Brasileiro; que se

encontravam em aguas européas, deu o Governo- ordens

para transportar, de portos da 'Allemanha e da Hollanda,
numerosos immigrantes alleinties; que localizou em 'nucleos

:Coloniaes ,federaes e estaduaes, -ou en .caminliou.'vara oro.

criedades agricolas Dafticulares.— •

•Multo . embora sejam reconheeidamente escassas as.

. dotações detilialas ..ao custeio ..dos nutle03 -coloniaes,.

dado . o numero . destes e- os varios encargos que lhes ia-

cuinbein, o desenvolvimento economico. desses centros agrii;

colas foi especialmente digno de .nota,

Em 1920 recolheram os ' colonos aos cofres publico!,

--em : pagainênto de lotes, • casas, benfeitorias e auxfflos,

importancia de. 804:128$299, a titulo de Tenda ordinaria, e

- a :quantia' de 1:283$ . como .Tenda'extraordinarià,.contra

..621:819t097 no 'àercicio de . .1919..CalcUlandO 'a- "Iel.da,
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?aceita em 500:000$ a renda dos nucleos coloniaes i vise

que esta estimativa foi excedida em 304:128$299.

De 1918 a 1920, a renda °Minaria e extraordinaria •

attingiu ao total de 2.965:806037.

-	 A producção agricola obtida pelos colonos elevou-se.

• no decorrer do anuo findo, a 12.903:89.71;150, e a de outros

productos a -7.308:428$600, ou, ao todo, 20.212:325$750,

contra 17.956:189$380 em n 1919 e 16.333:852$770 em 1918.

A pecuaria está representada pelo valor de reis

7.955:941$500, contra 6.770:0504600 em 1919 e 5.639795$

em 1918.

O recenseamento dos nucleos coloniaes accusou a

população de 41.722 pessaas, contra 37.812 no anuo an-

terior, ou seja o accrescimo de 3.910 almas. O numero de
nacionaes localizados sObiu a 17.475.

-Acham-se apontados, medidos e demarcados 9.371

lotes rosnes e 3.055 urbanos. Estão totalmente pagos

4.297 dos primeiros e 1.185 dos ulthnos, e parcialmente

2.413 lotes ruraes.

E' iiidispensavel . que o Serviço de Povoamento

disponha ̀de recursos mais amplos,; afim-, de promOver a

diffusão do ensino primarib nos centros ruraes da União,

não só pela constrácção de edificios apropriados conto pela

•localização de escolas em pontos mais accessivels, de modo
que se evitem os longos trajectos ás crianças de seis a

quatorze anilo&

O Serviço começa a estender o seu influxo colonizador
.ás regiões do norte do paiz.

• • O governo do Estado de Pernambuco lá cedeu para
esse fim as terras que constituem o antigo centro agricola

•de Agua-Preta. Os Estados da Parahyba e da Bahia

puzeram ã disposição do Ministerio da Agricultura ter-

•-renos que ora passam pelo exame dos technicos do Serviço

do Povoamento.
• As vistas do Governo Voltaram-se, tombem, Para o

importante problema da nacionalização de nossas fronteiras

-no extremo norte. A comissão organizada para os estudos

• da região do • Oyapock c localização de nacionaes em terras

•doadas pelo Estado do Pará, indica o ponto de partida

•desses trabalhos. Os serviços technicos e administrativos
vão seticio realizados, através de grandes difficuldades, das

quaes as menores não são as que .se originam da falta de

, -comunicações com a capital do Estado, que sro, ás vezes,

•.-seapaçadas de quarenta e cinco dias. - 	 -•

O Serviço de Povoamento envida esforços para loca.

lizar quanto, antes as primeiras farnilias de colonos, e esta

promovendo, junto á Repartição Geral dos Telegraphos, a

construcção de uma linha radio-telegraphica que ligue 2
Belém á sede da futura colonia.

Serviço . de Informagiea

O Serviço de Informações continuou a fazer, durante

o ano transacto, a propaganda do ensino agrícola no

paiz, e, no estrangeiro, a divulgação de nossas variadas

riquezas e recursos economicos, por Meio de informações

aos interessados e larga distribuição de livros, folhetos,
rnappas . e monographias, relativas á nossa agricultura, in-

dustrio, cominarei° e estatistica.

A respeito de agricultura, industrio e eomtner cio, O
ServiçorespOndeu, • o armo passado, a 2.654 pedidos do

informações, dos .quaes 422 vindos do estrangeiro e 1.232

desta. Capital e dos Estados da Repablica. Dos pedidos

do exterior, 63 vidram encaminhados pelo Ministerio das

Relações Exteriores.

. Contam-se, entre os trabalhos publicados pelo Serviço,

em 1920, além do Boletim ClO Itlink te rio, relato rios de diffe-
rentes funccionarios, em . commissão, sobre agricultura. e
industrio estrangeira, monograpliias agrícolas e boletins

de eofaçties. desta capital e de differentes praças do paiz.

• . Reforçado o ,stock .de • publicações - adquiridas, ata-
,ginentou-s&tainbe:n a sua distribuição pelos agricultores e

mais interessados na acqoísição desses trabalhos. Foram

distribuldos 173.253 exemplares de impressos, mappas

e estatísticas, dos quaes 101,493 no pai; e 71.760 no es.

tratigeiro.

• Ensino agronomico,

No estado actual da producção agrico/a, seria esforça

vão pretender sfstematizal-a em nosso meio Sem o con-

curso da escola, dos institutos de pesquisa e dos campos

de applicação.

A concorrendo estrang:.,ira tanto se tem expandido;

sob tal influencia, na reproducção, melhoramento e cul-

tura racional das plantas tileis, que devemos sem mais

hesitação seguir-lhe o exemplo, com o vigor e a emitiu!-

. dada necessaria, para • recuperarmos o tempo perdido ene

longo penedo de indecisão e inercia. •
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A instrucção agronomicá na" pode, em- realidade,

afastai-se da systematização .pedagogica adoptada em

'todos os ramos de ensino: será superior, media e: ele-

mentar, e abrangerá nesses amplos limites a escola su-

perior; as escolas médias, os aprendizados agricoras, os

•cursos ambulantes de agricultura e industrias ruraes;•os

cursos, praticos e abreviados destinados á formação de

operarios, e, parallelamente com esie conjunto, embora

constituindo serviço especial, a assistencia prestada á in-

fancia desvalida,' objectivo a que se propõem os patronatos

agricolas.

Accrescem a essas • medida& meios, outros. de: vidga-...
tização da sciencia agroaornica, como sejam . as confe-

rencias, os comidos, as, exposições e a imprensa agricola,

vehiculo, . por excellencia de, vulgarização em todos os

centras scleatificos e praticos de trabalho. Entre todas

- Sobresahem as estações experiMentaes e os campos de

aiernonstração, sob cuja acção immediata, exercida com

caracter regional em todas as grandes zonas culturaes-
-do territorio, se difundirão as boas. praticas agrarias e

os processos racionaes de beneficiamento dos prOductos
agricolas e da industria rural.

Nessas linhas gemes; que' assignalam o caminho se-

guido na remodelação.do ensino agronomia°, procurou o

Governo utilizar a experiencia adquirida, ern mais de-. um

decennio e attender, dentro. das possibilidades de ada-

ptação, ás lições dos paizes mais adiantados, que são, por

sua vez, os nossos maiores e niais.fortes concurrentes nos

Principaes mercados consumidores.

Faltam-nos ainda alguns orgãoS que entram na com-
posição do plano esboçado. Ha necessidade tambem de

,cqmpletar alguns dos já instituidos, entre os caiaes releva
¡salientar a Escola ,Superior de Agricultura e Medicina

Veterinaria,- que reclama- instantemente localização apro-

priada.

A idéa. da fundação de escolas médias ou theorico-

praticas, dado o caracter. regional destes institutos e, por-.
tanto, a sua influencia sobre a producção agro-pecuaria e

as industrias rumes comprehendidas nas diversas zonas

climgericas da pai; reclama a vossa attenção, porque sem

taes escolas deficiente e improductivo será qualquer plana

de ensino agronomico.

: Não. pode-o Governo da União, sob sua responsabili.

dada exclusiva, prover a todas as necessidades deáte

ensino. Tanto para disseminar com- exitcr pelas diversas

•regiões agricolas os elementos indispensaveis á nossa

reconstituição, economica; quanto para- :incrementar a pro-

ducção pelos meios .indirectos que a experiencia vem sane-

cionando, seria acertado provocar e estimular a cooperação

assidua e efectiva dos governos locaes, de accôrdo com os

recursos de cada- uni.

Escola Superior de: Agricultura. i •

A Escola Superior de Agricultura, e Medicina Veteri:

naria foi reorganizada pelo decreto n. 14.120, de 29 de

março de 1920. Annexou-se o curso de chimica industrial

ao seu programma, que, deste modo,. passou: a constituir-se
de- -ires ordens, de estudos do mais elevado grau: a dè

eiienharia agronomica, o de medicina veterinaria e o de

chi mica industrial. 	 •

_ Para o perfeito funccionamentd desses cursos instai:

laram-se novos laboratorios e adquiriu-se parte da mate-
r:al no estrangeiro.	 .	

_

A matricula Cios alumnos vae em franco crescimento:
Urge, pois, auginentar as installgões da Escola, cuias

estreitas dimensões representam na actualidade camaior es.
torvo ao seu desenvolvimento.

Entre_ as alterações introduzidaa pela ultima reforma
cumpre ássignalar a divisão da cadeira . de agrieültufa
em . tres —. agricultura geral, agricultura especial e fru-
ticulturas horticultura e: viticultura--; a da cadeira. de

zootechnia em geral e especial, e a criação das cadeiras de
geologia agricola„ e de inspecção e conservação de carnes;

leite ,e productos de origem, animal e applicação do frio á
industria animal.

_ Estabeleceuase tambem um campo de cultura e de.

mOnStrações agricolas em Deodoro, no qual passas= a ser,

- A importancla ecoapnsica, e social da .agricultura toca

a -todat as classes, e :Como os factores que mais- dire-

ctamente a representam reaantem-se, em geral, da pra-

- fundos. desequilibrio$,. eagrandes deficiencias é obvia que

a instrucção agro-pecuaria; synthetiaada no .ensino agro-

tiomico, não se deve restringir a uma classe exclusiva, seja

a dos grandes proprietarios, a • dos médios e pequenos

ealtiVaderea, ou a doa simples operários,. mas  abranger.

todas quantas • collaberem na salução do problema da

•ecçnl0Mia' rural. -
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:fadas as aulas praticas do 49 armo do -curso de .enge-

Oleiros agronomos.	 -

O curso de cbitnica industrial, dita importancia es-

zusado encarecer, inaugurou-se com frequencia auspiciosa

e tende a tornar-se instrumento precioso nas diversas

applicações da chimica ás ndustrias nacionaes. Do mesmo

modo,fol muito frequentado o curso de medicina veterinaria,

dado com o rigor indispensavel á formação de technicos

perfeitamente habilitados -para os misteres dessa profissão.

Instituto Biologie° "de Defesa .Agrieole

A experiancia de dez annos mostrou que alguns ser-

viços e laboratorios do ,Ministerio da Agricultura não

podiam produzir os resultados que eram de esperar, já por

estarem na .dependencia de outras repartiçoes, já por falta

dos recursos necessarios.	 .

A defesa agrícola do paiz não se fazia conveniens

temente. Quando alguma grande praga ameaçava as plan-

tações, era mister improvisar commissões para combatela.

De outra parte, si alguma companhia de navegação exigia

certificado de sanidade dos productos vegetaes destinados
as exportação, o interessado corria de -uma para -outra re-

partição, sem encontrar quem tivesse investidura -legal para
dar-lhe tal documento com valor internacional:

A fiscalização da importação de productos agricolas

era tambein completamente nulla.
Ao fundar-se o Ministerio da Agricultura, criaram-se .

•
os laboratorios de Phytopathologia eEntomologia.Agricola

para orientação da nossa defesa agricola; mas nada de
continuo e systematico produziram : intervinham apenas

indirectamente com advertenclas, estudos originaes, publi-

cações em revistas, distribuição cle publicações avtilsas,e,

nada mais.

Era força mudar-se de orientação.

.0 'Instituto Biologleo de Defesa Agricola, criado pelo

decreto n. 14.356, kle'15 de setembro de i920, iniciou seus

trabalhos a 20 de'outubroAnstallado com economia, dispõe,
rtâ.- o obstante, -dos elementos precisos -para 'satisfazer aos

'seus propositos com O maior proveito.

CompOein o Instituto -cinco ordens de ser-viços : o de

'Phytopathologia, que se encarrega do estudo dos fungos

parasitas e dos fungicidas e suas applicaçOes; o de Ento-

mologia agrícola, que estuda os insectos ' nocivos e os in-

Secticidas; o de Selecção de Plantas immunes :ou resis-

tentes, que trabalha no sentido de obter variedades

plantas proPrias para o nosso meio -e mais résistentes fit'

pragas animaes e vegetaes ; o deVigilancia sanitaria vegetal,

que fiscaliza a exportação, a importação e o transito dos

productos no paiz; e o Laboratorio de microbiologia do

sólo, incumbido de pesquisar os microorganismos que

-concorrem para empobrecimento ou -fertilização do sólo.

A parte de applicação 'se faz no campo . de demons•
trações, que ' o Instituto mantém em Deodoro.

Em collaboração com o Serviço de Inspecção e Fe-

mento Agricola, o Instituto estende sua. acção aos Estados
e destes recebe informações e elementos de estudos. Elle

funeciona com plena autonomia; attende a quantos lhe

pedem auxilio ou conselho sobre es processos de tombate*'

ás pragas, tão numerosas entre nós e que representam por

toda parte uma das maiores preoccupações dos que se

entregam ao Cultivo da terra, e, no caso de alguma praga de

caracter generalizado; está habilitado ao serviço de assis-

tencia necessario para debellal-a.

A publicado ,do boletim do Instituto iniciar-se-á
com a .presteza ,que o trabalho de impressão permittir, e

Constituirá annualmente _bom Vademecum de _entomologia

agricola e phytopathologia paia os agricultores.

instituto de Cbimica

-• Comparados com os de 1919, os trabalhos do Instituto

de Chimica iião decresceram.

Multado foi o nuMero de analyses effectuacias, que&

• sobre mateiiás primas, quer -sobre gene:à do -paiz e do

estrangeiro, á requisição de particulares ou de outras
• dependencias da administração publçca.

Expediram-se tambem alguns 'certificados de ex.
portação.

A 'actividade áo Instituto, quanto a 'este ramo de attrik
buições, diminuiu bastante, devido ás - facilidades- que OS
exportadores encontram em portos que, destituídos

laboratorios, lhes fornecem,apesar diSso, terifficados de

'embarque. 'Estados ha onde ternelhante's attesta.dos se

'passam de Conformidade COM o -ponto de -vista da legis-
lação local, que- favorece a arà ',fabricação dos productoa

"Dahi conveniencia -de reformar-se 'a- 'legislação federal
que regula o. .assumpto.

0 concurso de preparação prdtistional, -que 'este -eSta,...

beleciniento vinha- dispensando ao -desenvolvimento tas
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industrias e ao progresso agricola do pai; foi quasi nullo

este anuo, .por falta de matriculas nos cursos. Situado a

grande distancia da cidade, a frequencia rareia pela con-

currencia de cursos mais accessiveis, qual a• da Escola

Polytechnica. Acere-ice que os cursos desta Escola, como

os da Escola Superior de Agricultura, diplomam os seu,

aluamos, ao passo que o Instituto de Chimica não confete

graduação de espade alguma.

O Instituto conseguiu terminar alguns trabalhos scien-

tificos, que se acham em via de publicação.

Aprendizados agricolas

Por sua escassa difusão nas diversas zonas do paiz e,'

mesmo, pela acção negativa dos seus programmas, dema-

siado vastos e theoricos, os aprendizados agricolas teein

exercido influencia pouco perceptival no preparo de traba-

lhadores para as fainas da lavoura. Cumpre reformar esses

estabelecimentos; no sentido de dar-lhes feição mais

pratica e sujeital-os a fiscalização rigorosa e assidtta.

Mstaçiíes getaes de experimentação '''441~'''

.Ein virtude do decreto n. 8.319, de 20 de outubro de

1910, que criou o ensino agt'onomico, fundaram-se entre

nós as primeiras estações experimentaes.
Taes institutos, iMprescindiveis á transformação da

economia rural de qualquer região, não tinham produzido,
»ta por deficiencia de technicos ou por falta do Material

oecessatio, resultados apreciavels.

Merecem, entretanto, mencionadas as tentativas que,

•de 1916 a esta parte, recommendam o labor da Estação

Geral de Experimentação de Campos. Ensaios . de aper-

feiçoamento da . canna de assucar, pela . reproducção

sexual, estão sendo alli convenientemente desenvolvidos

e abrindo caminho á solução de um dos nossos mais

interessantes problemas economicos. Para chegar-se aos

tyPos chamados puros, estudos originaes de 'excepcional
importancia foram emprehendidos com exito completo.

A mesma Estação está se eMpenhando no combate

Systematico a uma nova praga de grande virttlencia, appa-
tecida em 1912 na UZina Laranjeiras, e cuja propagação

Se faz temida. Es- sa praga já foi identifieada pelos espe-

cialistas do Instituto Biologico de Defesa Agricola do Mi-.

niSterio da Agricultura, como o Tornaspls paraná, Disiant,

,bafasita oerigosissiam pelos estragos " que produz.

O Governo não tem poupado esforços para com-

pletar o apparelhamento das ,estações existentes, e provê,

neste momento, á installação de outras nas regiões maiS

necessitadas do seu concurso.

Patronatos agricolag

A grande utilidade dos patronatos agricolas, onde se

transformam em elementos . uteis á sociedade centenares

de menores retirados da ociosidade e do vicio, aconselha

a sua multiplicação.

Mantidos pelo Governo existem actualmente oito, dos

quaes funccionam os seguintes: Visconde de Mauá, Pereira

Lima, Wenceslau Braz e Casa dos Ottoni, em Minas

Gemes; Monção em S. Paulo; e Annitapolis, em Santa'

Catharina. Estão sendo montados os de Vidal de Negreiros,

na Parahyba, e Barão de Lucena, em Pernambuco.

Além desses, subvenciona o Governo os patronatos

Campos Salles, Delfim Moreira e Muxambinho, no Estado

de Minas Geraes, e no Estado do Rio Grande do Sul,

o de igual nome, subdividido nas secções de Bento Gon- .
:o

çalves, Cachoeira, Santa Rosa, Bagé, Alegrete, Julio -de

Castilho, Caxias, Rio Grande, Santa Maria, Porto Alegre

a Via:não.

'Estão em via de ser installados : Outeiro, no Pará;
-Therezina, no Piauhy ; Senador Potn • 1, no Ceará ; Taq tu:

ritingke Jaboticabal, em S. Paulo; Pelotas, no Rio Grande

do Sul, e ltabuna, na Bahia:

A lotação actual dos patronatos em actividade e em

installação é de 1.630 Menores.

Considerada a lotação média de 100 aluamos para

cada patronato a installar, ve-se que, no corrente exercicio,
poderão ser amparadas pelo Serviço de Povoamento 2.330

crianças de 10 a 16 annos, além dos menores de .16 a 18
annos que os cursos complementares subordinados ao-
Serviço de Industria Pastoril podem soccorrer.

Os menores occupam-se em trabalhos agricolas e pro.

. fissionaes, cujos productos se destinam ao consumo dos

estabelecimentos ou ao melhoramento das installações.

O trabalho 1161 dos Menores é devidamente remune-

rado. A remuneração recolhe-se á Caixa Economica em
cadernetas individuaes:

Os menores desligados dos patronatos e cursos com-

plementares são collocados em trabalhos adequados á sua.
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. profissão, mediante a assistencia - do . Serviço de Povoa- os mapPas, relatórios e demais elementos -concernentes'
*unto.-	 geologia do paiz, e facilitarão assim o levantamento me-

Serviço cle Inspecção e Fomento Agricolag

O Serviço de Inspecção e Fomento Agricolas foi reor-

ganizado pelo decreto n. 14.184, de 26 de maio proximo

4.

passado. .

Ós inspectores agronotnos e ajudantes de inspectores,

distribuidos pelo paiz i., embora em numero ainda insuffi-

ciente, iniciaram praticamente, de norte a sul, o estudo das

condições da lavoura e das industrias correlatas. Desse

contacto estreito com o productor estão-se colhendo dados

preciosos, mediante os quaes poderá fazer-se juizo exacto

das lacunas da nossa producção e dos melhoramentos que
_

-esta requer. As fórmulas de inquerito para esse fiin ad-
,	 •.	 -

•oPtadas visam ao conhecimento particular de cada culttirã.

.Obteve resultado satisfactorio o questionario proposto

-sobre o preço actual das terras em cada ramo agricola, e o

do custá do' trabalho' rural. Neste. momento:em que .as

vistas da itnmigração estrangeira se voltam para o Brasil,
-

•é da maior vantagem investigar todas as questões que se

propriedade agricola.

thodico da carta..	 .
' Segundo os, algarismos apurados, o consumo de

adubos, no anuo findo, não attingiu a 30.000 toneladas.

Evidentemente, é total assás inexpressivo do ponto de vista

.das necessidades das nossas Culturas, ' duas .das quaes, o
café e a canna de -assucar, reclamam urgentemente.o coa.

curso scientificoi desses fertilizantes.

Importa um.clós. deveres mais sérios do Ministerio da

Agricultura o colleccionar e vulgarizar as boas sementes,

bem assim acompanhar de perto o emprego das que dis-
tribue.

No correr de' 1920 distribuiramse aos agricultores
601 toneladas de sementes diversas, correspondentes á uti-

lização de uma área de 20.000 hectares de terra,aproxi-

madamente. O total de plantas fornecidas orçou em 35.226

mudas de arvorei s frutiferas, proporcional á uma área de
35 hectares..

Pata o combate á salva e outras pragas cornmuns db
hortas e pomares, forneceram-se 4.131 caixas de formicida
/O caixas de sulfureto de Carbono e • 2.697 kilos de in

seCticidas diversos.

Estação experimental 'de tereaeg

Mostram algarismos da nossa exportação como rk

Brasil se conserva tributario, ha largos, annos,- dos paizes

productores de trigo.

_ Apesar dos succedaneos farinaceos que possttimos, a

producção do trigo, como elemento immediato de nutrição,.

foi nos tempos .coloniaes, e continuou a . ser nos tempos

modernos, a preoccupação cOnstante dos que se interessam.

pelo incremento das .nossas culturas, factor capital do,

prendem com a organização do trabalho e o regimen da

nosso desenvolvimento economico.

Após o fracasso de algumas tentativas, os ensaios dos

ultimos annos patentearam 'a sem razão da dependencia

em que temos vivido.

'Todo o trigo que consumimos pode ser produzido no+

Brasil mesmo. Para tanto, os Estados do Paraná, Santa

Catharina, Rio Grande do Sul e parte de S._ Paulo ofÉe-

rocem excepcionaes condições de clima e de sói°. E', pois,

questã.o unicamente de estimulo' 'patriotico, o vermo-nos

contemplados, dentro de espaço relativamente breve, tiZ

classe dos povos que produzem trigo em abundancia.

O Serviço cogitou por Igual de levantar a eStiMativa

das colheitas, com o pensamento de organizar o balaitçc

•da producção agricola, por meio de quadros- e diagrammas

•qíte mostrem o volume das safras, a proporção entre estas

7e as sementes, segundo a fertilidade dos terrenos, e

abranjam perlo- dos comparativos em que as differenças

para mais e para menos tenham indicação por totaes..

Estuda-se ainda outra ordem de factos, como Sejam

.4a stock e a cotação dos getteros nas diversas praças do

paiz. Será isto segura fonte de informação para o productor

-quanto ao estado actual dos mercados e, portanto,

xilio - valioso á boa collocação dos artigos de sua lavoura"

,ou industria. •

Na organização da 'nossa carta agronomica, guia

índispensavel para a exploração conscienciosa de nossas

terras, empregam-se actualmente esforços accurados. O

Serviço de Inspecção e Fomento Agricolas já procedeu á

divisão dos Estados em zonas, de accôrdo com as

Condições do sólo, relevo topographico, 'clima, exten.,ão,

e repartição i das culturas. Colhidos nessas zonas os dados

necessarios, serão eles posteriormente confrontados com
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•EM complemento , das prOvidencias já iniciadas, pre-

•para o Governo a fundação, no Rio Grande do *Sul, de uma

estação experimental de cereaes, da qual , muito espera,

quer quanto ás experiencias culturaes, quer no que diz

respeito .selecção e acclimação-das especies. O terreao

da estação abrange .uma superficie de 75 hectares e será

dividido em diversos planteis,: de easaios .preparatorios,

• de cereaes, de pedigree e de multiplicação.	 •

A estação será situada no municipio de Alfredo Chaves,

em terras já offerecidas e doadas pelo governo do Estado.

E' lisonjeiro registrar ' que, apesar de iniciados em

_julho os trabalhos, depois de passada a época propiCia

ãs lavras, o esforço não foi inteiramente baldado. Coa-

struiram-se viveiros provisorios, cuidadosamente semeados,

que facilitarão a . escolha das plantas matrizes, necessarias

4o inicio da selecção individual no corrente 'anuo'.

Com o aproveitamento de sementes originarias do

Uruguay, da França e - da Tcheco-Slovaquia, platitaraM-se

trinta e tres 'variedades de trigo, .seis de cevada, onze de

'aveia e duas de centeio:	 •

Expurgo .e beneficiamento de- cereaeá

Para estender a acção proveitosa do • Serviço 'de ex-

purgo e .beneficiamento de 'ce.reaes, adoptou o :Governo

'varias medidas, entre as quaes a construeção de .ttes novas

çainaras de expurgo. Muito, entretanto, ha ainda que fazer

-para insinuar ao ,commercio a utilidade desse,Serviço. O

Governo, pelo decreto ti. 14.377, de 24 de - setembro ultimo,

as attribuiçÕes, convencido da imPortancia

que neste momento ass,ume o problema da . valorização dos

.nossos productos. exportavels, os quaes, desde que dis-
ponham de perfeita sanidade, poderão couquistar i de modo.	 .
permanente, os mercados estrangeiros,. 	 ,•

Serviço de Sementeiras

Da boa semente depende, no maior nitinero dos casos,

b exito da producção e'a prosperidade do productor.'

•O empfego do grão, limpo de-Impurezas e com a fa-

culdade gera:Inativa . perfeitamente verificada, assegura;

"desde -logo, a -ausencia de joio, de planta á - parasitas e de

¡alai e ri as inertes, a regularidade do crescimento, em

umma, a colheita-igual e abundante.	 -

Toda a . contabilidade-de :qualquer, exploração 'agri.

01$1 , tra çin torno dessa operação , dirinnuta, Mas essen-

cialmente delicada: a acquisição da semente. Melhorar, por

consequencia, a semente, é levar á columna dos lucros 'e

perda.s apreciavel economia. • 	 •

O decreto a. 14.825, de 'II de agosto de 1920, instl.

Juin o Serviço de Sementeiras para a multiplicação e se-

lecção das sementes, ensaios de adaptação e acclimação,

investigaç'Oes geneticaa, divulgação de noções sobre o uSP

da boa semente, etc.

Os campos de producção e planteis de ensaio de se-

mentes estão fundados em Deodoro, Rezende e S. Simão.

A producção do printc,,Ira, com uniaárea trabalhada

de 102.000 está calculada em 40.000 litros de milho

atete e 3.636 de arroz- hollandez. A do segundo, com tuna

área de - 120 hectares, em 60.000 litros de milho e 200.000

de arroi. Este campo forneceu ainda á Exposição Pe-

cuaria 1.249 fardos de feno e capim gordura e 1.011 fardos

de palha de arroz.- A producção do terceiro, com a área

plantada e a plantar de 926.630 m3, está,. avaliada em

90.000 litros de milho e 25.500 .de arroz. Ncr planters

deste campo fizeram-se experiencias sobre:25 especies

sementes..

Os resultados obtidos inculcam a convenieacia da

criação de novos campos racionalmente distribuidos pelo

paiz, para estender-se mais e mais o raio de acção do Ser-.	 ..
viço de Sementeiras,. de conformidade com, as especiali-

dades ctilturaes de cada zona.

'.Classificação commerCial dos productos agricoias

Conto ..se fez com o café, ha necessidade de decretar
•a 'classificação commercial de cerios produtos agricolá,

taes como a borracha, o algodão, os cereaes, as fibras,
ó Cacau e o fumo.

O factor que mais' concorre para desvalorizar, por
exemplo, a borracha brasileira, é a Sua falta de classi-

ficação commercial na base americana. Tem 'assim '.)?
maior 'mercado 'desse Producto, ele é a America do Norte,

opPortunidade de especular livremente com o nosso artigo.

' Outro tanto. Succede com o algodão, sem classificação

etnálinercial . que o filie em determinados typos., segundo as
suas qualidades. Por esta raião, ao chegar á America do
Norte ou , á Ingiateria, • é considerado typo sem pauia,

';:ó• 'que-basta -- para: criar-lhe ambiente desfavoravel e ser
.CD •tatio'.por..pre•Os •clue -não conectem fielmente o seu v' alor

reaL :DesSe fado resultam ainda as alternativas de preço; -
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que acarretam. sempre av.ultaclos,. prejuizos. ao  produtor

e ao industrial.

• Identico facto passa-se com- os • cereaes e demais ge-

neros delavoura, todos unanimes em .reclamar a mesma

systematização.	 .

• - Como integrante dessa medida, convirá estabelecer

igualmente o padrão, ou typo . °Melai das classificações,

que adoptarmos para cada um dos nossos productos agri-

colas:.

	

Serviço do Algodão	 • *

,• O Serviço do Algodão, criado- pelo decreto n. 14.117,

de .27 de março do atino findo, só em -agosto, após a

plias° de organização, pôde iniciar os seus trabalhos.
Cada vez mais se accc.,.iittla a utilidade do novo Serviço.

No monientO presente, em que manifesta é a escassez
dia materia prima nos centros inanufactureiros do mundo,

volve-se de preferencia para .o nosso paiz a ,attenço

.dos industriaes que trabalham a valiosa fibra..

Corno consequencia desse phenomeno, iinge-se ao
ove= cuidar da formação e fixação de nossas especieá

culturaeá. Com este ciesignio histallaraiii-se as estações

experimentaes e os campos-de cooperação. Coneemitan-
- temente tratou-se de exterminar as pragas do algodão,

-melhorar a qualidade de suas fibras pela selecção das se-

mentes, aprimorar o aspecto exterior do producto nas uzinas

de beneficiamento, e finalmente reduzir -O - volume dos
fardos tias prensas de alta 'densidade.

.	 Com programma tão complexo, 'o Serviço do Algodão,
1

apesar das difficuldades inseparaveis de. todas -as 'instai-
%ações novas, já apresenta resultados de valia, nós poucos

Luzes em que vem regularmente funecionanclo. •

Procedeu-se em todos os Estados ao inventado ,dos

Siocks existentes, e avaliou-se ainda a safra de 1919 e 1920.

Com o 'material colhido em excursões technicas,

identificaram-se varias pragas, algumas delias novas no
Brasil.. Entre. as que já eram. conhecidas -contam-se a pe.

clinofora,e a alabanza, que reclamam combate imediato,

'pois já causaram a alguns lavradores prejuizes no valor
de 80 a 90°10.

• Para melhor exercer essa vigil -anciai . -faz-se :inistér

flue a importação de sernetiles não. seja-facultada 'ainão.

	

.	 .
nos portos ,onde haja apparelhos..de ,ppurgo. pge3-ap..

parelhos: já	 :sendo installaclos em alguns EstadoS
.algodoeiros.

. São animadores os reSultados praticos colhidos pelos

Estados de. Sergipe e Parahyba, que, com verbas relati-

vamente exiguas, teem conseguido, em dois annos, limitar

consideravelmente os danmos da .lagarta rosca.

A reducção de 15 10 doSiestragos da g elechia, obtida

neste ultimo Estado, deve constituir . edlimulo para os outroS

que teem no algodão a sua principal fonte de receita.

Por entendimento do Governo federal com os dos Es-

tados, o do. Maranhão criou, em dezembro ultimo, o Ser-

viço do Algodão; o 'Estado da Parahyba vae reformar o

seu Serviço, que será calcada. nos moldes do decreto

federal de 27 de março; e . os..Estados de S. Paulo, Bahia

e Alagoas estudam bases para identico fim.

Como complemento de todo esse plano, o Governo,

tio uso • da autorização constante da letra h, art. , 47, da

vigente lei da despesa; 'expedirá opportunamente as ,e.

cessarias instrucções para a defesa do aigodão.

O Serviço do Algodão estudou as causas determi-
nantes da esterilização das sementes . transportadas nos

vapores costeiros, e .verificou 03 effeitos perniciosos da

acção prolonga,tla do calor nos porões 111ellOs ventilados.

• A publicação feita nos Estados a respeito dos stocks

existentes . nesta. praça, das. Condições dá mercado e to-,

.tações do artigo, tem despertado geral interesse entre os

lavradores.

Por suggeátões "do Governo federal, os governos dos

EStados do Maranhão, Alagoas e Bahia reduziram os 1111-.

poStos de exportação do algodão, exemplo logo segnido

pelo de Pe.rnambnco. E' de esperar se faça o mesmo nos

demais Estados productores,

As delegacias re,gionaes cuidaram dos campos de

cooperação, que teem liberalizado aos agricultores uteis en-

sinamentos praticos.

Prepararam-se dois ealaiios no Maranhão ., .tres no -

Pianhy, dois. no:Rio.Grande•do Norte, cinco na Parahyba,-

quatro em:Pernambiteo, .uru em Alagoas, .quatro em Ser-.

gipe, , dois na Bahia e uni em Minas Geraes.

As .deleggeias regionaes distribuiram, sementes sel.ec*

cionadas, sulfureto de. carbono e verde . Paris, com osneces,

e-trlos. ensinamento em enda , caso.	 expurg2:das
A
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sementes destinadas ao plantio ou á sahida para os Estados

e para o estrangeiro.

• Nas duas estações experimentaes de Coroatá, no

Maranhão, e Pendencia, em Soledade, na Parahyba, prepa-

ram-se os campos de experiencia, destinados a fazer a

selecção das especies indigenas, a fixação dos seus ca-

racteres nobres e a acclimação de variedades exoticas.

Os trabalhos proseguem com actividade ; já estão plan-

tados os referidos campos e atacadas algumas constru-

qões.

Iniciaram-se lambem os serviços da Estação de Iga-

rapé-Assú, no Pará, cujos campos...já deveni estir plantados

neste momento.

O Governo trata de reprimir as fraudes commettidas

no beneficiamento do algodão e de difundir as uzinas

centraes, com estabelecer ainda, nos portos de embarque, ó

limpamento e a alta prensagem.

Todas essas medidas tendem a influir na qualidade do

producto, e garantir por um beneficiatnento perfeito os bons

caracteres das fibras do nosso algodão.

Acham-se já funccionando, com o auxilio da União,

seis "uzinas de beneficiamento em Pernambuco e tres na

Parahyba. Estão em construcção uma no Rio Grande do

Norte, tres no Ceará, tuna na Pararlyba e uma em Minas

Geraes.

O Serviço procede actualmente á collecta de amostras

das especies de algodão brasileiro, para organizar o mos-

truario dos nossos typos. O Governo pensa em adoptar

uma classificação comrdercial que melhor consulte os

nossos interesses, a cujo fim usará da autorização votada

em 1917.

Oleos vegetaeã

Depois da ultima guerra, começaram os povos a com-

prehender mais praticamente o valor das riquezas nativas.

Já agora todos porfiam em ver nas reservas de materia

prima e na conquista dos mercados o segredo da prospe-

ridade futura,

Além dos productos agricolas exportaveis, ha em

abundancia no seio do Brasil um sem numero de artigos de
utilidade immediata. Entre elles avulta o oleo vegetal, no-

tavel assim pela influencia que actualmente lhe toca na
sindustria dos combustiveis e lubrificantes, como pelo papel

economico que desempenha na fabricação de generos ali.

mentidos.

O movimento intenso que se opera em todas as re.

giões fornecedoras de oleo ao consumo industrial, encerra

salutar aviso ao desdém com que temos encarado a ex-

ploração dos nossos vastos recursos.

Quando se considera a immensa costa que possuirnos,

quasi toda baldia, e ao mesmo tempo se sabe que o Brasil

é a patria de numerosissimas pahneiras oleaginosas, tem-se,

forçosamente, a idéa da colossal riqueza latente que nos

circunda.

A cultura systematica do cóco da praia oferece uma

das fontes de renda mais consideraveis, com a vantage.n

- para nós de que o coqueiro, que em outras regiões tropicaes

não frutifica sino depois de oito annos, no Brasil produz,

em condições normaes, logo após o quarto atino de plan-

tação, mórmente si cultivado nas vizinhanças do mar.

Como o coqueiro, a palmeira babassú representa

opulento thesouro, notadamente para os Estados do Ma-

ranhão e Piauhy. No primeiro, a renda de exportação desse

producto já attinge a cerca de 13.000000$, em menos de

uni decennio.

Em identicas condições, embora em proporções mais

modestas, estão as palmeiras do tucum e da macahubeira

ou mocojubeira, em quasi todo o norte.

No estudo das nossas palmeiras é bem, antes de tudo,

determinar o teor em oleo de suas amendoas, quanto ás

especies, aos climas e sólos locaes, de modo que se possam

indicar com segurança as variedades mais proprias á ex-

ploração industrial. E' este trabalho que vão emprehender

os laboratorios recentemente organizados pelo Governo.

Osgrãos oleaginosos constituem industria que convém

lambem desenvolver. O caroço do algodão, o ricino, o

amendoim, o gergelim, cultivados em larga escala e me-

diante processos racionaesi rasgarão igualmente á eco-

no:nia nacional dilatados horizontes.

Estação de Pomicultura de Doadora

Durante o anuo transacto a Estação de Pomicultura

de Deodoro sofreu ituportantes alterações. Nella fixa.

ram-se os campos. experimentaes do Serviço de Seinen-.

leira, Viticultura, Fumo, Instituto Biologico de Defesa Agri-

cola, Industria Pastoril e Escola Superior de Agricultura'
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A Estação exportou 13.209 enxertos de laranjeiras

diversas e 444 de mangueiras:

Da Estação Experimental de Patagones, na Republica

Argentina, recebemos collecções de varios frutos europeus

e asiaticos.

O numero e a variedade de plantas augrnentaram

ainda com a acquisição de exemplares do Instituto Agro-

nomico de Campinas e pomares particulares, sitos nos

Estados mais proxhnos desta Capital.

A Estação resente-se da falta de sementes.de  plantas

frutiferas do norte do paia, bem reputadas e facilmente

acclimaveis.

Serviço de Viticultura

Interessado em incrementar no Brasil a plantação da

vinha, e orientar, ao mesmo tempo, technicamente, uma

industria que em alguns Estados do sul já assume pro-

/ porções bastante lisonjeiras, fundou o Governo, na Estação

de Pomicultura de Deodoro, uma secção especial dessa

cultura..
O Ministerio da Agricultura *está procedendo ex-

perimentalmente ao 'estudo das melhores variedades

exoticas e á selecção e multiplicação das especies já

acelhnadas. Estará assim, dentro em pouco, habilitado

a distribull-aS com seguro criterio, conforme as condi-

ções agrologicas e climatologicas das diversas zonas do

paiz, e poupar ao viticultor, a tarefa ingloria de cultivar

castas menos resistentes ou improprias á natureza de suas

terras.
. Serviço de valia prestará ainda a referida secção no

concernente ao tratamento racional da vinha e aos meios

de combater a phylloxera e outras molestias conhecidas.

Ella organizará o registro das especies cultivaveis, o que

vale fazer a collecção de todas as castas \adaptadas ao

palz, e proporcionará a Pratica necessaria a todos quantos

concorrerem ao Campo Experimental de Deodoro com

o intuito de se instruirem .na plantação e cuidado da

vinha, especialmente aos alumnos da Escola Superior de

Agricultura.

A plantação do campo é de cerca de 30.000 pés,

que representam 52 variedades das melhores especies

'conhecidas.
O primeiro viveiro foi constituido com 100.000 ba-

Oelles de diferentes qualidades, destinados ti prodttcção

directa e indirecta, o que põe o GOverno ena.condiçõeta

de satisfazer, d'ora em diante, ás requisições dos viticule

tores, sem necessidade de adquirir no mercado, como

antigamente, bacellos ou estacas, ' que nem sempre corres-

pondiam á qualidade desejada, ou offereciam as condiçõea

de sanidade imprescindíveis a uma cultura remuneradora.

1	
Cultura do tabaco

No . proposito de augmentar a exportação do . fumo
nacional, que as estatisticas attestam ser ainda insignifi-

,
cante, resolveu ,o Governo, a exemplo do que praticara

em relação á vinha, criar na . Estação de Pomicultura

Deodoro uma secção . para a cultura experimental dessa
planta.

A secção, sob a. direcção technica e autonoma de um

especialista, destina-se não só ao ensaio e introducção de

variedades novas, como a melhorar, por selecção e cru-

zamento, as variedades já existentes. Destina-se, além disto,

a , produzir sementes dos typos commerciaes mais afa-

mados, a aperfeiçoar os processos de cultura e manipu-

lação das colheitas até agora usados, a ensinar aos proh-
ctores os melhOres rnethodos de cura, o valor econonlíco

dos adubos chimicos, a diagnose e tratamento das mo-

'estias, a classificação e acondicionamento apropriado aos

productos, de aCcordo com as 'exigencias doa mercados, etc,

. O campo de cultura experimenal do ti»

no , anno proximo findo, 12 kilogrammas de sementes de

fumo, variedade White Heste'r.

Sericicultura

O de'senvolvimento da industria sericicola tem-se

mostrado nestes ultimos tempos tão animador, que é de

esperar seja, dentro de breves annos, factor importante da

riqueza nacional.

As facilidades que encontram no Brasil o cultivo da

amoreira e a cria do bicho de seda estão a indicar a na,

cessidade de se estimular essa industria entre nós. Somos

dos maiores cOnumidores de seda importada, e, entre-

tanto, estamos perfeitamente em condições de produzil-a

para o nosso consumo e até para exportai-a.

A Estação Sericícola de Barbacena, unieo orgão iii.

stituido para promover a propaganda e difusão da seriei.

cultura no paiz, 'patenteou, em 1920, a animação crescente

que cila vae despertando e os capitaes que está attraltindO.
,
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Conviria dotar esse estãbelecimento de recursos pecunia-

trios e pessoal sufficieinte para 'actuação' mais ampla e

'intensa, e mesmo fundar outros corigeneres nos Estados,

lande as experiencias com a cultura da amoreira e a

,triação do :bicho -de Seda teem sido já coroadas de exito.

Consurso de tractores

A mão de obra é ainda entre nós assumpto carecente

de solução. A escassez de braços, tanto nacionaes como

estrangeiros, mantém ainda em limites mesquinhos a área

lavrada do -palz.

A immigração ajudafá a resolver o problema, mas por

ai só não bastará'. Forçoso é substituir a exiguidade do

elemento humano pela capacidade do apparelhamento

áecanico.

Mas, si é verdade que a pequena cultura, em geral

extremamente retalhada e privada de avultados capitaes,

Se contenta com apparelhos leves e de facil deslocação,

outro tanto não acontece com as grandes explorações e a

lavra das terras difficeis. Para estas, a adopção dos arados

_motores dogrande poder se impõe como medida ao mesmo

tempo efficiente,tapida e economica. O tractor é a machina

especializada na cultura intensiva e no amanho das vastas

Superficies.
.Com esta comprehensão, iniciou o Governo a propa-

ganda e encorajamento da motocultura no paiz.

Insdustria pastoril

Inaugurou-se, a 4 de julho da anuo passado, a 3a

Exposição Nacional de Dado, na qual se exhibiram mais

de mil exemplares das diversas • raças e 'especies de
ánimaes domesticos. Neste certamen, verificou-seo quanto

Se desenvolveu-a pecuaria 'nacional, da -primeira exposição

de 1917 á de 1920; apesar . 1.e havermon tido quasi suspensa,

_no decorrer de 1 g14 'a 1918, a importação de reproductores

Alas raças -finas estrangeiras.

Ainda que probante dos rapiCis progressos de alguns

,Estados, esse concurso revelou a carencia, cada vez mais

`aecerittlada, de educação práfissional dos nossos cria-
afores.

,- "Existem criadores de gado bovino das raças Hereford;
thorthorn,. Polled-Angus, Tiollandeza, Shwitz e Indiana,
que exploram os seus :rebanhos com fins economicos

isleterminados, e podem. dispensar a orientação official.

Constituem,poréni, excepções localizadas nos Estados que,

por suas aptidões economicas, tem sido mais favorecidos

pala União, ou pelas sèus proprios governos, no desenvol-

vimento do ensino -e das industrias pastoris. A maioria

exige a assistencia de um orgão orientador que, seiente,

das necessidades e possibilidades de cada região, possa,
baseado em dados seguros; amparar a iniciativa privada;
afim de conduzil-a á pratica dos modernos processos de

zootechnia, que é aliás o-que, dentro dos seus actues

limites, vem fazendo a repartição respectiva. •

Foi em observancia da necessidade desta assistencia

-que, na reforma do Serviço de industria Pastoril, o Governo

dotou de recursos amplos os serviços zootechnicos.

Com os creditas espe9iaes concedidos pelo Congresso

para ajudar a importação de reproductores das diversas

especies, importaram-se, em 1919, 296 bovinos, em parte

destinados aos estabelecimentos do Ministerio da Agri-

cultura. O favor foi revigorado na lei orçamentaria de

1920, reduzido, porém, ao frete gratuito para os animaes de

raças . finas e á quota de 400$ para' os aniinaes de. raça
zebd, entrados pelo porto da Victoria e pelos demais do

norte do paiz.

• Elevado foi o numero de raproductores recebidos por

.esse meio e distribuidas de amado Com as exigencias e as
-condições dos diversos Estados da Republica.

Em 1920 e• Posto Zootechnico de Pinheiro vendeu 44
•-weproductores bovinos importados e 36 nascidos no -esta-

belecimento, 11 asininos, 214 sumos e 22 caprinos. Cedeu'

ainda 18 reproductores bovinos, 2 sumos e 22 caprinos.

Do Posto Zooteehnico de Lages e das fazendas-mo-

delo de Santa -Monica e Ponta .Grossa taMbem sahirain
varias reproductores do raça.-

•Até fins do 'presente exercido estarão definitivamente

'installadas. 'as faiendas-modelo de Catú, fio Estado da

Bahia, .Urtitaby, no de Goyaz, Riachtielo, em Pedro

Leopoldo, no Estado de Minas'Geraes:

Na Directoria do Serviço de industria Pastoril foram,

como nos demais serviços anteriormente remodelados, se-
',parados os trabalhos puramente especulativosdos de ex-
clusiva -administração. 	 -

Para maior el'ficiencia dos serviços que competiam
-Secção de Veterinaria, -no conjuncto dos quaes a -tarefa

propriamente experimental :se confundia com a applicada,
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• o Governo afastou a pratica dás -medidas defensivas -contra

as enzootias e epizootias da parte meramente pesquisa-

r - dera de laboratorio. Por - esse criterió 'fez-se a divisão

de funcções entre os diversos orgãos de execução e fiscali-

. zação, taes como as inspecções de carnes e derivados,

cbmmercio de gado, leite e annexos, e completou-se, assim,

o apparelharnento da defesa sanitaria• animal, compa-

livel com o actual desenvolvimento economico da nossa

pecuaria.

. Na séde da Directoria proseguiratn os trabalhos de

imunização contra as babesioses. Attingiu a 239 o total

de animaes sub-mettidos a esse processo durante o atino

findo. Desses 239 bovinos, 117 pertenciam a particulares

c" 122 aó Governo. No decurso da immtinização -morreram

bovinos, Ou sejam, apenas, 2,95 /o.

Avolumou-se o -movimento de vaccinas e -s8ros; com-

. prados uns.; produzidos oUtros; nos lahoratorioS do Ser-

viço. Esse movimento foi de 31.300 doses de zero contra a

peste dos porcos, e 4 litros de virus ; 1.800:000 . doses

contra o carbunculo symptomatico e 2;000.000 de doses
contra o, carbunculo bacteridiano. .0s laboratorioa fabri-

caram 317.530 doses de vaccina 'contra a pneu mo-enterite

• dos bezerros. lá dei o algarismo das . sabidas da vaccinas

contra o carbunculo bacteridiano, o carbunculo sympto-

: enfie°, e a peste dós 'porcos.- Contra a pneumo-enterite

foram fornecidas 168.480 doses; •

. Do confronto das sabidas de vaccina em 1919 e 1920,

resálta sensivel augmentO de consumo. Esse augmento;

porém, não denuncia maior extensão dos surtos epizooticos;
e sim mais perfeito conhecimento, por parte dos criadores;

dos meios de defesa dos seus rebanhos.

duziu a proporçOes minimas a área de contagio existentei

nos Estados de 'Minas Geraes e Rio de janeiro.

Com a ultima reorganização dos serviços da Directoria"

de Industrie Pastoril, o Governo ficou. habilitado a co-

nhecer mais promptamente o estado sanitario dos nossos
rebanhos, e a intervir mais rapida e efficazmente para que

a exploração animal occupe o lugar predominante, que lhe

compete entre as diversas fontes da riqueza nacional.

Registro de lavradoree e -archivos 'de marcas de aninaàà

Com o fim de facilitar o levantamento estatistic6 dos

agricultores domiciliados no territorio nacional, adoptou o

Governo, de certo tempo a esta parte, o alvitre de facultar;

unicamente aos lavradores inscriptos no Registro especial;

OS favores constantes das leis orçamentarias. Taes favores

comprehendem, não só a distribuição de plantas e sementes

seleccionadas e de atros e .vaccinas usadas na therapeutica

e prophylaxia das molestias que affectam o gado, como

tambem anilam pecuniarios para a importação de animaes
de raça e construcção de banheiros, e isenção de direitos

aduaneiros para os instrumentos de lavoura e reproductores
de especies finas. -

Apesar, , porém, dessa protecção e de ser a inscripção
absolutamente 'gratuita, os resultados temi sido ntediocres;
por falta, sem- duvida, de propaganda intelligente e per-
tinaz. De 1.909, a .1919, o ,coefficiente de inscripçOes Se
expressa apenas ,por 13.155 lavradores e criadores. Em

1920 effectuaratni -se 2.061 inscripçOes, contra 1..785 no
anno precedente.

Foram expedidos titulos de propriedade correspon-

dentes á venda de 239 marcas officiaes "Ordem o Pus

gresso ", contra 180 em 1919.

	

A febre aphtosa, que tão avultados prejuizos tem cati; 	 ,

	

sedo em outros paizes e se mostra quasi endemica no 	 Escola de Minas de Oure Preto
-

nosso, mereceu detida attenção do Congresso de especia-

listas que se reuniu na Republica Argentina em outbbro pro-
ximo. passado,, com o intuito de uniformizar officialmente
as .medidas necessarias á sua 'eradicação. A esse Con-,
gresso a nossa Delegação apresentou memorias originaes

sobre , a applicação do processo brasileira de sOrovacci--

oação na prophylaxia da aphtosa, os quaes' conquistaram

l elogiosas referencias.

Entre nós, fócos epizooticos de certa extensão foi'am.

; eXtinctes corno emprego da sOro-vaccinação, o que rea

Fundada pelo sabia professor Gerceix e por elle diri-
gida com autoridade e vocação verdadeiramente notaveis,'

dtuarate Cerca de duas, decadas, a Escola de Minas vae

se esforçando' por manter esse prestigio tradicional; o
facto, porém, de viver longe dos centros de cultura e doa
grandes meios industriaes explica naturalmente o estar

decaltindo; de certo tempo a esta parte, do seu floreschnenea

primitivo.

Deu-lhe recentemente o Governo nova regulamen:

fação, com o fito não ómente de consolidar em um esta.
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- tato unico as disposições do antigo regulamento e as do

Codigo de Ensino do P de janeiro de 1901, pelas qttaes

se regia, sino tambem de melhor, distribuir o ensino pelos

diferentes annos do curso e introduzir na organização

administrativa algumas modificações julgadas opPoriunas.

• No periodo lectivo de 1919-1920 foi de 146 o numero

( de alumnos matriculados nos diversos annos do curso, -

com ' a percentagem de 54°/a de approvações nos exames

• finaes de primeira e segunda épocas.

' Em face da perspectiva de criação, em proxitno futuro,

da uzinas siderurgicas e do desenvolvimento que vão tendo

a as explorações carboniferas, cumpre sem duvida dar maior

• alcance pratico a algumas das disciplinas da Escota, taes

como a geologia, a electrotechnica e a siderurgia.

A subvenção votada pelo Congresso para a installação

-- do curso de chimicá indusffial, renovada durante alguns.

annos, muito ha de contribuir para que se complete o appa-

relhamento das secções já existentes na Escola, destinadas

aos mesmos estudos, e se funde uma nova secção-,para

ensaios de combustiveis.

Industria, raiasra1

Vão sendo coroados de exito Os esforços do Governo

em prél das industrias metallurgicas e do carvão. Para Seu

• desenvolvimento excusado encarecer a influencia da lei

ti. 4.246, de 6 de janeiro deste'anno, que estende ás novas

empresas inetallágic,as oa favores da lei n. 3.991, de - 5 de

1 janeiro de 1920, é proroga por inais- dois annos os bene-

fícios ahi dispensados á industria nacional do carvão. Resta

- agora q"üe novas companhias se formem, com os mesmos

objectivos, e que as Pequenas e incompletas empresas
existentes correspondam a tão tateis iniciativas, pelo esti-

mulo e aperfeiOamenio das seus rnethodos de trabalho.
Outra conquista valiosa para progresso de nossa

" industria mineral é, sem duvida, à nova lei de minas

(it. 4.365, de 15 de janeiro de 1921), a qual define a proprie-

dade e as relações entre o proprietario do sólo e o desco-

bridor da mina, e permitia melhor aproveitamento das

riquezas do sub-sólo, sem_ prejuizo da propriedade da

superficie, que pode; ser aproveitada para fins -agricolas.

Carvío

ainda de pouco alcance a contribuição que nos
offerecent as jazidas carboniferas do sul'. do Brasil.

No Rio Grande do Sul a mina de S. Jeronyrno con-

fluiu em primeiro plano, com extracção annual de

cerca de 230.000 toneladas. Espera-se que esta cifra du-

plique, logo que a empresa termine a installação electrica

destinada a accionar os apparelhos subterraneos de des-

monte e fracção Inecanica. Não logrou ainda a companhia

montar as =chinas de lavagem e enriquecimento, que o
nosso carvão exige para attender convenientemente ás
necessidades conununs da Industria; todo o esforço no

sentido de aperfeiçoar o producto contintia a ser feito por

processos rudimentares, que consistem em seleccionai-o

nas cabeceiras e peneiral-o na superficie.

A empresa. de • Butiá, apesar de estar situada nas
vizinhanças , da de S. Jeronyino e empregar os mesmos

methodos rotineiros, conseguiu, por efeito . de selecção
mais culdadosa,-um producto incontestavelmente superior,

sinão praticamente mais estimado. Pena é que a ex.

tracção dessa mina esteja restricta a cerca de 30.000 tone-

ladas - annuaes,- sem esperança de maior volume em curto
prazo..

• Limitada é inibem a producção da- Jacuhy, que orça

mais ou menos pelos mesmos algarismos, em consequencia

de obstaculos, difficilmente superaveis, nos trabalhos sub-

terranens.
Contrasta, entretanto, com a lenta realização dessas

tentativas o facto animador e sobremodo significativo de
que todo o combustível, extrahido das minas dó Rio

Grande do Sul, conta com sahida certa e immediata. Como

principaes consumidores figuram alli as estradas de ferra

e as industrias -luzias. Essa freguezia tem servido, extreme

de qualquer outro auxilio, para estimular os esforços das
companhias. O consumo immediato livra-as do risco da

depreciação do producto, resultante da demora prolongada

no porte do Rio Grande. 	 -

A nova administração do Lloyd Brasileiro cogita de
estabelecer, naquelle e em outros portos, vastos deposito&
da combustivel para abastecimento de seus cargueiros, os

qúaes passarão a usar exclusivamente carvão nacional, em-

quantO os navios de passageiros o queimarão misturado;

na maxima proporção possivel, com o carvão estrangeiros

Isto virá dar grande impulso z1 nossa industria.
• De accordo com esse projecto, a Estação Experimentai

de Combustiveis e -Minerios, criada no Serviço Geologico;

fará experienciás sobre os melhores processos de queiMa.
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to nosso carvão 'em caldeiras, mantinhas, e a,essas expe-

. riencias 'assistirão turmas alternadas de foguiátas daquella

_empresa, que se habilitem a; mais tarde, reproduzir, em

larga escala, a bordados navios de carga e de passagèiros,

os processos verificados .mais convenientes e-rendosos.

As minas de Crissiuma e Tubarão, em Santa. Ca-

tharina, lutam com .os mesmos tropeços. A primeira be-

mficia seu producto e o transporta em .pequenos vapores!

sua extracção, avaliada em 30.500 'toneladas por anuo,

consumida em Santos e só raramente.chega ao Rio de

laneiro. A segunda está •construindo uma larga installação

para lavagem e enriquecimento do carvão.

A de Urussanga, no mesmo Estado, inicia a inon-

tagem de grandes machinas de beneficiamento. Esta 'com-

•?paniiia aguarda apenas que os trilhos ria linha ferrea, , des-

finada ao transporte do seu .producto, cheguem ao ponto

• terminal, para começar a exportação (Ni vasta escala.

- .^. _Como quer que seja, vale salientar que, completadas

installações, poderão as nossas minas , do sul produzir

• annualmente cerca de um Milhão de toneladas de carvão;

o que representará, sem duvida, .notavel ,concurso .no

.... sentido de -ilibertar do •combustivel estrangeiro as in-

dustrias do :Brasil.

carvão de madeira, 'até as. mais complexas operações " $idel

	

,	 •
rurgicas..

• O Anglo Brazilian Iron and Steel Syndieale propUe-Se;

por sua vez, a montar, não mui distante desta Capital, fa-

bricas de ferro e aço, que empregarão os processos dR

elcctro-siderurgia.

Bem inspirado andou o Governo ao criar a -Estação -

	

Experimental de Combustiveis e Minorias.	 •

-Costumam dizer os entendidos que os carvões brasi-

leiros tem todos 'a mesma homológia constitucional. O que

se. apura, entretanto, é que, para o expurgo de impurezas;

cada uni deliesrequer apparelhamento especial. Em relação:

a uns, basta fragmental-os em pequenos pedaços ; quanto

a outros, faz-Se necessario pulverizal-os. Assim, só depois

de experiencias 'cuidadosaS ze' repetidas se podará discri-

minar o processo applicavel .a -cada um deites em _parti.

calar.

Na propria Inglaterra sentiu-se, 'ha poucos , annos; à

necessidade de fUndar Uma" estação experimental de cOrn-

.bustivel. Foi. isso -em 1917, e desde então, 'com essas . ex-
inrienclas, já • despendeu • o :Governo britann:co ret.ca de
um milhão de libras, ou sejam -25.000:000$ de nossa

. moeda.

Perro

A Uzina Esperança, em Minas Geraes, mantém-se

' como fonte unica de recursos ás fundições e calcinas.

,mecanicas nacionaes. Sua producção de . gusa é aproxima--

•. damente de 15.000 toneladas . por armo. Actualmente

. fazem-se alli experiencias de fabriCação de aço em 'pe..

queno conversor de Besseiner. A • mesma_ companhia

espera montar, dentro. del. panca tempo, pequena uzina de.

-fabricação de aço cru forno electrico.

Na cidade de S. Paula existe actualmente . um forno

; electrico, com. capacidade de mil kilogrammas, 'para O

fabrico do aço de gusa e sucata, e, ao • lago desse, 'outro

pequeno forno electrico, destinado "á 'fundição de gusa para

'• moldagem, em substituição do -cupola. O funcionamento

•deste pequeno forno fez-se necessario em vista do .preço

elevãdo a que chegou, depois da guerra, o coke de .fundição.

Anauncia-se que a 'Companhia 'Elec'íro-Metallurgica

• Brasileira terá .em funccionamento, até .o fim do corrente

., anuo, cm Ribeirão Preto, unia fabrica de aço-laminado, em

'ondiçpes. de produzir desde o gusa em forno electrico,com

Aos ensaios já enumerados dos nossos minorias de

ferro, ha inistér accrescentar os que se estão realizando na

Suecia com os processos electro-siderágicos ora alli doini.

nantes, entre, os .quaes merece destaque a fabricação directa.. •
dg aço em forno electrico. Tanto a ,hematita de Minas

Geraes quanto o coke de nossos carvões do sul, que em
.	 .

..ensaios preliminares esplendidaniente triumpharam,_ ITU

ser adi, de novo, industrialmente -experimentados.

Os factos, em resumo .expostos predize:it . auspiciou.

inenteo futuro da siderurgia no Brasil„ cuja prosperidade

será o mais solido fundamento . .de nossa . inclependeacia

economica.

PaiicaS -teein sido, no Brasil; as pesquisas de jazidas.

_de petroleo, presentemeite um dos mais 'prezados com-

bustivelS mineiaes. yellemente, 'entretanto, é a".presuMpçO

da existencia de laes jazidas-em .alguns :coldre'

cimento .inconipleto da estructura 'geologica do-paz teve

ser a Cause' do 'fracasso 'das investigaçJes 'até zgoraleita:s.
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Proseguem, todavia, . os estudos e . sondagens nos

pontos onde a . estratigraphia do terreno.. parece- -entre.

mostrar as caracteristicas de formação de poços petroliferos.

E assim em Alagoas, no Riacho Doce, na Balda, em Corto.

tupe, e no Paraná, prOxinio á estação Marechal Mallet

•Outras pesquisas vão encetar-se em S. Paulo e, si . vos.

no Amazena,s. E' principalmente, porém, em S. Paulo.

e no"Paraná que o SCRIÇO Geologia° vê maiores probabi-

lidades, dá. existãcia de minas do petroleo..

&mente no, caso de falharem as _investigações età

torno daquelle preciosa combustivel, é que devemos

distillação dos schistos bettuninosos,_- que possulmoc

lJastante 'ricos.
•

Os Estados Unidos, ,o maior .produetor de 1etrole6 do

mundo, começam a recear que OS seus campos petroli.

feros: se estejam empobrecendo, e julgaram já ..dc bom

alvitre - tomar medidas quanto ao aproveitamento.. dos

,,achistos. Alguns 'industriaes tentaram app1ica ali os pra.'

cesSos escocezes, que acarretaram, em eurto perimi°, a

lanada de varias empresas. Para obviar a CSSC3 inconve-

nientes, o' Governo. norte-americano julgou acertado con.

,s:. 0-nar a quantia de 560:000$á installação de unia estação

experimental de schistos- betuminosos, cuja dotação annual

é de 280:00'4000.

Para a exploração de terrenos petroliferos Cem ulti-

.-mamente aparecido' propostas e solicitações:de firmas e

capitalistas estrangeiros:-

Torças bydraulieã

• Pois: que fornecem energia Pára as. operações Sicle-
rurgicas,principalmente . .para os fornos, em que se fabrica,
e se refina o aço, as forças hydraulicas constituem elemento

iniportancia na industria da ferro.
De. não menor . aicp.hcc será. o aproveitameato das-

tanoeiras . para electrificação das . vias ferrea.s• naCionaes.
. de trafego intenso, naquellas Danas onde o custo do çorn-,
bustivel . torna mais econornico o emprego da energia
liydro-eleetrica.

O cadastro de nossas forças liydraulicas contináa a
ser feito da .maneira digna ..de . louvores . pelo - Serviço

4

•Geologico. Si bem .que começadas 'as operações depois do
,nelaclo do ultimo anuo, já potimnos, todavia, :contar .cerca

de .-doze cachoeiras estudadas. no Valie - do.Parallyba_ e,seus

affluentcs, no 'Estado cS de Janeiro , e em S. Paulo,.

no .rie Grande, em 'Minas, .e mais ti'C.3 projectos de quéda%

artificialmente_ geradas, além. dos. trabalhos relativos .ao
salto- Guayra,-	 divisa -do 'Paraguay, e á' cachoeira de
Paulo Affonso, em, Alagoas. •	 -

•Para que . se reputem completos, nece,ssitam ainda

esses estudos não.Só de medição continuada, que estabeleça

o regimen definitivo de .cada córrente, Mas Malhem de, al-

guns levantamentos especiács, que suggiram a solução mais
e.conomica para captação da energia ou para aproveita.

	

.	 .
mento das represas na irrigação".cios solos pgricolaS.

Blinantes .

Afigura-se-me . quedesponta nova . phase para as lavras
d Waniante no Brasil'.

lia cerca de um seculo eram as regiões diamantiferas

de Minas t da Bahia que "miais abundantemente proviam

, ca preciosa -pedra '..bs mercados de joias do mundo'

De cincoenta anua para - cá, porém, ,descobriram-se,

na Africa do Sul, • jazidã cotitintias ; desse 'mineral, em

roelias efiiptivas; Sbb a fórma de chaminés, susceptiveis

de lavra • pelos • processes vulgares de exploração dos

minei-ias subterraneos. A larga produção das minas do

Cabo desthronou o Brasil, tanto que trouxe como canse.
c:na:leia o quasi abandono-de nossas .jazidas . de alluVião

Ficara-nos apenas o nionopolio dos caihonaclos e do
material daindustria das perfuratrizes, de" valor quasi duplo

_
do diamante e que tem, a bem dizer, ainda agora, seu unico

centro de producção érn Lavras Diamantinas, na 'Bailia.

Alas cduclos recentes e novas pesquisas parecem're elar
cal nessas 'regiões diamantiferas a existencia de jazidas

em tudo. semelhantes ás da \Africa do Sul, iguaes a estas
em teor de -diamantes e mesmo superiores pela qualidade

das pearas. .	 -

E' de esperar, "assim, que em breve se intensifiquem

as lavras.. cli taes jazidas, .e Noite 0. Brasil :á"- posição do

realce, em.: que já estivera.

Ouro

O ouro explorado no paiz va ria hoje de 4.000 a
5.000 Idlos por . anuo. E' a producào constante de duas

minas, que trabalham cem maxima regularidade e sob os

preceitos mais econoralcos .da technica.
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•• Do " cotejo das ••estatisticas, beá : que muito .de&

' Cientes, dos tempos passados, girando o ,Brasil -figurava

entre os grandes productores do valioso metal; pode-se

calcular que já produzimos cerca de 2.500.000 contos de

réis, ou sejam 3,1	 de todo o ouro extrahído . no

Inundo.	 •.
1 Quasi todo- esse ouro provém de alluviões, que repre:.

tentam o enriquecimento secular das' erosões. Para . ex-

:raliil-o, a mão de obra' mais. barata que ' ainda existiu, a

dó escravo; suppria a deficiencia dos processos rudinien:.

tares da mecanica e da hydraulicaa Actualmente, a Mãe de

obra encareceu de tal modo que acabou por tornar im-

possiveressa exploração. No mundo inteiro, hoje em dia;

é a alta dos salarios o maior obstaculo á lavra das minas

de ouro, monopolio da ruecanica e da chimica modernas.

• • No passar das alluviões. • para os -filões ou para as

'camadas mais profundas do sólo, tem-se ' reconliecido que.;

em geral, as nossas jazidas são antes de teor baixo, de. 10

a 12 •grammas por tonelada, e exigem' assim o tratamento

'de enormes quantidades de minerios pelos-processos mais

aperfeiçoados.

Pretende-se que o ouro cia Guyana brasileira continúa

ser exploradcee exportado pela Guyana franceza. Seria

possível isso em outros tempos, quando unio havia alli

- jurisdicção nem autoridades brasileiras. Hoje, com á fun-

dação de nucleos coloniaes na zona fronteiriça, ora percor-

rida para .esse fim por uma commissão do Serviço do

Povoamento, a hypothese é pouco admissivel.

•Tambem alli se acha um funccionario do Serviço Geo-

Logic() a fazer estudos technicos da região, • onde se 'en-

controu realmente ouraem alluvião, já cru grande parte la-

vrada, em área aproximada de dez kilometros quadrados,

no divisor do Calçoene, do Cassiperé e do . Aragtrary.

Essas explorações foram feitas pela The Carsovelte and.

Development.4figlo.- Frenda . Gold . Ajining Company.

-	 Actualmente, faiscadores, com instrumentos rudimen-

tares, ainda extrabem ouro bastante para pagar,se•do -seu

penoso trabalho.	 • • .-

Na mesma zona afflora um leito de carvão de pequenas

.dimensões.. •	 -

• Está-Se [fazendo o 'levantamento topographico e • geo-

Togico da região; bem corno estudei-5 tia •osstinça 0 valor:

,ias jazidas.

'Cobre

Fizeram-se -. estudos geológicos comPletos sobre

oceurrericia de cobre na serra dá Pedra Branca, dr PiEully,

Estado da - Paralryba. Os afflorameatos estendem-se -por•
área consideravel, e o teor médio do minado á suPer-

fida mostra-se comparavel ao das grandes jazidas hoje

exploradas ao mundo. Faltam apenas pesquisas em pro-

fundidade que indique a cubação da mina. A capaci-

dade productiva desta torna-a digna de lodo o interesse,

COMO possivel fonte do metal indispensavel aos condu-

ctores da energia . electrica, gerada pelas nossas quédas
de *agua. .

Na Bahia, em Carahybas, não longe da . Estrada 'de

Ferro do S. -Francisco, existe . outro deposito nas mesmas

condições.

Igualmente de muito valor e muito Mais niuneroSos

são os 'deposites do Rio Grande do Sul, os quaes, pela

proximidade das jazidas carboniferas, estão fadados a rima

exploração local mais intensiva.
.	 •

Ferro cbromaaa

• Serviço de Protecção aos /nabos
•

OS serviç- às 'a carga, da • Direelária de Protecção aos

kidios entraram 'definitivaniente em phase • de . firme pros.

' périclade e deSenvolviniento.
-

:Nos 27 estabelecimentos que possue, os trabalhõs de .

agricultura e pecuária forarir rnuite inelliõrídOs.

A' cultura dos cereaes tracticionaei entre os índios jun-

tou'-se'a dá Calma de asSircar, algedaó", trigo-, centeio, arvores-	 •	 •
-fratife j'aS, alfafa; consolida e ;,..Outras forrageiras, qUeestão

ássim sendo . levadas ao interior- dás - niais ferii6toà- ser t.•

.turma que . esiuda a caeliol.,. ira de Paulo Affoirao.

na Bahia; fez, de passagem, ligeiro reconhecimento nas

jazidas de chromita das cabeCeiras cl.o 'rio Itapicurd, nas

- proximidades da estação de Santa Luzia, da via ferrea

Bahia-S. Francisco. ,

A jazida consiste em lentes de miaerio, encerradas no

gweiss da região, e se distende em área aproximada de

250.000 metros quadrados. .0 aninerio, que parece indus-
• •	 -
trial, reVela o teor de 36 Vo'de oxydo de chromo. •

• Durante • a guerra expOrtaram-se mais-de 10.000 tone-
: -lulas. desse minerío: •
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A criação . de animaes melhorou tambem com a intro-.	 • ,
ducção de reproductores de raças nobres, tanto bovinos,,	 _
como asininos, caprinos e sumos.	 •

Os productos florestaes— caucho, seringa, .castanhas

do Pará, oleo de. copahiba, poaia; etc. continuam a ser

exploradós pelos indios.

• Explora-se agora. tambem a extracção de madeiras de

lei, para cujo aproveitamento industriai foram installadas

serrarias mecanicas em tres estabelecimentos.

_ Os processos racionaes de beneficiamento do sólo e

dós seus productos, pelo emprego de machinas, vão-Se

communicando das povoações indigenas aos postos de,

protecção, cada um dos quaes se torna assim, pelo

exemplo, urna escola em que as populações sertanejas se

familiarizam com os instrumentos cia lavoura. moderna.

.Outra inflnencia benefica; exercida por esses estabele-

cimentos, éa propagação dos cuidados hygienicos nas resi-

dencias e installações de terreiro, bem como a adopção de

medidas para o combate da verminose intestinal.

- • A instrucção primaria e a de alguns officios elemen-

tares de tilidade nesses lugares afastados é actualmente

ministrada em 17 estabelecimentos do Serviço. Installou-se,

outrosim, a primeira escola de musica na Povoação indigena

de S.. Paulo. Ensina-se; além disto, aos jovens indios, nos

postos . de protecção e)üstentes ao longo . da linha telegra-

phica de MattO Gfossó ao- 'Amazonas; o uào do . appa-

relhos Morse.

A .proxima commemoração. cio centenario da Indepen-

delicia parece estar, pedindo os nossos cuidados para este.	 .
problema da protecção e civilização dos .indios, que foi

objecto de especial attenção dos homens daquella grande

época, corno o attestam os projectos e. esforços de José

Bonifacio e Guido IVIarliere. Na impossibilidade de, prover

aos respectivos trabalhos em todo o territorio da Repu-

blica, seria assás justa homenagem ás aspiraçõ-es daquelles

promotores da Independencia dotar o :Serviço de Indios

com os recursos necessarlos para levar-se a - effeito, ainda

no corrente anuo, a pacificação das tres trihus mais te-

midas dentre quantas ainda vivem em hostilidade com os
••••

civilizados: a dos Parintins, no Amazonas, a dos Urubús,

no Maranhão, e a dos Caigangs, no Paraná. A despesa

global para a execução desse tiabalho, dentro do prazo

maxiino de um anuo, está avaliada em 300:000$000.

• Outra providencia de grande alcance para a effeetivi-

dade da protecção, que a Nação dispensa aos restos das

nossas populações primitivas, é a decretação das leis e

regulamentos a que se refere o paragrapho unico do art. 6°

do Codigo Civil.

Por falta dessa legislaçãO, c'ontinuam os indios

muitos Estados sujeitos a injustificavel tutela, não obstante

as recommendações do Governo e ingentes esforços em-

pregados pelos funccionarios .do Serviço, no deáignio de

libertal-os do odioso regimen, condemnado desde a , cate-

chese do padre Antonio Vieira e ora innovado pela monea

interpretação que, nessas paragens, alguns juizes locaes

estão dando áquelle dispositivo do Codigo Civil.

'Estatistica

Além dos trabalhos regulamentares a cargo de seus

varios departamentos technicos, realizou a Directoria Geral

de Estatistica, com exito, no 1° de setembro de 1920, o

recenseamento geral da população. Com aproveitar o nume-

roso pessoal encarregado de effectuar esse vasto inquerito,

cuidou tambem ,do levantamento de outras estatisticas de

grande alcance econornico, taes como os censos da agri-

cultura e das industrias em todo o territorio da Republica.

'Os resultados já obtidos deixam antever que- serão.

fartamente compensados os sacrificios impostos ao The-

souro, para levar a termo emprehendimento de tão grande

vulto.

A remessa do material censitario. para tOcias as loca-

lidades do interior do Brasil fez-se com perfeita regula-

ridade, apesar dos embaraços decorrentes das distancias

a vencer em limitado prazo e dos precarios meios de trans-

porte em lugares onde as vias de communicação, nern

sempre faceis, soffrem a influencia de causas naturaes des-

favoraveis; como acontece nos extensos Estados do Ama-

zonas, de Matto Grosso e de Goyaz, cuja circulação.ititerior

depende quasi exclusivamente' do regimen'fluvial.

Não obstante essas difficuldades,,,o material chegou

opportunamente ao seu- destino, o censo effectuou-se•na

época fixada e terminou no devido tempo a collecta dos

boletins para o inicio das verificações, revisões e apu.

rações provisorias, actualmente quasi concitadas_ em todos

os Estados. Destes, alguns teem já o material prompto para

a apuração final e outros já reuniram, na séde das dele-
'
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peias, os documentos remettidos Pela qUasi totalidade dos

municipios.

Os resultados parciaes até agora conhecidos corre-

spondem á espectativa da Directoria, que apurou para

o District° Federal a população de 1.157.873 habitantes,

contra 811.443 no recenseamento municipal de 1906 e

522.651 no censo federal de 1890.

A publicação dos resultados geraes do censo, no anno

proximo vindouro, será forçosamente um dos mais signi-

ficativos contingentes para o realce das festas com que

Ir. amos commemorar o centenario da nossa Independencia.

Jardim Botanico

Além de estudos e investigações com fins espe-

culativos, occupou-se o Jardim Botanico de trabalhos mais

praticos, de ordem economica e interesse agricola, indus-

trial e conunercial. 	 .

Uma proveitosa excursão pela • Amazonia forneceu-lhe

grande. cópia de material de herbario, plantas vivas e

sementes. Só as exsiccata obtidas do museu paraense,
mediante permuta, attingiram a 2.184 exemplares, repre-

sentantes de mais de 50 familias. Entre as plantas vivas
'e sementes figuram especies florestaes 'e outras, cujos
productos revestem alto valor industrial e commercial.

Proficuas foram, quanto aos estudos de dendrologia

econornica, as excursões levadas a cabo pelo professor
de silvicultura da Universidade de Jate, o Dr. Kliitford, o

qual, em companhia de um dos naturalistas do Jardim,

percorreu vastas zonas florestaes do sul do pai; e colheu,

investigou e preparou apreciavel material de herbario

e mOstruario, cujas duplicatas a secção de botanica estuda

e identifica neste momento.

•Outras culturas de especies uteis estão sendo sub-

mettidas a ensaios, como a da quina. E' sabido que esta

especie exige grandes altitudes extremes de geadas. De-

verá, pois, ser cultivada em terras elevadas e seecas, pro-

vavelmente nas do centro dos Estados do nordeste.

. ,0 quinario de que se cogita é um hybrido de duas

eSpeeies peruvianas, e encerra maior percentagem de

alcaloide do que as especies conhecidas e commercialmente

exploradas. Pela prinfeira vez tenta-se, entre nós, a intro-

&Não e adopção desse precioso producto de hybridaçãO.

exploração da ipecácuanita,itroga de largo uso pelai

Sias virtude; therapeitticas, constituiu objecto cie-Párticulat
attençãO. Esta especie vae rareando, devido aos processos
primitivos da extracção, que muito teem contribuido parà
o deperecimento dos poaiaes do sul.

No que diz respeito a pesquisas de madeiras, litanias

testeis, .oleiferas, tannicas, tinctoriaes, cellulosicas, titte
apparelhar o Jardim com laboratorios e pessoal techniCo

idoneo. A crescente insistencia de pedidos de esclareci.

mentos e a vasta procura dos referidos productos para

utilizações industriaes e commerciaeá justificam de sobra

tal necessidade.

As investigações agrostologicas, que interessam sobre.

modo as industrias pastoris, não teein sido descuradas.

Com o fim de fomentar o cultivo de plantas uteis,
o Jardim Botanico distribuiu gratuitamente 1.000.594

mudas vivas de especies florestaes, ornamentaes e outras.

Fundar-se-á este 'anno a Escola de jardinagem, horti-.
cultura e silvicultura, de accôrdo com a ultima reforma,

afim de ministrar aos aprendizes e ahmmos das escolas

primarias conhecimentos theorico-praticos daquelles ramos

da agricultura.	 •	 •

Museu Nacional

O Museu Nacional continúa a prestar reaes se: viços
sciencia, á população e ao paiz. Estabele,elmeato esses

ciahnente destinado ao estudo e divulgação da Historia

Natural e seus diversos ramos, principalmente na parte

referente ao Brasil, tem procurado dar, dentro dos meios

ao seu alcance', cumprimento cabal . ao _ Seu programa,
colhendo material e documentação sobre os elementos do

sólo, flora, fauna e habitantes regionaes. Tem, alétn disto,

continuado a estudar o farto- material já accumuladO,
publicado os resultados das . suas . investigações diffun-

dido, entre especialistas e estudiosos, os conhecimentos

- adOuiridds.

A divulgação da Historia Natural faz-se por differentes
processos, Segundo a classe de individuos visada e os

conhecimentos que a possam interessar.

Em Primeiro' lugar acham-se os =Sb:nados, que

occupam as numerosas salas do Museu, franqueadas do

publico. Obedece a organização desses mostruarios a uma

orientação scientifica e ao mesmo tempo pratica, que faci-

lita o estudo dos differentes soecimens miaeralogicos,
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botanicas e zoologicos nelles exhibidos, sua classificação,

distribuigão e propriedades, e evidencia igualmente os•

typos anthropologicos das diferentes tribus de indigenas

brasileiros, seu estado,de civilizaçãa, habitas, costumes, etc.

• As salas de :exposição teem interessado ao publico.

O numero de visitantes, no correr do anno findo, elevou-se,

apesar da interrupção de tres mezes, á mais de 100.000

•peSsoas.

Além dos mostruarios que se destinam ao publico,

, contribuitt o Museu durante o anuo passado para o estudo

da Historia Natural, fornecendo a numerosos estabeleci-

-mentos de -ensino secundaria profissional e superior, col-

lecções didacticas, constituidas por material brasileiro.

A distribuição de collecções vae sendo completada

pela organização de Inappas muraes de Historia Natural

em que figuram mineraes, plantas e animaes brasileiros, e

são destinados a substituir os mappas actualmente =pra-.
gados, os quaes, preparados na Europa, oferecem utilidade

muito limitada, porque não existem no Brasil os typos'

neles figurados.'

. Nas diferentes secções e laboratorios do Museu fi-

zeram-se pesquisas scientificas, de vaiar apreciava,.

Meteorologia e astronomia

Todos os trabalhos a 'cargo das secções de meteord•

!agia e astronomia, observações meteorológicas, montageir
de estações, previsão do -tatuo, reducção dos valores e
medidas dos elementos magnetic,os, calculo das marés,

determinação de longitudes e latitudes, transmissão da

hora, bem assim todos as 'demais estudos e .problenlas

scientificos, occuparam, durante o anuo findo, 'a actividade

da respectiva Directoria.

• . A instalação do novo Observatorio, no morro de São

januarlo, pode considerar-se praticamente terminada, afára
-um ou outro pormenor sem importancia. • Os instrumentos

astronomicos já foram transferidos do morro do Castelo;

onde essa repartição viveu em situação instavel por mais de

onze annos,,e estão sendo Instalados uns, e outros *s.

lados e rectificados-.

Essa aspiração data de mais de meio seculo.. A SUS

realização assignalará certamente, para a Astronomia e

•scienelas connexasno Brasil, éra fructuosa de averiguações

scientificas, que largamente compensarão os esforços .per-
didos por Ião longos anima.

Na secção de mineralogia realizaram-se estudos sobre
os schistos betuminosos e as jázida.s de carvão brasileiro.

Na de betanica efectuaram-se algumas observações

sobre phytogeographia, physiologia e genetica vegetaes, e

iniciou-se o estudo das orchidcas do Brasil.

.Na de zoologia proseguiram as perquisicás .sobre

peixes obatracchioS. brasileiros. 	 .

Na de anthropologia -progrediram as mensurações an-
throp.otnetricas para ' a determinação dos typos .anthrepo-

logicos brasileiros, bem . como trabalhos de ettmographia e
á organização do ma,ppacthuographico do Brasil. .

Receberam-se nas diferentes secções, par ;troca ou

.oferta, muitos Speeimens; dos . qnaes alguns de grande ,in-
,teresse. Como,. porént, Vão d. pOssivel garantir unicamente,

:por dadiva ou per4Uuta a acquisição dç material scientifico
natureza e procadencia apropriadas 4 realização dos

•
estudos a cargo do ÁMusett, torna-se çada vezmala nuas-
Safio que. seja .esle :habilitado. com :recursos ,sufficientes
r •
para organizar cx.c,ursCies £1e, naturalistas viajantes, des-
tinadas 4 colher aCinclie material- ..

Curso de aperfeiçoamento no estrangeiro

Fruto de feliz iniciativa pcdagogica, o Curso de
aperfeiçoamento no estrangeiro de ' tal modo vem cor-

respondendo á expectativa do Governo, que representa

empenho. . especial deste arnparal-o com o maior interesse.

Criado cm inalo de 1918, foram, de entã6 a 1920, en-

viados .aos Estados Unidos, França, Suissa e Inglaterra 92

alumnos dos nossos i r stitutos	 e so profissional. -

Da. primeira turma, composta de 26 alan.nOs, regre.

saram 17, que se especializaram .respectivameite • em

entomologia e zoologia ágricolas, algodão e cereaes,

fruticultura, "clihnicà industrial e industria • de -olcos ve-

getaes, physica agricola e machinas, agricultura geral,

zoOtechnia, chimica ' industrial, principalmente assucar,

grandes culturas ' e machirias agricolas, 'industria alg6-

doeira, lacticinios, pathologia comparada e bacteriologia.,

silvicultura, phytopathologia, trigO e chimica assucareira.

- Os restantes ou continuaram a cursar por conta propria

outras especialidades, ou encontraram nas oficinas e taba.

ratorios das estolas, que frequentavam, e mesmo em Indus-, •
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trias particulares, situaçõeS pessciaes tão vantajosas que

resolveram não voltar.	 -

Escola Wenceslan Braz

Oovetno deseja apparelhar a ,Escola Nórntal de

Artes e Officios Wenceslau Braz, com séde nesta Capital,

de modo que ella possa dar exacto cumprimento á funcção

que lhe toca na organização do 'ensino profissional de

ambos os sexos..AVoeada pelo Governo togo depois de ia-

stallada pela Prefeitura do Districto Federal; faltavam-lhe,

no momento, alguns dos elementos essenciaes á estructuri

geral do seu programma . de formar, Mediante instrucção

technica adequada,- professores, mestres e contra-mestres

para os institutos officiaes e certos misteres profissionaes.
Uma Escola dessa natureza carece- de officinas e de mate-

rial de trabalho correspondente; sob pena de faltar, pelo

empirismo dos methodos, á sua missão.

acoroçoada pelos propribs pais, geralmente pessoas tif.1
gidas de necessidades, e que 'teem pressa-de ver os filho

começarem cedo a percebes salarioã. Dahi reúna que, logo

após o segundo annO,_os aprendizes deixam as escoladi

pelas officinas particulares, que lhes retribuem os serviços.

Eis ahi uma das principaes razões da exigua população

escolar ' de taes estabelecimentos, decrescente , de anuo
para anno, como ainda em 1920 se observou.

Varios meios podem ser lembrados para atalhar o
'grave - inconveniente. Dois especialmente merecem ser in.

dicados : a precedencia de contracto entre o pai .ou tutor
do alumno para admissão á matricula, e o abono de dia--,
rias aos alumnos, como estatuia o regulamento anterior ao

decreto n. 13.064, de 12 de junho de. 1918, "e se pratica
actualmente em quasi todas as escolas profissionaes

mantidas pelo GoVerno -dos Estados Unidos.
-

Expansão commercial do Brasil •

Escolas de aprendizes artificet

E' força remodelar, com espirito pratico, as eseolas

de aprendizes artifices, e pol-as em condições de fornecer
ás industrias nacionaes, manuaes ou mecanicas; 'os ele-

.
mentos especializados de que necessitam.

O ensino profissional; para ser efficaz„ deve apoiar-se

na estreita vinculação da pratica com os conhecimentos

technicos, consultar a vocação ou preferencia de cada

alumno e ser ministrado de modo tão completo quanto
possivel. Só assim chegaremos a formar bons operarios e

proporcionar-lhes opportunidade de completar, por uma
instrucção . industrial de ordem mais elevada„ a capacidade

que tenham adquirido.
Entre os factores mais influentes da capacidade edu-

cativa das escolas de aprendizes artifices, occupa o pri-

meiro lugar o de mestre: de officinas. beste 'depende em

grande parte o exito que se propugna. Não basta que seja
'pratico, é preciso ainda que esteja em condições de-saber

transmittir ao alumno a instrucção. Ora alguns dós -actuaes

instructores 'não sabem siquer as primeiras letras e

ignoram, portanto, os principios pedagogicos mais rudi-
•
mentares.

Outra difficuldade é a irnpaciencia dos aprendizes,_ .
}ti ue só mui raramente concluem os cursos do officio 'em

imue se matriculam. Essa impaciencia é, muitas vezes,

O ano passado, em mensagem especial, solicitei a

vossa attenção para a conveniencia de organizar no estran-

geiro um serviço de propaganda das possibilidades eco-

nomicas do Brasil, das suas riquezas naturaes, .condições
faceis de trabalho, progressos obtidos, etc., e bem- assim
de assistenela aos nossos produtos nos mercados con,

sumidores, para assegurar-lhes cotações vantajosas en)

confronto com os similares de outras procedencias.

Parece ter faltado tempo ao Poder Legislativo 'para

estudar o assumpto. E' de esperar, porém, que o faça no

correr deste anno.

Propriedade industrial

-Nosso actual systema de patentes e marcas-de fabric:

deixa muito a desejar: não -garante nem ao Governo ) nem

aos inventores os benefícios que se poderiam auferir desse

serviço. E' indispensaivel,- como ponderei na Mensagem

•anterior, adoptar procemos mais modernos, _ de -accerdo

com o que se tem feito nos grandes centros manufactureiros

do mundo.

Condição primordial a observar na concessão de taeS

privilegios é a investigação prévia da novidade do Invento.

Essa prescripção; sem implicar a garantia formal do Es-

tado á originalidade do invento, impedirá que se concedam
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Superintendente do Abastecimento
-

Nd intuito de restabelecer a liberdade de commercio,

que as circinnstancias . criadas pela guerra o tinham levado
a- restringir em protecção áS classes menos abastadas, o

Governo; de accôrdo com os Estados, suspendei pouco_ a

pouco as tabefes de preços maximos que vigoravam em

Nictheroy, S. Gonçalo e Petropolis, no Estado do Rio de

•janeiro, em Helio Horizonte, Barbacena, juiz de Fóra

Divinopolls, no Estado de Minas GeraeS, e nas capitaes
da Bahia, Goyaz e Sergipe.

No Districto Federal adoptou-se o mesmo criterio, de

sork que, a.31 de maio de 1920 ficaram ,abolidas as ta-

()enes que fixavam os Preços do assucar e da carne,

unlcos productos ainda sujeitos á fiscalização da Superig-..
tendenda do Abastetimento.

A fiscalização da exportação para o estrangeiro con-
tinuou, porém, a ser feita, tendo-se sempre em vista pre-

judicar o minitno possivel as nossas 'remessas para -o

exterior, criadoras de creditos em beneficio do pajé. Essa

medida, por. si só, não teve força para impedir que se

manifestasse certa alta de preços em diferentes generos

Aliment(eloS. A causa, porém,. está no facto de, entre os

artigos de consunio forçado, ser pequeno o numero da-

quelles que com relevo figuram entre os de exportação.
.1.-la mesmo alguns que são importados do estrangeiro.

E' do dominio publico a deficiencia de assucar com

que lutou o mercado. O stock disponivel desse artigo, no

Rio de janeiro, chegou a baixar a 29.908 saccos, incluido

nesse computo o assucar mascavo vindo de pernambuco

para reexportação.

Nessa emergencia, precedido aceôrdo com o governo

do Estado; adquiriu a Superintendencia certa quantidade

de assucar que manteve desafogado o mercado até

fins de maio. Recomeçou então a crise, que só se resolveu

em setembro, com. o stock accumulado da safra de Campos

e a inesperada baixa das cotações do assucar nas praças

estrangeiras, sobretudo nos Estados Unidos. Apesar desse

phenomeno ter repercutido com intensidade nos mercados

productores, a nossa exportação verificou-se em boas con-

- dições, pois que se registrou a sabida de 109.141 toneladas

em 1920, contra 69.429 em 19l9, ou 105.827:000$ contra

57.6300006000.

O Estado de Pernambuco, o maior productor de

assucar, que na safra de 1918-1919 lavia obtido 3./12.300

saccOs, exportou 1.011.359, ou 32°J.; em 1919-1920, c-ona

uma safra de 1.656.900 saccos, exportou 926.957, ou 56

Isto mostra a sem razão dos que accusam . o Governo.	 _
" de haver prohibido a exportação de-assucar do paiz.

O contingente da actual safra pernambucana, destinado

ao exterior, altingiu, de outubro de 1920 a melados de

fevereiro deste anno, á elevada cifra de 800.000 saccos.

A. questão do abastecimento de carnes verdes

C4pital Federal confiada a exigir o mais attento exame
do poder publico. E' certo que, para a elevação do preço
da carne, muito contribuiu a exportação effectuada•
larga escala. Afim de que esse movimento não assumisse

proporções desordenadas e perturbadoras dos mercados
internos, realizou a Superintendenciá um accôrdo com as
empresas frigorificas,, no qual fixou o maximo exportavel

e o rateou proporcionalmente á capacidade daquelles ci.

tabelecimetitos.

Outros assumptos analogos mereceram tambem a cond.

sideração do Governo. Destacam-se dentre elles os que

se prendem ao fornecimento de leite e pão á cidade do

Rio de janeiro. Para pôr termo ás reclamaçOes de com*

patentes á: coisas ' já incorporadas na industrie e no com•,

naercio do paiz.

E' erro suppor -que a publicidade prévia ameaça os

direitos do inventor; uma vez que taes direitos ficam desde

logo resalvados com a apresentação do pedido do pri-

•viiegio.

Para assegurar o registro rigoroso das marcas de

fabrica e fiscalizar, ao mesmo tempo, a concessão de pa-

tentes, torna-se itnprescindivel criar organismo especial,

ao qual compita, em conjunto, o desempenho _ dessas

funcçô'es.

•Necessaria tamhem é a votação de lei adequada que

regule todos os casos dessa natureza, sem esquecer a

fixação dos devidos desenhos, modelos, e padrões, actual-
-

mente sem nenhuma garantia.

Umente assim armado, poderá o Governo, sem lesão

dos direitos de terceiros, assegurar a defesa da proprie-

dade industrial.

—

/
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VIAÇÃO E OBRAS PUBLIC/W.

Tem a seu cargo este Ministerio serviços publicos,

que lidam com os maiores bens do patrimonio nacional:

: estradas de ferro, porto's de_mar, navios mercantes, linhas

telegraphicas, agencias postaes, além de obras de .utilidade

local, como as de abastecimento de agua do Rio de Janeiro

e as barragens do nordeste.

• Está em vias de- elaboração um •inqueritá -sobre o
valor desse opulento patri. monio, para figurar, p -or occasião
do centenario de nossa Independencia, no quadro do nosso
progresso, corno , das mais impressionantes justificativas
do elevado algarismo .cia divida publica federal.

Honra a sabedoria . politica dos responsaveis pelo
governo de um ' paii nas condições- do nosso, a. circum-

stancia de representarem as verbas do ministerio dos
trabalhos , publicos proporções que se elevam a 2010 da

parte ouro e 40 °/0 da parte papel das despesas orçamen-
tarias,. quando é certo que a renda total dos serviços.

-industriaes, e verdadeiramente o são- todos os deste Minis-

terio, não chega á cpra do seu custeio.-

Para aggravar este deficit, além dos •inevitaveis . de-
feitos da administração official, contribuem, .com certeza,

dispensaveis eXigencias de contabilidade publica, que-
talvez não fosse difficil corrigir, com grande beneficio

administrativo e real economia do Thesouro.. Não. é ra-
zoavel submetter ao mesmo criteria repartições burocra-

ticas e- repartições industriaes, que não se podem dirigir

féra de um - iégimeh de conipeteticia teClurieá e confiança

pessoal.

Remediada essa falta, ainda assim o custeio da in-
dustria de transporte; maritimo ou terrestre; não se po-

deria fazer com o proclucto da receita. E' que a c.on-

strucção dos nossos *portos, com suas linhas de navegação

marítima e fluvial; e das estradas de ferro, bem como o

estabelecimento das linhas teregraphicas e a . criação do

Serviçà postal', são obras realizadas mais com o fim poli-

tico de auxiliar a capacidade economica das diversas re-.
gióes do paiz, do que com vistas na Temuneração industria!:

• Com excepção do porto de Santos e das estradas de

ferro particulares qué o -servem, as' obras publicas que

temos, quasi tódas federaes, não offerecéram ás in-iCiativas

individuaes campo de prosperidade duradoura.

Dos portos do Rio de aneiro, de S antos, dO-Recife,

da Sabia, de porto Alegre, dnultimi decada

do seculo passado; linhas ierreas de penetração que, ide.

liente, 'salvo o caso de S: PaulO, não perm„aneeeíam,

por longo tempo em mãos particulares, e fogo vierán á .
.	 .
posse da União, sobre cujo . thesourb tem 'pesadO , a,	 .	 .	 .	 •	 .	 •
dustria das vias ferreas de "tal maneira, que cónstitigk

um caso particular do nosso problema finanCeito.

midores e fornecedores, a Superintendencia interveio e

logrou conciliar os interesses de Uns e de outros.

Promov' eu ainda a Superintendencia vasta proPaganda

min pról da organização de syndicatos profissionaes e

sociedades cooperatiiras, e, em fins do anno passado,

installou 'as prirheirás feirai livres de peixe fresco, com o

apoio da Prefeitura do District° Federal e auxilio da

Confederação Geral dos Pescadores Brasileiros.

As feiras livres e a construcção de casas incluem-se

entre os principaes elementos de solução á 'carestia da

'vida. Difficuldades; nó pequenas, já foram superadas, não

sóniente para a manutenção "dessas feiras, como tambem

para a installação de outros mercados livres de frutas,-

legumes e productos da pequena lavoura. •

Junta Commercia1

A Junta Commercial contida a effectuar, com regula-

ridade, oarchivamento dos contractos e distractos sociães;

e á registrar firmas e marcas de industria e

nacionaes, estrangeiras, internacionaes e dos Estados, de

confor-midade cOin as leis em vigor e tratados e convenções

internacionaes.

Pertence-lhe, da mesma ' sorte, a nomeação de,. tradu- -

ctores publicos .c agentes de leildes.
A renda arrecadada em sello foi de 1.231:522$860 no

anno de. 1920, contra a de 1.055:287$930 em 1919.

A despesa afirmai não excedeu de. 77:000$000.

Unta dos Corretores

Ajunta dos Corretores de Mercadorias e de Navios. do

,Districto Federal,. em proseguimento da execução da

tarefa. a seu cargo, continuou a prestar, com pontualidade,,

ao commercio e ás instituiçOes publicas e, particulares, os

mesmos subsidios,. augmentados agora com a rapida evo-,

lução das varias fontes de nossa actividade commercial.



isto se deprehende - claramente , dos 'factos 'que vos

passo a narrar, coin os pormenores ' possíveis em (10=

Ctifriéntos desta natureza: ."

Central do 13-rdsi1

Oceupa a Central ' cle, Brasil situaçãO privilegiadà no

mappa economico cÏo paiz. Seus trilhos reunem-os nossos,

dois principaes centros índustriaes, S. Paulo é Rio de

laneiro, praças commerciaes servidas pelos nossos mais

importantes portos marítimos, por onde exportam os

seis productes S. Paulo, Minas e "Rio de Janeiro, além,

etO sul de Matto Grosso e de Goyaz. Ézenhum dos (mires

grandes Centros induStriaes, Pernambuco, Bahia ou .Rio

(ande do Sul, apresenta Concentração . dc. valeres com-
• ;"	 •	 -

paravel . ao servido Pela ;Central do Brasil. Avaliado

ern - 485.011:000$ o capital das_ nossas empresas mann...,

factureiras, a parte empregada nas fábricas .de

Oistricto Federal ., Rio de JaneirO e- Minasperaes, monta
•

ao algarismo de, 333 £03:000$, eu 70 °/ do valor fabril

do paiz inteiro. E o desenvolvimento das,linhas da Central

vae ap.. enas a 2.43' 3 .1à. ., qUalidd*a eXtensão total- das
•

• ,
nossas vias ferreaS attinge á cifrà . de 23.594 krri.; . dos

quaes 16. Oãd km. 'concertem ás. "cidades de - ã. Paula , e.	 .	 ..,
Rio de janeira.

Pelo ramal de 5. Paul a Central via de coninni-

.	 •	 •	 • ,
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nicação ente ás dtias Maiores praças commerciaes do• .	 ,	 • .0	 •	 Ml •	 •	 •• •

Conii, 49S km... de , linha de 'bitola . " larga; e, : pela'

sua Jinlia-troncti, representa papel de estrada colectora

eia Rede Sul-Mineira, da Oeste de Minas e de ramaes da

1,,eopoidina. Sómente . além de Bello Horizonte, a (AO km.
do Rio de janeiro, aonde chega, a linha de I ffi,60 de bitola;

faz a Central a Vez de estrada de penetração.

- . De lado a importáncia politica e soCiat `do. :catitinhode

ferro entre a Capital da Republica. as -dos'priricipaea
Estados da Federação, o valor da Central do Brasil, corno,

elemento.. do P. atrimonio . naciona4 'facilmente poderá evi;

denciar-se pelos alg,arismos do . Seu trafego e pelo cusio da

sua , constrUcção. :Até o fira do exercielo de 1913, a con-

strução da estrada, inclusive 'o. material rodante, ,estasia

en438.270:859$055, .	 ..os ;defletis ,annuaes• do.	 ,	 •	 •
eusteio . do trafego eo jnio do capital despendido. Addicio-

'llando-se á cifra indicada :as•quantias .. gastas,- nesteS dois• ,	 „ .,	 •	 .	 •	 •	 •	 ,	 . •
Ulthnos annos,. com acquisição dc . tnateriai.- rodante e..d.	 ,	 •

goseguinientá das-obras novas, verifica-se que o custo da

graiide r,Lidd; de' viação forma orça por 500.000600$000.

- • Si taes despesas juntassemos o' valor daqueles

deficits, teríamos ida exacta • do 'peso que representa:a,

Central do :Brasil para-o Thesouro .Nacional, peso que

se equilibra felizmente pela soMma enorme de,beneficios,

indirectos, provindos do desenvolvimento.economico, que

os meios faceis de communicação do interior com o mar

estimulam e intensificam.'

. Conviria, entretanto, .para segurança da..avaliação,.-
"mitar por meio de tarifas que cubram as deSpeSas do .custeio

o vulto do beneficio indirecto ao s ,alor dos juros do capital .

empatado. na constrticção da estrad.a., Estes ¡uras, á razão

de 5,/„ representam sacrificio animal de 25.000:000$,

feito pela Nação inteira etil "prOveito economiéo da zona •

servida pela Central. Aliás, é o que succede com toda á as

estradas federaes, que . compciem 'a maioria da nossa

viação ferrea: as' administradas (inicialmente não deixam --

saldo; as artétdadas, que . se conservam mal,. deinin stt•

py-avii muito reduzido. Das' que 'não pertencem á União;

-sémente as de S. Paulo, exploradas, por empresas paçt:.

calares, pagam bons dividendos . e prosperam.

Ainda assim, o prosegaimento • da., cdnstrac-ção

e-st -radas' de ferro . é a politica que* o Governo fe-deral

melhor podo. seguir .ein favor . do enriquecimento do pai;"
do seu progresso e civilização.- Mas, desde que essa con-

strucção . não representa emprego industrial . de capitaes,'

o probjeina do desenvolvimento da viação ferrea_ fica na

mais absoluta dependencia das condições financeiras do
• -
Thesonro, de onde deve sahir o numerai° indispensavel

ao pagamento 'das obras.

:rodo programma de' construcção ferro4riaria- exige •

soluço preliminar de uni problema financeiro-ligado á- vida.

fiscal do paiz. • Raramente acontece poa'er

com resultados immediatos, facilmente calculavels, dis•

pendi° avultado feito em .eonstrucção • de estrada de' ,

ferro.	 . .	 •
As obras de ele.ciiificação da Central•do Brasil .Sãek•

das poucas excePçÕes: dias se justificam plenamente-, do -
ponto de vista industrial.

L lia muitos -anos que se' aventou o prolitemk e. se lhe.

.-indicou 'a solução. Em principio de 19, 08, Él a direz:toria•-.

da •Estrada, era seu relatorio, escrevia que a !` electrificaçtico
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'dos seus trens suburbanos, em linha circular, com vasta

—Plataforma que, facilite os emliarques e deséinbarques;

• ipiPÕe-se coma medida urgente e inadiavel... "
• • Infelizmente, não se iniciaram as obras antes da guerra,

' nos longos annos que decorreram de 1908 a 1914, e hoje

-a sua construção ha de ficar Pôr preço muito mais ele-_	 .
valo.

Ainda assim, a solução convéin pelo lado eConomia.).

Poucos algarismós bastam para mostrar a vantagerh. Por

estudos a que . procedeu a directoria da Central, ye-se que

'pagar o kilo-watt-hora a 40 réis (preço : da energia que

será fornecida á estrada de ferro da Companhia Paulista)

eorrespoade a comprar carvão de .Cardiff a 11$531

tonelada. Ora, o preço da . tonelada de carvão, á partir

• 1914,, tem .sitbido, de ^ anno Para atino, de 25$578 'a
r34.5036, 76$796, 137$1394,-125$300 e 119$112, em 1919. O

•atino pa gsalo, a. Central despendeu 36.000:000$ em

•c,einpras c combuStivel; o. preço da tonelada de carvão,-

•devido á . taxa . cambial, foi Superior ao que vigorá nos

-annos anteriores.

Assim que, si a electrificação estivesse coneluida
fim de 1915, ter-se-ia feito, no quadriennio subsequente,

-economia nunca inferior -à : •43.67à:000S, - quantia .q.tiaSi
s f	 te, ainda , lioje, para pagamento das obras. Além

da vaidzgern. financeir, calCule-se a mziloi • capacidade de
.	 -

-transporc e o •maior coda:1;6 para queni , viaja.	 • • -

Já se preparai/ edital , de . concurrenda. Paira . as • Obras-.
GOvemo espera, •salvO opstaculos 'imprevistas,' que

mais. • de metade. ;destas lestarãO construidas lio- fim do

uino 'Vindouro, para o .que -concorrerá o facto de.já se

acharem quasi coneluidas as abras de fechamento 'da linha,

até á estação de Deodoro, serviço preliminar'indispensavel

para o começo da e1eci-rific4ão.

.	 Cabe aqui uma referencia á importancia do trafego

_da Estrada.

Tenho á mão, relativos ao . 'exercido de 1918, os af-
garismos . das unidades de trafego das . quatro grandes

tst.'adas de ferro de S. Paulo —a Paulista, a•Mogyana,

Sorocabana .e a Ingleza. Sonunarn essas unidades nada

menos de 1.777.385.443. Pois bera, á Central do . Brasil

rtittosta o trago de 1.134.407.498, 'numerd' que repre-
senta .96 °/.

• .0 produdo médio da receita da unidade de. trafego

•dá ida do valor das tarifas dessas estradas. Eis os alga-

risinos : $060,40 para a Central ;$078,28 para a Paulista;

$081,78 para á Sorocabana; $101,61 para a • Ingleza; e
$106,05 para'a Mogyana.

- O atino pasSado, a receita da EStrada de Ferro Central.

do Brasil m'ontou a 84.040:0005, cifra redonda, sujeita a

verificações, qUe talvez a elevem .a 84.500:000$000. Foi,

entretanto, inferior á despesa, que Subiu a 87.356:038$255.

O 'deficit ter-se-ia reduzido; ou convertido em saldo,

-si o combustivel , importado - não se vendesse por tão alto
,preço.	 •

— Nessa despesa -não se incluem as quantias .gastas

'com as obras novas, corno as de fechamento da linha de
subtil-W:0s e as 'dos .pYolongamentos de Montes . Claros e
Ponte Nova.

• Incorporent,se .na Central do Brasil a linha de Cuim-,
iinho a Diamantina, com 147 km. de bitola de Im,00,

' estrada que a- União adquiriu por 7.000:000$, mas que

exige algum disPendio ern obras de reparaçTão da linha e

'attginento 'do material rodante.

• .Este RIMO, para terminar a obra antes do centenario
da nossa independencia, c inicial:1 a duplicação -da linha

-de S. Paulo para a Barra do Piráhy, no. trecho até Mogy,

conforme- reclamam ás necessidades tirgeates do trafego

no .alludido trecho.
Draverba de 50.000.000$, concedida o armo passado

para acudir á crise de transporte das estradas di-rigidas

.pelo:Goerntirau-se. o. necessario para compra de 40
locomotivas, que já . foram recebidas e se acham em - scr.-

:viço . nas. linhas da Central. Oatiaterial de transporte,-porem,

.eneorninendadO a fabricas nacionaes; 'não nôde 'ainda • ser-	 -

.fornecido, apesar de urgentemente reclamado para o •me-

lhoramento da serviço de 'trens de S.. Paulo; onde o tra-

• .fego, augmen ta constantemente. 	 • - .—

.Não obstante as _grandes . difficuldadas na aCqiiis'ção

de material rodante e os altoa.preços do combustivel;-pode

considerar-se perfeitamente satisfactorio o serviso-de trans.?

porte na Central, cuja renda, como vimos, quasi se elevo.	 .• -	 - •
ao algarismo de sua despesa. •	

C"-

•

Oeste de kbil5 •

.	 .

Das gi.ande3 estradas de feiTo .dc enetracão que -

parlem- da . Capital •a Republica, a Central,. cio -Brasil,
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peL sua. Unha. .tronco„ "segue para o norte, hão multo atas._
iada do meridiano do Rio de janeiro, e, pela ramal de

S. Paulo, com direeçZo geral de leste„ sea desvia um

rouco para , o sul. No quadrante formado assia_ pelos

dois ramos„ estendem-se as. linhas da Sul-Mineira e da

Oeste de ; a primeira, na metade, sul. do quadrante ;

a aegunda„ na parte aorta,, com a linha . principal rigoro-

samente na direcção nwposte, parte de Barra Mansa,

passa por Lavras Formiga e chega hoje, depois da

incorporação da Estrada de Ferro de Goyaz, à cidade de

Patrocinita distante. 947 1:m. do Rio de janeiro.,

No seu caminha rectilineo para. noroestei a Estrada de

Ferro Peste de Minas, neste momento já muito perto de

Catalão, procura o planalto- central do Brasil. Desde que

'sobe a serra da Mantiqueira, no caminho de Barra Mansa,

ao Turvo, não mais abandona as terras altas, entre as ba-

cias do S. Francisco e do Rio Grandei. até ás fronteiras

da Estada de Goyaz, pouco adiante de Patrocínio, agitem

de Catalão, ponta este em que encontra a Estrada de

Ferro Mogyana e estabelece a concurrencia de transporte

tão util ao desenvolvimento da. região servida.

De uma estação da linha de Formiga a Pa,trocinio, na

vila de S. Pedro de Alentara, a 829 km. do .Rio de Ja.;•

neiro, sabe aramai 'de Uberaba, cuja canstruccão, já Muito

adiantada, será rapidamente coacluida, assim que se 11-

, quidem as questões judiciarias da Estrada de Ferro de

,Goyaz.

Da estação de. Garças; a 179 km. de S. Pedro de AI-

cantara, parte a estrada de ligação da Oeste da Minas á

- Bela Horizonte, com . a . desenvolvimento de 298 km. de

exceflente linha de bitola de . 1°,00, quasi toda lastradO

de pedra, servida por optimos ed.ificios de trafego. A ul-
tima • estação dessa linha, edificia de aspecto grandioso,
construido pelo actual Governo, tive occaaião de inau-

nural-a em 3 de outubro do ánno passado.

Dentro de pouco tempb; a rede da Oeste de Minas
à comporá de duas grandes linhas de bitola de ina00:

mma; de Barra Mansa a Catalão, com dir-ectriz
sapiente noroeste; outra, de Bello Horizonte a Uberaba; com

directriz oeste, no traço aproximado do parando . de 20.
graus de latitude sul. E' um total dc mais de 1.600 km. ern

•região de boas terras, onde "a industria pecuaria encontra

toadiçÕes- favoraveia e a situação tropical se corrige ,pela
•

altitude, de tal alada que o clima suave e prot. !cio á

criação dos gados de grande porte.

A essa reNle -de linhas principaes, de bitola de uni.	 .
metro, liga-se a „ antiga rede de 0%76, entre Barbacena. e

Lavras, na direcção oeste, donde o 110111C inicial da es-
.	 na.

trada, e entre Lavras e Paraopeba, na dire.,ctriz norte,
-

que passa por Divinopolis, séde cit.; grandes e. modernas

&labias de reparação.	
= _

Antes da sua liqUidação, em 1903, a Companhia Oeste

de Minas se havia ligado z'a Companhia Estrada de_Ferro
•

Barra Mansa a Catalão, Cuja construção se iniciou em

1892, de , sorte . qiie o Governo Federal, em .. 1903,. °na.

campou aiia sdnienta as . linhas de 0'2,76 da antiga Oeste de ./
-

Minarem° ainda muitos Maneiros cie bitola de 1 r. ,00, no-
total aproximado de 307 kna Depois da eacampação,

que custou 15.662:5004 "a União continuou a construir-
as linhas de. bitola -de 1 m,00 e, nestc.,.s . ultimas' dezoito

amos, augmentou-as de 837 km. A construção pro-segue

para o porto de Angra dos Reis e, ioga (lua cessem 03 ira-.

.pedimentas judiciarlos, Continuará para Catalão e Ubaraba.

A pequena praça de Angra não • pode desviar o com-

mareia da centro, linportante. como o Rio de janeiro ; mas,

desde que . a linha se -acha em trafega até Capiwy e ha

muito trabalho feito na descida da serra, não convéin sejam

suspensas as . obras. De outro lado, pelo porto de Angra
mercadorias de grande peso e pequeno valor se -poderão

.	 •	 •
exportar, embora não se deva contar com grande sahida de

minerio ale, ferro ou manganez, cuja expórtação será mais

facil pela 'Central cio Brasil ou pela 'Victoria. a Minas.

- A „Oeste de Minas, além de servir a zona importantt,
do interior da Minas, ` nw.região cornprehendida entre • o
paraopeba e , o rio Grande, e de facilitar as communica-
ções do. Triangulo• Mineiro e da capital do Estado, tem
papel ,•importanteam..ligação das terras de .Goyaz ao porto
do Ri?. de Janeiro, par um -caminho directo, que será con-
currente do . que..jáiexistaapara o porto de Santos. Em-

quanto os trilhos 'da 'Oeste. não chegarem a Uberaba,.

Catalão, e Angra' . dos " Reisi ba inistér proseguir-se nos
trabalhos. na ..medida dos arecursos autorizados pelo

Congresso. .	 • — . -

Para o exercicio de 1920, solicitou o . Governo, e ti

Congresso concedeu, 7.218:151k, destinados ao. custeio

do trafego; para n exercicio vigente. destinaram-se• •
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/1.312:553f500, dos quaes 620:178v reservados aos 356 km:

.da Estrada de Ferro, de Ooyaz. Estes ,.algarismos revelam
t.

" a preocupação de melhorar. o serviço da Estrada..a . •
A receita brtá. da Oeste subiu de 5.356:066$352,• ..,•,

em 1918, a 7.756:497$927, o anno . passado, inclusive a

renda "da Ooyaz, a qual foi, separa.damente, em . 1918,
•_,

.	 .	 .	 -
de 627:304$786, inferir 'despesa, de 915:491$666, nos

350 .km, trafegados. :.iLf•-.
n !-),•	 •	 _	 s-•

. No orçamento deste anuo, além dos 11.312:533$500
.	 .	

'U.!CI:r •

destinados ao custe :o do trafego de toda a rede da Oeste,
.	 •	 -	 •

existeia as parcellas dê 2.000:600$ e "de 1.200:000$, a
• _	 •	 - •	 :	 -	 •

primeira para a construcçãO do ramal de Angra e a se-

gunda para despesas na Estrada de GOY-az. .

Dos 50.000:000$ qtie o Golfem) pediu para compra

ma:"ae mal rodante necessario ás estradas de sua . , pra.,

prieáade e 'adniinistração, reservaram-se 8.300:000$ á

()aste do. Minas, on 'te "a crise - de transporte desappareceti-
.

-
e cat cujas estações nenhum accumulo de mercadorias

't raje se obs'erva."	 .

Tem sido, nestes -dois ultimo; anno g, um tanto

faora:io o regimea adininistrativo dessa'grande 'rede. Os

1tabito3 de disc i pl i iá e ó rit.,,o7' das medidas acatiielactoras

tios '10 TheSóillO fazem esperai' grande angmento

de rendas.

-Muito h.a que fazer e gastar para pôr ein bont -p) : a v;a

ei .an'arelÉe da linha- "de Fo i:miga "a"Patroc inio, a 'qual o

(low.‘rtio reeebea em más condiçk,V. s" " de . construcção e
.	 •:

prezar:amente conservada: O material rOdaff:e,

tratisporte p de fracção, em' miserável estado, ' tern. sido

su"...):,.t:tuido, porque pouco ha 'em condições ddse COncariar.

Essa	 a parte maior da_estrada de ferro, cajo:cOntracto

(3ove:mo deciarou;tadueo. A outra parte, em continuação

á I:nha da M ogy a n a, , além de Araguary, : tein• 233 km., até

Ronca	 ultima estação .aber ta- ao; traí ego.:

de .CDnsálicção ex:ste nos.84 . .kin.:seguintes até',,Tavai.es,

alt'an do rio Corumbá, para ,.:ctija poni:éjá exis'ic fnater : ai

ine,áll...co no lugar. Não fossem ,asa,diffituldade-s encontradas

.110 desembaraço dos,papeis• relativos 1 .ao fornecimento de

e.en3os, e os empeços que: acompanham a liquidação

. de um contracto declarado caduco, a grande ponte poderia"'

. :. estar prorapta. •

.	 A 'estrada para a c'darle dc Goyaz caiu:tule' unta das

ina4 !ustas aspirações em materia_de.- via, férrea do palz,'-e

a sua construcção representa o cumprimento de

promessa feita aos habitantes desSa longinqua 41''egião.': •

'Noroeste

- Do credito de 50.000:000$, lia pouco referido, reser-

Varam-se . 12.300:000$ para despesas da Noroeste, que salte

de Battrú; aonde chegam os trilhos da Sorocabana' d'a

Pati/ista, e vae . ter a Porto Esperança, na margem da rià

Parãguay, francamente navegavel até Cuyabá.

A verba orçamentaria de 1919 foi de 8.983:780$; a de

1920 subiu a 11.854:980$; a concedida para o corrente.

exercido é de 12.5-34:980$, fóra a hnportancia de 3.000000$

que, por operação de credito, poderá despender o Governo

nas obras da ponte sobre o rio Paraná. A receita da No-,	 .
roeste, sempre crescente, foi de 5.068a494$170 era 1919, e

montou a6.483:345310 o anuo passado.

Trata-se de estrada ainda em phase de formação, que

contintia em • regimen de grandes ddicits, mas em cujo

futuro forçoso é confiar. O caminho de S. Paulo á margem
- do rio Paraguay, sobre ser lima estrada .de alto valor

para a-expansão economica do oeste de S. Paulo -e sul
•de Matto Grosso, tem "papel de transcendente sgn'ficação

na vida internacional do pau, no futuro das relações com

merciaes que .' desejanios Manter com as republicas vizinhas

Bolívia e Paraguay, a quem poderemos ottereccr curto e

rapido access° ao.mar.

A construeção cia Noroeste real izou antiga aspiração

nacional. O decreto n: 5.349, de 13 de outubro •de 1904;

Modificou, de um golpe, as antigas conces:sões de duas

estradas de penetração, a de Uberaba a Coxim e a .de

Catalão a Palma; a primeira transformou-se na de Baurá

Itapura, qUe . ficou propriedade' da Companhia No-

'roeste ; a segunda passou a ser a linha de Araguary a

Goyaz, verteneente á "Companhia Goyaz, cuias linhas ti-

veram o seu traçado profundamente alterado alguns armas

dépois. Si d mudança de_caminho para as margens do Pa-

;águay e ' à rcsblução de procurar Ooyaz em vez de Patina

foram' medidas acertadas no plano de vias ferreas do sul

do Brasil, é; todavia, de lastimar que se houvesse adoptado

regimen da garantia' de juros a ufn capital de 30:000$,

•ouro, par Manieta), nunta estrada de ferro onde o raio de

curva °adia desCer aÁ00 metros-e 'a declividade subir a
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'3`,/o, 
com proveito para a empresa, aindà que peiores.

' tossem as condições. technicas da linha.
Ainda bem que se pôde modificar o primeiro projecto.

da companhia e se conseguiu a construcção da linha de

Baurá a Itapura, de •436 ' km., com rampas que não passam

de . 20 millimetros por Metro e curvas de raio superior a

150 metros. • . „
O trecho de . Itapura a Corumbá, rigorosamente de

Itapura a Porto Esperança,._ com 837 km. de desenvolvi-.

mento, foi construido por empreitada pela provia Corn
---

1)anitia Noroeste.

Na dupla liquidação desta companhia, primeiramente

a empreitada da linha de Itápura a Corumbá, que cila não

concluiu, e depois, a concessão da estrada de Baurú a

IMpura, despendeu o. Governo federal as parcellás de

51.769:1503400,. com, pagamento de folhas de medição de

obras, e 37.:731:00%cm apolices- da divida publica, ao

typo de 85, Conforme os termos do decreto n.. 12.857, de

.30 de janeiro de . 1918, o que representa um total de

39.500:450$400.

Assim na primeira como , na segunda, naturalmente

desta mais. do que' naquella, tem gasto e continuará a

gastar o Governo sommas consideraveis, até final conso-

qdação 'do 'leito, da estrada e conclusão das obras d'arte

iefinitivas, de que a principal, a ponte sobre o Paraná,

esi-á presentemente em construcção:

DO emprestimo externo' de fts.-100.000.000, autorizado

por 'decreta de maio, de -1908, para Construcção da estrada
de Itapura a Corumbá, tienlnim saldo mais havia no fim

de- 1915, quando se abriu o' credito especial de 2.200:000

para Proseguimento das obras. A estrada foi entregue
ao trafego em outubro . d.e. 1914, do maneira, que, durante

um anuo apenas, foi cuSteada por; conta. do emprestimo.
No exercicio de 1.916 e nos seguintes,, sob administraão

official, a sua vicia financeira paSsott a figurar no orça-
mento federal, o-que tambent succedett á linha de Baurá a

Itapura, a partir de '1918., Verificou-se, nos dois ultiMos

exerciclos, o dc.fi'cit de. cerca de 6.000:0005 na estrada
de Baurú a Porto Esperança, quantia que se deve addi-..

cionar ao preço da. encáinpação da; Noroeste, ao empres

tiMo de 100.000.000 .de francos e aos creditos especiaes,
si quizermos ter ida segura do custo da linha actual,

•:#inda por. .se concluir e consolidar. 	 •	 •

As grandes vantagens, porém, de ordem econornica

e significação internacional que delia adveem para o paiz,

compensam fartainente sacrificia .d) Thesouro, traduzido

pelos algarismos' que acabamos de ler.

icAuxiliaire»

Na Mensagem_ do anno passado,. declarotLo Governo

que pensava em resgatar o contracto de arrendamento da

Compagnic Auxillaire e transferiI7a- ao governo estadual..

Coroarain-se de exito as operações, e hoje as estradas,

com 2.172 kin., são administradas,pelo Estado, empenhado

, em concertar as linhas e recompor o material rodante, que
tudo. se encontrava em precarias .condições.

. Foi no Rio Grande do Sul que a crise de transporte

de viação ferroa e mais -intensa, sob a acção

de causas conhecidas, das quaes as' principaes eram a des.

cuidada conservação da via-permanente e a carencia de

material rodante,' de fracção e de transporte. A empresa

arrendataria procurava justificar essa falta com as difficul-

dades nascidas da, gue:ra, mas o• que ella revelava era

sobretudo a sua debilidade financeira.

Ante a premencia das circurnstane,ias e á vista das

clausulas do- contracto da dOmpanhia, silencioso quanto

á caducidade, o Governo resolveu acceitar a proposta de
res.cindil-o mediante o sú pagamento do capital reconhecido -

corna gasto" em • construcção de obras novas, e que até
1958 se deveria 'amortizar.

-.Subia este . capital a 89.149:286$334. Peias' clausulas

do contracto, o Governo teria, a partir de 1935, o direito
de. rescindil-o, mas, além , da parte capital não amor-
tizada, deveria ....pagar 'indemnização por lucros ees-
santeS, .o que, feitos os calculos, elevaria a réis.

111.398:221í>85.1 o •preço da- rescisão. A situação finan-
ceira da • companhia, o clamor das reclamações contra o

seu pessimo serviço, aPressã.-o exercida pela fiscalização,
concorreram :para. que a . .exigencia não ultrapassasse o
limite; da capitalt c:.se pudesse fixar. em 200.000.000 de

•francos,lelgas, nosiertuos de Um accôrdo feito em Porto

'Alegre pelos representantes .; das duas partes, sob a pre-

sidencia da' governador do Estado, a indemnização . a •
•pagar. pela resgate:do arrendamento. Esta indemnização
consegui reduzil-a ainda com a obrigação assumida pela ,

, empresa de desistir de varios creditos,, entre os quaeS
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algumas reclamações já apoiadas em sentenças Indicia.

tias.	 •

O governo do Estado, pelo actual crin frac !-o de arren-

filamento, compromette-se a empregar reparação das

linhas e do material rodante até o maximo da quantia

paga pela Un : ão á empresa belga.

Ao completar-se um armo do novo reg,rimen, em julho

proximo • vindouro, podei-se-á, melhor. cio que hoje, dar

balanço . á obra real:zada t para solução . do problema de

transporte .no R:o Grande :do Sul.

• A • subst : tuição, da-empresa belga :-pelo governo do

-n stado facilitou a rèvlsão . das tarifas, que . não podiam

deixar de elevar-se nestiépoca eni que, :plar Ioda a parte,

as despesas ferro-viariag cresceram bimensal-unte.

Não foi pequeno e_deficit das estradaS ot.nno passado.

A. receita bruta subaia-.22.243:452$396; :.emquanto"a des-

pesa chegou a 25.207a2953711, o que significa prejit'zo

tie quasi . 3.000.0003000. E neste calculo não se inclue o juro

do capital empregado na - construcção„ o qual, á razão de

100:000$ por kilemetrca .passa de 200.000:000$000. O pie-

juizo do custeio daninuiu com o consumo de carvão extra-

!tida de minas situudas áinargem das linhas. Queimarani-se

(1.065 tõneladas _deaacarVãoaestrangeird. e '65.306 de.

carvão nacional ; .aquelle-custou • em média 1363 á tone-

lada, e este 453: facco que ao mesino • tempo : revela •-o

valor relativo' . do nosso c.ombustivel e • 'mostra que • 'a . 'sua

industria, no proprio. terreno das minas,. soffre a•con-.

eurrencia do estrangeiro. O maior . concurrente, porém:do

carvão nac • onál, nas estradas - do R:o •Grande, a;lenlia,

de que se consumiram o. anuo' passado. 482.000'0, ao

preço médio .de 5$880 o metro....	 .a

O deficit do trafego da-g estradas da antiga Auxrnairç

permitte uma obseavação relativaLnossa industria de trans-

portes. De longa data vinha.,a empresa belga reeaainando

elevação de 'tarifas ; o Governo, porénia. sob':itifiucricias

N:arias, muito comprelicasivelTaiunia dainowacia.retardava

o deferimento da.- razoavel pretensão da:.companhia. Os

alirectores destalinhain de • attencier ;a0 jasteainteresse. dos

j aus capitalistas e', por isso,' reauziarn a despesa de custeio

eui prajitizo da con servação da linha .e . do .inateriat rodante.

Sem 'tarifas compeasaitoras obrigada ao pagameato dos

juros do seu capital; com despesas cada dia crescentes,

a companhia sacrificava a * estrada -na sua linha e no seu

iaterial rodanie.

Isto succede por toda parte, •no Rio . Grande do Sul

corno • eit Minas Geraes, em Pernambuco e na Bahia, sempre

que os -arrendatarios da estrada não . encontram, em re-

ceita folgada, O bastante para os lucros, previstos e a boa

conservação dá propriedade que. exploram.

, Por maior.que seja a .solicitude dos inspectores do

Governo, a quem pertence a estrada de ferro arrendada,. as

condições do serviço tornam-se más, quando a despesa de

custeio é reduzida abaixo 'de certo limite por torça de re-

ce:ta insufficiente. Si a renda bruta de unia estrada não

cobre todas as suas despesas, só o Governo pode nian

ter-lhe o 'trafego, ainda que vá buscar no Thesouro os

recursos com - ¡quc. fazer face ao deficit.

Bul-Mineira .

O . Governo federal havia encampado, em . 1901, a

Estrada de Ferro Minas e Rio, com 170 km. entre Cru-

zeiro e Tres Corações, por 1.850.000, e á Companhia

Muzambinho, ein 1903, com 190 km., por 12.000.000$000..

Mais tarde, em 1909, arrendou essas duas estradas á

Companhia Sapucally,.concessionaria de uma grande linha

que vae, com 594 km., da Barra do Pirahy, passando Dor

éaxambil, Soledade, Itajubá e Pouso Alegre, á fronteira

de S.-Paulo:para ligar-se com a Mogyana, na estação do
- -
Sapucally.

No contracto de . arrendamento figurava ,a obrigação

de construir, ' no prolongamento da Muzambinho,

chegava a Monte Bailo, uma linha que servisse a Monte

Santo e Cassia, municipios productores de café e onde a

.pecuaria prospera actualmente. A companhia arreadataria.

passou á Mogyana", com a pesada obrigação d. construil-as,

mas sem os oinis,clo arrendamento, a exploração das linhas

.novas, que, em 31 de dezembro uldino, mediam 232 km. de

extensão.

. Tem a Sul Mineira em trafego. fora as linhas da Mo

gyana, 1.089 km., comados os ramaes .da Campanha, de Al-
i

feiras, do Rio Preto e de S. José do Paraiso. Quer isto dizer

que, tirados os kilometros já perteace 'ates á Uaião, os , ad-

quiridos da Minas e Rio e da Muzarnbinho, a encampação

da Sapitcalry incorpora. no patrirnonio nacional 729 lcni. de

estrada de bitola de I m ,00, inciuiclo • o ramal de Lavras:

Custou esta incorporação 39.680 apolices da divida pu-

blica, juros de/Emquanto°/...'Emquanto	 a•.%izainbinho o kilornetrO
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ficou in quasi 70:000.$, na Sapucally não foi além de 55

apolice.s, que se não 'vendem ao 'par: Junte-se a isto a

vantagem de haver a-Mogyana, por conta da Sul-Mineira,

construido 232 km. de:estradas, e ter-se-á idéa das con-

dições em que se resblveu o problema da l Sul-Mineira,

para o que muito valiosa oi a collaboração do Estado de

Minas Geraes, a cujo governo de perta interessa o pro-

gresso da região servida hoje por esses 1.322 km. de via

ferrea.	 •

A vantagem da construcção dos 232 km. a que alludi,

pode avaliar-se em 10.000:000$; capital cuja aniortização e

juro corriam por conta da .União, nos termos da clausula

viii. do contracto de 2 de janeira de 1910.
Em taes circumstancias, calculado o valor das apolices

ao typo corrente e deduzidos esses . 10.000:000, restam

23.800:000 liara preço dos 729 kifo:ne.tros comprados á

Sapucally, o que dá o casto kilometrico de • menos de

33:0005000.
Reunidas todas -as operações, a de 1901, a de 1903 e a

de. 1920, pode dizer-se que a União despendeu 1.850.600,

mais 12.000:000 e mais 39.680 apolices de 51a na con-

strucç.ão de 1.322 km. das linhas ferreas, que servem ao

progresso da região denominada . Sul de Minas, zona

extensa de terras farteis, comprehendida entre a Serra

da Mantiqueira, o thalweg do rio Grande e a fronteira de

S. Paulo: Deduzidos os 232 km. das linhas construidas pela

Mogyana e adoptado o cambio de 20$ por libra e o - typo

de 9010 para as aPolices, chega-se a este resultado: os

1.090 km. da Sul-Mineira, arrendados ao governo,de Minas

Gentes, custaram . aproximadamente 85.000:000$ ao Gcg.

4e •no federal, isto é,- menos de 79:000 . por kilometro.

O saldo de todas as linhas da Sul Mineira foi; o
atino passado, de 2.180:1915151; nos ' Loqo km. arren-

dados ao governo de . Minas o saldo do exercido ante-

rior fora de 1.844:5223540. Muito modesto juro deixariam
esses pequenos lucros ao capital gasto na construcção das

linhas, si as estradas fossem obra da industria particular.

Os 1 .322 km. produziram, no ultimo exercicio,

a receita de 8.634:5243005 num trafego que importou em

p.454:332$834, o que dá o cOefficiente de quasi 75 o/
algarismo deverá baiàr, cóm unia revisão de tarilas., a

. valor nunca mar de 70, de sorte que a metade do lucro
,liquido represente o juro razoava] do capital que o Estado

:de Minas terá de collocar na reconstitutekt das linhas,e

na . recomposição do material rodante, e. _ que deve attingir

uni quarto do dependido peia União n.o resgateVas linhas

arrendadas.

Em taes condias, até do . ponto de vista- puramente

financeiro, se justifica a operação realizada em . 1920.

Viação ,Cearense

No extremo nordeste, a linha divisora das .aguas na

serra da Ibiapába e a que, pela Chapada do Araripe, segue

o espinhaço da Borborerna 'e dos Cariris Velhos, apartam

para. o mar um vasto tTiangulo de terras, de sapal:fida

igual á do Rio Grande do Sul e onde, apesar das se.ecas

periodicaã que caracterizam a face meteorologia dessa re-'

gião, trabalham quasi dois e meio milhões de habitantes.

. Mais da metade desse territorio pertence ao Estado

do Ceará; muito mais de metade do Ceará tem aguas que

vertem para o valia do Jaguariba.; co:. am as ou'cras di-

rectamente para o mar, ou então, e na maior parte, vão ter

ao valia, do Acaraliú.

_ • As duas trnicas linhas ferre.as do Ceará partem do

mar, do porto de Fortaleza e do de Camocim ; a primeira

alcança a vertente do Jaguariba na cidade de Quixadri,

88 km. atém de Baturité; a segunda entra no valia 'do Aca-

rahti pouco antes de Sobral. .
Construídas ambas gela União, a de Baturité iniciada

'em 1870, e a de Sobral em 1830, arrendaram-se em .1897,

depois de longo perioáo da administração offic:al, a contra-

dantes diversos, e, em 1910, passaram a constituir objecto

de uni só contracto de arrendamento com a Limitai South

Anzerican Rallway Construction Company, cuja actividade

durou.até 1915, armo em que ó contracto caducou e as..
estradas voltaram á administração do Governo..

• A 6 de abril do anuo passado, a denominada R&le-..
de Viação Cearense.. passou á:direcção da Inspectoria Fe-
deral de Obras contra as . Sacças, incumbida dos trabalhos

• A•

das grandes barragens;
Um dos primeiros cuidados dessa Inspectoria foi ad.

quirir material fixo e rodante para o bom apparelhamento

das duas estradas, principalmente a de Baturité, que terá
de transportar cimento e outros materiaes de construcção

para . as barragens projectadas no valia do Jaguaribç e

lambem no de Piranhas, servidas estas ultimas . pelo ramal

de Lavras a S. João e Souza, caminho de Pombal, . aonde
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vira ter a estrada de Magoa Granciv já contractadi. com

-a Great Western.

' As duas linhas ferreas do Ceará te.em, presentemente

Q32 km. em trafego, dos qttaes 559 na Batttrité e 373 na

Sobral, aquella ccnn trilhos em Aurora, além de Lavras, e

esta -no boqueirão do Poty, onde o rio corta a serra da Ibia.

paba, entra no territorio do.Plauhy e o atravessa de leste a

oeste até desaguar no Parnahyba, logo abaixo de Therezina.

•• Cuida-se neste momento, para attender ao trabalho

das barragens do valia do Piranhas, de construir a-linha

de Souza; mas a coastrucção da estrada do rio Poty, 'que

ligará Cratheils. a Therezina, é obra que , se não deve

abandonar, ainda que se faça a estrada de Petrolina a

There.zina, , destinada a completar o • caminho de 'ferro

de São Luiz Maranhão . a São Salvador da -13Ohia.

Questão de tempo, Fortaleza será liada a Sobral; e

então conviria que estivesse cOncluida a linha de ratlietis

ã capital do Piáully, donde já se ima por via ferrea

IalA1't10 (3.": n'14'li -!:i AT.

até São Luiz.

A ligação das duas extensas linhas de penetração do

Cear, além de contribuir para 'a União ferro-viaria .dás

Estados . do Norte, representará • valiosa de2esa contrà os

efieltos das seccas, pois • faciiitará- o abastecimento das

populaOes castigadas pela internperie e" permicurá a

retirada dos que se não puderem nianter .nas^ regiões.

ainda não. beneficiadas:São citias paraliás de penetração

norte-Sul, Uma que leva -, a. FOrtalez' a a ' producção do"

valle do jaguacilie e _outra a Carne-dm' a do -.valia do

Acaraltú. Bem .qUe rePresentem falia: traçado pata servir'

economia cearense em boas 'condições de trafego*

industrial, ' não •fazetti face áS-deSpesàs 'de juros' do -

capital gasto 'n-a sua * ColisfruCção; circuinstanCia

cominum a quasi toda's ás es-tradaS'brasileiráS, 'Inas dão'

receita de ' trafego 'superior á deSPesaide'CuSteio.
<	 -	 ..	 •

Paospe earam os seus arrendatarios 'de: 1897 a 1910,
• „

sem prejuízo" da conservação cla'linha e .do material -rd.

(Jante, o que, infelizmente, não se verifi&A'na-51uxi/inirê,

fia Sul-Mineira . e . na Viação

Ainda' no •eXCciciO'passada ia saldo Montou a réis

446:445007.	
.

No ultimo volume It'e estatiCa das estiadas de ferro,

publicado pela Inspecroriae vê-se que a receita kilemeteica

da Laturité, no valor de 4:783$949, foi .: superiêr á'da

Ocete de Miáas, da Viação' Bahiana, da -- Noroeste, da

Maio rio 4!)2I

«Great %Vestem»

A grande rêcle que, com 1.617 km., actualmente •liga

as capitaes dos quatro Estados do extremo nordeste, teve

inicio na:concessão Provincial de 1870, obtida Pelo barão*

da Soledade e transferida, em 1875, a The Great .Western

of Brazil Railway Company, Linzited. A concessão des-

tihou-se a principio á construcçãó de uma linha ferrea de
-

Recife a Limo-eiro.

A garantia de juro de 710 sobre um capital de

50:000$ por kilometro desta linha, que tem hoje 270 km ,.. •

em trafego, resgatou -se em 1901. Nessa OCC3.SiãO, .porém,

não se cogitou do direito de • reverstio,..o qual só ago4ra a
União obteve, quando em agosto de anao -passado, sareviu

«contracto de 1909. Reverterão. lambem ao dorninio federal,

rio fim do prazo do arrendamento, • que se não alterou,

84 km. dos ramaes de Bonito e Barreiros, actualmene

propriedade da companhia, como o é a linha de Limoeiro. •

Além desses' 354' km. de sua propriedade, a Great

Westertz havia -amado, por' arrendamento, em 1901, as

linhas encanipadas nesse anão, a saber: Natal a Nova

Cruz, Parahyba a Pilar, com um ramal para Mulungú, Re-

cife a Palmares, e Maceió a Imperatriz (União), com um

ramal para Viçosa, bem como -as duas estradas construídas

pela União, a Sul de Pernambuco, de Palmares a Ga-

ranhuns, com um ramal de ligação á 'Central' de Alagoas,

a ' Paulo Affonso; treCho de linha ferrea isoládo; com

116 km., á margem do rio S. Francisco, projectado e

construido para evitar á navega.ção, o embaraço da .grande

	

cachoeira.	 --' •

	

a;	 •
No contracto de arrendamento da Great Western

figuravam todas as estradas do excreta° nordeste, corri

excepção da Central`de Pernambuco, do Recife até perto de

Pesqueira, linha...arrendada em abril de 1898. Em julho de

1-904, aqUella cOmpa.ihia, por accerdo com os . antigos •ar- . .

Victoria a Minas, da Thereza Christina, pouco inf:rior á

da Auxiliaire, e milito pouco á da Sul-Mineira.

- A propria. receita kilometrica da Sobral, que não

passou de 2:046027, é maior que a da Bahia e Minas

(1:593$165), -da Goyaz, da Thereza Christina (1:532$126),

da Quarally a S. .Borja e da Curralinho 'a Diamantina.

Este facto traduz a relativa prosperidade da região-

cearense, cujas pOssibilidades econornicas crescerão

mansamente, quando realizadas as obras das seccas.
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.rendatarios, incorporou-a tambem na sua rede. A esse tempo

já se havia reito a ligação das estradas do . Rio Grande do

Norte e Parahyba, e de ,Alagoas e Pernambuco. Realizou

então a Great 'Vestem, nos termos do seu contracto, a

construcção do ramal de Itabaianna a Campina Grande, e
levou os trilhos da Central de Pernambuco até Pesqueira,

rfa que representa 131 km. de linhas' novas.

No contracto de 1909, revisão do de 1004, *assumiu a

companhia o comprOmisso de levar as linhas a Piculty,

na estrada da Parah'yba, a Flores, na Central de Pernam-

buco, e a Palmeira dos Indios, em Alagoas; porém,- ao

fazer-se agora a nova revisão; as linhas não tinham pas-

sado. de Bananeiras, de Rio Branco e do kin. 44, a contar

'de Viçosa, ou sejam 118 kin., em cuja eonstrucção, além de

obras dispersas, a companhia allega ter gasto a importancia

lixada como limite á obrigação de novas constrttcções.

Para justa remuneração do capital, de 3.500.000, in-

clusive o dos prolongamentos, os saldos da Great "Vestem

Icem sido insufficientes. O de 1919 foi de 1.258:161503,

ao cambiO de 20$ por libra, menos de 21..

Esse juro Modesto era obtido á custa de forçada re-

ducção das  despesas, com prejuiza do ,serviço e descuido

da Conservação da linha.

O Governo, que não pode negar ao caPit-al particular

empregado nas industrias, sobretudo nas que tocam a ser-

viço de utilidade publica, direito. remuneração razoava!,

linha de estudar as . . allegaçÕes . da companhia e• acceitar

modificações no contracto -em vigor : era empresa de longa

tradição, que vinha, munida de provas, expOr a situação

angustiosa da sua vida financeira e pedir em consequencia

'a revisão.' do seu contracto.

• " Estudou, por isto, demoradamente o aceakdo, reviu
as tarifas, alterou as' condições do arrendamento • e esta

certo de _haver feito justiça ao capital - importado para

prosperidade do paiz.	 •

Si a empresa, para corresponder aos sentimantos que

inspiraram o Governo, cumprir o contracto, como é do seu
dever, muito lucrará com ião , o progresso da região, e

terei assim alcançado o 4m que houve em mente ao assimiar

o decreto de 24 de agosto do anno passado, do qual é
complemento o de 13 de abril deste anuo, que approvon o

accôrdo para a construção dos . prolongamentos da Central
de Pernambuco, da Central da . Parallyba, das linhas de

.1_ittioeiro e Bonito, bent .como da ligação de Collegio_ a

Atalaia, solução de continuidade que perdura no caminho

de ferro de Alagoas a Bahia.

Viação Bahiana

De duas concessões pessoaes, uma feita a A1ve3

Branco Muniz Barreto em 1853, e a outra a João Alugan

em 1866, aque/la referente á estrada que N,ae ás margens

do S. Francisco, e esta á que procura a Chapada • Dia-

mantina pelo .valle do Paraguassú, proveem as linhas

ferreas de penetração da Bahia.

Das duas linhas, com dir'áciriz geral parallela á costa,

tuim foi construida pela união, a que'sahe de Timbó, tbca

em Aracajá e vae4'a P'ropriá, na direcção de 'Maceió; a

outra foi feita, mediante conceSsão estadual, pela Com-

panhia Tranz-Road, de Nazareth,. e tem hoje os trilhos na

vizinjtança de Jequié; á margem do Rio de Contas.

A União, obrigada a encampar as estradas de sua

concessão em 1901, arrendou-as logo ; a ' de cencessão

estadual, encampada em 1906, esteve arrendada, passou

depois á admin4stração official e voltou agora, em dias do

mez passado, 'ao regirnen do arrendamento.

As linhas federaes, que tinham 076 km. em trafegd

quando foram resgatadas, pela somina de 3.582.500-0-0,

ás companhias inglezas, estiveram; de 1901 a 1908, sujeitas

a um contracto preCario de arrendamento.. Por deueto
de 29 de janeiro de 190), fez-se novação cio contracto,

•com o intento de nve.lhorar as condiçOes do trafego, não.

&inicia° quanto ao .conforto dos passagcziros, co;fío- rela-

tivamente zi presteía dos transportes de mercadorias e-

ao serviço de conducção de carnes verdes.

Mais tarde, effc 23 de outubro de 1910, este contractor

foi revisto, e converteu-se em accÔrdo de arrendamento
das estradas existentes e construcção de -novas linhas,

constantes de um grande plano de viação no territorio-

bahiano.

Poucos Mezes depois, a 31 de março de 1911, nova.

revisão se fez,, com pequenas alterações filo Plano das

linhas projectada. Este foi o Contracto: que, dez annos
mais tarde, coube ao actual Governo.reyer, com o pensa-

mento de . erguer a Companhia da situação que lhe criara-
o regimen de deficits no .trafego e. de demoras, constantes

no pagainento das .- grandes obras empreitadas, além dos
prejuízos causados , pela excepcional baixa dás apolices

que serviam 'a tal pagamento, e pelo encarecimento oro-
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gressivo, de 1915 em diante, do combustível e ; doa ma.

teriaes.

No periodo de 1911 a 1915, quando a companhia pela

'primeira -vez pediu a revisão do contracto, o deficirtotal

montava a 2.699:499, facto que se levou em consideração

ao fixarem-se agora . as quotas de arrendamento.

Pelo novo contracto, continuam as mesmas parem-

tagens sobre a renda bruta pagas como arrendamento, mas

o minimo da quota baixottao exigido pela lei do em-pres-

'timo para o resgate das estradas de ferro. Consignou-se

a obrigação de rever a clausula relativa ao preço do arren-

damento em 1923, de accardo com o resultado .financeiro

dos fres ultimes exercidos' .

. Sobre a taballa de preços, .urna das mais importantes,

sinão a parte principal da revisão, já • se chegou a

accordo.

No Estado da Bahia, mais do que em qualquer outro,.

Na difierença encontra-se o valor das glosas feitasí

pela fiscalização.

Letipolilinã" 1

No quadrante nordeste da Capital da Republica, ed.'

'territoriosi dos Estados do Rio de Janeiro, Minas Geraes e

Espirito Santo, em toda a região limitada ¡pela linha-tronco

da Central do' Brasil e pelo littoral até Victoria, esten-

dem-se os trilhos da The Leopoldina Raihvay Company,

Limited, com o desenvolvimento total de 2.946 kilometros,

dos 'quaeS 2.128 construidca, antes de 1897, pelas em-

presas qUe Se fundiram na companhia nacional Estrada

da Ferro' Leopolclina, antecessora da actual companhia

ingleza.

Pela, densidade da sua população e pelo valor da sua

cconemia, a zona _servida por essa rade merece dos

poderes publicoà, aSsiln dos ` federaes como dos estaduaes,

a maior .solicitude para a solução dos seus problemastem o Governo federal grandes trabalhos de construcção

de linhas ferreas. •
Alli trafegam-se actualmente '1.933 km., :dos qua.es

1.146 no caminho da Capital a Jeazeiro, 316 na estrada

de Cachoeira a Machado Portella pelo valia do-Paraguassa,

52 no Reconcavo e 418 na linha de Caravanas- a Theeahilo

Ottoni.. Nada menos de 388 km. estão em construcção nas

linhas de jacobina a Sitio ' Novo, Machado Pertella a

Carinlianha, Bandeira de Mello a Brotas, no 'prolongamento

da Bahia á Minas e na ligação de Buranbem a-Conceição.

• Já estão approvados os estudos de mais 1.624 km.;a.,
faltam os de 230 de sestradas que se devem construir pelo

novo contracto.	 •	 •
•

•Cresceu Muito a receita do exercício de 1920, má

•não cobriu ainda a despesa do 'custeio:, o deficit foi de

1.085:781$, melior, entretanto, cio que o de 1919, que

:moniou a 1.197:813S567. O equilibrio entre a receita, a

despesa, a quota de arrendamento e o - luro do capital

deve ser tal, que o maximo de lucro liquido do 'trafego não

deixe ao cai)ital juro superior à 10 Vo.-Istopoderá ser con-

seguido quando se fixar, em 1923,a auotaale arrendamento;

'e. sempre que se revir, de fres em , tres .aaincis,aaatabellã'

d. a s taarrifa 
o 

tarifas.
	 .deficit verifiCado o anaio paaSattarrOaffibili'Para	 ll.a

'Estrada de Ferrodo S.- FraaalaWcaa_tel:"-.35:8.96a279;

Centro Oeste com 126:590 ,04t.ssairief:Minas deti

saldo de I 134:090N61 e e e'11111) ina"---klaliii.ü...121 5O03

de transporte.

Ao liquidar-Se, em 1897, á Companhia ,Leopoldina

registrava em seus.livros p capital .de 371.926:G00, repre-

sentado -pelo custo da corffirucção das suas linhas p •ro-
'prias, que partiam de S. Jose -de Além- Parahyba e

procuravam, de.. um lado, Cataguazes, Ubá e Ponte Nova,

de outro; Santa-Luzia de Carangola e Manlmaasá, e paio

preço da '. acquisição de estradas de ten.() construidas por

diversas empresas em territorio mineiro, a partir de. Juiz

de Fúra e Entre-Rios, e, em territorio fluminense, a partir

de Mauá e Nictheroy.

-Justamente essas estradas, adquiridas de quatro em-
a,

presas diversas e isoladamente constrUidas para frau-
.
porjes loCaes, .vieram a constituir, depois de incorporadas

• na rede da Leopoldina, linhas collectoras, cujo custeio de

trafego, em despesas de fracção, abrange a massa intaira

do transporte realizado. Infelizmente, as suas condiçOes

technicaS, em parte pela contingencia natural do terreno

accidentado, em parte por consequencia de maus pra-

factos, organizados sob influencias de occasião, não in-

tuam ser ' mais ingratas, e a sua correcção, no que fosse

uos"sivel, exigiria largos dispendioa.

- O caminho do Rio de Janeiro Li , Zona da Matta de

Minas Ge,raes, constituído pelas linhas da Leopoldina,

, briga a uma aascenção de 843 lutros em Petropols
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1.049 em Fribargo, para _chegar, no curso do . Parahyba,

a 273 metros em Entre-Rios e .136 em Mello .Barreto.

A primeira subida exigiu estrada de cremalheira, em que o.	 .
trafego, além • da caro, é limitado pela velocidade; a

segunda, embora dô simples adherencia., recorre a clecli-

yidades excessivas, de 41,, , em grandes extensões, com

um pequeno trecho de 910; tem raios de curva que chegam

ao minimo de 40 metros, e as suas locomotivas não podem

rebocar um trem de peso superior ao seu,- de sorte que

por essa linha colectora . os :trens descem carregados, mas

sobem vazios. .

Passado o rio . Parahyba, as estradas da leopoldina

que lhe percorrem a . margem esquerda .e procuram as

serras divisáras das aguas do rio Doce, teem de. subir

a 743 metros.na linha de Poate Nova. e a 922 na de Ma-

nhuassú. Na primeira, contam-se rampas de 25 :milímetros

por metro, que reduzem a capacidade de tracção das loco-

motivas a 40°/a do trabalho em nivel; uma se encontra,

aquem de Viçosa, de 3,75 0/o, qut.,. reduz aquele trabalho

a 251°. Na segunda, ao subir a serra entre as aguas dos

rios Pomba e Muriahé, ha rampas que reduzem a,30 0/0 a

capacidade de tracção.	 -

Não possuem melhores condições technicas as linhas

da antiga Piau e da União Mineira, que veem ter a Entre

Rios. Sabido que na Central dá Brasil, por exemplo, numa

despesa total.. de 80.000:000, ein_ cifra redonda, custa o

serviço de locomoção 42.000:0CW- e, dentro deste algarismo,

o de tracção fica em 35.000:000$, , pode calcular-se o ' eaca-

rechnento que as más condições techaicas de urna estrada

acarretam e aa difficuldades . do transporte . por -via-ferrea

nas regiões accidentadas. •

A companhia Tingleza, em 1898, recebeu as linhas da
Leopoldina, ,com 2.128 km., , em precarias condições 'de

conservação e muito -mal providas de material rodante.

O capital dayelha- empresa tem de soffrer depreciação

de 60 °/0, de . tal maneira que a nova companhia adquiriu•-•	 --	 -
por 5.500.000 tqao o,gervo liquidado. Grandes gastos,

porém, logo .se . fizáara. aa re9omposição das linhas, sub-

stituição de. dormentes e.. trilhos e acquisição de material

rodante. Ao mesmo tempo, a nova . empresa atacava . em

diversos pontos a construção de prolongamentos e liga-

ções, e, assim, em 1903, a sua ré'de era de 2.531 km., em

1912 de 2.659 km. e, ao rebentar a guerra, media 2.907 km.

Hoje a Companhia trafegk-corno já notei, 2.946 kra.

A's . despesas- feitas na estrada .tem-se de juntar o ca-

.pital apoleado na construcção das obras cio porto da

Victoria- e na acquisição de terrenos para os edificios

pateos . das estações de -passageiros e de cargas ria cidade

do Rio de Janeiro, ou sejam £. 15.219.899, que a Companhia

levantou, 3/7 'em obrigações e 4/7 . eá acções, ordinrias

e preferenciaes. 'As obrigações' vencerá os juros de 410

umas . e cie 5 °/, outras; os fiados prefereadaes teem o

juro de 5 1/2 °/a.

Queixa-se á Leopoliaa de que as suas acções °Mi-

narias não teem logi'ado sinão muito mesquinhos divi-

dendos. De 1893 até hoje, a relida desses titules foi nula

em doia annós, infer:or a 2 o/. em seis annos, a 4 Vo enoito

annos ; nos outros mitos nunca exceleu de 4 1/2 0/0..

Ante esse facto, notorio na bolsa de Londres, torna-se

extremameate difficil o levantamento dó ,capital indispea-

savel aos melhorameatos dc que necessita a via perma-

nente, ' augmento do material rodante e coastrucção das

estações termines.

O Governo, proeurado peia Companhia, duas vezes

tentou resolver as difficuldales; verificou, porau, que

sem prévio accôrdo com os goverac; de . ,Mins e do

Rio de Janeiro, de inocio que a União ficasse com a fiscali-

zação . de todas as linhas, a nenhum resultado util poderia

chegar.	 .

Uma commissão nomeada pelo ministro ' da Viação,

da qual fizeram parte representantes dos dois Estados e da

empresa e O inspeetor federal das Estradas, sob a pre-

sidencia do Sr. João 'Ribeiro, ex-ministro da • Fazenda,"

estudou a-situição da Leopoldina. O seu relatorio Contém

informa- ções . áproveitaveis,-que serão 'de utilidade no mo-

mento em que 'se , haja 'de voltar ao exame do assuMpto._
Com o regibien em vigor actualmente, o trafego das

linhas da LeoPoldini .' e a oiganização cie suas tarifas

soffrem a intervençãO de tres autoridades, a da União e.	 .
as dos Estados de Minas Geraes e Rio de Janeiro, dos'

quaes a Leopoldina tem concessões e favores. A maior

parte do trafego faz-se sob system comPlicado . de ta-.

rifas, umas approvadas_ . pela União, outras por . um doá

dois Estados, systema qUasi tuntultuar'io, de difficillimá fis-

calizaçA.o. Para beneficio das regiões servidas, uma revisão

completa das tarifas impõe-se evidentemente, na qual se

contem as distancias-a partir de um ponto unico, que deve

,ser a estação .do Rio de . Janeiro; e se : adopte tabella com
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í.-,ue o publico se familiarize e possa auxiliar a fiscalização com os governos de Minas Geraes c Rio de janeiro, para

official e resolver um problema que envolve os mais consideraveis

interesses economicos de importante região do paiz.Esta revisão, feita com unidade de vistas, não pode

ter por objectivo o augmento dos fretes. Quando o vulto

do trafego, em peso e valor mercantil,taixa de certo limite,

a 'elevação dos fretes pode aggravar a situação econornica

da região; por impedir-lhe o progresso e sacrificar-lhe o

'As difficuldades financeiras , da Leopoldina decorrem

principalmente da diminuição cio transporte do café, cujas•
plantações soffrern do enfraquecimento das terras. Em 1907

transportou alia 160.000 toneladas de café; em 1918,

apenas 127.000: o café deixou de representar 27,3 o/c. da

tonelagem total, para .figitrar com a .percentagem de -9,9

sómente.

(1)1, ftt—.reirtl.

&untado o transporte de café se reduz, augmenta'

Cereaes, cujo valor mercantil obriga a fretes baixos.

Uma tonelada de café, conduzida a 250 km.,.tern suppor-

fado o frete cie 90$; urna tonelada de milho não. paga sinão

10, pelas tarifas em vigor na Leopoldina. Pode-se por
avaliar o mal que ás finanCas da companhia acarreta a mu-

dança da natureza economica da região. A transformação

das antigas fazendas de café do valle do Parahyba em fa-
gendas de criação e plantações de cereaes, reflecte-se pro-

fundamente na vida financeira das estradas de ferro.

Com as actuaes tarifas, algumas já demasiado ele-

vadas e oUtras que só poderiam supportar elevação muito

reduzida, parece possivel melhorar-se a situação financeira

da Leopoldina; mediante o emprego de cerca de 40.000:000$

ao melhoramento da via permanente e no augmento

do material rodante. A companhia pede ao Governo que

se responsabilize pelo juro desse capital addicional, c,
com . a provava.' reducção do preço do . combustivel ' e

outros inateriaes importados, alimenta a . esperança de tirar

da sua propria renda não só o necessario para um lucro

razoavel do capital actual, como tambem 'o juro daquelles
40900:000$000.

Não cabe nas paginas desta Mensagem o estudo com-

pleto do problema de transporte na região servida pela

Estrada de rerro Leopoldina. Julgo ter relatado o bastante

para mostrar ao espirito esclarecido do Congresso a coa-

veaiencia de ser o Governo autorizado a entrar em accOrclo

,Rale Paraná-Santa Catharina

A construcção das estradas de ferro, que, em partindo

de S. Paulo e do Rio Grande, se deveriam encontrar no ter-

ritorio do Paraná- e Santa Catharina; estacionou lengo

tempo, mais de um decennio, na cidade de liapetininga, -

cuja estação foi inaugurada em inalo de 1895, e na, villa de.

.Passo Fundo, aonde os trilhos, que vinham. de Porto

* Alegre, chegaram- em 1891	 -----

AI:tingiram-se as duas fronteiras estaduaes, no rio Ita-

raré e no rio Uruguay b em maio de 1909, a primelaa, c, em

outubro de 1910, a segunda; mas a Estrada de Ferro de

Paranaguá fu Curityba prolongara-se até Ponte Grossa,

aonde chegou em 1894. Tal circtuustancia permittiu

S..Paulo-Rio ' Grande atacar a. construcçfio • da sua linha

para o norte c para o sul, a partir de Ponta Grossa, de

Maneira que, em 1905, se abriu ao trafego a estrada de

S. Paulo a Curityba e, -em fim de 1910, construidos pela

Auxiliaire às 179 km. de Passo Pundo ao rio Uruguay,

inaugurou, o caminho de ferro do Rio de Janeiro a Poiá

Alegre.

A :actividade da Companhia S. Paulo-Rio Gran:le não

se liMitou á , onsirucção dos 883 km. de Itararé ao rio
Uruguay, linha central dos tarritorios do Paraná e Saàlta.

Catharina: ella construiu a linha de porto de S. Fra.ileiSe

-a União da Victoria, na marge.ni do Iguassia com 465 km.

C
a

sle trauamo, cOncluido ha pouco mais de dois al3;10,

fechou o triangulo -União-Rio Negro-Ponta Grossa, e tornou

em dois pontos, as grandes linhas de 'penetração

do territorio cemprehendido catre os rios Paraitapan.mut

o Uruguay.

A pesadissima sobrecarp Orçamentaria . advinde cora

as despesas da reconstituição das estradas que, por falta de

Conservação da viaiperinanente c 'de reparação e augmeino

do material( redante, haviain' . chegado' ás condições mais

placarias, contintia a ser motivo para que•iiâilitana

•dativa possa tomar o 'Governo de gastar «essas iabas de

.penetração, cujo trafego- por longos amos tem de ser drs-

ficitario, tanto . quanto despenc1e. na coastrucção de linhas

utéis á expiração das jazidas carboniferas do sul de SaAi-a

Catharina e do norte do Paraná.
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Vic'coria, e de itararé ao rio Uhtguãy com" o ramal de Pa-

ranapaneiná, 'a receita Iotal; -o" ando passado, montou . a
17.9O4:M$34è adesncaa." a 1 .4.221:496$C42. O saldo,

portanto', Iro! 'Cie 3-.683:1 .5.1 ‘.$672,..valo ' modestissimo para

o juro do l 'inm'eWSo'capii,ar Páo na construc.¡ão das linhas
:

trafegadas.
;--

São &taeS.. porém, as .besperanças despertadas pela

construcção-dos caminh4 .-de•Jerro. nas regiões de bom

clima e. :,terray .. pracluctiya,r"gue cumpre não esmorecer

-ante o 'nu-atado industrial,traduzido por esses algarismos.

Aliás, as est. adas, que atravessam-os territorios do Pa-

raná e Santa Catharina, não•doram construidas só para be-

neficiar as regiões percorridas: teent papel transcendente

na vida co- 	 paiz; são carninhos que. ligam :á Capital dg-.

Estradas isoladas

No niappa ferro-:viario d.o "Brasil, rigorosamente . 'iser-

ladas, assim projectadas e assim construidaS, depaíam-se

tres estralas apeias, todas á margem do -tre.chér\5én5á-:

choeirOlO de	 navegaveis, a montante e, a

das corredeiras ou das quédas bruscas . : são a dide-ii-a--"

M nuoré, que . transpõe. 03. 365km. de •oro

quajará-Mirim; a Paulo Affonso, .que se estende Pela

margem- esquerda do S: Francisco, de. Piranhas dia%bá,

c)ni '116 km.; e a es i:rada de- Alcobaça a Praia da'R"aitãa,

no rio, Tocantins, cujo contracto Caducou 'antes det"con-

cluida a .obra, quando' a linha, trinta annos dep"¡SiS

concedida e vinte depois de conhecida a sOnnita 'das

liteiras parcelas, do capital garantido com 6°/a de' furtos;

contava apenas 82 krn., diminuta extensão relatliarnenle

á. do treCito de Co:redeiras do Tocantins.. ç do Araguaya,

em territorio do Pará e de Goyaz.	 -

A pequena linha xte Paulo Affonso, iniciada.ew1$70,

em nada concorreu para o desenvolvimento .da regirsoc,Rrri

que passa o S. Francisco, apertado entre marge.eas)Ide

pedra, de Boa Vista, abaixo de Peholina, até á,feleNe

	

_	 •
' cachoeira, cuja utilidade industrial se resume ,actugmgtte

na captação de dois mil. cavalloS-vapor para o setNiço,..de

uma fabrica de linha de algodão. O grande centro in.dus--

trial do- assucar por emquanto não recebeu o beneficio

Pertence á União a chamada'Estrada do Paraná, que

igá Ponta Wassa, e Rio No a Curityba Paranagá,

com 406 kilometrós de extensão; aos 883 kilometros

S. Paulo-Rio Grande, ç,warante- o . Governo feleral juros

de 61.- sobre. o capitai de £ 6.246.088, que, ao cambio

de 25$ por .libra, nos dariam mais de 1,76:000$ .por

kAometro, inclusive o material rodante. Ahi, porém, não

fica todo o sacrifició. feito pelo . Thesouro em beneficio

da construcção.m... esnms de ferro na região de que

tratamos: no acc5rdo approvado por decreto de janeiro.	 •.
de, 1916, es'ipulou;se o paganunto de juros, por anteci-

pação, sobre mais .£ 3.270. .371., dinheiro considerado erri

deposito ,para se ..applicar . -na conslrucção da estrada de

União á Foz do rlguassú, nos ramaes- de Guarapuava e

Paranapanema e na linha de S. Francisco a Porto Alegre.

lunte-se a taes sommas adespendida com a encampação da

Estrada do Paraná, no -Valor de £ 3.662.720, e ter-se-ão

£ 13.179.197, como responsabilidade financlira da União

nas estradas ; que. servem .-aos teiritorios de Santa Ca-

tharina- e Paraná.

Ao cambio 'de 25$ 'por libra 'serão cerca de - réis

310.000:000K aos quaes SC -deve addicio.tar o preço das
,	 ..

revenas estm. las de Blúme tau e Laguna,"cujás deficits

annuaes tornain ainda niai sensivel o esi'orço do Govemo

Federal em pro .è.it.O. cias' 'tei-ras fw'r.eis, porém acciden-

tadas, dos dóis futurosos Estados meridionzes.

Na rêle administrada..pc1 Companhia S. Paulo-Rio•
Grande, composta das linhas de Cutflyba a Ponta Grossa

com o ranià1 de Rio Negro; de S. Francisco a Unifo da

Republica as suas fronteiras; e importam tambent meios de -

relação internacional.

• Estão concluidos Os estudos da estrada do Rio Negra

a Caxïãs, a qual _constituirá .segunda . via- de. Ponta Groasa

e Porto Alegre, e encurtat-.á de 389 ' kin. a distancia do Rio

-de Janèlro á capital do- Rio Grande do Sul. Os estudos,

ordenados em 1918, ficaram_promptos em principio deste

anno. Tem a linha do projecto 764 'km. de desenvolvi- •

mento e a construcção foi orçada em 168.420:230$921. O
preço kilometrico é, assim, de 220 contos, custo explienvel

pela forte accidentação do terreno percorrido na vertentè

occidental. da Serra do Mar„ perpendicularmente aos

cursos de agua que se juntam para formar o Iguassti e o -
Uruguay.

As evidentes vantagens da constrácizão de uiiia àe,-

gun ta linha ferrea de S. Paulo . ao Rio Grande, fazem do

problema da Estrada_ de Ferro' do Rio Neg,ro a Caklas'

uma das maiores preoccupções dos homens de 'governo.
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• energia hydro-electrica .de que é capaz a grande quéda;

que, entretanto, está apenas a 300 Itm. de Maceió e a 4'00

da capital de ,Pernambuco. Mas não decorrerá muito

tempo que não vejamos as magnificas terras de cultura da

vertente maritima, entre Aracalú e Parahyba, convertidas

em Campo de applicação da força Moira produzida

pela majestosa cascata, capaz de produzir um milhão de

cavallos-vapor em aguas baixas do rio. •

A Estrada de Ferro de Paulo Moino, arrendada à

C reat Watertz, nunca produziu. renda que désse para o

custeio, quantó mais para o juro do capital de sua . con-

strueção.

Dos caminhos de ferro projectados para a correcção

do mal das cachoeiras nos Cursos de agua navegaveis, o
grande exemplo de realização que temos no Paiz é o da

Madeira-Mamoré. Foi esta estrada objecto de concessão,

em 1870, a E. Church, subdito inglez, que não a Pôde

levar por diante. Em 1883, estudos incompletos se fizeram

por ordem do Governo. Estes estudos serviram de base

em 1906 a uni contracto de construcção por empreitada,

transferido logo depois á The Madeira Maraaré. - Rait-

iyay . Company, a qual, no correr dos a.nnos de 1909 a
1912, concluiu todos oS trabalhos e Os .abriu ao trafego,

entre porto Velho e Abunã, no principio • de 191.0, e

entre ,Abuna e Guajarzi-Mirim, pouco mais de dois annos

após.
Ast immensas . diificuldades . oppostas. pelo clima, pela

falta cl povoamento da região e . 'pel? seu grande afasta-

mento, explicam a somMa vultuosa...do custo da cort-
strucção. Por uma obra cujo valor Rira fixado, em •concur-

rendia : publica, em cerca de 25.000:000$, o Governo

pagou, somma das medições provisorias; 45.162:520$310,

moeda .corrente, e mais 1.001.000 libras esterlinas.

A- companhia .contractante entregou a -execução •das

obras a outra empresa, mediante o pagamento de certa

percentagem sobre as'desPesas 'realizadas, mão de obra e\

Custo dó materialeNeálluma . dificuldade teelmica se apre-

sentouerarn planas as terras por onde a linha se desen-

volida; •èorn excelienteá condições de traçado, e para todas

as Óbi-s de alvenaria se encontrou bom „terreno de fun-

dação.'O enorme encarecimento do serviço proveio das

condições da vida 'humana, em paragens do interior,

sujeitas a febres palustres, de debellação quási impossivel

:Maio do 19:).1

sem grandes .deSpe-Sas de saneamento das terras e pro-
tecção

A companhia coastructora apresenta contasno valc;r • -
de 9.222:58321, que affirma fOram empregados no ser-
viço -de saneamento. Só nessa parcella, que não fig.tirea
no ' orçamento primitivo, nem figura na avaliação provava(

das nossas 'estradas, terno's 25:000$ pOfkilometro, Custo
'nédio da construção de algumas e-Siradas de ferrO
regiões de bom clima e regular povoamento.	 ^ • -'

Infelizmente; o grande sacrificio dá Nação, em favdt

da redão • servida pela Madeira-Mamoré; foi quasi
zado pela crise que assoberba a induStria - extractiva' da

borracha,- cujo preço, para competir com o do producto
do Oriente, , deSee a valore que " não pagam a pena do
trabalho nos scringaes do Amazonas.

Este •facto justifica precisamente o empenho em que

Se acha o Governo de liquidar contas com a Madeira- -

Mamoré, para obrigal-a a reduzir as suas tarifas que, si

eram toleraveis ha dez annos, hoje se 'devem considerar

simplesmente prohibitivas..

O resultado .do- arrendamento e, mais do que leo, o
saldo credor do The.souro- apurado , em rnediçãO final,

tem sido-: tOtivos da deinorá . opposta pela Companhia
•

a um entendimento Sobre as .tarifas 'e as contas da coa-
-strncção; tudo, •ore7m, dentro em . pouco, deverá estar i.e\

solvido.

-	 -
Estradas em ConstrucçãO •

•

Tem o Governo, ne-ste momento, trabalhos de coa-

strueção de linhas ferreas em quatorze Estados.. O servi:;o,

.que se faz no 'Rio Grande do Sul, Santa Catharina e Param,
contractou-se por empreitada; o de I",linas. „e . Rio de

Janeiro realiza-se . por administração directa; a do pro-

longamento da Viação Baldana 'incumbiu-se -á propria

companhia arrendataria ;• o 'de - Alagoas,. Pernambuco e

Parahyba, deu-se á Great Westem; a Inspectoria
Obras contra as Se.ccas estáb 'cOnstruindo raMaes para o

local .das barragens .projeCtádaS' no -Cear-"t',' Parahyba e

Rio Grande do Norte; finalmente, it. Inspectoria das Es-
tradas trabalha em Goyaz, Maranhão e Piatáiy: •'

No Rio Grande do Sul, Conforme o decreto n. /41.006,

de 14 de janeiro de 1920, recomeçou-se a constracção da%
linhas de Quaraity,Livramento e jaduarão, para a qual a lei

da 'despesa deste :armo destinou aquantia de 10.000:000$

OFFICIAL
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ispendio perfeitamente justifiCaiel, nãO só por mOtivos

ordem internacional, sinão 'Lambem Pelo proveito eco-

voinico dá extrema regiãciarieridional do paii.

A' . vossa consideração não passará despercebi da a lin-..
Portanciada ligação pôr Vlaaferrea de Jaguaribe e . S-. Borja,

trabálhO susperfs ò em 1915, nas .que se poderia _Continuar

por acaircio com ó Estado, hoje ariendatario das estradas,

t;de.raes. do - sew-territorio:	 • -	 s.

Ainda •no- . 1":iO - Grande do Sul tem -o Governo federal.

Oin-andam ento) o -Servie6 cde construcção da estrada de

Crnz 'Alta - aF6i; d6 . 1juhy.. Já *se abriram ao trag-go

‘.09 kin. de Cruz Alta a Saiiio . Angelo. Desta villa á margem

do rio Commandahy, num trétho de 20'km., está prose-

guindo a construcção. A partir datil i4 se fez o reconlie-

eimentd de,I20 km., .até porto Lucena, no rio Uruguay.

No Estado de Santa Calharina, para atiencler á C011-

VelliCIICia da exploração : das - jazidas carboniferas do valia

do Araranguáa mandou "O Gove.rlio federal construir a'

Estrada de: Ferro:. Tubarão-Araranguá, com um ramal

_para Zrussana. Na linha tronco. . onde já se gastaearn

1.547:12 l $3Nlaha 56. trafego p:ovisorio, com grande

veditagem -para.a mina de Crissituna. Segueni-.4S6 km. de

.coastrucãO em plena actividade, onde já' . 'se despenderam

cerca de 600:0Q4, na maior parte , em serviço de terraple-

nela einp .:esa, que tencionã' . explorar Uma jazida hulheira,-

foram atacados na extensão ele 30 km., a contar do.km . 34

da 'linha ti-Onc'o. Até O fim' do armo passado, SommáraM

t1:54:542M..91 â folhas dO medição desse trecho.

Ahi temos, portanto,cera de 5.000:0005,. dados pela
União corno auxilios á rosa industria carbonifera, despesa.	 •	 ,	 .	 .	 •

•

.que,  si nãO se'instificasse pela probabilidade do desenvol-.
vimento:Cles 'Sa industria, sua 'aconselhável pára beneficio

da região fertilissinia café asestradas percorrem.

No territorio do Paraná,,por Oinpreitada feita Com , a

propria COMPOnlid S. Páuló :úfo Gra.ricle, a União prolonga

-ramal de Jaguarahyva, onde os eS'ttidos, do km. GO ao.

km. 190;•já-forarn -concluidos.e_aPprovados. A linha_ está

localizada até o km. 163; os trabalhos preliminares che-

garam] ao km. 140; o leito está prompio até o km. 125;

obras d'arte correntes inclusive; os trilhos foram lançadost

• aie o km. 09,-que fica a 29 km. além do entroncamento do

! ramal do Rio do Peixe, o qual passa, coniorme 'variante

Maio de 19?.1-
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ha pouco. estudada, pelO• affloramentO carboalíe.ro da Barr

Bonita. Neste ramal prosegue a eonstrucção.

Na 'linha principal, rumo deOurinhos; já . se gaStarani,_

3.O54:529233, quasi tudo, nestes dois _ultimas annos;

sub-ramal do - Rio do Peixe, 2.965:714674: • Despela--

deram-se estes seis 11 -contos com intuito de se auxiliar a

ekOlUração do carvão nacional.; Mas, como acontece - nas es-

tradas de Santa Cailiarina, a despesa-justificarzse-ia ainda-

como esiitralo á cultura e povoamento das terras uber-

tosas cio valia do rio das Cinzas, na zona de Jacarézinlice.

--. O . ierrilorio fluminonse é . aitavessado, entre a Saera.,

cia Mantiqueira e o litoral, pela Estrada de Ferro- Oeste.'

de Minas; calo trafego altinge Capivary, a : 52 km: de Barra

Mansa é a 12_ do alto da Serra do Mar. A este ponto

chegam os trilhos; os traballioscia, (1-escida de serra-esião:_

adiantados e • convém se!am leva dos até Aligra. dos.

Para construir a estrada até o porto, excellente ancora-

douro da balda de Jacueeame-a, são necessarios' -réis

9.932:154$640, recurso que o Congresso poderá conceder-

no espaço de tres ou quatro exerCielos, para não.:sobaa.a

carregar demasiado a despesa autuai.

,	 Ainda em terWorio fluminense, 'CrVIStrOe-se. O . krOloiv-

garnn:o da estrada de Therez000lis, -que o Goy:N ! lo--
comprou em prec,arias condieGe.s de conservacão,,e »tent-

reconstituicio com clispzmdio já sunclor a 3.000:0Q,.

inclusive a manutenção de ura trafego cuja rece4a

muito abaixo da despesa. 	 :	 . • e
No Estado de Miuás. Gemes, lia meia +luzia de. pra-. •

longamentos de caminhos de ferro em -construcgão. A.

Central do D.a.sil prolonra as - linilas de Moitas Claros e:

Marianaa; a Victoria a Minas continúa para Itabira a,-Matta

Dentro; a Bahia c.Minas pasoll do km. 418 en] Ladainha,.

e entrou. no valle do Jequitinhonha; os trabalhos do .ramal

de ltajubá , para Soledag ie proseguem ; a Mogyana rc.,pmeça

o serviço, a que se obrig-ou, de levar as suas linhas á Santa •

.Rita de Cassia e zls"margens do rio \Grande; no coRtracto

ide arrendamento' da Sul-Mineira, vigot..a a ob r iç,ia rgn. de

concluir o ramal da Tres-Coraçiies a Lavras; finakmente,

o Governo espera Ofátar os obstaculbs judiciaes qiuntos
•

á continuação dos trabalhos, para proseguir . m2,idoa-

strucção das linhas de Goyaz,. de Patrocino parar.: Moritg

Carnváo, e de Uberaba. Consagra o orcamento vigente unt

total de olt6 mil contos Para. construcções de linhas :ferteas.	 .
em territorio mineiro. '	•
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C,Ta revisão- do contrate) de andamento das estradas

da Bahia, • conservaram-se os pesados compromissos cio

vasto plano- de 'prolongamentos . das linhas actuaes,

• Maio n't3 190. --T1170

Durante'-o . anno passado,' na Estrada. de Ferro-de ,São. -
Luiz-a. Caxias; Ultimaram-se e entregaram-Se' ao trafeg6',

.241 km. de linha do continente e, nos 'Plitneiros, mezeSi
deste armo, 38 km. da ilha de S. 'Luiz. Como, o Governo
já recebeu a estrada de Caxias a . Flores, ;que. vem da
margem do Itapieurú ;..1 do Parnahyba; podem-se agora,

Organizar trens de ferro da capital . dg .Maranhão do„

Piaulty.

talhos que continuam neste momento e que, a 31 de.de.

zembro nitlino, segundo informação da •nspectoyia das

Estradas, se executavam ao longo de 388 km., dos 1.024

que representam as oito linhas contractadas. .

' Durante . o anuo passado executaram-se trabalhos de

construcção no valor de 3.762:065$694, pequena parte da_
Somma que devem custar as linhas de Brejo Grande para

Treinada!, ponto de encontro da Viação Bahiana com a •

Central do Brasil, e para Carinhanha, a linha de Jacobina

a Sitio Novo e o prolongamento da Central da Bahia para

Lençóes e Brólas.

Em Alagoas, deurse á Girai Westent, por empreitada,

construcção da estrada de Collegio, fronteiro a Propriá, .

na margem do S. Francisco, e á- cidade de Atalaia, estação.

da linha ferrea de Maceió a Recife.

A Companhia, arrendataria das estradas 'de ferro de

Alagoas; Pernambuco, Parahyba e Rio Grande do Norte,

contratou do mesmo modo a construcção das linhas de

---------RO_Branco a Petrolina e de Magoa Grande a Cajazeiras.

• Nó' plano de viação geral, tuna linha existe, muito

mais .cle metade já construída, que limita, num traço quasi

rectilinco, a Vasta região do nordeste do -paiz: é a Es-
trada Ferro Bahia-Petrolina-Therezina-São Luiz do

Maranhão.
Ha muito .concluiram-se os estudos de campo, -e o

projecto, em,grande parte já feito, estará prompto, com o

das' pontes sobre o rio São- Francisco • em Jeazeiro e sobre

o • ParnaPhyba em Therezina, dentro de algumas semanas.

O„priineiro trecho, de 151 km., a partir de Petrolina, ficará

ultimadO, si -não se demerar o fornecimento dos trilhos, até

o fim deste anuo; mas, já se acham em trafego provisorio

os primeiros 20 kilometros, para 03 ,quaes se aproveitou -

material velho, da via permanente das estradas dá Bahia,

e algtub, transportado pelo rio São Francisco, da propria

Central do Brasil.
.•'''"Ad'horte do Piauhy, a partir do' porto de Antairação,

de ditjéPmelhoramento se cuida agora, cOntinúa em anda.

mento, â Estrada de Ferro de Parnahyba a Therezina.

priineiros- .26 km. foram já abertos ao trafego; 03 seguintes

59 poder-se-ão acabar este ano, si não lanceer. o material.

- metallico da via permaneate.

r4)

' Actualmente, no caminho de S. Salvador -da

S. Luiz do .Maranhão existem cerca de 1.000..-km. de ca.s

minho de ferro construidos; faltam, entre o S. Francisco;

e O Parnahyba, 780 kin., dos quaes.151 . rdevcrão estar .ter

minados -até o fim do armo corrente.

A Estrada de Ferro de S. Luiz a'llaltia representii

velha aspiração dos que • sabein qtjántó a solidariedade

económica entre os Estados fertifica s laços da sua

federação politica.. 	 •

1	 iNavegaçãá

Na ultima 'Mensagem,' ao referir-me zì situação da ma-

rinha mercante, salientei a importancia -(io problema admi-

nistrativo do Lloyd_ Brasileiro; - : cuja frota é 'equivalente.

em deslocamento, ao conjunto . de 'todas as outras que na.

-vegam sob o 'pavilhão na?ional. 	 _
•‘`'	 ^

No intento de, reduzir o .saerificio do Thesouro e ao
• •	 •

mesmo tempo proteger o desenvolvimento da marinha

mercante, appp.relho util á Vidar' interna e externa do paiz,

. - o Governo, apoiado na autorização législativa de que dia-.
- •	 „

*punha, fez do Lloyd uma Sociedade anonyma, cujos mulos,

de propriedade nacional, ficarão depositados no Thesouro,

e cuja directoria -terá a ge.rencia."-da empresa.
.r.:.

Sem as pelas de, repartição burocratica, que entra.

- vavam a organização anterior, e não enbaraçam :is em-

presas congeneres, espera o Governo -que o Lloyd, meaos

exposto ás influencias estranhas que perturbam as

nistrações officiaes, reduzirá. os • deficits 9UC' E.offreu ncs

exercicioS de i919 e 1920.

Na coásideravel re,ducção do pessoal administrativo,

cujo excesso, não é só inutil, mas pernicioso, e na • possibi-

lidade de Maior e- mais facil actividade cornmercial,.indis-

penSavel a quem entra no mercado dos transportes, " tem o

novo. organiSme do Lloyd dois elementos para diminuir Os

• -
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ses prejuiios, cujo valor • annual não deve este ,anno	 Sómente o LloYct Nacional, sem. contracto de cabo.

•" .	 _ •	 de 402:-

Inssar de 6.000000, importancia da subvenção cOnceedda •

pelo Congrasso.

-Anel% -não' recebe favores do Governo.

d •	 São de Muito menor valor commercial, e dc . unidades

fluctuantes	 to menores, as outras cônipanleaS de trans-

çbrte maritimo, rate servem á cabotagem nacional.

A CoMpanhia de • Navegação S. João da Garra e

Campos, com 1.954 toneladas de arqueação bruta em quatro_

' patdos;qtie fazem o trafego do pequeno porto de Laguna-ao

de 5. Matheus, pleiteia o revigoramento do seu contracto,

-para continuar no goso da isenção de direitos aduaneiros.

Aos portos do sul servem os pequenos navios da Em-

presa Hoepeke, com 962 toneladas em duas unidades

fluduantes, e da fir. raa Paul (2 C..,-CCM uma só embarcação.,

Pata essa reducção, no corrente exercido, a não Gel'

que baixe a taxa . cambial, ha de contribuir o custo ' do

Carvão irnportadõ, cujá alto preço foi consideravel fadar

dbdei verificaao,apsar' de; emprego do Cairo nacional,

nos . annos anteriorcá:	 •
-- •	 •	 -	 -
Com a nova organização, pôderá_o Lloyd prestar os.
-	 •	 -	 ••	 -

nlálores serviços á nossa marinha mercante, não sómente_	 .	 .
zi de cabotagem, como ainda á internacional, caso entenda

a; . emprésa "que, nó 'Obstante a modestia da- nossa in-.	 .
dustria siderurgica e á falta de carvão superior para as

fornalhas da niarinha, nos -convém ainda assim, nesta época

de transição' e de stArpresa na vida económica- e politica.

'dos povos, aproveitar os'.grandes navios, de que nos tor-

námos proprietarios, numa larga experleacia de navegação

transatlaritica.
• r "

Não foi de prosperidade o anilo passado para as outras

empresas que, com o Lloyd, exploram a industria de trans-
.

porte maritimo no Brasil. Continuaram as difficuldades

decorrentes , do abaixamento, dos fretes em consequencia

.do augmentca . de praça offerccida; a elevação do custo de

carvão importado, aggra.Lvada..pela . depressão cambial, foi

elemento de grande peso na reducção dos lucros.

• • Entre as cOmpanhias de navegação, destacam-se, pelo

avolume do seu deslocamentcao numero dos seus navios,

como pela, sua importancia commercial :a Companhia

Costeira, com 33.035 toneladas em ..22 navios; a Com-

inarei° e Nayegação, ,Com 33.236 toneladas em 20 natos;

e o LlOycl. Naatonala As duas primeiras fazem cabotagem;

a terceira, monos importante a conserva-se nas linhas trans-

atlanticas.	 deltas apenas , tetraauxilio directo, ,a Com-_

panhia Costeira, eujoavapores pavegain de Porto Alegx

Mossoró, com .' escalas ipelos principaes portos do. pata-.

O GOverriíi . • -íaaante-11-kp; afintialraçnte, uma stibvenção

1.040:00dt; -paÈOS ,Parcelladatnente :por.Viagem realizada.
• • • .	 .	 .	 •	 „.

- A Conipatdria Coot, mereio e. Navegação, nos . termos

•de urna Lei vigente, firmou contracto de linhas, ao longo de

	

. .	 . .„
todo o littoral, do Pará ao Rio Grande; não recebe sub-

venção, iras tem isonção de direitos para o mataria/ de tra-

fego, e r 5de, devidamente autorizada pelo s.overno, des-

tacar navios para os portos do Rio da Prata ou da Europa

ryassi2; Cartitapera, Vizeu, Bragança e Belé jn, 'ao norte.'

A subvenção que lhe dispensa o Gt:drerno fedetal, "no'

vaiar- de 270:060.Ê, é justificava/ auxilio - á vida 'mercantil

dos pequenos portos,do extremo norte, isolad.os pontos de -
.,	 ..
contacto entre a economia de mna -va5ta regio pouca

'
rovoacla, _cujo deeanvolvimento está po: fazer, 	 com.'

mere:o in.ritini que .lheleva algurna.an1ing:ao do muntiO'

• exterior.

a
de 50 toneladas.

Possuidora de frota cons : deravel (15 navios com

6.414 toneladas), de que parte'apenas; devido ao excesso

de trabalho, está em* trafego (6 navios com 4.162 tone-

ladas), a *Empresa de Navegação Baldam., propriedade do

governo da Balda, tem prestado relevanie serviço ao com

merco dos portos que ficam situados entre os do - Rec : fe e -
S. Salvador e entre este e o de Mucury; no extremo 'tad do

drande Estado. Contam-Se ná escala de suas linhas '.og:".

portos de Viçosa, CaraVellaS, Alcobaça, .Prado, Porto Se-

guro, Belmonte, Cannavieiras, Ilhéos e Maralul; e, ao norte, •

stancia, • ÁracaN, Penedo e Maceió.

A manutenção dessa empresa é sacrificio que revela

a . preocupação., de acudir ás necessidades çonimerciaes

da região do cacau, no sul da- Bahia. A subi-anão' feleral

é de 270:000t, auxilio rine seria mo lesto si o 't ontracto •

pudesse com rigor ser cumprido.

Os navios em 'numero de tres C3111 1.966 toneladas de
arqueação total, da Companhia de. Navegação a Vapor dd

Maranhão, propriedade do:Ovem° do Estado, serveM aos'

- portos do Recife,' Natal, Macati, Aracaty, Acaraliú, Ca-'

monta Amarra.ç:ão, Tutoy-a BarbeiriPhas, ao .Sul de São'

Luiz, e Pinheiro, São Bento, Guimarães, Cuturuptl, Tu-'
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Para -as actuaeS- exiãenclaS dó cOnimerclo

de cabotagem, a marinha. mercante nacional tem ca.paci-

(latia bastante, sinão excessiva. O privilegio dessa na-.

Vdgaçrto transforma as- subvençÕes dadas pelo Governo

eiri auxilio ao progresso economia° do pai, de tal maneira

qne ha senipre excesso de praça -Offerecida nos clifferentes

portos servidos por . linhas regulares.,

. Cumpre ao Õoverno. regular as viagens de acetkdo

cóin a .tonelagem Média transportada e a offereelda COMO,

praça, para evitar que se mantenha s . guerra de fretes á

ctísta'de subvenções" sal-lidas dos cofres publicos. Esse tem

•sido o espirito dos nOVoseentractos, em que a preocupação

do ' doVerlio assenta cm 'ao sacrificar o commercio dos-

p6r-tos por falta de transporte, - nem preterir inutilmente o

interesse das . ' companhias de -navegação, ,elementos

economia naCional, 'cuja prosperidade rafl ;ate o progresso

'do paiz•inteiro.

.	 Si consideramos a • navegação fluvial, 'o aspecto da

ai nes tão aggrava-Se de maneira . impressionante.

• As nossas.terraS planas,- onde Lima Vasta r&le

navegava' se estende sobre .. itm terço da superficie lin-

menaa do paiz, estão ..eni plena região equatorial, sob

clima ingrato, ,sujeitaartoregimen-das inundações .annuaes,

que difficultam enormemente_o combate ao impaludismo

einiemico. Nessa região de 'rios largos e, profundos ', onde

os cursos de agua' offerecem; já- cáristruitios, caminhos pra-,.	 •
feriveis ás estradas de ferró,.o " trabalho penso, o 'No-

Aresao difficil, quasi impossivel. Ainda assim,- em . busca
_

da fortuna, que se encontraVa nos seringaes dos affluentes

.do Amazonas, levas suceessivas de patrielos nossos, sa-

'11idOS das terras tão diversas-do nordeste, onde faltam os

•rios parafines -e não há febres . palustres, tomaram de as-

aalto acaiella região insalubre afizeram , a sociedade eco-

atomica dos seringaes, baseada na sangria das arvores e
'no _transporte fluVial, feito por toda ' espade de embarcação..

• desde o grande navio-gaiola,comparavel, em deslocamento,

velocidade e conforto, aos pequenás transatlanticos, até' o

Motoi. tampvivel qtie Se adapta a qualquer bote - ou cánôa.

.• • Para servir. á. economia :dessa -gente civiiiiadora orga-,

•nizou-se _grande frota fluvial, consideravel pelo - numero.
•

e qualidade dos seus navios, pela sua tonalagem
-
 e orga

_ 
nizaçEo -administrativa—A base, porém, de todo esse_

ctüfieio indualria1 era o cominarei° (1°. : borrachar.Compre-

'.fienr:e-Se, então, o • aspecto .: gravissirao -'	 problaing.'

trans-portes	 càenso nbrte do palz-, e a crise por que	 =
passa a nossa navegação fluvial, que tem nos rios do-

Amazonas 65 vapores e apenas -32 em lodos os outros

rios do paiz, conforme os dados colhidos pela repartição •

competente.	 a ,	 - -

..- Rira das leiras - ba ixas da - Amazonia, não ha lugar,

no aecidentaclo curso dos rios -do centro c sal do apau,

para navegação interior de .valto considera, vai. De muito

secundaria importancia é a navegação dos rios que nascem

no planalto da Mantiqueira e formam o Jequitinhonha,,
o Doce,.° Parailyba e o Paraná. Temos abi a compensação

das cachoeiras, cuja energia nos . será bandim na viação

farreai más, cujo affeito. é_ desastroso para a navegação

interior..

- Entre as noSsaS raras empresas de nave gação fluvial,

salienta-se a, Anzdzan Ri per, dirigida pelos aden lata=

rios da Estrada de Ferro Aladeira-Ma.mciré, com a qual

forma o principal apparelharnento de transportes no valle

- do- Amazonas.

• Esta comPanhia mantêm a sua - navegação com .4f.

vapores, cuja arqueação total é de 21.729 toneladas. Ten.

subvenção arinual de 874:243$, mas atravessa forte criac

financeira, de que muito diffic'Imente se poderá libertar semi'

'alteração dos seus compromissos coatractuaes, medida que

o Governo tomará,-SI a isto o autorizar o Conresso.

Convirá não esquecer, quando se tiver cie adaptai

esse contracto ás novas condiçGes econom i cas das., po-

pulações do Amazonas, o • muito • que a União delias

when na éra de prosperidade, campe a borracha sup-

portava grandes)mpostos e -chegott -a,. rivalizar com o ca;ii

no valor das mercadorias de exportação.

• A firma NicolauS 6c Comp. mantém uma entpresa

navegação no rio Juriul e principacs affluentes, com .12

v.apeires de 4.460 tonaladas de arqueação total. Não 'recebe

subvenção, mas gosa 'de isenção de direitos alfandegaritisa-	 .

Contracto semelhante. assignon a firma Coutinhe.

&Comp., cujos navios ,servem ao commercid das margens do

Punis. e Acre,. SãO 3 vapores com o total de 8 .82 toneladas.

• .A Companhia da Estrada de Ferro de _ AlcoSaça..ã

Ihnia'cla Rainha -possue, cota 199 toneladas, vapores que

fazem transportes para , o ' baixo Tocantins. . 	 •

-Pára - do Amazonas, é muito reduzido O material fin: •_
(sínanicaa vapor, nas aguas 06 'nossos rios.
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A Companhia de Navegação .a Vapor do Rio Pana.

hyba, que tem subvenção de 120:000$, possue 8 vapores

c0111 ttln total de 1.332 toneladas. Fazem estes a linha de

Par. nahyba a Floriano, de 900 milhas de percurso.

A Empresa Fluvial Piaullyense, , com 75:0003 de

subvenção, serve ao Alto Parnahyba e rio dás Balsas,

chega a Santo Antonio e a Victoria, e possue 4 vapores,

que medem, reunidos, 362 toneladas de arqueação.'

Com excepção do riO S. Francisco, no qual, abaixo da

cachoeira de Paulo Afins°, uma empresa de navegação

subvencionada com 50;O003 faz a linha de Piranhas a

Penedo, de 203 milhas, com 1 vapor de 240 toneladas

brutas, muito pouco existe para o sul em materia de nave-

gação fluvial.	
•••n•

NO ' S. Francisco, entrá Pirapúra e Dazeiro, navegam

OS vapores de duas empresas, uma que tem sé& no pri-

meiro desses portos e possue a unidades, com um total

de 160 toneladas, e outra, com séde em Joazeiro, que dispõe

de 11 vapores pequenos, com 257 toneladas apenas. A p •i-

meira acha-se em phase de organização e pertence, hoje ao.

Estado-1 de Minas; Desaguada, propriedade do governo da

Balda., (em subvenção de 300:000$ annuaes e Mantém re-

gular Serviço de carga e passageiros.

A , iavegação dá rio S. Francisco, entre a ultima , es-
fação da Estrada de Ferro Central do Brasil (Pirapera) e

tilthnada Estrada de Ferro Viação &bina (Joazeiro) tem

signifiCação nacional, caie cumpre não esquecei .. no amParo
que a Uniá dispensa ao desenvolvimento . das nossas vias
d.e communicação.

Muito embora prosigam iclualinente 03 trabalhos para
ligação pot via-ferrea a Tremedal, no extremo norte da'
Minas, aonde chegarão os trilhoe da Central do Brasil, da

linha de Montes Claros, e os da Viação Bahiana, da linha

de Condetiba, convém curar da boa manutenção do tra-
fego fluvial entre as duas rêdes de viação ferrea que serveni

aos portos maritimos do Rio de Janeiro e. Bahia.

Antes de alludir á navegação do , Paraguay, no que

intereSsa ao Estado de Matto Grosso, cabe aqui uma re-

ferencia á empresa particular que, sem nenhum favor

directo, mantém.regular serviço de transportes no rio Pa-

raná:entre a confluencia do Tieté, .no porto de Jupiá, e as

:do Pardo e do Ivinheima, cujos Cursos tambem navega.
: E' a Companhia de Viação S. Paulo-Matto Grosso, a qual

possue 4 pequenos rebocadores a vapor, com 124 tonel

fadas de deslocamento.

O pequeno commercio do interior de Matto Grossã:

não pode servir de base á grande industria de trans-

porte brasileira nos cursos do rio da Prata, do Paraná e

do Paraguay. Por força de circumstancias naturaes, abso-

lutamente irremoviveis, os nossos sacrificios teriam ' melhor.

applicação no melhoramento do trafego do alto Paraguay

e dos seus confluentes, para o serviço ge Coriiinbá, S. Luiz

de Cací.,..res a, principalmente, Cuyabá. Já construimos uma

estrada de ferro até Corumbá, caminho que melhorai-noa

agora o do qual levantaremos; 'sobre o rio Paraná, urna

das maiores pontes do mundo, projectada com vistas • em

futuro remoto; na convicção de que realizamos obra de

previdencia economica e patriotica.

• Parece-me acertada a resolução de entregar ao Estadó

de Matto Grosso-o encargo da navegação fluvial, a qual

deverá ser bem amparada pela União, porque virá com-

pletar a inacção confiada á Estrada de Ferro Noroeste de

ligar, por meio rapido e facil; a parte principal do grande

Estado interior com a Capital da Republica.

Nos reiatorios do Ministerio • da Viação e da Inspe.

ctoria de Navegação encontrareis sobre o assumpta dados

mais minuciosos.

rertáq

O extenso littoral brasileiro, servido pelas linhas (Ia;

navegação a, que alludi, offerece entre os portos extremos,' \

Rio Grande do Sul e Belém doará, á distancia de 6.000

milhas um, do outro, mais de .sessenta pontos de escala;

nos quaes . navios de alto mar encontram, ançorqdourO.

O rio Amazonas permitte oaccesso de transatlanticos -
até Manãos, distante .de pelêm 1.400 milhas, e, grandes

vapores sobem o Solimões'até .1quitos, _na Republica do
Parti, depois de passarem por Taba./Inga, na barra do Ja-

vayy, longe de Manáos quasi tanto quanto -esta de Belém.

Navios a vapor soDeni .pelo rio 4.870- milhas a partir de
Manãos, e pelo rio Párás 3.700, -para chegarem a Cru.

zeiro do Sul, Sentia Madureira e Porto Acre.

O rio Madeira olferece franca navegação num percursei

de 1.340 milhas de Manáos até Santo Antonio, estação da,

Estrada de. Ferro Madeira-Mamoré, cujos trilhos vão a

Guajará-Mirim. Ahi o rio Guaporé, livre de cachoeiras;

começa a permittir o accesso de pequenos barcos até Villa
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Cella de -Matto Grosso, 'distante do porto de S. Luiz " de

Caceies, já " nas aguas do 'rio Para.há, poo km. apenas,.

Comprehendc-se á vista disto a necessidade de auxi-

liarmos-as empresas de pavegaçãb fluvial, para se não-s ,	 , •	 ..
interromper o trabalho de desbravamento C conquista eco-,
nomica dó nosso interior Seiva n-em. A esse trabalho im-•

primill,a procura da borracha - cilveStre vigoroso impulso,

lute carece. aproveitado, Ci;n110 riqueza ,accumulacia- e

pertencia ."-custesa.	 •

.Vialta:se, neste momenio, de construir, por concessão,

governo do Estado de Matto Grosso, nos termos do de-

creto . .14.106, de 22 de anarço dc 1920, e nas linhas de

um projecto•organizado pela Inspectoria. Federak de Portos

em 1Ó09, um cács de alvenaria na.margern do rio Pa-

raguay, na cidade de Corumbá. Esse porto receberá ó

irafego da rio Paraguay até S. Luiz ,de Caceres-e do rio

Çaiyabá até a capital. do Estado. A .Corumbá chegam os

vapores, .que : sobein o rio-. sla Prata, seguem o rio Caraná

e .continuam, em atravessando de norte a sul toda a Re:

publica do Paraguay, até Porto Esperança, ultima estação

(ia Estrada • de Ferro .-Noroaste do Brasil, cujos trilhos

devem chegar b,-e.velacaté.-Jadquella. cidade.

As obras do cáes de Porto Alegre, construirias pelo go-

verno do F.stado, ma.rgem do rio Gua lnyba, servirão mais

aos vapores de alio mar do'que -ri modesta navegação flu-
.

v.;•al perm;ttida pelo Jaenityçá;i; Cachoeira, e . pelos afflue.ntes

que descem . da Serra GeralfA -navegação cias lagoas, depois

da abertura da barca; toVnft-se elemento valioso para a

economia 'do R : o 'Grande dd Sul, (May) Governo felcral,

aién de escradaS• de ferro, eonstruilt a excellente- obra do

porto do l Rio Grande co' •trabalho monumental da sua barra,
.	 ,

com 03 cíCiaes pói {et-mó a . um. p-.'oblerna secula r, ligado

.intinitundnte ao progreãso da-grande provinc:a do sul.

Rlatactos 'conto dá • --f-oram, na Mensagem do anilo

passty lo",--ds termos-doiaccôrdo entrIa‘Ult:ão c o Estado, a

resp e ; to ;das obàs'.daIiamt e Jo poao, espera - o Governo,

Em publiCação i; espeettf,';_idar • .;n1d-rmaç6es completas a

respeito do imo -Vi tMentO finante : ro cleSse porto, logo que ter-

fil;it em - ãs f-tont adas 'de' contas- clC.n segundo semestre de 1919
• -

e dos't161S semeStres do .atino passado. Grato é saber-se,

entretanto, que o trafego do porto tem augmentado, o seu

anovimewo cominerc ;a1 cresce e suas ren.las suão nata-

ralmente cada vez maiores.	 ,

Aos • governos dos• Estados do. Paraná e Maranhão

concederam-se respectivamente os portos.de Parattagtul...

S .. Luiz. As.obraã do primeiro não foram siquer iniciadas;

não assim as do segundo, já contra.ctadas. O imposto dc.-
2°A	 sobre a importação' da. Alfandega de S. Luiz,

rendeu 71:544$226 o anno passado. O porto foi fregt-ientado,

pôr 435 . vapouá, CoM a arqueação bruta total de 317.409

-
custeio do traiego e serviço de- ju ro e amo rtização do ca-

pitai einprega rio nas ob ras, no valor , de 13.5.:01:1500).• -
A renda das Docas', cle San-os chegou a 23.554.000k,- no,

anuo findo.	 -	 -

A companhia Mvzaos Harbour tem a -sua wospe.

ridade ligada ao è'osinerc ;o da borracha do- Amazonas.

Não deve, portanto, ser boa a situação financeira dessa

empresa, que não chegou a concluir as obras. da sim con-.	 _
ce3são e a quem o Governo, por forçadas c:rcinfistancias

não po "e lazer ex :gdncias de obras novas. DecreseeM, de

anuo para '3,11110, as fendas-do . porto e não- ha esperança
d.-e tfielho-res temp6s, emquanto econom'a da -região 'tiver

• • • in • • •,;,. • .
por. base . à expoétação da bOrracha dos sering-aes selva-

gens. O capital reconhecido da Companhia não passou de
••18.208:310338.- Teem sido quasi nuns os juros

bt:idos'. A :sua renda foi -,.em 1920; de 1.859:000k, ouro.

" A companlda Pari of Pará, si hão . fôra a 'solida
garantia" dada pela • Ircfão; estaria. nas mesmas Condições
da i-Mn-ma Harbour, porquanto o comi-itere:o do interior

Pàt,i,'41dsi iáx10 quanto edo Amazonas, ten-i

•

•••n••••••n••••••".~.....

toneladas.	 •

Regimen diverso de toda -s" essas cOncessÕes seguiu-se

no serviço e obras 'do porto do Recife. Alii • um contracto

niixto de concessão e arrendamento, pelo prazo de quatorze

annos, impõe ao EStado de Pernambuco a obrigação de

concluir as obras,' • em troca -.do imposto de 2°/a, :Ouro,

sobre a importação da Alfandega •do . Rea;fe, c considera.

como despendidas no custeio do porto as rendas do trafego,

que foram de 3255:7-83 :$187 no exercic:o. passado.

Concedidos zu companit ;as ...particulares, _ ternos._ os

portos de .Santos, Manaus, Pará e Bahia. O prime*.ro, e o

*imo nenhuma garantla ieem do Governo; os dois outros

gosam de solidas garant ias para o seu capital._

A empresa, qué . explo.a-c. o poro de •Santos, caia, vez

nas • Prospera, favo ,•eeida pelo desenvolyintento,

noinico de unf-pint.?Éia.,:td de tearas • e clima _privilegi,a.do,S,

vive, com . folga a.bun 'tante, das . taxas que cobra para
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na exportação da borracha, á qual a de -cacau, castanhas'

e madeiras traz modesto auxilio. O 'capital reconhecido

da , Port of Pará sobe ao elevado .algarismo . de réis,

60.651:102$273, ouro, ou sejam, ao cambio de 12 'd., nada

racnoa de . 136.464:980$114. Venda do porto, o anuo

passado,  nãO foi 'além de 2.142:3003, ouro, algarismo

modestissinto eM ralação ao custo nominal das obras.

Ao cambio de '12 cl., 'essa re,nda • bruta não passaria de
.•

4.820:175$; o Thesouro, entretanto, tem pago o bastante.

para parfazer a renda minima de 101,3 do capital, isto é,

18.195:330%81a e o producto de 2 9/0, ouro, 'sobre a im-

portação pala Alfandega -de Pará, 'não 'produz mais de

200:000$000. Estuda-se, neste momento, d meio de reduzir

o sacrificio excessivo do -Thesouro, respeitados os termos

tios antigos contractos e das suas reviSges.

Depois da revisão do seu contractd (decreto ta 14.417,

de 20 de -outubro de. 1920), a Companhia Docas. da Bahia

tem trabalhado . fegularmente na constatação do cães de

dz taetroa, no serviço de dragagedi e nas obras urbanas

ie acesso ao cães do poro. O capital empregado, até

junho- do atino passado, monta á Cifra de 21.474:196$245

faze, dos qua.es 10.070:226497, ouro, relativos ao 'cães
em tra7ego, e. -o- •r,!sãnte, já' despendido
nas Obras do eles em f constatação. .0 Governo federal
garante uma renda bruta equivalente a 10 10 do capital

posto , naraobras em trafego, e paga G o/. de juros ao capital
empregado nas . obras em constatação. A renda bruta da

exploração do porto chegou . a .1.060:507$095, ouro, e o

imposto .de 2 °,4„ ouro, sobre a importação da Alaandega

da Bailia, rendei 279:291$193, algarismos C3S23 tige

ent:tildam -a Nenorme superioridade do commercio da
Bailia sobre o do Pará.

A "Estatistica Geral dos Portos Brasileiros", p;.11311-
cação que se prepara actualmente na Inspectoria Federal
de Portos, 'conterá dados muito interessan

.
tes para com-

anração-dess.ea quatro portos. 	 •	 •

As obras do porto da Victoria, concedidas a uma
companhia ligada á pràprietaria da ' Estrada de Ferro Leo-

polditia»continuam paralyaadas. Á coneesssionaria

para isso as -difficuldades , financeiras sobrevindas .com
a guerra e-que -não ' puderam ainda . ser obviada. Tem . a-

Companhia o Capital :reconhecido . de 5.290:104900, ao

qual o Governo garantefigos de Glo.

Entre os grandes pOrtos do- pai; falta-me alludir

principal deites, o do Rio de Janeiro, cuias obras forana . -

construidas pelo Governo e depois arrendadas a uma -con1-1:

panhia por prazo que terminará em outubro proximo.

Em 1920, a renda da exploração do -porto subiu ir'

13.191:141$553, dos quaes, pelo contracto de arrendamentoi

couberam ao Thesouro 7.842:505$550. Isto- significa que a

Compagnie da Port fez a exploração quasi rigorosamente

com 40% da renda bruta.

Ao Governo pertence integralmente a renda do

posto de 2 Vo, duro; sobre a importação da Alfandega do

Rio. Esta ' renda attingiu a- 7.088:780371, ouro, o

passado.

Apesar cros embaraços com que tem lutado para . - •

fazer facee-a despesa extraordinarias," consequencia das

medidas tornadas para solução da crise de . transporte,

principalmente em Materla de cs:radas de ferro e nave-

gação (Lloyd), o Governo não tem descurado do .serviço

de melhoramento de portos; e, assina, cog:ta 'de ampliar o .

porto do Rio de Janeiro com a C0113efilZ00 de-ura trilo-

metro de, cães na Ponta do Calú. Esta obra - Permiatial a

conquista de grande área aterrada,. cala venda produzirá

bastante para cobrir a maior 'parte das .despesas. Em

abril proxizno, findar-se-á o sprazo da concurrencia aberta;

.ço Governo espera poder contractar o serviço por em-

preitada. -
Em clivemos portos secandarids, ao sul e ao norte,

teern-se feto estudos e , construido pequenas obras de

melhoramento.' Era . 'Fortaleza,- Natal' e Parallyba, porém,

projectam-sc.i ma:ares--trabalhos, indispensaveis para ci

desembarque CCOnOrIlk0 dos materiaas de constatação das

grandes barrádens do nordeste; primetrõ passo da solução
do problema das sacca.S: Em Fortaleza, jã' os empar:Ia:aros

iniciaram o serviço. Na ParahYba; os" trabalh,os .proseguent

regularmente. Ó projecto -do porto . dkNatal está concluido.

A 30 de dezambro do armo passado "-o Governo con-

tractou o saneamento da Baixada Fluniinense, mediante uni

emprestimo em tità03 .da divida --Publica;Culo Servrço de

juros c amortizaM será . e:factuado Pelos'Conaessionarios.
Desta soáé, as obras da, Inaeficiamenã se Construirão sem

nenhum onus para o Thesonro, e o seu preço pagar-se.-a

pela super-valórização dos terrenos desecados.
./

- Esta fdana de -contracto, para construcção de obras

" Publieas, pode 'converter-se em recurso de grande utilidade'
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nó freei° , telear,ráPlifcó,-"á ^ euplo- ração official sujeita a
iiirinerosos . e cónsideraveis são os beneficioS

sociaes deite resultantes:	 - - •

Ha •pouco, mais: de . um -lustro,- em.-1 914, a• renda bruta
- do telegrapho i não -chegava á metade- do que foi cm .1920;

= era de .10:905:185892; • entretanto,- a despesa montava

a 20.685:14022, o que representa um deficit de 100 ?jo.

O rapido crescimento rda renda e a- constaneia

-despesa. são factos- que denunciam a sobrecarga de --ira-

• ria- regeneração de 'terras de :cultura e Melhor aProvel-..
'ta:mento de terrenos urbano. Dentro de poucos anos-,
teremos um facto concreto que servirá de experiencia

-
Teragraphos

• A rêde' do telegraplio nacional •attingin, a 31-de

dezembro •ultimo, o desenvolvimento de 44.534 km.: de

linha de Poses. com 79.791-1on. de. fios conductozes.

0 - exame do 'ríosso•mappa"telégraphiCo revela que as

malhas. da rêle são relativamente- mais apertadas nos ter-

ritorlOsdO RO Grau-te-6 Snl, de Minas Gentes, do Rio de

Janeiro 'e dos Esta tos do nordeste. "A reg'-ão central,- por

ser. menos povoa !a, exige); Menos, mas ainda .assim ha

em Matto•Grosso-4.500 . knWdc linhas e • em Goyaz 1-.952.

:parte povoal la -do , Pará p . AnlazOnaS serve-se de linhas

S. u.b4itiviaes e de estacões4adiote1egraph'cas, mu ito uteis

fios, habitan:es • do territorik. do Acre. O pti rio passar:o

construiram-se 1.114 km; -de 'linhas, abriram-se ao trafego

26 estações teleg ,aphicas e ,. 23,. telephonicas, e ,reabri-

ram-se 13 teleg .a.nli'cas e;.5-delephorileas.-
. •.	 97.1	 ciodo telegrapho

deu-ante o , anno; 22 .62.5:6,41$539, dos •qua.es 5.897:055309

- franquiaa .	t• algo-janto . que.- se. deve procurar

r eduzir;	 íikailtaa,i,o,....aoncelio. da Jranquia, ,já

cusando o uso indevido de uma regalia privativa : do ser-

viço. publico. ••	 ,	 •

No . .castelo . e conservaai.jp do telegrapho nacional des-

penderam-se„no kailtiMpa- ccrcito, .22.224:7603, papel,. e. •

30000t4g, ourp.- . 9Q3c,o4:t.a1qc9,.vaior... do-material adquirido.:

.para linhasynoyasítpo-çie, diw-se . .qu.e,„. em rigor, a receita

ct.o .. seiykiI ,teleg.:êp-t*p. ,-13astott , para sua despesa. -O _lucro .

cl•,), Estado.- c:onsiste naasoaapta .de baaeficips indiregtos, .de

natureza.-.,-pcónora;sai:- 7v-ida coárnercial e, na

manutenção, cia 911,deinapablikca. . , Sobatocloa os aspectos da

vida social: o ;i:e;N.Çai*.? ( 9.9g:ipi0,..cgmo . elemento de

gminiimigaçOa..,eaapims,./ poReliS, R. papel . dos correios, , das ..	 .
estradas .‘ste ,.ferrp .q i slevro4ageni,- da :navegação tnaritima-

e . fInv14,:pg'a.-erji,814,1;1¥1:: DarclIa . cconomica do pai;

elle.. augfflenta,,	 m!..11,	 .	 „..

. .Nesse tilem in lirecto ha lugar, para o juro e amor-

tização do capi,tal- applicado . pelo Estado á conStrucção.

das linhas e estações e, com certeza, muito mais do que nas

estradas de ferro e nos trans,po:tes aparitimos,

bailio imposto aps--funce,onarios da reparCção. Em 4920, -
transmÁirani-se 6 :493.689 .telegrammaS, com 127.327:724,-

palavras; em .1915, passaram-se 3.487.670 teimai-mus, 	 ._
com 65.970.808 palavras, o-que deixa salience que o trafego

dobrou no * ,esPaço	 cinco_ annos.

Pode imaginar-se, á. vista de taes c i fras, a. farPga

imposta aos .apparelhos e ás linhas, ,que não teem' silo

substituidas eampl'adas de accôrdo com as necessidades

do augrriento constate do trafeffl e da deterioração dos

fios, principalmente nas linhas do litoral.

Ainda não Jogou o desejado alvo o serviço" radioeIe-

grãphicp, em pane administra-do pela. Repartição Crm:ã1 dos
.	 .

Tclegraphos e em parte pelo /vVnistero da Marinhfil
-;	 •

- A' primeira pertencem aS estações do * territoi:id do
.	 -

Acre (Rio' Branco,_ Xapirry; Sentia Medureira, Taràn'acá e
•

- Cruzeiro do' Sul), .do Amazona
.
 s (Lábr :a	 c.,a, Pe..-to - Velho e

-
Manáos) e do Pará (Santarém -e Belérá) -e mais as dOiit-'

ar:r.	 •
tora! do norte, centro e sul do pa i z (Olinda, Amararam,

São Thorné, Babylonia, Escoa . Rad'o, Monte SeTrat e
• •

jUnCção); o segando tem nove eatações, s quadas em, ilhas

de alto mar e da`bailia . de Guanabara, além das delNatal
• , -

e S. Luiz do Maranhão. 	
.

,	 •	 ,	 -
CuiotO ser mais conveniente -d-ubordiáar abMi'aisterio

da Marinha as esiações dó littoral . à ao telegrao

cional as do interior, no'Pará, Amazonas e-norte -de 10.2::er

Grosso, vastas regiões pouco povoadas,eobertas de,iná-Uas -

densas, onde as estradas, de conservação difficillima l, deVear

ser tão largas qác'as arvores que tombam não •aitin¡ain 09

-

fios.	 .	 ,

O presumo deste serviço no, Acre . e • A. ,a.?aapnas

yaliar-se-Ã .peló numero de telegrarnmas

22.279— transmittidos durante . o anuo passas-16 . (2!rr!,.

296.655 palavil!.s.	 . 	 .
-Demasiado altas são as taxas, que seria justo e..con-.•

veniente se reduzissem quanto antes. Exorbitante afiguya-,,
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se-me taxar com $300 cada pafaVra eiitre umas e outras de Sua população, reclamava urgentemente a reforma do

das estações acreanas; maior exagero é cobrar $900 de antigo regulameM dos Correios..

cada patavra entre essas estações e a de Manos, e 1$200

entre: elas e 'Belém, quando . desta Vem , uma _palavra ao

RIO de Janeiro- por $200 apenas. Com  taes Iretes, um tele-

gramma de 20 palavras do Acre. ao Rio custa 29$, nada

menu 't4k

Seria juste, neste Mollieale de grande baixa , do preço

da borracha,. elemento basic° da economia do extremo

norte, reduzir a .$200pOr palavra a taxa dos telegrammas,„
e assim colloc.ar o Amazonas, apesar da distancia era que

•
se -acha, lia rede de,communicações telegraphicas. da tarifa

uniformizada.

Cumpre - limitar o termo da franquia. Oficial radiotele-

graphica, como meio: de diminuir o trabalho, o qual foi,-

anno passado,. de 11.618 .telegrammas, com 477.789 'pa-

1avras,. cifra muito maior do - que o particular e que sobre-

carregou os apparellios transmissores com 1.300 palavras

diariamente.

0,3 factos referidos - deixam Pateihte a necessidade

de uma 'vasta reforma na Repartição dos Te1egraphos, não

sú no quadro e situação dos funccionarios, como princi-

palmente no seu. apparelhamento technico, no . fechamento

de alg1ms circuitos principaes, no melhoramento das ins-

tallacÕes electricas e na njellior abastecimento de ma-

terial.

CoiiÈeidã

Nada de maior relevo occorreu o anna passado no ser-

viço Postal, cujo trafego, não obstante a relativa deficienaia

numerica do pessoal e a parchnonia dos recursos finan-
ceiros; se desenvolveu com regularidade e procurou cor-

iesponder á necessidades do paiz.

Com excepção do serviço feito nas paragens remotas

,de Goyai; Mattá Grosse5 . Amazonas e Pará, regiões des

povoadas e --desprovidas de boas vias de:communicação,

por terra ou por agua, a tondneção de malas melhorou e

diminuiu o clamor das reclamações.

Especial cuidado mereceu o serviço de vaIes-postaes,

,de • tamanha -utilidade social e apreciavel significação no

'vequeno coimarei° de compras urgentes.

O desenvolviinento das relações seciaes e economia-as

eia vida dos Estados, ao lado do crescimento progressivo

Esta reforma foi eXpedida e já entrou em vigor.

A renda total do ,.serviço tem Crescido: foi de réis

11.046:7403523. em 1918, subiu a - 12:680:324$805 cru .1019

e chegou a 14.972:000$ cá 1920.

No corrente exercitIoz com a elevação de diversa!.	 .
taxas,. é de esparar augmento de renda superior a réis

4.000:000$, o que de certa maneira. compensarã ,0. saca-

ficio imposto pela reforma ao Thesouro Nacional.

Os deficits do serviço postal são, assim como os -de

telegrapho, justificaveis pelos beneficies indirectos, de

toda ordem, que, com taes serviços, adveem ao paiz. As

despesas crescentes de 19.713:520$474, 23.625:640$563 e

24.645:427$383, feitas 1103 fres ultimos annos, explicam-se

Com o considerava augmento de :agencias e. linhas pos-.

faes, o melhoramento e accrescimo de material de acon-

•dicionamento e transporte;'etc., e encontram compensações

na somma inealcálavel dos beneficoS resultados rine delias'

auferiu a Nação.

Intenciona o Governo, {feneõ dás autoe.zaçÕes que lhe. .

foram dadas, construir . edificioS, ou adquirir predios. em

boas Condições, -para instalação. das adm i nistrações e .

agencias postaes. São despesas que augmentarn . o patri-

inonio nacional , e concorrem par' á reduzir as verbas orça-

mentarias.

Nesta Capital e na- do Estado de S. Paulo, duas

edificações de grande vulto já se começaram; a daqui está
.

quasi terminada, e a de S. Paulo deve conc'uir-se antes de

7 de setembro de. 1922. Adquiriu-se, com apreciava van-

tagem para o Thesouro, grande prelo . em Manãos. Na -

Parahyba, onde os serviços de correios c telegraphos estão
'pessimamente instalados, -trata-se de ' cOnstruir, pata as

duas repartições, uin edifico, que deveíá ficar Prompto

dentro de um , anna.

iluminação e aguas,
„.

Os serviços publicos de calçamento da cidade e sua• !C..	 .	 •

limpeza, escoamento de aguas pluviaes,, esgoto de casas,

abasteciment6 . de agua"e-fornecimento de luz, que exigem.	 _-	 •	 .
trabalho constante de .,zbe.rtu. ra de valias no pavimento

_
das ruas e praças, deveriam ficar, .para facilidade admi-
nistrativa, sob a direcção de uma só autOridade. Esta,

pela natureza urbana de taes serviços, poderia ser a Pre-
feifitrá...'
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O Ministerio da Viação c Obras Publicas, que tem a

1 direcção das estradas de ferro, dos portos, da marinha

meréante;das obras contra as seccas e* dos correios

Ielegraphos, ficou alliviado cia fiscalização do. serviço de

esgotos, que passou para o Ministerio cio Interior, mas

continúa a fiscalizar o de* illtnninação do Rio de janeiro e

a dirigir as obras do seu abastecimento de agua.

Na lei da despesa deste atino figuram as parcellás de

2.013:395$, papel, e outro tanto, ouro, para custeio do ser-

viço de illum:nação, constituido actualmente por. 10.500

lampadas electricas, que - consomem 18.000 kilo-watt-hora

de eaergia, e 10.700 combustores de gaz, que gastam

3.800.000 metros cubicos de gaz por .anno. Ha, além destes

10.800 combustores de gazaqtte se mantaein apagados, pot'

a.ccordo feito entre o Governo e a companhia. 	 •	 -

Para sua pró iticçlão total, a Sociétó Ailanyrnè dii Gaz

importou 85.300 toneladas de " carVão de diversas proce-

dencias e fabricou, éom carvão puro, 30.030.000m. c: de

gaz; com coke 8.600.000; com carvão e linhito, 1.901.200;

com carvão e schisto, 760.000 tu. c., e de agua 'carbure-

tada, 901.300. Do to'al produzido, 28.600.000 tu. c. fomm

consumicloi pela' freguesia particular da Companhia, é

4.600.000 pela illunfitação publica e repartições officiaes.

Uma perda de 7.400.000 in. c. verificou-Se na rede dos

•encanamentos.

Para o SerViÇO. de abastec, :mento de agua reservou a

lei da despesa do anno passado a quantia de 4.583:200$;
'•	 • •.	 :	 -	 •	 .

a da recta inscreve como renda industrial a parcella de

4.900:000$, o. que sign fica um saldo de mais de 300:000$,

na exploração do serviço. Este saldo, porém, não, tem sido

apurado com rigor na contabilidade da repartição. •,
As medidas ordinarias ate agora tomadas não lograram

••• a.ata,
diminuir o initnerO de . queixas e:.reclamações contra o
_serviço. :Registrou a repartição, durante o armo, nada

-menos de 30.631 -reclamações, levadas'vpelo Publico aos

	

a-4 ,	•	 •	 :.	 • -	 .
escriptoriOa dos sete diStrictoS em q

,.
ue Se divide a área da

	

t•	 •	 r-, , ;, Irt'	 '.•
cidade; atas informciU Chefe dó serViço -que a quasi

totalidade desSas 2cianiaçÕes tiveram por causa obstrtt-

Oões nOcanalete das' pennas, fórma antiquada de registro

de consumo Usado éni 90 Vo dos encanamentos' das casas.

O trabalho de substituição das pennas, *em numero

de 95.390, por hydrometros, que não 'passam actualmellte

de 11.871 bin toda a rede, prosegue com lentidão, e se

traduziu, este atino, .na installação de apenas 541 novos

apparelhos.

Sabido que, a cidade de S. Paulo, que distribue

80.000.000 de litros por dia, se queixa mais da qualidade

da agua. do que da suaescassez, pode-se ter como certo

que o problema do abasteciraento do - Rio de Janeiro,

onde se 'distribniram o .atino passado 259.523.313 litros

diarios, será questão mais de boa distribuição do que de

maior adducção aos reservatorios actuaes. Não é necessario,
recorrer a novos inananciaes; basta aproveitar melhor os já

captados, aquelles para cujas aguas ha linha de adducção
•••

construida, e esse melhoramento exigirá, quando muito, a
•construcção de pequenas barragens para açudes de accumu:-

lação, uteis nas estiagens prolongadas. Uma revisão cuida-,
dosa, com projecto_ estabelecido sobre dados completos,

das linhas adductoras, melhorabastecerá os acates

vatorios de distribuição, cuja capacidade, pelo que informa

commisSão de engenheiros, encarregada de taes ettalos- .

não está Sendo utilizada segunda as regias da boa

technica.. •	 -
i•

O grande mala porém, do abastecimento de _agua cio

Rio de Janeiro está 1103 defeitos da sua vasta e complexa

rede •de distribuição, construida aos fragmentos, muita vez

alterada ao saboi' cio empirismo dos enzarrega ,los -do ser-

viço, sem projecto scientifico nein conhecimento regular

'da hydrodynamiCa da rede.

Cogita o Governo de corrigir esse mal no que for poà,.

sivel, depoiá de tantos- erros accumulados. Acha-se muito

adiantado o projecto de revisão da rale antiga, e já es:ão
• .	 -

-promptos os 'planos de. ampliação do abastecimento de

bairros . ainda não servidos. Com os recursos do orp-
,

mento deste atino, diversos trabalhos novos e uma parte

da revisão dos velhos .encanamenás poder-se-ão realizar,

mas obra compleia será de custosa e demorada execução.

Obras-contra as seccas

Desde 'os priinitivos tempos coloniaes foram as seccas

assignaladas no nordeste brasileiro, mas a repercussão

-do phenomeno no animo dos governantes só se fez sentir

.com 'o incremento da população e o desenvolvimento do

paizaNenhuma* das -seccas inemoraveis dos Secudos

sados, nem ' inesmos as de 1721, 1777 e 1793,-despertarami. •
a commoção da que rebentou em -1877 e se prolongou a.

1879, em coincidencia com identico flagello na Incha ingleia.4..
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'Foi essa "grande secca”, como ficou conhecida, devido

zl's suas dramaticas occurrencias, que determinou aqui a
franca intervenção do Estado em prol das populações fia-

gelladas do nordeste.

A assistencia do ' Estado, porém, por muitos anus

manifestou-se esporadicamente, em medidas de .soccorro

'pessoal, ordinariamente tardias, e que se confundiam, não

. 'raro; com as iniciativas da caridade publica. Por essa

fôrma, attendia-se, e isso mesino . parcialmente, apenas a uni

dos aspectos do problema o aspecto moral.

Gastaram-se assim grandes sommas, em parte impro-.
lictiamente, por se applicarem á execução de planos' .não

tanccionados pela experiencia ou, por força das circum-

stancias, realizados com deficiencias.

na-a. 'que a União adoptasse. medidas de vantagsna

mais duradouras, foi necessario que se manifestasse ,com

'persisiencia o espirito de propaganda dos gila, na dura

e.:periencia da sua terra, haviam aprendido a conhecer o

'mal e previsto os .meios de Corrigil !-o. Mais conhecidas,

mais divulgadas então as condições excepcionaea de . pro-

ductividade do nordeste, foi possivel . firmar-se a noção

exacta da importancia economica do combate ds seccas e,

portanto, o seu alcance politico.

Assim, em 1903, em substituição ã Cominissão do

açude de Quixadá, cujos serviços haviam-sido ampliados

em 1901, criou a União a,CommiSsão de Açudes e Irri-

gação, e, em 1904 e 1908, as Superintendencias de estudos

e Obras contra -os effeitos das Seccas, que relativamente

pouco puderam' fazer. Os primeiros trabalhos da Estrada'

de Ferro Central do Rio Grande -do Norte, a 'conclusão

, do açude Quixadã e o inicio do serviço. de pai-furacão de_
poços com apparelhos inecanicos, foram abeneficlos pa-
tentes dessa época.

- Foi só em . 1909 que a criação da Inspectoria de Obras
'contra as Seccas imprimiu aos trabalhos do nordeste a

! iiecessaria. systematização. Estabeleceu 'a Inspectoria os
!serviços de ordem scientifica ç technica, indispensaveis

tfi solução. racional de problema tão complexo e, om as

'pequenas verbas que então passaram a ser votadas .an-
;atualmente, deu /começo -a obras, escolhidas não entre as
imais uteis, mas . entre as que, as-sãs necessarias, mais se

:coadunavam com os estreitos limites orçamentarios.

Embora ficasse demonstrado 'pelos estudos realizados

.nosso paizi com a expexiencia dos alheios, que sem a

irrigação consequente da construcção de grandes barra-

gens o problema não teria solução definitiva, iMpossivel

era a realização desse programa com parcos recursos

annuaes. Prova-o a construe-ção dos grandes açudes Aca-

rape e Gargalheira, iniciada, a do primeiro em 1909, e ainda

hoje no terço da execução do seu projecto, e a do .segundo
em 1912, e neste momento 001.1 as fundações apenas em prin-

cipio, embora _as verbas orçamentarias votadas nos treze •

amuas decorridos entre 1909 e 1921 sommem 37.331:880$

e os creditos extraordinarlos . se tenham elevado a mais de .

31.050:0005.g, ou sejam ao todo -68.381:880$000.

E' manifesto o inconveniente de tal distribuição de

verbas; dispersas, como o ;foram, irregularmente; sem a

necessaria sequencia, por varias repartiçÕes e até por diffe-

rentes Alinisterios : tira Ct organização de qualquer plano,

a unidade de vistas necessaria e impossibilita a execução

de grandes obras de modo rapido e.systematico.

Apesar disso, porém, os doze annos decorridos sob 0
regimen de 1909 p.ermittiram grande passo para a so-
lução do problema. Eis 03 trabalhos preparatorios : fez-se a.

collecta de dados sobre a natureza physica da região e 'as

observações indispe,nsaveis, não lembradas, anteriormente,

relativas á distribuição e intensidade das chuvas; estu-

dou-se o reghnen das correntes de agua, indagou-se da

natureza geologica dos terrenos, tornaram-se conhecidas

as condições economicas e -fez-se um levantamento geral

topographico, por prOcessos expeditos, que permittiu dotar

os Estados do nordeste das melhores cartas no genero.•
Unia das mais beneficas disposiçÕes desse regimen

foi a do estabelecimento dc prernios para 'animar a con-

strução dos pequenos açudes, medida .que, apesar dos
esforços. emprehendidos, ainda não logrou na pratica a
sanação quie a sua utilidade justifiCa.

Pode 'ajuizar-se,. pelo Nato seguinte, da proficuidade
dos esforços despendidos pelo Estado,' desde a secca de.

,	 .
1877-1879 até á /de - 1917-1919: esta, considerada à in-

tensidade do pltenomeno physico, foi tão violenta quanto

a grande secca de 1879, mas, em suas cOnsequenclas

economicas; irnmensamente mais attettuada. E' o que se
verifica pela comparação entre a elevada mortalidade da

primeira e à quasi .nulla mortalidade da ultima.

A' melhor situação criada no nordeste, 1...;or .esse'a

e0orços condimos de muitos decennios, z.‘ boa organizaça.

dos serviços e á vossa solicitude em votar 03 necess avios,
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creditos extraordinarios,. deve . a administração publica a

efficacia de sda assistencia no attenuar os effeitos dessa

ultima secca, começada ao tempo dos meus antecessores,

mas francamente declarada no meu governo, quando, fa-

lharam as chuvas invernaes de 191 para, 1920. -

Foi por essa occasião que autorizei os serviços indis-

pensaveis ao prompto soccorro da população do nordeste,

entre os quaes avultaram os de estradas e açuclagem.

Assim é que-, durante -o armo findo, tiveram inicio ou

proseguimento 65 estradas de rodagem com mais de 1.000

km. de extensão, das quaes se concluiram 7 com 203 km. e
•

ficaram em construcção 58 com 874 km:

O regulamento apProvado pelo decreto ra 14,102, de

17 de março de 1920, expedido de accardo com a lei

n. 3.965, de 25 de dezembro de 1919, instituiu a Caixa Es-

pecial de Obras de Irrigação. Por elV facultou-se á achninis-

tração o meio de emprehender as grandes obras de irri-

gação em que está empenhada, tmicas que, pela experiencia

universal, szio julgadas capazes de criar, em regiões como

a do nordeste, á revelia das ir..egularidades . climatericas,

centros de producção permanente, que evitem o exodo das

populações em demanda do littoral e dos outros Estados..

A localização das grancle.s • obras projectadas nas

bacias -do jaguaribe exigia a construcção imediata de

varios ramaes da Estrada de Ferro de BaturW, cujo traM"go

tende a aggmentar consideravelmente com as novas con-

strucçõe-s. Para maraer "a unidade de direcção e ' garantir o

abastecimento dos materiaes necessarios ás obras, sem

.prejuizo do trafego Commum, ficou, como já disse, a Rede

de Viação Cearense subordinada á Inspecteria Federal de

Obras contra as Seccas.

duetos, principalmente do algodão, e a asscgarar o inter-

cambio commercial das ferteis 'planicies do sertão.

• Coasequencia inevitavel dos emprehendimentos, acima

relatados,' é a construcção dos tres principaes portos do

nordeste, de Fortaleza, Natal e Parahyba, não Só para

garantir o transbordo . dos materiaes destinados aos ser-

viços em andamento no interior, como para attender ás

necessidades commerciaes que a irrigação vae desen-

volver. por se tratar de serviços inadiaveisadeterminei

que fossem encetados com Os recursos disponíveis da

Caixa Especial de Irrigação, pelo mesmo regímen de admi-

nistração contractada, adoptado para as grandez,

FAZENDA

Situaaao branco-a	 •

A situação financeira-qUe, a principio, se desenhara

animadora, aggraVou-se depois consideravelmente, de fórma

que suinnetteu o Governo a penosas difficuldades.

Embora houvesse crescido a receita publica, foi em

tão grandes proporções o augmento da despesa que, setti-

ramente, do balanço final do exercício resultará vultuoso

deficit.

Não e possive1 ' precisar a imporiancla deste, visÁa

como os .elementos fornecidos pela escripturação do Tile-

souro ainda são incompletos. Só: depois tle encerrado o

exercicio e escripturadas todas as suas operações, inclu-

sive as referentes ao Periodo complementar, será possivel

apurar com exactidão a differença entre a despesa paga

e a receita arrecadada.

A construcção das barragens da alta bacia do Assá,

nos rios Piranhas e do Peixe, torna convenicp te a ligação

ferrea das ciçiades de Souza e Cájazeiras com a Rede Cea-

rellSe, para o que foi iniciada :ran Timbadba, no Ceará, a

construcção _dessa Tinha. O trecho em preparo,- na sua

maior parte, ficará incorporado ha futura - linha de pene-

tração da Parallyba que, a 'partir .de.. Alagoa Grande, se

dirige para aquellas cidades, através de . Santa Luzia,

Pombal e Patos. • Esse melhoramento .é •sequencia tidis-

riensavel dos serviços de irrigação' em via de feitura, na

Parahyba, e ilestina-se a garantir o escoamento' dos 'pro-

Pode-se, entretanto, asseverar desde logO que perma-

necemos em situação deficitaria, o que já tem custado

Nação OS' mais pesados sacrificioS..Si não enveredarmos,

por outro caminho e não adoptarmos um regímen severo
-	 ,

de economias,' certo se - afigura o desbarato das finanças

e do credito nacional.

Os algarismos que se seguem, concernentes á receita

e á. desPesa dos cinco tiltimos exercicios (com exclusão

de depositos e operações de credito) demonstram a necc,,s-,
sidade de medidas urgentes no sentido do equilibrio or-

.	 .	 I
çamentario.



13::CEITA DESPESA

Ouro

EIPPER723ÇASI
NA

DESPESA

62 130:443294

65.966:253.5185

104.968:9023407

81.468:6703529

119.382.9353055

433.917:2095170

' 88.634:865056

105.454:4893609

80 002:0893563

122.2749903923

- 104.357:5751152

26 504:4211282 -

394832313424

24.966:8121839

40.806:3208394

15.025:3591903

509.724:0105888 L--C6.806:800$338
•

excÉciems

0716. • e •

1917 	

15:18

	

1£19. 	

3920

	

5:111111e1	 • • • •

•
• RECEITA

342 134:3263454

368.26173713050

378 786;7728918

430 330:1911030

459.782:2883165

DEsPESA

517 590:6888000

571 239:4458775

602.602:7641158

676.753:2673331

480 044:09:4488

- DIFFERENÇAS
NA.

DEsPLSA

.4- 175456:3611636

203 177:5743725

313 8159911210

-4- 246 428:0758131

1- 20261:8273323

roraa• • • • 1.979.096:4301487 '2.938 235.2601812

EXERCIC1OS

1916.  •

1917.  u

1918

1919.

1920.

Papei

959.139:8303355

'1

2.()
nommeramommw..

z	 APUO.	 - DIAtUU IO3Ah	 tle 1521
.3.14~

• PE;EITA È DESPESA OURO

RECEITA E DESPESA — PAPEI,

O deficit fo ; , portanto, nesse periodo, de 66.806:800$333,

ouro, e 956.139:830$355,.papé1.

O movimento , geral da conta de -depos itas, durante o

Tão , ardua tarefa deve começar pela reducção pra.'

funda da despesa, que será limitada ao estrictamente

in.::spensave l.,corn o córie impiedoso dos gastos ordinarios'

e- extraordinarios, à ciesofficiaiização 'de -serviços ou em-

presas que 'sejam fontes perennes de prejuizos aos cofres

publicos, e o saneamento &lufo . circulante.

O pape:-Moeda tem sido consideravel factor do deficit

nos ultimes exercicies, e isto porque da inflação 'conse-

quente ás exageradas einssões realiiadas de 1914 a 1913

promana a elevadissima alta • de preços que tanto pesa

sobre õ povo. O , Estado, por sua vez, é obrigado a pagar

muito mais caro não só o material-que adquire, como os

eervi r;os que lhe são prestados.

Tal • phen'emeno observa-se, sem excepção, em todos

os paizes que durante e depois da guerra se lançaram na

vore.gem do papel-moeda.

Impõe-se, por c,onseguinte, á queima de parte dessa

moeda depreciada e o reforço gradual do fundo em ouro,

garantia das emissões; voltar-se-á dest'arte ao caminho

traçado peio governo Campos Sanes, infelizmente logo

depois abandonado.

• . Com estas duas medidas, a segunda das quaes lã

está _sendo posta em pratica pelo meu governo, com a

paciente acumulação do ouro prece:lente das minas na-_
cionaes, restabclecer-se-á ,aquella sábia politica financeira,

cujos beneficies pode o páiz aguardar com a maxima con-

fiança.
mesmo espaço de tempo, ass'in se expressou : deficit,

...Ruo, de 3.758:423$664; saldo, papel, de 43.054:379;3708.

Nos_exercicios rnenconalos, as operações de credito

att ing i ram a c;fras elevadas, po:s. o liquido f& de
,

110.492:572$P07, ouro, e 4.074.555:254$5 .53,. papel (cerca
de 22 °J.' , ouro, e 37°fa, papel, da despesa 'respectiva).

•,
Certo, estes algarismos não são definitivos ; mas as,

rectificações que ulteriormente soffrerem não alterarão ,a.	 -•• .•

	

; i .	 •.	 •	 '

situação penosa do Thesouro, que atravessa actualmente

crise das mais graves, a braços com innumeras difficuldades

oriundas quasi todas do ..desequittbrio orçamentado segui-..,	 C —

(lamente . verificado -em muitos gereicios,

Os esforços do Congresso e , da Governo: devem, por-

tanto, convergir para o.objectivo,de enquadrar na muita

tributaria todos os gastes cia Nação, e remover com

energia, dejisão e patriotismo, os embaraços que Ihe OppL[.-

«Stock» do- ouro
. •.

No P de março do corrente anno exi,stia . em deposito,

na Thesouraria Geral e na Caixa de Amortizaco a somma

de 62.38:352$99Ó, ouro, que assim n se discrimina:

Thesouraria

14:749°911
127:5gu24o
	

142:338i101

Caixa" de Amortização:
•

Essa importando., de aceôrdo com a lei, serve de lastro

Ouro amoedado 	  • •
Notas converiveIs	 • . .

• 'Ouro em barras 	

	

25 amoedado 	

	

, • Total. 	

14.014: 077 f41.7-
48.381 :037f.472 62.396.0141-R3

62.515 352-1990

'zerern os interesses regionaes-e de partidos. 	 á circulação do .pape:-moeda. •
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Augmentada pelos motivos acima referidos, a impor-

.
Em confronto com os dos ultimos quatro annos, 	

fação do segundo semestre de 1920 operou-se em tiMiento
são

cates os algarismos do nosso commercio exterior, em 1920:

Situação economica

IN••n•n

•
1.000 TONELADAS
	

MIL CONTOS
	

d..' 1.009

ANNOS

Expor-
tação

Impor-
tação

Expor-
' tação

Impor-
, tação

Expor-
tação

1920 . s e. •	 • 2.101 3 275 1.752 2 077 107.521

1910 . •	 •	 • •	 • 1.903 2 780 2.179 1.334 133.335

i913 . •	 • •	 • 1.772 •	 1.738 1.157 980 61.168

19117	 . Ia' •	 • 2.017 1.9E0 1.192 839 6.3.021

1"16 1.871 . 2.041 1.1M 811 53.402

O valor da exportação, em 1920, tolde 1.752.411:000

ou .£ 107.521.000, e o da .importação de 2.076.825:000$

ou 124.344.000, do que, resulta a differença, a favor da

iMportação, de 324.414:000 em moeda-papel c em moeda

ingleza de 16.823.000.

Comparadas com as do armo anterior, verifica-se, na

importação, .0 augmento- 742.567:000$, eqáivalente a

£46.167.000, e, na exportação, o decreseimo de 426;303:0009

ou 22.564.000. -	 •

Este decrescimo, que só se exprime no valor das 'mer-

cadorias, pois a quantidade é superior á exportada em 1919,

foi motivado 'pela quéda brusca, no segundo semestre • de

1920, dos preços de todas as mercadorias nos mercados

estrangeiros.

O grande atigmento da importação tambein se explicai

pela depreciação das moedas de alguns paizes em'relação

nossa, e . ainda pelo elevado saldo da exportação de 1919,

que attingiu a 51.908.000.

A-elevação do can-1W°, nos ultimos mezes do armo

transacto, tornava, para nós, menos oppreásiva a con-

tinua alta dc preços a que e3tavant sujeitos todos 'Os ar-

tigos nos mercados estrangeiros,. e facilitava sinão esti-

mulava a introducção de productos de cuja importação

tinhatnos ficado privados durante a guerra, e de cuja falta

bastante se Éesentia g.o -desenvolviinento economico do

paz.

Essa situação favoravel mudou de um momento. para

outro, e sobre nós se. reflectiram mais accentuadameate

efieitos da crise geral, que geraram as difficuldades com

'clue ainda agora lutamos.

de crise aguda em todo o mundo. As encOmmendas,

desde muito tempo, chegavam aos portos do Brasil em

occasião inopportuna para a solução dos compromissos, e

a depressão do cambio, determinada pela paocura de

cambia:1,s, aggravava-se' devido 'á situação , dos grandes

mercados. monetarios.
A •

A conclusão a tirar dos dados estatisticosreompamdos

e explicados, é que, a par de factores occasionads, ha dois

permanentes que, 'pelo .influx .o directo sobre o cambio,'•

-concorrem ¡Dam que o desenvolvimento - ee01101111C,0 do.

Brasil não 'corresponda ao ..valor de 'seus recursos -sempre

crescentes, *e são a falta de organização banCaria eficiente

•e de meio circulante valorizado.-

A cada passo perturba-se, desviase ou entrava-se o
curso .natural *dos' factos ezoaornicos, que, sem apparelhos

de, , de:esa, nos submetteni aos effe.ito,s de crises alheias.

Quando ' menos se espaa, sobrevem a depreciação de

productos brasileiros, e como efeito restringe-se a. impor-.

tação de mercadorias de -caracter reproductivo.

Nada IS _mais prejudicial do quó essa Incódóza

interrupção jim marcha economica de, um paiz.

A quéda, por exemplo,. dos preços, verificada.no

segundo semestre, não aproveitou aos nossos importadores,

porque as enconnnendas . chegaram aqui pelos preços da

época em que foram feitas e pagas por um cambio que

lhes majorava o 'custo em mais dc 50°/..

Os grandes stocks de mercadorias estrangeiras nas

•alfandegas e em alãos dos importadores determinarão, na-
turalmente, o deereschno da importação no armo corre:de,•
e corrigirão assim o desequilíbrio verificado em 1920 na

balança commercial. .

Pelas Suas diiferentes ciasses assim se subdivide a

importação de 1920;
Aterrado

Cor,tos x/e • -	 t n Pare
• Ws	 A de 191'1

Aniairfes •vivos. ' ; ;	 17:9671'200	 68
k . .. -Materias primas 	 	 508,:232jCCO ' 49

Manufacturas 	 	 ,.1n4.3,-.5t000 • 	73

Oneres aliai:jati:cios 	 	 411:991$000	 27

Total. •	 •	 •	 2.076:8251000
	

53

De todas as classes, 2de generos alin ntiios foi - a

rine teve menor augmenr... CorSirll assignalar, entretanto,

Impor-
tação

..................••••

124.344

78.177

52.817

-44.510

40.360
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que sóbe\aintla a 411.000:000$, ou 20 0/a da importação

total, o que o Brasil despende na acquisição -de generos

alimenticios OtrangeirOsa'

Ao passo . . que .augMentavain 03 valores, em papel

moeda,. da - importação, cletresDam 03 da eXportação pela

quéda das' cotações do 3 nossos pr:nclpaes oro

Comparadas com ás de janeiro; de 1920,' as ^coações do
,

café, em :dezembro do mesmo .ahfio,•aecusain uma- baixa

de cerca de n/), ^a& da borraeliã'a as do c-ouro'de- 4410,_	 •
as do asSucar ,.de. 31, 	 e • a5. ao „algodão de 37 Va.

itie2carlo de Nova York a depreciaçrto . do café, eni moeda
•- •

americana;attingitt,' nó inesino'periodo, a.62 10.

- Apesar dá grande-depressão .dos preços, a exportação

em 1920 foi s4pe..ior á de qualqiier dos turnos anteriores,

, com excepçã4 da de 1919, qUe . teve valorexcepc:ona4-

devido ao aliP-eço' dó : Café, .consequente á.gi-ande quéda-
da oroduCção.-

O café..contr i built para o •decrescimo . da exportação

com 364.500:000$, 'e aabo.iacba i cujos. Dreços attingiram

cóta Mais baixa até então; com 47.187:000$000.

- De . ariVz," • de que iMportavamosha dez ' unos atrás

cerca de 100.000 toneladas-, a exportação em 1920 ele-
-,

vou-se a 134.000, pelo valor. .de 94.000:009,% . e corri o
n	 n 	 •	 •

augmento de 74a566.000$ sobre o ,da .exportação .de 1919.

	

Os 0111TOS proctucios que- tive-ani 	 augmerttos

.fwant : a carie\ cone-e:ar:lá,' 7.03n:C0C$;'-: o-i : nianganez,

22.916:000;	 a: go dão', 43 593 .̀3-:3O0$,	 d • rass uca:, 1'113

43.197:00W00.	 C

Quanto- aosprincinaes paizes com. que, cantemos'•• .•	 (
relações conime..e.aes, bai os S..:.t.irItt.15	 ;i4garisnaos

• intercambio em 19‘,0
•-;,.

9A1ZE9
"

EXPOR-fAs;i5. 4;:rittt

e.	 11

8i3tiste
1919

C	 ,r) c	 C	 ir

th1PolttÁÇl10

c	 •

TArart-
susnA sone

1919

i •	 G C

Allornan14 	 112.301:0035 1.068 "4. 98.378000S 3.000 010

Argent l - 	 	 120,117:0095 -1.-	 23 4;0 134.782:0301- -	 24 010

1:Soldou	 . ' . ::,- 47.701.0004 - 40 23-093:000$ 2.026 0/0

1.:htados Unidos • 725.189:00041 24) ,v.,
.

285. 108:090: cie

erança	 w	 • -458. :200	 01103--
.	 .

-114.3910008 :÷!	 120 0/0

Crã-.3retanha	 •	 .	 • 110 02.1:003$ -	 11	 D,'0 441.283:000$ +.111°9'0to
Ilollanda	 .	 .	 t 52.4:000? -	 19 °J'a 11.216:0001 ,	 122 0/0

flana 	 	 123 122:000$ f	 83 11j 50.651000$ -I-	 177-0;o

Portugal 	 	 35 623:000$ +	 210 '10 41.326:000$ , 4 010

Vrugurry	 	 77.143C00$ -	 19 27.929:000$

Eni. 1913 recebemos. merca:todas da Meruanha no-

valor de 176.000.000$; er.n 1920 a importação fOi de

98.000:000, ou mais, da 'meta te do que era antes da guerra.

-Vendemos á Allemanha, em 1919; productos no valor,	 •
de 137.00a000$ e, o nono passado, 112.000:000$ de mer-

cadorias, . isto 'é, 82 0/.• da nossa exportação anterior á ••
guerra.

- Ree,Aita publica -

' A renda aduaneira, bem como o imposta-d.' c-onsumo,. . „ .
que. são as principaes fontes de receita, .tiveimn arre-

cadação superior ás previsões - do orçamento. -"

Segundo os ultimos dados, sujeitos a:n.la a modifi-.._	 .
cações com • o encerramento do periodo complementar do

exercicio de 1920, a. renda das Alfandegas importou em

99.405:000$, ouro, e 90.658.000$, papel, e o imposto do
-	 .

consumo cru 174.432:000, pape1:0 imposto de sello

-duziu 61.420:000$; papel, o de transporte 13.253.000$,•
papel, e o de renda 12.350:000, papel. •

Va!)s-ouro

A decisão tomada pelo Ministerio •da razenda, no con-

cernente á venda desses vales, de calcular o Seu valor pelo

cambio de Nova York obedeceu ao exacto cumprimento da

lei, que manda cobrar, em , ouro, ,5510 t".o imposto Ce,.

importação para consumo. A cobrança, portanto, ou deve

se: feita nessa especie, 01.1 em pape-Inoeda na sua real

equivalzmcia. E actualmente o unieo esta.lão para converter • ,

mueda-ouro e.n papel-moe.la é o dollar americano.

Aliás,' já o Congresso Nacional de alguma sorte hoino-

Jogara essa reso f ução, visto que o Senado não se pronunciou.

enule z.accUdo e a Catinra approvon 9 parecer da sua.,

Coinmissão de Finanças que rejeilitca .e.ueuda em con-

trario.	 'o

Leti.as do Thcsouro

O saldo em circulação, a.31 de dezem'oro ultimo, era

de .53.338•943$15S, ouro, e 435:600$, papei.-
-De janeiro a março • do corrente anuo, porém, foram

resgatados titulos no valor de 35.330:100, ouro.

Divida. externa

Em 31 do dezembro o capital circulante inontatm

£ 103.035.534 e fl. 322.249.500, coaforme se .ve do

quadro abaixo:



1903-1903 - Em prestimo para a construccão da Estrada de Ferro !tapara
a Corombá 	

Francos

100.000.000
1009-. O Jras do Parta de Recife	 	 40.000.000
1910 - Emprestimo para construcção da Estrada de Ferro de Cioya z. . 100.000.000
1911 - Idem da Viação Bahiana 	 .	 .	 .......	 . 60.000.000
19Id - Idem da Estrada de Ferro de Goiaz 	 25.009.000

als.00.000
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Estado da divida.externa fundada em 31 de dezembro de 1920

CAPITAL PRLUITIVO cAP1TAL AMORTIZADO
CAPrT.

CIRCui.Asku
Ex1REST1MOS

ttnprestimo de 1381 	
»	 .> 183 1 	
e. 	e 18,39 	
e e '895 	

» I" runal") .
e
• 19,1 Rescfszon). . . ....... . . 	  • •
e sn 1903 (Obras do Porto) 	  .

.10138 	
e e 1910 	
e e 1911 (Obras do Porto) 	

F.stradas de Ferra do Ceará, 1911
p.mprestimos d., 1.1.0yd Brasileiro de 1906-131
Emprestimo de 1913

e e 1914 (Fanding) 	

..

Nominal

4.599.60000-00
029/200-00-00

13.8'37.000-00-00
7.442.000-00-00
8.613.717-0009

16.019.320-W-00
8.500.009-00-W
4.000.000-00-00

11600.000-00-00
4.530.000-00-0)
2.400.000-00-00
2.10:1000-00-93

11.000.093-W-00
14.502.593-10-03

131411.334-03-00

Real Nominal Real despendido

.£ £	 '
4.001.000-0000 1.836.500.00M F.552.70145-11' '''n13.100-00011%
6.000.000-00-01 2.124.200-00-00 1.659.323-02-00 1.173.103.00-00

17.213.500-00-00
*	 0.000.00043-00

8.613.717-09-00
16.010.320-00-09

2.369.700-00-00
515.11Y)-01-00
615.54U-00-00

„ 5.323.180-00-00

1-.778.701-04-02
483.836-07-06

'	 -560.40340-00
4.031.580-10-06

17.463.300-00-03)
a.b2s.00e-oo-on

- "7.008.177-09-00
...:11.293.10003,00

7.850.3110-00-00 801.930-30-00 803.420-17-00 •	 7.093.100-000( ; 	 •
3.84,1000-0040 2.160.900- 2.160.600-00-00 ,1.839.400-00-03

'8.750.000-00-0'o 232.500. 102.531-05-00' 0.707.W:1-004D
4.140.009-0040 457.100-00-00 457.103-t»CO 4.012.00000-0.
1.992.1300-00-00
2.100.00000-90 889.503-00-03 •	

-
839:500-00-00

-	 2.400.000-00-00
1.210.503-90-9::

10.670.000-00-00 11.000.000-00-3o
11.501393-10-03 - 1.1.502.350.10-03

112.300.931-00-00 17.375.800-040Q
-

,14.579.701-1201 103.035.534-0)-00

•	 Frdncos Francos Francos

• 

'Francos.

100.000.000 1.215.000 1.21Y7.975,75 98.78-5.0
38100.0130 -- 40.000,01 	 .
78.&31:.24 1.535.500 3230.107,75 :18.464.501
49.800.000 60.030.00;

0.001 25.000.00:;

291.731.284 2.750.50.0 •	 2A38.083,50. - =210.500

Baixada "Pium' acuso 	 13.841:000$060

Indemnizações bolivianas (4"/0) 3 .629:000$000

Lloyd Brasileiro	 	 _ 671:000$000

Sentenças judielae" 1.844:000$000

•	 arbitraes	 •	 • .• 1.063:000f000

Comparados esses totaes com os do atino ,anterior,

verifica-se que houve diminuição; em 1920, de £, 356.500,

que assim se explica::

--

EMISSÃO

Fund ing de 1914 . . . . . . ..........	 7143.040

REEGATE

6.172:000$060

183.-600:700$CCO

17.500:000SCCO

18.167:000$CC0

Auxilio para construeção de
mim carreira de •vapores.

Compromissos do 1-besouro .

Obras do - 'Pèrto do Rio de Ja•

. miro .	 	  •

.Despc.,sas d?. diversos Minis..

terias . • • • o ig • 'e • •

Total '. • .....

Funding de 18a3. . ...... •. . • e 107.760

Rescision Bona's 	 	 C 953.380	 £ 1.073.140

Amortização 'liquida 	 	 333.5C0'

ConVé111 accrescenár, que; no total circulante da divida

externa, figuram os titulos adquiridos pelo Governo .na

fórnia . já explicada. Embora,, porém, não .resgatados, é

dali) que a importaucia de juros e amortização-não teiú

-Sido despendida, por isso que é. levada ao credito do.	 •
Thesouro.

Divida interna:

A divida interna consolidada era, a 31 ,de dezembro

de 1920,. 	 de 1.113.486:300$, a saber:

	

Apolices de 5 ‘1. uniformizadas 	 528.875:00000

• • 5y. antigas. . • • 	 3.891100000

532.768:000$000
▪ 3 4 0/o . 	  • •	 119:600$000

532.887:6000000

Estradas de Ferro. . • • • •	 336.311:000$000

3.113.486:300$000

A circulação de apolices, em 1920, teve o augmento

de 71.135:70(* a saber :

Estradas de ferro : •• ti 52.652:000$000

Compromissos do Thesouro. • 516:700$000

Despesas de diversos Minis-

terio3 . . 	

18.167:00(4000

Total • • • • • • • • • • 71.135:700$000

t Caita de Conversào
-

De accUrdo com o art. 2 0, n. XIV, da lei IT. 3.970, de

31 'de dezembro de 1919, estão suspensas as operaoes

,desta Caixa hoje incorporada na de Amortização.

Circulam notas na importancla de .19.328:990$000.

•
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Julho '• •	 ..
Agosto • z_f i 	 • •

•‘

.etembro 	

Õtanbro. • .	 -. •	 ,

:Novembro.	 . .

Deze:nbro.

do amio 14 37/d4
'

As indias ensaes em .S. Paulo foram' : janeiro,

1! *--74-; fevereiro, IS 1544 ;, março, 17 1/2 ; abril, 1621/;

-maio; 16 Vg; junho, 15.; uiho, 14 5/32 ; agosto, .13 21/m;

setembro, 12 7/8 ;- outubro, 12 7/32 ; . novembro, 11 5/s , e

siezembro, 10 15/32 . M.6clia.,.doanno, : 14 21/32'..

Situação .cambial

POUCO tenho que acw .escentar sobre. este . assumpto.

Faltei, em-começo, do. perigo :que haveria em intervir

o Governo no mercado de cambio, da mingua de recursos_	 .„.	 •	 .	 •
e da faltá de autorização Legal para qualquer providencia.

s1e ;se, sentido.

FoSs- eni outra 's as ccnirts` dos'corres-publieos, certo

jã o Governo teria realizado 'a tnica-interferencia plausivele

isto é, a conStituição de fundos em Londres e Nova York,

de accôrdo com o-art. 4^, leão.; b, da l 'in. 4.182, de 13

de novembro cio anno passado.'

COni essa niedida .eand-gliír-s:e•4a 'dera csi:abilidadc,
•

tic grande proveito para 'o* paiz. •

Accusação infundada e a miudo repetida. ci. à de que o

Banco do Brasil entra frequente e.-inppportunamente no

mercado de cambio, e llie.:força a baia, pela acquisição

sie cambiaes por contado Goyç., rno. D iaqe.o Banco

não tem Outros . fregueses sinão o Governe. Estados, muni•

cipios, ehlpresas, ninguem compra cambiaes por intewiedio

do Banco do Brasil. Do mesmo mode,' este nunca vende,

nem tão pouco effectuam compras os bancos estrangeiros.

E' patente a improcedencia da accusação. 	 •

Teni"o Thesotiro Nacional pesados compromissos no
'

estrangeiro, entre os dtiaes avulta 'a divida áterna . da

Nação. • Para satisfazei-os lia mistér effeetuar o suppriinenfo

deral é constituída principalmente pela renda aduaneira,

arrecadada -por apeire Banco -em papei-moeda. Torna-se,

portanto, imprescindivel adquirir cambiaes para occorrer ás

. . 3anca do, Brasil.

A c;fra ..das operações ra11 zadas pe',o Banco do Bras,

no exercie'o de 1920, .6 , extremamente saUsfactoria., e põe

em re!evo o wescnte desnVolV'hfientO 'dos serviços desse

antigo ,es , abelennento de Credite OrlaS suas 42 succur'saes,

installadas nas praças de mais intenso movimento com--,
inercial e industriai do paz.

Suas compras e vendas, super 1 ores, em cerca de quairei

milhões é3te1lii103, ás realizadas em 1919, mantiveram-se

em prudente uivei, de accordo com as necessidades reg--

tinias 'dó nosso Intereambio commer&al.

• Essas operações registraram-se peias seguintes impor-

(anelas . totaes :

• Siques svendido9-. . . 	 ....	 19.211,(..4'96
Cambiaes de cobeítura;...c.omp.as 	 i).2À4

indice cambial accusou, Cmii 19.0, asteguinies taxa

- extremas:

Ma:dm:a : de 18% d. efn Ode-fevereiro.
Minium de 9 191-nd. em 25 de de4e:plE'oá

Cambio

As- cota0es officiaes sobre

,5115::?t,.formil as seguintes..:,

taneiro,

Fevereiro 	 i " - M ., re,o 	  .•.
ftbril 	
Maio .	

Junho.	 •	 .

.

•

.•	 •

•	 .

4'

•	 •

17	 - 0/,0

17	 23,1•32

.15	 litiG

16 "fel
15 33I32,
14	 t1:12.

13.• Sis

13

12	 ,j{d

10:13/3,43

17
18

18
16

13
15

14

14

13

12

12

11

z1/0.4

7/,6

'116
Vs

5/8

43/a
.3/e,

1:3 /61

3%2

7/1,1

-	 17
/8	 7/es
17 z3ios
16 ê/8

10	 'Is
' 15 d

14
13 434.1

7 .12

12	 Vc f

11	 37,1G f

10

--
dos fundos neeessarios. A receita--ouro do orçamento fc-•

Londres, a 90 dias de

referidas despeSas.:Datd,a: eatrarlá idà Sinto do Brasil no

inercado de Cambio, o gtkc ellefaz; • cntretanto, com a maior'-
prudencia e pàulati44n'ente, conforme as instrucções ema-

nadas do Minisieão ;.da .Fazenda.

Fiscalizacão-do -cambio e fiscalização bancaria

Na Mensagem anterior •tive opportun 1dade de*alludir

conven'enc'a de prat'car o Governo, de modo - effic'ente,

a fiscalização camb'al e bancaria.

. A lei do 13 d.e rievernbro de . 100; -as:Sini como a . da

rece'ta deste anne,"art-.• 2°, n. XV, renovaram a' auiprização

dada pala essa fiscalização.

0,Go7eeno o:.gan'zott um wo:ec:o de regulamento, que .

mandou publ'cav no I Xario Official, para que os interes-

sados apresentassem as reclamações e suggestÕes que

julgassem neeesSarias. Recá'clas estas, foram examinadas •

c n sol :citude„ e Jloa ,VCIAWQ C . ace-eitas, as.que pareceram

razoaVe's e opportuna.s...

Mod:ficado ass'in o dito regulamento, approvei-o
N.

 pela

decreto n. 14.728, de 16 de março ultimo:_	 .	 .
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As acções do Banco eSnveram, no . decurso do mesmo
.	 .

petiodo, sempre acima do par. As respectivas cotações os-

cillaram em bolsa entre o preço Minium"' de 230$ em janeiro

e fevereiro e o maximo de 285$ em maio.

. A emissão de cheques-ouro, para o serviço do paga-.
mento de direitos alfancle LgaVos, elevou-se:

.	 e	 ,
nesta praça 	 	 6.181.807 ou ouro	 54.053:270422

• nos estados 	 	 7.407.144 3,, 	 65.841513P33:3

Total . . .

• 

18.5E8.051	 .*	 12.805:78'42U

ou 'liais 3.805.000 que em 1919._

Resgatavam-se cheques-ouro no • valor dei

nesta praça 	

•	

5.652.114 ou ouro. 59.247:238$30â

1103 1/.1stado.. 	 	 6.132 W2 3 2! 	 54.7&)011$3G7

	  11.805.095	 *	 104.0.17:2k)01;)

ou mais :é. 3.046, que em 1919.

A 11.11iAZ e as agencias do. Banda coacederani, em

1920, emprestimoa que,'excluidas as opefações de diversas

agencias que ainda não Puderam se: computadas, perIa.zem

o avultado total dc 1.071.576:4203166 ou mais 37.672;000$
que em 1919, e assiiu 	 - deebrui-50 .e.m: -

Por descontos:

Matriz. 	 	 323.810:07447.

Agencias 	 	 4G0.607: 3521893

• 527.418:323P41
_	 •

Por creditos em contas correntes:

Matriz 	 	 II • 11. 	 110 16G 317¡121

Agencias. 	 	 351.001:479364

544.153:095$425

O movimento ' de fundos, operado pelo - Banco, por

transferencias entre praças nacioaaes, o annoj passado,

foi o seguinte:

Pela matriz • ,;
	

201.047010t1I9

Pelas age..11:ias. •••••••	 205.705:333$833 •

40G.753:2,35043

ou mais 162.630:000$, que no anuo Precedente—

Os lucros liqUidos o 'Banco, em . 1920, attingiram á

soma de 17,.669:267$705 contra 14.783:302jS49 em 1919

suas reservas foram elevadas á cifra de 32.280:313$391, O'

que significa um augmento, nesta rubrica; de 1.564:462057.
. • ,	 -,1	 •	 •

• O estabelecimento continuaa prestar os melhores ser-

viços ao Thesouro, quer em suas relaçõe.s intefrias; •quer

externas, e fornecaa-lhe pontgahnerite, flo1 211110 firido,

cambiaes e fuados no estrangeiro para o - serviço (la

divida publica externa g despesas .da administrntio,

Relorma do Banc .() -do Básil
	

?in

•t

Com o intuito de dar mel,hgr. orrranizaello a esse

-portapte estabeleeitnentõ de •-credito, pelo transformar em'

app.arelho emissor capai , de Sanear d notso ineib circulante

e estabelecer, quanto possivel, , o regimen_da ,ntoecla-pape,

•nomeou . O Governo 'uma commiss:ão de financistas e ban-

, (fuleiros de :reconhecida coMpetcheia, para 'eStudar' " o a4

sumpio e apresentar um projecto de reforma.
Feito esse fraballuo;'taes foram as 'diSciiSsiies e con.

troversias 'que se suscitaram, que ao ' GoVerno' se afigurou

não ser- o Momento opporttrao -de 1231-o em eXéeução.

Carteirã "de -Redescánto

	

' O art. 93 dá lei-	-'13 de novembro ultimo,
criava no Banco do Brasil a Carteira de Emissão e Redes-

conto, e indicava os Moldes em que deveria ser estabelecida.

Cogitava oGoVerno de regulamentar a - disposição

legal, quando aõ 'Orçamentó -da receita para 1921 foram
apresentadas diversas emendas, que alteravam no fundo
o na . fCwmaa InS atui ção da Carteira.

;-faes einendas, - hoje . consagradas no art. 50 da let
n. 4.152, de 31 de dezembro, obrigaram o Governo a adiar
o trabalho de regulamentação que ¡á havia iniciado; dias

depois, porém, .de sanecionadaesta ultima lei, ultimou-o e

expediu o decreto n. 14.635, de 21 de janeiro do corrente

anno.

'Essé. instiátto'''de Credito bancario tem fundeio:MO
com , ' toda a reÉ,Yularfdade e prestado aos agricultores,
dustriaes e negotidn'tes : se.rViçOs apreciaveis, como appz14
relho de segurança ein momento de Crise.

O coinifiercio, a -lavoura e a industria leen' os seui-s
.•	 •	 •	 •

creditos alargados, pois aos . bancos convém descongcs.
tionar as suas caixas e empregar o numerarib em descontos,

desde que tenham, para 03 momentos clifficeis, onde Iço

descontar ás operações realizadas.
;
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Accôrdos commerciaes

. O'Governo realizou com a Beigica um , accôrdo com-

' marcial, segUndo o " 'qual," por intermedio cio Banco do

T'a'a2sil, abrirá ao GoVeíao daquele Paiz um credito até a

somáa de 100:000:900, papel, :destinados ' á compra de

..productos brasileiros, e . qtiatitia equivalente em francos

belgas será Posta, ern I]ruXellas,S disposição .do . Brasil,

a. deverá aPpliear na ' coMpra de mercadorias na

Pa-a o transporte; serão p 'el'cridos, quanto • possivel,

navio-, brasileirós. Qualquer litigio„ superveniente á exe-

_caço do acc:clo; se resolverá pelos tribunaes judiciarios

_brasileiros, tanto que se trate de com pras feitas no Brasil;
f

no cao de compras effectitadas na Belgica, os tribunaes

belgaa, 'decidirão..

Finalmente, os pormenores da execução serão fixados

polat-o.e.a.de correspondencia.

As operações relativas a' cate convelVo ainda . não

foram inle;adas : os dois Governos eslão procurando

firmar primeiramente a interpretação de certas chio-.
•

aulas.

•• . Convênio io café

Por conta da quantia de. 110.000:00W, entregue pelo

Governo da União AO Egiaf10 de S.-Paulo, foram cons-

p-ados 3.074.5.95 SaCCOS de café, na importaneia total de

102.391:564'5095. A differenca"-verificada- -entre as duan

cpantias, ou seja 7.608:4353905,:ficou sob a responsabi-
•

lidade daquelle Estado.'

.• 'Além da suma de 37.752:204 ., nie;neioáada • na Men-

sagem anterior, o Es. tado de S. Paulo fez entrega:á UnlãO,
:dá i ortancia	 104.65:473M00, que perfaz o- total de.

142.406:677$400. -
. Ainda ha, pudente de liquidação, um sak t.o a'favdr
dos cofaes-fecleraw. - 	 -

,
O Congresso Nacional; á :quem subMetti, em . men-.

sagem de 2 de agosto; :min estudo -. sobro . h couve-

niencia do estabelecimento de iónris francas nos Portos

da Republica, autorizou o Poder Executivo, na lei ' cla'
•despesa para o corrente exereicio, a dotar o paiz comn
- este C.:;(211ente recurso de expansão cio intercambio.com

anercial

Estudos estão sendofeitos, dentro dos moldes da afi-
a.

torização, para a escolha. do processo de construcção e

preparo das ioaás francas, que mais consulte os interesses

publicoa.,

Regulamento e reformas
.	 .

EUtre às . reformas decretadas depois de maio do 1920,
salienta-se a cia .Recebedoria do DistrIckal.ederal (decrett„)
n. 14.162; de 12 de mio). De ha muito reclamada, ella

veio atteader ao crescente deseavolvimeato da arrecadação

das rendas internas no District°, pois dotou aquella re-

partição de meios de fiscalização mais efficiente3.

- Com semelhante objectivo reformou-se tambeni

.spectoria cie Seguros (decreto ii. /4.5), *de ãl de dezembro
de 1920).

Entre- 03 . regidaMentos para cobrança de taxas e mi .-
Postos e respectiva fiscalização figuram :'

o do imposto *sobre a renda (decretos ns. 14.263, de

15 de julho • de 1920;e 14.729, de 16 de março de . 1921);
. o do imposto do sello (decreto n. 14.339, de 1 de

setembro);

o do sello sagitado (decretos lis. 14.355, de 15 de.	 •
re'embro de 1920, e . 14.713, de 8 de marçà cie' 1921);

da taxa de ocupação de terrenos de marinhas
(dec.e:o il. 14.595, de 31 Zi.c • deZeinbfo);*

• o da taxa de Via0C., -(dec- reto.	i4.618, de - '11 de ja-
neirca de 1920.;

o do imposto .tie consumo (clec-eo n. 14.648, de 26

de janeiro de 1920.. • g,

O aio imposto sob re ,as -quantia,s,ean. cfyro no .jogoa

e o que reorganiza o - Thesouro laiacceaal se.ao em breve
expedidos.—	 •

ASSURIPTOS DIVERSOS
•

• Funcelonarios acididos.
• t	 1 

Coa

•

 tináa o. Goverpo .a. cumprir aidei :relativa ao

aproveitamento .dos 7funeeionarios addidos. .Por bem, to-

davia; da.conveniencia, para o serviço publico, de conciliar
a economia . residtante deSsa. medida com as justas aspi-•

raçoes dos empregados effeciivos, tem adoptado a pratica,

já annunciada na Mensagem anterior, de preencher as
vagas das repartições em geral, ora por promoção, ora cem

.	 -
AddidoS • de'^éategoria correspondente. 	 ' •

Zonas francas.	 - -



Como tudo entre nós se critica, precipitadamente, e

sem o menor exame dos factos, jambem a execução dessa

lei tem sido alvo de repetidas censuras.. Pretende-sê que

-o Go-verno preencha' todas' as vagas por accesSo, e só no -

primeiro posto aproveite os . addidos.

A primeira consequencia desse modo de 'ver seria que

só os empregados, addidos de ultima categoria ' entrariam

para os quadros; e os de postos , superiores, precisa-mente

-os que mais pesam no orçamento, jamais mudariam de

situação.

A *verdade, porém, é que a lei não se presta a essa

curiosa interpretação. Adinitte, é certo, que um. addido

seja nomeado para cargo de vencimentos inferiores; mas

não se pode. deixar de ter em consideração a 'categoria

desse funccionario; pois seda absurdo, por exemplo, que

numa vagaale 30 &lidai' da Defesa Agricola o Govetfno

-aproveitasse o chefe de, secção addido - que alli existe,

,thi nomeasse 4? escriptárario da Recebedoria o director

extineto da mesma repariição.

• Si reparosinerecesse a execução que o Governo 'está

dando á . lei, seria precisamente pela tolerakcia de reservar

cincoenta por cento 'das vagas á promoção, partilha Clue,o

legislador não prescreveu. Mas', ainda iihi, -a critica ,Se.

•tevelaria injusta, desde 'que se reflicta . no alto interesSe

publico que a deliberação do "Góváno,resguarda e que

lião podia ser estranho ás cogitações do Congresso.. 	 •

• A economia realizada, com-o. aproveitatnento dos ad-
(lidos, sobe a 1.921:9165, assim distribuidos:.Agrieultura,
695:600$; Viação-, 597;905$; Marinha, 234:072;. Fazenda,
185:299$; Justiça, 99:720$; Guerra, 82:920$; e Relações
Exteriores, .26:400$0.00.

..No. uso da autorização legislativa cm' vigor, o Gol
verno . tem suppriniido, por -dispeusaveis, • Vários ' cargos

publicos. A redução de despesas dahi resultante "monta
-,11 quantia de 402:355$254, que se discrimina assim: Fa-
zenda, 219:555$254; Viação, 93:200$; justiça, 53:600$; • e

" Guerra, 36:000.$000.
Eleva-se a sulina dos dois totaes a 2.324:271$254.•

•

Onaftw-feira
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teennn••n•n	

Desemprego;

Emprego de mulheres antes e depois , do' park):_	 •	 •
.Trabalho nocturno das mulheres;	 .
Idade mininm'de admissão das crianças nos trabalhoS

industriaes;

Trabalho nocturna das crianças;

Reciprocidade. de tratamento dos trabalhadores estila.

geiros;

Criação de um serviçO publico de hygiene;

PrOtecção das mulheres e menores 'contra o mim+

nismo;

Prevenção do carbunculo.

De ac-côrdo •Com às regras do Tratado, esses pro

jectos e. reConnuendaçGes devem ser -ratificado,

consagrados em ;lei, pelo. Poder Legislativo, de cada
paiZ.	 •

Em cl.zelnly.-o . ultimo, dois projectos foram apre

sentados á Camara dos Deputados: um que approva a'

convençÕes, e outro que lembra a conveniencia de tomara;

as Commissões de . Diplonlacia e Tratados .e de Legislaçãc

Social conhecimento das recomínenciaçOes, e suggerireni

ás medidasneeessaria's á protecção e garantia- dos .. traba-

lhadores. já logrou o primeiro se t approvado em primeira,

discussão.

Por seu lado á CoMmiSsão de Legislação Social da
mesma Casa do ' Congresso, depois de estudar os diversos
nspectos • da questão operaria, susceptiveis . de regulamen,
tação legal,- prepaton as bases de varios projectos de, le.i
Sobre o trabalho de mulheres e menores, trabalho com-
moreia!, departamento do trabalho, direito de associação-,
emiti-acto colleedvo' de trabalho e remodelação da lei Sobre

•accidentes -no trabalho.	
. . .

• • Urgt'dar andarnento a esses projectos. O Brasil não
deve faltar. ao -compromisso internacional, que assumiu,
de exarar em lei os, principios adoptados pelos povo's'
cultos .Como reguladores das relações entre patrões eoPse?
rarios..De '' otii:ro lado, não é ,justo nem humano demorar,'
por mais tempo, , a satisfacção das legiiimaS reivindicsações.„	 .

Legislação social

. Na. Confe- rencia InternaCional 'do Trabalho, reUnida
-ent WashingtOn, em ' novembro de 1919, e : da qual fez
parte o Brasil como meinbro da Organização Internacional
-do Trabalho, 'criada pelo 'Tratados apro-
varam-se . projectos de convenção e recommendaçÕes sobre'
os seguintes asSumptOs:

-Limitação das horas de trabalho nas industrias;

*

do proletariado. .

E' verdade; que á nossa índole' condescendente e. bOit
tem 'antecipado, em :muitas das, nossas fabricas, a adOpçãO;
•dessas medidas;, Mas, para evitar 'clivergencias na sua
applicaçã6' e possíveis conflictos entre os interessados, :4'
da maior .conveniencia que . se lhes de.; generalidade e..
fixidez. ...
• As instrucoés• expedidas pelo Mitilsterio da
cultura para organingo de • syndicatos .ProfissiOnaes.o
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sociedades cooperativas, o decreto legislativo que auto-

rizou o Governo a .auxiliar financeiramente estas socie-

dades, e o que estatuiu sobre a construcção de casas, a

instituição das feiras livres, etc., são providencias que

muito alliviarão as condições de vida dos operarios, mas

nem por isto dispensam a consolidação dos seus direitos

Cm actos expressos 'e Permanentes.

Casas para funecionarios

A penosa situação em que se encontra o funccionalismo

publico civil e militar, assediado pelas maiores difficul-

,dades de vida, leva-me a suggerir-vos uma medida que,

parece, teria effeitos salutares.

Um dos graves problemas hoje no Rio de Janeiro é o

das habitações. O Congresso, satisfazendo o pedido que

lhe dirigi o anno passado, já deu meios para resolvel-o,

quanto aos operarios. O Governo tem prompto o . regula-

mento respectivo e ' O expedirá dentro de poucos dias.

Cumpre agora lançar as- vistas para os funccionarios

publicos.

A seguinte combinação talvez pudesse attender ás

suas justas reclamações:

O Thesouro ernittiria apolices do valor de l00t,

juros de 61,, ao anno, amortizaveis no prazo de 12 annos

c 1 mez. A annuidade para amortização e juros corre-
i

spondJia assim a 12 o'b, do valor emittido.

Esses titulos seriam dados por emprestitno aos offi-

ciaes de terra e mar e aos funccionarip civis não demis-

siveis ad nuturn, para compra ' ou construcção de utna casa.

Nesta Operação não interviria o Governo, nem mesmo

para fixar-lhe o preço maiimo, see até seria de vantagem

para o Thesouro fosse mais elevado que o emprestimo.

O -limite deste seria o montepio, ou o montepio e o meio

soldo, a que tivessem direito os herdeiros do mutuario no

acto do emprestimo, o que garantiria a familia, ainda após
a morte do chefe:

A segurança do' Thesouro estaria na consignação

mensal a descontar em folha, fixada no prOprio requerimento

do • emprestimo,_ e bem assim na primeira hypotheca do

-pfedio. A sonuna das consignações, descontados os juros

a pagar, constituiria fundo de amortização para um sorteio

mensal ou semestral.

'A casa seria bem de familia, alienava' só para so-

lução da divida.

A amortização poderia ser antecipada.;

-	 E' isto apenas o esboço do plano, que seria &sen.

volvido" em medidas complementares.

Vem a proposito lembrar que o Congresso, pela lei

n. 1.616, de 30 de dezembro de 1906, em vista das din-

cuidadas criadas aos funccionarios do Correio com a

mudança de Ouro Preto para Ballo Horizonte, autorizou;

no art. 35, xn, adiantamentos por emprestitno aos ditos

funccionarlos.

Esses*adiantarhentos, mais tarde ampliados aos em-

pregados da Delegacia Fiscal do Thesouro ein Minas,

eram feitos em papel-moeda, sem juros e entre os limites

de 3:000$ a 12:000$, segundo os vencimentos.

Dada, porém, a convenleacia e a justiça de torna

extensivo o favor a todos os funcçionarios que tenham

garantias de fixidez em seus empregos, não é possivel

pensar em fazer os eMprestimos em papel-moeda. De

outro lado, é claro que, considerado o alto preço das con:

strucções, a. somma maxima de 12:000$ seria, para a

maioria dos funceionarios, insufficiente para a acquisição

ou a construcção da casa, embora modesta, accrescida do

custo do terreno.

A providencia proposta, conjugada com as dos de.

eretos ns. 2.407, de 18 de janeiro de 1911, e 4.209, de

11 de dezembro do anno passado, daria, quero crer, so-

15.ção ao problema das habitações para militares de terra

e mar e funeckonarios civis da União, e minoraria de modo

sensível a precaria situação em que uns e outros se acham.

*
São estas as informações que, sobre a situação geral

do paiz, julguei de maior vantagem e opportunidade trazer

ao conhecimento do Congresso. O meu pensamento do-
minante, ao reunil-as, foi ministrar-lhe dados e elementos

que lhe permitiam iniciar, desde os primeiros dias dos.
seus trabalhos, o estudo e adopção das medidas que

situação reclama. Dar-me-ei por muCo feliz, si desta sorte

houver contribuído para' o desempenho da sua nobre

missão.

Senhores Membros do Co igresso Nac:onal:

_ A Nação tudo espera do patriotismo e das luzes dos
seus legisladores.

.Rio de Janeiro., 3 de maio de 192.

Epitacto Pesstia,- ,
PRESIDENTE );$.1 REPUBLICA.
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Marinha
Conselho do Almirantado

RESC3r0 DA ACTA It. 843

Presideneia do Sr.ixamirante graduado Veris-
simo d 1attos

A's traze horas do dia vinte e nove de abri
do mil novecentos o vinte e um, é aberta a
-cessão com a presença dos Srs. almirante
:graduada Verissimo do Mattos. presidente;
-vice-almirantes, America Silvado e Francisco
de Mattos, vice•almirante graduado enge-
nheiro naval Machado Portela, contra-alui-
Tantas Henrique Boitenza Fonseca llodrigues,
naja Gabaglia, Flauto Perry. Pinto de Vas-
•cancelas, Machado Nitra, Dr. Calmou Bulcão
O Heleno Pereira, do consultor juridico Dr. Vir-
gUlo de Carvalho e da searetarin contra-almi-
rante reformada Torres Sobrinho.

Deixam de comparecer os Srs. vice-almi-
rante Pedro de Frontal, vicoaltuirante gra-
duado Thedim Costa e contra•almirante Oli-.
aeira Sampaio.

Em seguiia, á lila, aprovada o assignada
a acta n. 841, attinente a sosaão do dia 22 do
abril do corrente anuo, e tilo o approvado o
rascunho da acta n. 812, concernente a
-cessão da dia 2G do referida mez.

Expediente
•

. Para estudo, são distribuidas as seguintes
consultas:

Ao Sr. Fonseca Roldanas:
N. 13G/1921—Requerimento do 1° tenente

da Corpo da Armada Graciano Atiolaho Mon-
teiro de Barros, pedindo transcripção do
elogio em seus assentamentos.

Ao Sr. Oliveira Sampaio: .
N. 138/1421—Requerimonto do capitão do

corveta eommissario Gentil_de Alencar, pe-
dindo sua reforma do serviço activo da Ar-
mada.

Ao Sr. !laja Gabaglia:	 •
137/1921—Requerimento do 20 tenente

patrão-mor Francisco Paulino do Figueiredo,
pedindo que lho seja contado pelo dobro, para
efeitos de sua fatura reforma, o perlado de
tempo decorrido do 6 de maio á 14 da dezem-
bro de 1920, em que serviu no Territoria do
Acro.

$UM.MARIQ
:"DIARIO OFFICIAL":

!ilensagem apresentada aci Congress°
Nacional na abertura da primeira ses-
são da decima primeira legislatura,
pelo Exmo. Sr. Presidente da Repu-
blica Epitacio Pessoa.,
SECRETARIAS DE ESTADO:

Aiinisterio da Marinha Conselho do Al-
mirantado.

Ministerio da Guerra — Expediente.
Ministerio da Viação e Obras Publicas—

Expediente da Directoria Geral do
3 Contabilidade.
Ministorio da Agricultura, Industria o
, Commercio — Portarias — Expediente
-das Directorias Gpraes de Industria e
Cornmercio e Contabilidade.

ribunal de Contas — Diario dos tribu- .
naes — Noticiado — Parte cornmercial

Editaeá e avisos — Annuncios..
"DIARI0 DO CONGRESSO".

Ao Sr. Virgulo do Carvalho:
N. 139/1921—Requerimento do operaria de

3' classe da oficina de Construcção Naval do
Arsenal de Marinha desta Capital João dos
Santos, pedindo o abonda gratificação addi-
mona' de 20 % sobre seus vencimentos.

N. 140/1921—Requerimento do operar:o do
2a, classe da officina do Caldeireiros do Ferro
do Arsenal de Marinha desta Capital Manoel
da Silva, pedindo o abono da gratificação
addicional do 20 % sobro seus vencimentos.

N. 141/1921—Requerimento do operaria de
3a classe da officina d Caldeireiros do Ferro
do Arsenal de Marinha desta Capital Arthur
Cardoso de Oliveira, pedindo o abono da gra-
tificaçan addicional do 20 % sobro seus venci..
mentos.

N. 142/1921—Requerimento do operaria de
classe da officina de Construcção Naval do

Arsenal de Marinha desta Capital Guilherme
da Costa Sayão, pedindo o abono da gratifia'
caça!) addielona de 2a % sobre seus venci-
I11011(03.

N. 143/1921-:-Requerimento do aparado k
4' classe da officina de Construcção Naval do
Arsenal de Marinha desta Capital Agapito'
Corrêa de Sá, pedindo o abono da graaifiea-
ção addicional cie 20 sf, sobro seus vencia
n3.entos.

Ordem do dia .

Consulta n. 129/1021 — Recurso interposta
pelo capitão-tenente medico D. Bonifacio da
Cunha Figueiredo do sua exclusão do quadro
de access°. Relatar, oaSi. Calmon Bulcão.

O Sr. America Silvado procede á leitura de
sua daclaraçao do voto na qual se manifesta
de accôrdo com o parecer do Sr. relatar,
porque o 'recorrente, embora tenha mereci-
menta, não preencheu ainda, no minimo,
quarto requisito oxigida peli lei de promoções
para a incluía° no quadro do amasso.
- Em seguida.a5 approvado a parecer do Sr.
Calmam Bulcão, contraria ao requeri lo. •

O Sr. Fonseca Rodrigues, cornquanto de
accordo corn •o Sr. amorico Silvado, julga que
ao requerente deveria, ser applicada dispo-
si ao igual á. do art. 153,para os engenheiros
ma ehinistas. .

O Sr. [laja Gabaglia na.o obstante estar-
de acaar lo com o Sr. Amaria°. Silvado, julga,
porém, que ao requerente devia sor appli-
cado o mesmo mataria adoptado em relação
ao pharmaceutico Dr. Blefam de Moura e
Silva.

Os Srs. Verissimo de MIMA% Francisco de
Mattos o Pinto de Vasconcellos votam de
net:ardo com o Sr. Silvado.

Consulta n. 133/021 — Requerimento do_
23 tenente pa.tra,o inOr Pedro Henchen, pe-
dindo reforma do serviço activo da Armada.
Relatar, o Sr. Raja.Gabaglia.	 •

E' unanimamento approvado o parecer laia
voravel á refarma no posto o cora o soldo de
1° tenente, pereabendo mais 13 quotas de 2%
sobro o soldo manual, mia podendo, todavia,
receber, como reformado,venciMz.lutos maiores
que tis do 1° tenente da activa. •

Consulta ta, 47/1921 — Requerimento do 1°
tenente Annibal Leite Ribeiro, pedindo em- •
tageru, como de embarque, do tempo em que
osteve embarcado no rebocado a Olinda, por
determinação da Inspectoria de Portos o
Costast. Relatar, o Sr. Fonseca Rcdrigues.

E' nnanhnemente appravado o parecer em
sentido favoravel ao requerente, descontados,
porém, os dias em que esteve afastado de
bordo,, em fiscalização de pharóes.

Consulta n. 122/1921 — Requerimento do
capito do corveta graduado engenheiroa
machinista Manoel Gomes do Paiva, pedindo
transeripção de elogio. Relatar, o Sr. Ma-
chado Dutra.

E' approvado O parecer contrario ao reque-
rente, contra o voto do Sr. Francisco de
Maltas quo pensa que o elogio consia.nte de

um oficio dirigido pelo commandanto cia
divisão ao commaniante do navio com ordem
do sor lido perante a guarnição. , é um facto
anormal que faz realçar 03 SerV103 do roque-'
rente.

Consultas ris. 110 o 120/1921 —
mantos dós operarias Joao Erliesto Soares o
Amorico Alvarenga Rocha pedindo o abono
da gratificação addicional do 20 o,: sobro nua
vencimentos. Relatar, o Sr. Virgilo de Car-
valho.

São unanimam/fita approvados cs paroacrea
favoraveis aos requerentes.

Consulta. n. 291/1920 — Projecto do Ragu.
lamento para a Escola de MeeanIcos Navaea.
Relatar, o Sr. Amorico Silvado.

São successivamonto lido3, discuti loa e,
com lipiras modificações, approvados os ar-
tigos 21 a 28 do projecto organizado polo
Sr. America Silvado.

Encerra-se a S3'(310 ás 111 horas o IS ml-
nutes, sendo deaiguada, para a SeS,t/0 ao-
guio te, o dia 2 de inala do corrento anno.

Ministerio da Guerra
EXPEDIENTE DO ER, MINISTRO

Dia 27 de abril de 1921

Ao Sr. ministro da Faaenda :
Reiterando o pidida constante do aviso rma

mero . 1.172. de 8 de outubro do anno fino;
de pagamento na &Meneia fiscal ora Curi-
tyba, a D. Franciaett Proropia Mulher Piches
de 27 apalIcea fedaracs de	 paove-

' fluente da renda ao- Minis ,.ario da raiar 'a. da:
casa .de sua propriedade á, rua C atselheiro
Barradas n. 7, naqualla ei lado (aviso nu-
mero 249).

solicitando proaidenciaa para que á date-a
. guia riscai na Ceará seja dattribuido a cre-

dito da 6:466a700 par conta da. verba 10a--
classes inactivas, moldo vi talicia, do orçamento
para o encalei° do ina (a . ki n. 2.44a
, —Ao Sr. mini/tr.,- da Ma- inNa, cnmmu ii-
catado que se permite a transtarencia para a
reserva naval do rasem ist tio Exarci'o l anato -
Socai, &sie giro s/ subiu ota á inapaeçaa de • •
saude e prova ()arar ratitr:cidadu em u tia
capitania de porto.

=Ao S r. • preadt o d .Districto Fe haira I., com-
mirificando que pala mandar raaer fat denin.
1:çõos necesaarias na casa - em par:e ("apula
pela Policlínica Militar, no anda° quarte l- 410
520 batalhão de caçadora% para abertura da
avenida que parte da Praça da Itapu! li
(junto ao .;jena -10). comprometteulo-se .
observar as saguiutes cota liç-es:

• . 1", dar ao a gi:listaria doa-atter:a no terreno
de edifico da Suporinfen lema do Serviço de
Limpeza Publica e Particulaa e em subati-
tuição ao tearana de cpie 5 ut l izar noa rundoa
da recrida casa, uma ares do 1;2 -Cs, que
•fi mo ligada aos findai; do proprio. occupndo,
pelo Supremo Tribunal aleirar;

24, Indemnizar-em dinheire o valor dos adi-
•fichas demolido;, devidamente orçados, para

cobrir parte das deapezas com a construcem
do outro °Miolo destinado á mencionada Po-
lidinica, o qual será". levanta lo na rarerida.

, área. — (Expediram-se aviso; ao Ministerio.
da: Fazenda e as directorias do Administração
o Saud° da Guerra.).

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-.- 
dormi ^em S. Paulo, declaranlo que ás praças
abaixo mencionadas do 2° regimento de ca-
Vallaria divisionaria, compete no pariodo da
1 de janeiro a. 8 de abril de 1920, o paga-
mento da diferença entre a etapa do 28130-
que lhes foi abonada, e a do 2888S a quanto foi
elevado o na:pedia° valor naquele anno; 3°3
sargentos Firmino Soares do Oliveira e Arls-
tidos dos Santos; cabos Eurico de Goloy, Ca-
rico Mendes, Antonio de Almeida Casar, De-
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Ministerio da Viação e'
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira seec5.0

Expediente de 28 de abril de 1921

Ér. ministro da Fazenda:
Digna.e-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, sejam pagas as inclusas contas do
Arnaldo Braga ee Comp.. na importancia,
total do 1:125$320, provenientes do forneci-
mentos feitos para a Secretaria deste minis-
teria, durante o corrente anuo, de accôrdo
com a excepção contida no art. 170, da lei
n. 3.451, ee Ode janeiro de 1918.

A despeza deverá ser escripturada na con-
signação «Material - o necessario para o ex
pediente», da. verba 1 a , art. 81 da vigente
lei orçamentaria (aviso n. 1.341).

Dignac-vos ordenar que, por conta da con-
signação «Continuação dos melhoramentos
do canal do Macahé a Campos, no Estado do
Ilio do Janeiro, verba 9%, art. 81. da vigente
lei orçamentaria, seja entregue pelo Thesouro
Nacional a titulo de adeantainento, a quantia
de 100:000$, ao pagador da Commissao de Es-
tudos o Melhoramentos do canal de Macahé a
Campos, Walfrido Dias, para attender a des-
pezas da mesma commissão a serem effe-
atuadas no local das obras, sendo 75:000$
para pessoal e 25:000$ para material, pelas

mingoe Bispo de Lima, Carlos Illscard Junior,•
P'edro Ferreira Franco 'e Alcides Francisco
dos Santos: anspeçada • Latidelino Justino Pe-
reira e soldados José Avelino dos Santos e Da-
nilo Lopes Cypriano.

Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Na- -
cional no Paraná, declarando:

Que ao cabo do esquadra veluntario da Patria
Antonio José Ricardo do Nasei,mento devo ser
paga* a difforença entre o soldo de 500 réis dia-
rios, que lhe tom sido abonado e o de 24$ nume
saes que lho comi- o e, relativo ao corren t e anuo
e a 1020, processando-se como de exerricioa
lindos a parte da divida da mesma natureza
referente a 1919 e da qual tratam os papeis
que se remettom ;

Que os otliciaes mencionados em seu officio
n. 4,.de 2G de fevereiro findo, sómente toem
direito a.03 vencimentos dos Sella postos no
prazo de funccionamento das juntas perma-
nentes de alistamento militar do mesmo Es-
tado, ostabel ic do no art. 50 do regulamento
(gra baixou com o decreto n. 14.397, de 9 do
outubro de 1020, devendo por isso se lhes fazer
carga das importancias recebidas indevida-
mente, a contar de janeiro do corrente
anilo, para indemnização aos cofres pu-
blicos por descontos na fôrma da lei; , o
que o pagamento devido á funeção Tira dos
prazos ramilamenta.ros dependo de ordem
prévia do Ministerio da Guerra. s

-Ao Sr, commandante da ia Região Mille
lar, declarando em solução ao pedido que fez -
9._commandante do 1 0 regimento do infan-
taria, de reforço para a massa de illuminação
cio quartel cio dito ragin3ento no corrente
a,nna, por ser insufficiento a que foi distri-
bua', que do accôrdo com o ai. -23, letra d
da lei o. 4:242, do 5 de janeiro findo, o ex- .
cesso da dospoza de que se trata deverá. ser
satisfeito pela sal lo do cofre da reenectivo
consCho iistrativo, devendo elle soli-
citar opportunamente da directo ia da Admi-
nistração da -Guerra melhor &taça() para o
aniso vindouro.

- Sr. comniandatito da C região militar,
declarando que fica marcado o p6zo de
30 dias, contados do 1 de maio vindouro, para
a apresentação ao consulado geral do Brasil
na cidade do Porto, em Portugal, que provi-
nenciará sobre o seu embarque para a Ca-
pital Federal, com destino • a Santos, do José
Domingues Pinto, sorteado prra,o serviço mi-
litar pela dita região.

- Ao Sr. commanianto da 3 % região mi-
litar, autorizando a admittir quatro serventes
para se encarregaram, no serviço de adminis-
tração do respectivo quartel-general, da em-
balagem do fardamento dostinado i aos -corpos
da 'agia°, percebendo cada um o ordenado
do 9605 e a gratificação de 480$, annualinento
e correndo a despem por conta da, verba 15°,
o. 20, do orçamento para o corrente aux,.
• • .

- - Ao Sr. director do Collegio Militar do
Barbacena, declarando que é transferida do
dito collegio para o do Rio do Janeiro, a ma-
tricula do alurnno Paulo Mario de Camargo
Osorio, nos termos do . paragrapho unico do
art. 180 do respectivo regulamento, conformo
pedio o major José Osorio, pae do mesmo
aiumno.

actual Orçamenta-conforme pediu o director-
do mesmo laboratorio.

Que deve ser incluila a os 	 de prophy-

- Ao Sr. commandanto das Escolas de In-
tendencia. declarando em solução ao seu officio
n. 2 do 18 do corrente, que á vista das reso-
luções governarnentaes sobre o assumpto não
cabe' aos funccionarios rocem-nomeados a
gratificação addicional de que trata o-decreto
n. 3.990, do 2 do janeiro de 1920.

Sr. director geral de Contabilidade da
Guerra, declarando que de acctirdo com o
art. 25 da lei o. 4.242, de 5 de janeiro ul-
timo, passa para o rogimen das massas o quan-
titativo de 6:000$, constante da verba 15e

-Material-serviço de Saude-n. (8- Labora-
t: rio de Bacteriologia-Despesas diversas-do

laxia, e assistencia da Villa Militar na tabella
de distribuição de 'amanuenses e auxiliares de
escripta a que se refe4 o aviso n. 47 do 28 de
janeiro do 1920, tabella publica-1a no boletim
do Exercito n. 303, de 10 de abril do dita
anno, e nomeado auxiliar de escripta da refe-
rida e.staçào o 1° sargeOto do 10 Batalhão de
Caçadores Sylvino Werneek Brandão que alli
já se acha servindo;

Que é approvada a proposta que faz o com-
mandante do 10 districto do artilharia do
casta, do capitão de artilharia Oscar Lisboa
de Souza para assistente do sector do Oesto
do dito districto;

Que é di spensado o 1° tenente Mario do
Campos Freire, confirme pe lio, do lagar de
ajudante do ordens do commandante da 3 % ro-'.
giio militar;

Que é inumado o 10 tenente de infantaria
• Coivaldo de SI Couto membro da commissão
de experiencias de armas autoinaticas,
substituição do capitão João Carlos Toloilo
Bordini, ultimamente matriculado na Eecola
de Ape ifeiçoamonto do Ofliciaes, confuene
propoz'o director do Material Bailio°.

Que saa elevados:	 -
A 3:000$ o quantitativo de 2:500$ fixada

ara as despesas de expediente e outras do
uartel general do commandanto da e e rigião

militar, no corrente anuo, visto ser deficiente
o que foi anteriormente distribuido;

A 600$ por trimestre, o quantitativo do
150 destinado as despesas miudas da estaçao
de assistencia o prophyIaxia da Villa Militar.

blinisterio da Guerra-N. 13-Rio de Je-
beiro, 27 de abril de 1921 :

Sr. chefe do Departamento Central -
Declaro-ves que o Sr. Presidente da Repu-
blica, con rormando-se com o parecer do Su-
premo Tribunal Militar exarado em consulta
d3 31 de janeiro nitimo, sobre o requeri-
mento em que o 2° tenente reformado do
Exorcito Manool Quintino dos Santos pediu
molharia do reforma, resolveu, em 27 de
março findo, que não se deve entrar no mereci-
mento da petição emquanto o requerente não
fizer prova de que se não acha prescripto o
direito ao que reclama,

Saude o fratordidade. - Calogeras,	 •

Consulta a que se refere o aviso supra:
Sr. Presidente da Republica-Mandastes

por aviso do Ministerio da Guerra consultar
este Tribunal sobre os papeis relativos ao re-
querimento do 2° tenente reformado do Exer-
cito Manoel Quintino dos Santos, pedindo me-
lhoria do refmina.	 - -

Do requerimento se vê que o decreto de sua.
compulsoria foi de 2 de janeiro de 1893, pu-
blicado na ordem do dia do Exercito, sob O
numero 400, da 9 do mesmo soez e anno.

Ora de então para cá decorreram mais de
27 annos, tempo bastante para a prescripçã.o
operar-se. E' certo que o requerente declara,
que tem reclamado varias vezes, mas a sua
affirmativa vem desacompanhada de quaes-
quer provas, limitando-se a simples allegação.

Feita a prova de que não se acha prescripto
o seu direito, o Supremo Tribunal Militar exa-
minará o merecimento da causa, como lho.
cumpre.	 -

O Supremo Tribunal Militar é de parecer,
preliminarmente, que não se devo entrar no
merecimento' da consulta emquanto o reque-
rente não fizer a prova do que se não acha
prescripto o direito ao que reclama.

Supremo Tribunal Militar, 31 de janeiro de
1921. - José Caelare • de Faria, marechal
presidente. - K. Rubim, relator. - Julio
Almeida, vencido. A. C. Gomes Pereira,
revisor.

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Dia 27 de abril de 1921	 -	 a

Ao Sr. dirOctor da Recebedoria do Districto
Fe tarai, enviando, para os atreitos do regula-
mente) do sello, o requerimento em que Agni-
nalio Valente de Menezes pede prestar exames
na Escola .Militar.

- Ao Sr. c numandante do 1° districto do
Artilharia do Casta, communicando qui) o
Sr. ministro, por despacho de 11 do corrente,
resolveu mandar pagar os vencimentos a que
tem direito o remador Manoel Fernandes dos
Santos, dispensado do ponto.

-Ao Sr. secretario do Supremo Tribunal
Militar enviando o requerimento de Bihiana
Dias de Figueiredo Neves pedindo certideo da
patente de seu mar' lo tenente referi a io
José de Figueiredo Neves, já fallecido, afim de
ser cumprido o despacno do Sr. mijiistro,
mandan to certificar na fôrma da lei.

- Ao Sr. chefe do Departamento de Pessoal
da Guerra, communicando que o Sr. ministro
ma +gen:

Deferir o requerimento em que o 2° sar-,,
gente' do Asylo Invalilos da Petria José'
Maria da Silva Filio pediu permissão para
residir fôra do dito asylo.

Mandar t eancar, a . pedido. as matriculas
com que o capitão Julio Gonçalves de Azevedo,
Olympio Pereira e Ilugo José Pereira da Silva
fre?mentam, respectivame.ire, as aulas cio
cora° de rovi são da Escola do Estado' Maior e
as Escolas Militar e Voterinarla do Eeercitos.

RESOLUÇÃO ,

Como parece. - Rio, 27 do março do
1921.

EPITACIO PESSU.

Acto Rinchá Calogeras.

Dia 28
Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal

da Guerra, declarando que é nomeado o ge-
neral de brigada Antonio Joeé-Dias do Oliveira,
membro da Commisaão de Promoções.
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-
respectivas sub-consIgnaçaes (aviso n. 4.342):

Dignao-vos orlonar que, • no Thesouro Na-
cional. -sejam p-gas as duas inclusas, con'as
da The Leapoldina Bailway 'C°. Limitei, na
importancia total de 3:0003, provenientes de
fornecimentos feitos, no armo proximo passado,
à Estrada do Forro Therezapolis, de aecordo
com a excopçáo contida no art. 170 da lei
n. 3.454, do 6 de ,janoiro de 1018.	 •

A deepeza deterá correr por conta da con-
stei-ração aAcquiação do material rodante»,
verba Ga , VI. art. 52 da lei n. 3.991, do 5 do
janeiro de 1E0 (aviso n, 1.313).

Pignae-vos ordenar que, pelo Thesouro Na-
cioaal. sejam pagas as inclusas contas do Bu-
lida NI lia & Comp a na importancia. de 2:023;
de Luiz Mace lo," 602i200 ; do Castro do
Almeida & Comp., 6S : de J. J. Almei ia. 81$
o de Fonseca, Almrala, St Comp., 517S300,
provenientes do fornecimantos feitos á Estrada
de Ferro Central do Ilrasil, no anno proximo
passado, de acoardo com a excepção contida
no art. 170, da lei n. 3.454, de 6 de janeiro
do 1018.

A desaeza, na importanela total de
3:3088500. deverá cdrrer por conta da consi-
gnação «Material — o necessario para os set-
laços das cinco divisaes », verba 6°

'
 art. 52

da lei ri. 3 Oli, de 5 de janeiro do. 1920
(avia.] n. .

Dignao-vos ordenar que, no Thosouro Na-
cional, saem je:gas as inclusas contas do
Fon te Garcia S/ Coinp., na inaportancia do
31a510e ; da O. aluniz &Comp., na de 260,
5 de Badalo Mala & Comp., na do 36$260e
rovonientes de material fornecido á Rapar-
tiçao Geral dos Telographos. no mez do
dazambro ultimo. 1105 termos da excepção
contida no art. 170, da lei n. 3.454, de 6 do
janeiro do 1018.

A despem, no total de 61153 •10, correra por
conta da consignação «Serviço radiotelegra-
phico », verba 3°, art. 52 da lei ~montaria
do exercicra do 19.20 (aviso n. 1.345).

Dienae-vos ordenar que, no ' Thasouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de João
Caumyrano & Comp., no valor do 7:150$,
proveniente de fornecimento feito, no cor-
rente anno, á Estrada de. Ferro Therezopolis,
de acciardo com a owepção contida, no art. 170
da lei n. 3.454, de 1918.

A despe-tt deverá corroa por conta da con-
signada() aEventuaes», verba Ga, V, art. 81
da vigente li orçamentaria (aviso n. 1.311).

Tenho a honra do solicitar-vos as noces sa-
rias providniu i is afim cio que, do aacArio
-eorn o pedi to do d'rsctor da Estrada de Forro
Sant a Cathar na, a • que se ref're o officio
n. '263, do la do corrente, junto por cópia,
seja a,qinila estrada anbrizada a rro)lher á
Collectoria Fe•-laral do 131urnenan o prolucto
da taxa cio viação (aviso n. 1.317).

Dignae-vos ordenar que, pelo The souro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas da S.
A. Serraria aings, na importancia da 1.215$
e do José da Silva & Comp., do 5:502MI,
provenientes de fornecimentos feitos á Estrada
de Ferro Ceieral do Brasil, no armo proximq
passado.

A despeza, na importancia total do rala
6:807$6m, deverá correr .pela consianação
«Obras Novas», «melhoramentos na linha»,
da verba 6, I, art. 52 da lei n. 3.001, de 5
do janeiro de 1920 (aviso n. 1.348).

-Dignae-vos ordenar, que pelo Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas do F R.
Moreira & Comp., na importancia de. 8:959880)
o do Eme Costa & Comp., de 1:025$1100, p-o-
venientes do fornecimentos feitos á Estrada
do Fel.° Central do • Brasil, no atino proximo
passado, de acciardo com a excepçio contida
no ad. 170, da lei n 3.454, de 6 de janeiro
do 1018.

A despeza, na importancia total do réis
9:984$900, devora correr pelo credito supple-
inentar á verba j$3, 	 decroto nu-

mero 14.401, de 11 de. outubro de 1920 (avisq
n. 1.349).

.Dianae-vos ordenar que, pelo Thesoure Na-
cional, sejam pagas as incluas contas do José
Antonio Soares.. na importa:leia de 12:68 .$428;
de Antonio Pantusoa na de .4:647$233 e do
João Paes Pinto, na- de 8 . 8813730, provenien-
tes do trabalhas executados para a Estrada
de Ferro Central do Brasil, no atino j?roximo
passado.

A clespeza, na importancia total do réis
21:217$391, deverá correr peld credito sup-
plemen rag a verba 1Sa , decreto n. 14.401, do
11 de outubro do 1020 (aviso ri. 1.330).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
.cional, soja paga a inclusa conta do J. L. Cosa
ta & Compa, na importancia de 360$, de for-
necimentos feitos á Inspactoria. Geral de Pio-
minaçto, em março do corrente atino, de ac-
coleio coai o art. 170 da lei n. 3.454, do O de
janeiro de 1918.

A daspeza .!evorá ser escripturada i. consi-
gnaçio «Matarial—Expediente, livrosaetc. da
ve ba 10, art 8° da vigento lei orçailloutaria
(avise ti. 1.352).

Dionie-vos ordenar que, no Thesouro Na-
ei mal, sejam vagas. as inclusas conta s de A.
li to court & Comp.; na importancia' do 963$;
de Moreira Braga & Comp., ria do 4'123;' do
Fent. s flarcia & Comp., na de 1:9845500; do

•Ilime & C imp„	
,

na do 9003; do FonSeca Al-
meida & Comp., na de 418$: do O. Wa-
chileidt Si Comp., na de 152$; do Borlido afala
& Comp., na de 158$; de Alberto AeAlmeida
ai Comp.. na do 61$20); do aloniz & Comp.,
Lifi it da, na de 2:2128; de Turino Passos &
Comp., na d3 98$; do Vaseonnellos & Comp.,
na de 76$ o do Catão Marques Costaa na do
0303, provenientes do fornecimentos, diversos
offeetuados em proveito da Repartiçãa da
Aguas o Obras Publicas, nos mexes o feno-.
reiro o março do corrente atino, de accôrdo
com a excepção contida no art. 1' da lei
n. 3.454, do 1918.

A despoza, no total do 8:4a13700; deverá
correr por conta da consignação «alatorial»
titulo «Revisio da rade e extensão da mesma
rade e bairros ainda na° abagecidos, etc.»
verba 8°.•art. 81 da vigente lei orçamuentaria
(aviso ti.	 353).

Dignae-vos ordenar que, no Thesoro Na-
cional, sejam pagas as inclu	 on
Antonio Ferreira, na importancia do 62$; de
Joaquim Moreira Junior, na de 69$30

m

0 e de
Manoel Pereira Vianna, na de 25$20), prove-
nientes do 'trabalhos executados, em p:oveito

. dá Itopartição d3 Aguas o Obras Pucas, no
mez de março ultimo.

A . despeza, no total do 15'33500, correrá.
por conta da consignação «Material—Serviços
diversos—Reparos, conservação, o., •da
verba 8, art. 81 da vigente lei orça cataria
(aviso n. 1.354).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas do
Turino Passos & Comp., na importancia do
1:410.50 de Fonseca, Almeida.& Comp.; na.
de 30$, provenientes do material fornecido á
Repartição de Aguas o Obras . Publicas, no
moz do março ultimo, nos termos da excepção
contida no art. 170, da lei n. 3.451, de 6 do
janeiro de 1918.

A despeza, no total do 1:4403, deverá cor-
rer por conta da consignação «Material—Ser-
viço de aguas pluviaes, etc.», verba 8°, artigo
81 da vigente lei orçamentaria (aviso nume-
ro 1.355).

500:000$, 'com o fim especial de aae app/toada
ás despezas feitas eu; 1020 com ai abras con-
tra as seccas (aviso it. 1.356).

Dignao-voe ordenar que, ao Laca:caro Na-
cional. seja paga a inclusa conta...da Compa.
nhia Nacional de Electriaidade, ti npor-
tancia do2:101$760, Ireeeniente de' mata
tarjai fornecido á Rapariga° Geral dos Tete*
graphoa, no mez de dezembro ultimo, mi
termos da axe-lição contida, no art. 170 da
lei ti. 3.454, de 6 de janeiro do 1919.-

A despeza correrá por conta da consignação
«Conclusão o construcçao de novas linhas e
reconstrucções a necassarias, material», da
ve-ba 3°, art. 52 da lei' orçamentaria da
1920 (avim n. 1.357).

Dignae-vos ordenar que, no Thosonro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de Fontas
Garcia & Comp, , na iraportancia do réls
4:1885550, proveniente do ma'erial fornecido

Rrpa tição Geral dos Tolograpaos. no mez
do al czembro ultimo. do acanalo com a auto-
rização deste ministerio, fios termos da ex-
cepção contida no art. 170 da lei . n. 3.454,
de Ode janeiro do $918.

A despeza correrá por conta da consianaçãe
«Serviço raliotoleeraphien», da verba 3, ar.
tiro 72 da lei orçament iria do exercido de
1920 (aviso n. 1.35.8).

Dignae-ams ordenar que, polo' Thesouro Na-
ci oral, seja paga a inclusa conta de Manoel
Pereira, na importannia de 2:805$, pravo-
fluente do trabalhos executados na Estrala
de Forro Central do Brasil, nó armo proximo
passado. -

A despnza deverá correr pela consignaça.o
«Obra: novas — malhoramento:s na linha», da
verba 6°, I, art..52 da lei n. 3.991, de 3 de
janeiro do 1920 (aviso n. 1.359).	 -

Dignao-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de José da
Silvá & Comp., na importancia t' ta' de réis
10:184, proveniente d3 fornerimento feito a
Estrada do Ferro Central do Brasil, no armo
proximo passados

A despeza deverá correr pela consignação
«Material—o necessario para os serviços das
cinco divisões» da vorlf, Ga I, art. 52 da lei
n. 3.991, de ide janeiro cid 1918 (aviso nu-
mero 1.360).

Dignae-vos ordenar mio, pelo Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de João
Luiz Mandai], na importa:leia total do réis
27:6103. provenientes do trabalhos executa-
dos na Estrada de Ferro Central do Brasil, no
anuo proximo passado.

A despeza, deverá correr por conta da con-
• signaçao «Obras novas, melhoramentos na

linha», da ilerba 6°. art. 52 da lei n. 3.991,
de 5 de janeiro de 1920 (aviso n. 1.361).

Dignae-vos ordenar que, polo Thesonro Na-
cional, seja para . a inclusa conta de M. E.
Marvin, tia importancia do 22a497$590, pro-
veniente de fornecimento feito á Estrada de
Ferro Central do Brasil, no anuo passado.

A &apua deverá correr por conta da con-
signação «Material; o necessário para os ser-
viços das cinco divisões», verba 6°, 11. art. 52
da lei n. 3.991, de 5 do janeiro do 192) (aviso ".
n. 1.362).

Tenho a honra do- passar ás vossas mãos
as inclusas cópias dos officios da-Inspectoria.
Federal das Estradas e do director da Estrada
de Ferro Santa Catharina afim de que esse
ministerio se digno do providenciar como for
necessario com relação á. &atribuição de cre-
dito'para pagamento de gratificação extraor-
dinaria ao pessoal claquella estrada, conforme
solicitou este ministorio em aviso n. 4.028,
de 1.0 de novembro do armo proximo passado
(aviso n. 1.363);

Dfa 29

Transinittindo-vos a inclusa cópia do offichi
n. 45, do 22 do abril corrente, em, gira a,
Inspectoria Federal de Obras contra as Seccas
reclama contra, a falta de numerado no Es-
tado do Ceará., tenho a honra de solicitar-vos
as necessarias providencias afim de que a
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional na-
guano Estado seja suppriia da quantia da

Dignae-vos ordenar que, no Thesmiro Na-
cional, sej gm pagas as indusas contas de Eme
Costa & Comp., na importancia do 17:650$64a
e de M. E. Marvin, na de 6:6313050, prn-

d
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Venientes de fornecimentos feitos á Estrada
do Ferro Central-de Brasil, no anuo proximo
passado.,
- A. despega, na importancia total do

21:382$0, deverá correr- pela consignação
«Material:—o necessario para 03 serviços das
cinco diaisões», da verba fi e, I. art. 52 da lei
n. 3.991, de 5 de janeiro de 1920 (aviso
n. 1.36t1)..

Dignae-vos ordenar que, peio Thesouro Na-
cional, selam pagas as inclusas contas do F.
R. Moreira Sz Comp., na importancia total
de 8:9315900. provenientes de fornecimentos
feitos á Estrada de Ferro Centraldo Brasil, no
armo proximo passado.

A despeza deverá correr por conta da con-
signação «Material—o necessario para os ser-
viços das cinco divisões, da verba Ga, I, artigo
51 da lei n. 3.991, do 5 de janeiro de i920
(aviso n. 1.367).	 •

Digna.e-vos ordenar que, pelo Thesouro Na-
cional, Rejam pagas as inclusas contas de Bar-
ita° Mala & Comp., na importancia de 1245%0

do F. EL Moreira & Cotnp., na de 53850a8,
provenientes de fornecimantos feitos á Es-
trada de Ferro Central do Brasilno atino pas-
sado, de aceórdo com a exconçao contida- no
art. 170. da lei n. 3.454, d  191•.

A despeza. no total de 6G23748. deverá cor-
rer por conta da con.signaçao «Material—o
neces,zario para os serviços daa cinco divisles»
da verba Ga E. art. 52 da lei n. 3.994 , de 5
de janeiro de i920 (aviso n. 1.368).

Dignae-vos ordenar que,- paiol-hese:oiro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de Souza
Baptista & Cama., na important-ia dotal de
9:250$, proveniente do fornecimento 'feito á:
Estrada de Ferro Central do Brasil, no anuo
proxirno passado.	 -

A despeza devará. correr por conta da con-
signaçeo «Material, o necassario para os ser-
viços da; cinca . divisões», verba 6a, I, art. C.,
datei n. 3.091, de a de janeiro de MO
(aviso n. L369).

Dignao-vos ordenar que, na Thesouro Na-
cional, sela paga a indaga conta- do Arnaldo
Braga & Comp., ua importancia de 35G-36a0,
proveniente cie fornecimento feito, no cor-
rente armo, para a secretaria deste miiiisterio,.
do accórdo com a exceoção contida no artigo

170,' da lei tia 3.15a, de ó de janeiro
de 1918.	 -	 -

A despeza deverá correr por conta da can.
signaçao *Material, o necesaario para o expe-
diente, da verba 1 a;a1t. 81. da vigente lei
orçamentaria (aviso n. 1.370)..

Dignee-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional. seja-paga a inclusa conta da M. E.
Mamara do 8 1311,92

'
 - emiivalentes a

0:9105552, ao cambio de 75:',37, por danar,
proveniente da forimaimentas feitos á. Eetéada
de Veri oo Central do Lasil, em 1920., de
acordo com .a excepcão contida -no art.'170,
da lei n. 3.454. de 6 de ja.neiro der i918.

. A d-npeza devorá correr • pela, consignaçie
4:Matorial. o ['acenaria para 03; serviços das
nino divisões'. verba	 n. Gaia. 52. da. lei

3.991, do 5 de janeiro do 192,0 (1.3-.2).
Dignao-vo3 dr-danar que, no Thesauro

dona), sejam pagas as duas 'inclusas Antas
da American 'International Stoel Corperation,

• no total do $ 17.430,00, equivalonta3 s a réis
131.36950i0, Ao cambio da 7i;;;37, Protenien-
te de fornecimento.; tatu á Estrada do Ferro
Centrai de Brasil.. ora 1920.

A despeza deverá correr- por conta da con-
segnaç oo eMateriala —verba Ge ; n. I, art. 52
da lei n.1.991, de 5 de janeiro de 192.0 (aviso
u. 1.373).	 •

Dignar-vos ardeuar que, na Thesouro Na-
cional. saia paga a itaattea conta de Castro
d'Almei bu & Colun a no total do 3 10.020,0(1,
aquivaianve a 72O4749, ao cambio de
71537, provonielitm do fornecimentos leito; á.
Estradi do. Forró Central do Ilrasil, em 1020.
- A cieqrva deverá c prrer por conta da coa-

signação «Matcrial»—verba 6'
'
 n. I, art. 52

da lei n.3.991, do 5 de janeiro de 1920 (aviso
n. (.374).

Dia 30
Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no; termos do ar-

tig 83,cdo n. VI, da lei n. 4.212, de 5 de ja-
neiro do corrente anuo, seja, entreguo pelo
Thesouro Nacional, a titulo do adeantamento
ao engenheiro chefe da com missão constru-
ctora da Estrada de Forro Pipote a Itajubá,
Anisio de Carvalho Palhano, a quantia de
56:5925893, para attender a despezas com os
sarviços a seu cargo, por conta do credito
aberto polo decreto.n. 13.042, de 29 de maio
de 1918 (aviso n. 1.375).

Dignae-vos ordenar que, no Tbesouro Na-
cional, sejam pagas do accõrdo com 03 do-
aumentos jun tos.ao engenheiro Alfredo de Aze-
vedoAlves, a quantia de 18:2:8813761, relativa
ás medições provisorias dos trabalhos executa-
doa pelo mesmo durante os mezes de julho a
outubro de 1920, na construcçao da Estrada de
Ferro Piquete a Itajubá, sendo 41:4153179,
de julho, 40:504644, da agosto, 46:6115945,
de setembro o 45:3543693; do outubro, do
accôrdo com os preeas constantes da tabolla
enviada, per cópia ao Tribunal- de Contas com
o aviso n. 127, do 18 de março, do anno pro-
xhno pãssado, tabella essa detidamente appro-
vada por este minheerio era aviso n. 24 V/9°,
da 6 do setembro do 1918, juntamente com
as instruções para a oxecuaão dos ditos-ser-
viço: -os quaaa obedeceram ao regimon do
tarefas.

A despeza devidamente empenhada na re-
ferida estrada, deverá correr por conta do

- credito a rine se refere a decreto n. 13.012,
do 29 de maio do 1918, devendasor deduzida
a quota do 10 %, no valor de 18:2883171,
para reforço de caução (aviso n. (.376).

Ilogo-vos as necessarias providencias afim
de que, de accôrdo cone os documentos juntos,
seja lavrada. a oscriptura de encamnação pelo
Governo Federal do ramal de Curralinho a
Diamantina, de accardo com o • decreto' nu-
mero 14.452, de 3 de novembro de 1920, cujo
preço, na importaueia total de e7.000:0e05,
em-apolicesa pape/e juras da 5 °/„ ao par,
será pago á Companhia Estrada de Ferro
Victotia a Minas, por coita do credito aberto
pelo decreto n. 14.483, de 30 de dezembro do
mesmo-anuo, empenhado em sua totalidade

' para attender á despeza (avisou. (.3:7).
Inventariadalinha e edifidoe, material

'novel o mais acceasorios ;
2°, planta da linha na escala da 1:200000;
3°, planta das estações na -escala . de

1: maço;
Dignao-vos ordenar que, no Thcsouro Na-

cionai, soja paga ao Sr. M. E. Mando. a
inclusa-conta na importanciade 3 9.845,73,80,
oquiva lente a 21:4735M8. ao cambio de 78346,
por dollar, proveniente de fornecimentos feitos
a Est ada de Ferro Central do Brasil e ent 1910,
do aceõrdo com a excepção contida no art. 170,
da lei n. 3.45, de 6 dejaneiro de 1918.

A deapeza. deverá Correr por conta da con-
signação «Material -- o iteceario para os
serviços das cinco divisões» — da verba 6°,
n. I, art. 52 da tem. 3.991;da 5 do janeiro
de 1920 (aviso n. 	 "

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cianal, sejam pagas as duas inclusas contas de
Eme Costa .& Comp., no total -de £ 1.865-19-2,
equivalente 51:696$79 -'t, 'ao cambio de
8 3/16, proveniente do fornecimentos feitos
á Estrala de Ferro Central do Brasil, em
1920.

A despeza deverá correr pela consignação
«Material — o necessario para os smaiços das
cinco divisões»,--e verba VI, art. 52 da lei.
n. 3.901. do 5 dó janeiro do 1920 (aviso
n. 1.385). .

_
- D:gnae-vos ordenar que, no Thesouro Na.
dona', seja paga a inclusa conta de Borlida
Mala & ' Comp., no total do £ 209-12-06,
equivalentes a 6:1443733, ao cambio de
8 3/16, proveniente do fornecimentos feitos
Estrada do Ferro Central do Brasil, em 1920,
co accardo com a excepçao contida no art.170,
da lei na 3.454, de 1918.

A des,eza deverá correr por conta da con-
signação aelateria/ — o necessario para os
serviços das divisões» — verba 63, n. 1, art. 52
da lei n. 3.991, de 5 do janeiro de 1920
(aviso u. 1.386).

RequerimeillorS" despachada•

José Ferreira Tinoco, agente, aposentado
dos Correios, pedindo abono de gratificações
addicionaes.— Indeferido.

Mario Bolivar Peixoto de Si Freire, pro-
curador de distribuidores do Correio, pedindo
restituiçâo do impostos sobro vencimentos.—
Indeferido. •

Enisterio da Agricultura
industria e Commercio

Directoria Geral de Industria
Comniercio

Primeira seecão
Por portaria de 30 do abril proxinão findo -

foi conca-lida a Raul Pereira Alves de Maga-
lhães, garantia provisoria, pelo prazo de tres
anno3, contados de 11 do outubro de 1920,
sobre a propriedada da invençlo de «um ap-
parolho do pesca denominado Cometa»

4••••nn•••4

riar.MaNmn . ao SR. lerstsmo
Requerimento despachado
-- Dia. 28 de abril do 1921

Joaquim do; Santos Piuto, pedindo privilegio
para «um apparelho para separar, aprovei-
tando-a, a gordura das lavagens, denominado
Apparelho conect ar Santas Pinto».—Submet•
ta-se a inveução a exame prévio.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI; -/

Dia. 9.2 de abril de 1921
Solicitaram-se providencias  ao director do

Serviço de Industria Pastoril no senti -10 do
ser-devolvida a esta Directoria Geral a 2 3 via
do relatorio da inanição do «um processo
nova para culturas do vírus do cholora- suína
(cholora suie), das cultura desenvolvidas pelo
processo, a da meios 'do cultura para- essa
fita», para a qual pediu 'privilegio a l'urity
Biological Laboratorms.
. TtemOtten-se ao director do Instituto Maio-
gido de Defesa Agricola cópia da petição em
que José Frederico do Borba, requerente do
privilegio para a invençio de «um man pro-
cesso do destruição da lagarta rosada e outros
insectos ou de imunização de sementes-0
cereaes», pelo reconsideraa -to do: despacho
que foi proferido, 'de accôrdo com o parecer.
daquele instituto.

Requerimentos despachados
Dia	 de abril de 1921

José Levy -Sobrinho, pe lindo certitilo do
parecer do examinador em virtude do qual
foi indeferido o seu pedi lo do privilegio para
aapplicação da fuma,,a da corabosteo de sub-
stancias oleaginosas cego preventivo contra,
geada». —Deferido.
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Paga-

~I.

Directoria Geral de Contabilidade
Terceira secção

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR GERAI;
• Dia 26 de abril de 1921

Sr. director da Estaçâo Motoorologica do
iguatú (Ceará):	 -

Verificando que essa estação enviou á Dele-
gacia Fiscal do Thosouro Nacional, nesse- Es-
tado, para o respectivo pagamento

'
 folha de

pessoal processada irregularmente, isto é,"
sem a discriminaçâo da gratificaçoo mensal o
do addicional de que trata o decreto numero
3.930, do 2 do janeiro do 1920, chamo a vossa
attençan para o facto (officio n. 283).

— Sr. delozado fiscal do Thesoaro Nacional
DO Estado do Espirito Santo:

Em referencia ao vosso officio n. 40, do 20
do março ultimo, reitero-vos o pedido cons-
tanto do meu officio n. 68, do 10 de fevereiro
do corrente anuo, porquanto do processo reo

,

mettido com o vosso officio n. 21, do 20- dá
outubro de 1919, no constam 03 documentos
nas importancia,s do 744$ o 187$, relativos á
comprovaçto do adean i amonto de 931$ con-
cedido ao inspector do Sersiço de Povoamen-
to, Sr. Galdino do Faria (officio n. 282). 	 -

— Sr. director da Despeza Publica do The-
souro Nacional

Remettosvos O incluso processo em que
Joaquim da Costa Lago, tio do fallecido topo-
grapho do 34 classe, al flicio, da Dirietoria do
Serviço de Estatistica Torquato Caldas, deste
ministerio, pede o pagamento do quantitativo
destinado a funeral ou luto, visto ter feito
o eri d erre do mesmo, confsrme prbva com
documento junto (officio n. 281).

Sr. director presidente da Companhia
Electro-Metallurgica Brasileira :	 .

Communico-vos, para os devidos oireitos,
qno o Sr. ministro, por portaria de 18 do cor-
rente, nomeou o engenheiro eivit Rayinundo
de (tornado, para fioealisar o contracto ceie-
brado 'pelo Governo Federal com essa compo-
nhia em 7 de março findo, fixando a quota do
fiscalioação em 12:0005 annnaes, que deveráo
sor recolhidos ao Thesouro Nacional, em se-
mestres adeantalos. de accôrdo com o estiou-
lado na clausula VIII do alludido contracto
(oficio n. 280). .

• Dia '27 •
Sr. director do Aprendizado Agricola de

S. Luiz dellissõos : -	 '

rar a escripta desse estabelecimento solicito-
'Ws a remessa dos certificados de ; recolhi-

Para qun possa esta Directoria Geral encer-

-monto aos cofres publicos da renda dessa
apronditado, o chamo a vossa attenção,
quanto a este' documentos, para o art. 28 o
seu paraorapho nnico da lei n. 3.979, de 31
de dezembro do 1919 (oficio n. 287). -

— Sr. director do Aprendizado Agricola

Chamando vossa attençoo para o art. 28
paragrapho nnico da lei n. 3.970. de 31 do
dezembro do 4919, recommendo providencieis
no sentido de ser enviado a esti Diroctora
Gorai o certificado do recebimento dos saldos
das ronda desse estobelochneoto quo por ven-
tura exista em vosso poder (oficio n.,288).

—Sr. director do Aprendizado Agricola do
S. Luiz do Siiss5es : •

Em additamento ao meu oficio n. 43, da 31
do janeiro proximo passado, solicito-vos a
remessa da comprovação das despesas auto-
rizadas, na importando de 2:000$. por _conta
da- importoncia do 9:195$ provenientes da
quotas de loterias relativas ao linno proximo
passado. assim como informação sobre o saldo
existente (officio n. 287). 	 ,

'	 director da Escola de Aprendizes Ar-
tifices do AlagOas :

Levo ao vosso cOnbecirminto, para os
dos effeitos, que o' Sr. mióiotro, tondo pre-
sente o vosso Officio h. 16, da 7 de fevereiro
ultimo. remettendo as propostas dos objectos
a adquirir, cópias das actos de concurrencia
realizada nessa repartição e as minutas do
contracto que celebrastes para fornecimentos
do material no corrente anno, resolveu não
approvar o alludido contracto por não estarem
preenchidas as formalidades exigidas, auto-
rizindo essa repartição a adquirir os objectas
do que necessitar no corrente anno, modianto
ooncurrencia limitada, obs prvadas as for-
malidades prescriptas na circular n. 2.165,
de 13 do setembro do 1910 (oficio n. 286).

—Sr. director da Despeza Publica:
Communico-vos, para os fins convenientes,

que, por portarias do 3/ do março ultimo, o
Sr. ministro, de accOrdo com o disposto no
art. 39 da lei n. 3.991 de 5 de janeiro do
1920 revigorado pelo art .. 45 da vizente lei
orçamentaria, designou os funccionarios desta
Directoria Geral 1° oficial Arthur de Carvalho
o 11" oficial Mario Freire para fiscalistarem,

durante o corrente ariná, as dependenciasi
deste ministorio, aquelle nos Estados do Rio
Grande do Sul, Goyaz e Matto Grosso, o este
em Pernambuco, Alagoas, Sergipe . o Rabias
1° Oficial Olympio Baptista Pinto de Almeida,
o 2" officiaes Croso Braga e Dermoval do
Sá Lossa, para procederem no corrente anno á
fiscalizaçac dos .estabelecimentos ou institui-
çrea snbvencionadas existentes nos Estados do
Espirito Santo, Rio do Janeiro o Minas Geraes,
o primeiro; do S. Paulo

'
 Paraná o Santa Ca-

tharina, - o segundo, e do Amazonas, Pará;
Maranhão o Coará o ultimo,

Em conseguencia dessas designações foram
nomeastes, interinamente, per portarias da
mesma dita, ainda do accórdo com a lei
acima citada em substituição, aos commissio-
nadoo, os seguintes funccionarios: os 2" off-
ciaes Faustino de Lima Meirelles o João Alo
(rodo Cavalcanti de Albuquerque, para os caro
gos dei" offioiaes, o para os cargos do 2°' offi-
ciaes os 3" HenculanoSanehes da. Silva Pedra,
&go Baptista Nunes, Guilherme de Raison-
eourt Carvalho Jorge Modesto 'do Almeida o
Arnaldo Carridko da Rocha, so para 3" ofilo
ciaes, Antonio Atoxandre da Cruz, escriptu-
rario da Escola do Aprontrze,s Artifices do
Pará, Antonio Corindiba do Carvalho, auxiliar
addido, do serviço de estatistica, o pe' porta-
rias do 14 o 16 de corrente, respectivomento
Japas'. Moreira da Silvai escrevente slactylo-
grapho do Serviço de Inspecção o Fomento
Agricohis, o Eugenio Bartholomeu dos Beis,
escripturario da delegacia da Soperinten-
dencia do Serviço do Algodlo no Maranhão.
(oficio n. 285);

— Sr. Dr, juiz presidente do Tribunal do
Jury:

Em ooforencia ao vosso oficio do 18 do
corrente, solicitando a presença do funccio-
nario desta Directoria Geral, bacharel Dor-
meval do sá Lissa, para servir co.rio Pira 10,
communico-vos que o alludido fumo intiario se
acha elo commissào (lesto ministerio nos
lados do extremo norte, não po -lendo, por
MO motivo, se apresentar a osso juiza no dia
determinado (oficio n. 284).

TRIBUNAL DE CONTAS
EXPEDIENTE DO SR. MIMSTRO PRESIDENTE Der

TRIIIDNAL

Dia 30 de abril de 1921	 .

Sr. ministro da \Int() o Obras On.bl'eao:
N. 1.078—Cabe-mo comtnunicar-vos, para

os fins convenientes. qne este Tribunal, tondo
presente o vosso avisou. 1 . 027, de -7 deste
mez, solicitando o pagamento da inclusa con-
ta do Oscar Taves & Comp., na importancia
de 13.81'3.00 equivalentes a 100:973$030,
ao cambio do 75310, por dollar. proveniente
do fornecimento á Estrada de Fe oro Central
do Brasil, em 1920, resolveu, em Rossio) de Po
Camara do 27 do corrente, recusar rooi ntro á,
alludifia despeza, por noo constar quo para O
fornecimento houvesse a 'meneia do q ue-
trata o art. 170 da lei n. 3.451, do 6 de Ja-
neiro do 018.	 •

— Sr. ministro da Agricultura, ,Industrial
Commercio:
N. 1.070—Cabe-me communicar-vos parai

os fins convenientes, que este Tribunaetendei
presente o vosso aviso o. 1.698, de 14 deste
mez, consultando si, á vista do disposto na)
lottra v, art. 47, da lei n. 4.242, de 5 do ja-
noir° de 1921, pólo sor aberto, a esse oniniz-,
Crio, o credito do 20:0005 para acquisição
Diecionario Botanico, obra do autoria do fal-j
locido Conselheiro Csminhoá, foi de parecer,'
em Sr.a3ãO do Camaras Reunidas oo 27 do cor-)
rente mez, _que o &Adido credito Ode ser;
legalmente aberto.

Dia 20

Companhia Industrias Brasileiras de Papel;
pedindo para seu nome, registro das transes-
reneiasoios direitos de propele -lado das pa-
tentes do Invenção fls. 9.910 e 10.469. — De-
ferido. •

• Dia 22
Leclore & C°., polindo guia para pagamento

da 3 s annuilade do, patente do invenção nu-
mero 9.937.—Deferido.

Rumem & Comp., elindo se lho certifique
si a Companhia de Seguros Cruzei 'o do Sul
est% autoriza-la a operar em seguros sobro
accidentes no trabalho.—Deforilo. •

Asselino Sobral, propriotario da marca de
fabrica opyoio.—Co:npareça nesta diroctoria
gorai afim de receber guia para pagamento
do taxa devida.

Dia 23
C. Buschmann, pedindo guias para Paga-

inento do annuidades de patentes de invençao
303-C-921 . --Deferi do. ,

,	 Dia 25
Leder; SZ • Co., polindo guias para

*mento de annuidalés de patentes do in-
vonçoo (77 e '78-L-921).—Deferido.

.	 Dia 25
Loclerc & C°., pedindo sejam , inscriptos no

livro competente os documentos que apre-
sentam concernentes ao • uso effectivo das in-
venções privilogiaiao pslas patentes ns. 6.005,
11.680, 9.835, 5.692, ti.613, 5.668, 5.699,
9.128 o 8.139 o, bo'n'. assim, que se lhes for-
neçam 'as respectivas certidões.—Deferido.

Dia 29-
Moura, Wilson Si Comp.. pedindo guias

para pagamento de an y:ilibados de patentes
de invençào (53-M-921). — Deferi Io.
- Japim dos Santos Pinto, pedindo privilegio
para sino modelo original do fozão denomi-
nado Foglo Familiar Santos Pinta». — Preste
eselarecimontos sobro o objecto da in-°
unção.

Dia ..O0
: Alfredo CorrOo. Villaça pedindo privilegio
para «um assucarciro hygienico, pratico O
vistoso, denominado assucareiro Wainyrio
Preste esclarecimentos.

Eduardo Hirto, podindo privilegio para
*UM systema do cs 'colação) de vapor para
aquecimento do estufas e mover um motor».
— Preste esclarecimentos sobre sua naciona-

o lidada.
Aroujo & Barros, sediado guia para paga-

mento da sex ta annuidado da patente de in-
Vença° n. 8.685. —Requeira ao Sr. mi-
nistro.
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di3 pessoal da r Pagadoria do Thosouro Nae artigos a fornecer de accôrdo com - o respe-
eional incumbido do pagamentos externos. no ctivo edital publicado.
mez de fevereiro ultimo, resolveu, em sessão' 	 Sr. ministro da Fazenda:
de Primeira Camara do 25 do corrente,
manter o despacho proferido em sesseo di 11
de marco proxinm passado, pomo não cons-
ta que na tab li de' distribuiçeo geral dos
credites houve e sido feita a discrielinação
de que trata o art. 117, paragrapho unico,
da vigente lei da Despeza, nem se haja pro-
nunciado no Thesouro Nacional sobre a con-
veniencia da descentralização..
. Reitero a V. Exa. 	 prceestos de minha
elevada estima o distincta consideração.

N. 1 .091--Cabe-mo communicam a V. Ext.
Ta •a, o3 fins convenien t es, que este Tribunal,
tendo presente o incruso processo do concas-
slo de montepio civil a D. Francisca Nadler-
cia Machado, prima em segundo eráo do
contribuinte Dr. Francisco Marcondes Pe-
reira, engenheiro-chefes aposentado, da Com-
misseo do Melhoramentos do Porto de Na-
tal, resolveu, em sessso de amaras Reuni-
das de .22 do corrente mez, julgar alegai a
concessão do que se trata, por dever o bene-
ficio 'caber á esposa do contribuinte, embora
divorciada, como corista do processo o não
á parenta consanguinea a que foi attribuida
pensão do montepio.	 •

Reitero a V. Exa. os protestos de minha
elevada estima o distincta consideração.

•—Sr. minist ro dá Marinha:
N. 1.092—Cabe-me communicar-voS, para

os fins convenientes, que este Tribunal, ten-
do presente ei 'vosso aviso n.. 1.053, do 24
de março proximo passado, pedindo, á vista ,
das razoes que apresenta, recairá !ereção: • N. 1.098—Cabe-me communicar a A i'. Ex.,
dos despachos preferidos em se-scles do e8
de fevereiro e 7 de' março tinimos, que recu-
saram registro aos contractos celebrados com
Leito Irmãos- & Comp; e Ferreira. Passa-
rello, para o fornecimento dos artigos do
grupo 5; fazendas, -alfaiataria e aviamentos,
resolveu, em sessão de Camaras Reunida; de
22 do corrente,' reconsiderando as anterio-
res decisões, ordenar o registro doe referidos
contractos.

:Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da nsinha alta estima e mais dis-
tiocta consideração.	 .	 •	 •

— Sr. ministro da Fazenda (1. .
• N. 1.094 — Cabe-me communicar a V. EX.,
para oss fins convenientes, que este Tribunal,
teielo presente o' incluso processo de conces-
são o reversão :de pense() do montepio civil a
DD. Joanne. Julla de tenreiro Góes e Maria
Emilia do Oliveira Góes. viuve o filha do the-
soureiro da Estrada de Ferro do Paulo Anne)
João Soares do Góes, resolveu, em sesgo de
Camaras Reunidas do 23 do corrente, .Isiliear
illegal a concessão de que tratam o titulo o
-a apostilla nella feita, por teso estar provada,

- -Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 1.080—Cabe-me communicar-vos, para

os fins convenientes, que este tribunal, tendo
preiento o vosso aviso n. • 1.077, de 9 dosto
moa, pedindo que seja distribuida á Thesoura-
ria'da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil,
por intermedio da delegacia fiscal do São
Paulo, a importancia de 750:000e, parte da
consignação «Material», cia verba 6 n. 111—
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil,—resol- •
veu, em sessão de Primeira Camara de 25 do
corrente rnez, recusar registro á oporaçeo so-
licitada, não só por não constar que na ta-
bella geral de distribuição dos croditos hou-
vesse sido feita a discriminação de que trata
o art. 117„ § rinico da actual lei da Despeza,
Como tambein por não se haver prominci ido
o Thesouro Nacional sobre a conveniencia da
desnen tra lisaçã o.

N. 1.081—Cabo-me communiear-vos, para
03 fins convenientes, que este tribunal,tenlo
pre sente o vosso aviso ri. 312, de 10 de feve-
moiro ultimo

'
 relativo ao pagamento da in-

clusa conta do Arnaldo Brame & Comp.; na
impoOtancia de 158$940, proYerriento de ma-
terial fornecido á Repartição Go rai das Tele-
graphos, em novembro do anno passado,—ro-
eolveu, em sessão de Primeira Ca mera de 23
do corrente mez, recusar registro. á desneza,
visto a dite factura não guardar conformidsdo
com o contracto celebrado para :o alludido
fornecinierito.

— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 1.082— Cabe-me communicam-vos, para

os fins coneeteentcs, qumeste' Tribuna!, tendo
presente o vosso aviso n. 591, de e de março
proximo enche relativo ao pagamento, a
DD. Estlier Mart'neCosta e A urdiria Moreira,
da Importamos total de 600e; por serviços
dactelographicos prettados á Inspetoria Fe-
deral de Navegação, no mez do fevereiro ul-
timo, resolveu

'
 ore sesseo do 23 do corrente,

recusar registro á despoza de que se trata,
'porque na tabella, de distribulmeo geral dos
creditos uão houve a discriminação a que se
refere is paragrapho orne° do art. 117 da lei
da despeza para o actue eaereicio de 1921.

N. 1.083 — Cabe-mio commuiricar-vos. para
os fins conveni oitos, que este Tribunal, tendo
pres s nte o vosso aviso n. 021, de 28 de março
proximo findo, eelativo ao parramento á Oscar
Tares & Comp. e Barroso Winter & Comp.,
da importancia total de 15:1.30e. ,proveniente
de fornecimentos feitos, em 1920, á Estrada
de Ferro Central do Brasil, resolveu, em
sessão de 1' Camara de 25 do corrente, re-
visar registro . á deepeza do que só trata, pela
divergencia que se verifica entro a ordem cio;
pagamento e. a factura do Barros Winter
& Comp., , quanto á claSsifiCação da mesma
despesa.

—Sr. ministro da Justice e. Negoelos In-
teriores:	 .

N. 1.08 e--7Cabe erne cornmuoicar a V.:Exa.
para os fins Convenientes, que esto Tribunal,'
tendo rmesonto o aviso dessa ministerio nu-

-mero 774, do 2,1 de fevereiro ultimo, relativo
ao pagamento, o Societé Arionynie du Gee
de Rio de Janeiro; da -importando do reis
1:330$22.-proveniente do fornecimento do
saz e luz electrica á Casa do Correcção, re-
:solveu, em sessão de Primeira Camara de 25
do corrente mez, recusar registro • á despeza
porque as duas inclusas' contas são oriundas
de consumo de luz olear-ice no eme de se-
tembro de 1990, e o pedido de pagamento,
feito no aviso acima citado, é 'á conta do
exercido de _1921.	 •
- Reitero a V. Exa. os protestos de minha
elevada estima e distineta• consideração: -

—Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.090—Cabe-me communicar a V. Exa.

para os fins • coavenien tes,:que este Tribunal,
tendo de . novo prescrito o incluso processo
relativo ao paganninto.de 218e, em que irne.
porta a folha de diarlas para alimentação

, N. 1.096—Cabe-me communcar a V.Ex. para
os fins convenientes, que este Tribunel, tendo
oresente Os cinco i ncInsos processos r& 'ticos
pos pagam e ntos de 918$ a Silvá; Santos & Co np.
a 3313, 1095, 179$ e 105S a Arem' Peruais-
dos & Comp., por trabal eos executados era

mproprios naonane, no anno passado, resol-
veu, em sesslo da 1 a Cernira, de 25 do core
rente mez, recusar regism. ás entendas dos-
pezas, por não ter silo feito p reviu-nervo o
empenho das mesmas, enforme determina o
art. 10 das ins rucçõss que baixarsm para
cumprimento do art. 77 da lei n. 3.991, dO
5 de Janeiro de 1920. •

Reitero a V. Ex. os protest es da minha ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 1.097—Cabe-me communicar a V. Ex.
para os tina convenientes, que • esto Tribunal,
tendo presente o incluso processo de concessão
de 'anoseritaeloria ao 2 0 ornejai aduaneiro da
Alfan leoa do Fiorianopoles, Gustavo Quirincs
de Sant'Anna, resolveu, em sessão do Cama-
ras Reunidas, do 25 do corrente mez, julgar
legal a concessão do que ao trata, e ear seseão
do 1' Camara da mesma data, recusar regis-

- tro á desrza. por ter sido a mesto] ordenada
em imeortannia menor do que a do ida. •

Reitero a V. - Ex. os protestos do minha
elevada estima- e distincta consideração.
- -Sr. ministro da Justtea o Negocio3 Inte-
riores:-

para os fins convenientes, que este Tribunal,
tendo presente o aviso desse ministerio nu-
merei 1.ee1, do 30 de merço findo, pedindo,
á vista das raziees que apresenta, reconside-
raeão do despacho proferi lo em sessio de ee
do moa pas sado, que recusou regist ro aos
Cont raCtes, a (pio se refere o aviso n. 70e. do
10 c'e fevereiro ultimo, celebrados com Luiz
Augusto Pestana o Pimenta & Comp.: para
fornecimentos de lenha, fructa s, carme° ve-
getal o uniforme do pessoal de todas as repar-
ções depodentes desse mesmo ministerio,
excepto a Policia Militar. o Corpo do Bom-
beiros e o Departamento Nacional do Sande
Publica, por verificar-se divergencia entro a
importancia dos mesmos e a que decorre dos
preços e quantidades moximas fitadas no edie
tal de concnrrencia, conforme o meu officio
ri. 571, de 11 do citado. mez . do março pro-
.xlmo findo, resolveu, em se,ssão de Camaras
Reunidas de 22 do corrente, manter a ante-„
rior decisão, misto subsistirem os mesmos fun--
damentos.
, Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e 'distincta consideração. 	 -

a cense da exoneração do funecio	 —Sr.nario eon- 	 ministro da Viação e Obras Publicas:

tribuiritee nem constar da apostata o nome	 N. 1.099—Para que esse Tribunal possa deli-
completo da viuve do mesmo contibuin te. 	 borar sobre o processo .relativo á comprova-

Reitero a V. E. os protestos dá minha çào da applicação • do supprimento de reis
elevada estima.e dlstincta consideração.	 2.000:000e, feito ao the,soureiro da . E-streda

de Ferro Central do Brasil, Sr. Antonio Carlos--e Sr. 'ministro da Guerra:	 de Araujo Bastos, para attender. no exercido
N. 1.005.— Cabe-me communicar-vos, para de e020, ás despezas com acquisiço de corn-

os fins convenientes, que este Tribunal, tendo bustivel, a que se referem os avisos domo
presen'e Ce oficio n. 473, do 12 dosto inez, da nieterio ns. 500 e 2.893, do 7 de, fevereiro e
Directoria Geral do Contabilidade desse minis-. 16 do agosto do anuo passado, — rogo-vos di-

.terio, com Os inClusOs documentos referentes neis de providenciar no sentido de serem en-
ao contracto celebrado como Hospital 	 viadas ao mesmo Tribunal as facturas da An--
do Juiz cio Péra, para acquisiçâo de artigos - glo Mexican Petrolemn Co. Ltd. cuja falta se
de alimentaçeo o outros, durante o corrente nota no alludido processo.
anuo, resolveu; em sessão de,Camaras fleuni- —Desrachos da Presidenciasdas do dia 22, recusar registro :ao ante-lido	 -
contracto porque rios artigos em que houve Requerimento o Honsioneta Thompson
empate de preços nas propostas do Souza are Guimarães, solicitando pagamento de venci
valho & Lionip. e Guedes- Bastos & Comp., mentos de seu irmão, fenecido, Eduardo Ame

• não foi feita • a adjudicação na ferina estabee. "gusto Guilherme Thornpson, cartographo .do
lecida pelo. edital 4(3 . concurrencia; bem assim Ministerio das Inflações Exteriores.---Dirijassts •
_poperese. :ter sido indicada a quantidado. dos - ao Ministerio da Fazenda.
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De 30 de abril, de 1921

'	 •	
.	 .

1. Sr. livector da Destieza Publica do Thea.
tSOuro Nacional:
' N. 1.088—Communico-vos, para os devidos
Mns, que o auditor do Tribunal de Contas,
bacharel Julio Buem Brand3.0 Filho, no pe-•
riodo do 15 do março • proximo passado a 26

. do presente mez de abril, compareceu apenas
ás sessões da Segunda Camara, em que toma

•parto como relator de processos de tomadas •
de contas, realizadas nesses dons dias, dei- .
xando do comparecer, sem participar a causa,
ás- demais sossões cornprehendidas nesse in-.
tornai°, sendo que a primeira a que faltou •
teve togar em 22- daquello moz e a ultima a
19 deste. 	 .

—Sr. gerente da Companhia Telephoniea:
N. 1.072—Do posso de 'vosso officio de 18

dcis.orrente sobre o empenho da despeza com
a ássignatura de um apparelho tolephonico a
ser installaio. 'á rua da Matriz n. 90,' resi- .
dencia do auditor • aleste Tribunal, Dr. Ai o- •
mo dos Passos Miranda; a razão do 600$
annuaes, com o desconto de 50 %, afim do
poder attender á solicitação constante do
meu officio n. 789 de 4 doonesmo 'me; com-
inunieo-vos que foi feito o empeisho proviso-
rica da importando do 2125500, correspon-
dente á dita assignatura no perio.lo do 15
deste iriez a 31 do dezembro do presente
a ri no .

	

director da Despeza Publica: 	 •
N. 1.073 — Do 'eanformalade com os des.

paohõs proferidos nas sessões do Can:aras Re-
unidas o de Primeira Camara de 22 e 25 do cor-
rénte, no incluso processo, relativo á Iransfe-
renda, para o exercido de 1920, do sala° da
cónsignaçao—Obras .de installação, etc., do
Material da verba 6ado orçamento do Ministe-
rio da Agricultura, In tustria o cominarei°
para 1919, continuando distribalo á Delega-
-cio Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do
São Paulo, o . credito • do ,100:0005, do que
trata o• despacho proferido em sessão do 30 de
julho do citado anno de 1919, no aviso 'da-
quelle ministerid ri. 2:095; dea 2 do mesmo
mez e anuo, cabo-me communicar-vos, para
os fins convenientos, que este Tribunal resol-
veu ordenar a transferencia das importancias
do 100:0305 e da 182 2285, nas condições so-
licitadas pelo ministerio, deixando, entretan-
to, do resolver sobre a quantia de 00: 66050e0,
distrieuida, ás delegacias fiseaes do Thosouro
Nacional nos Estados do Rio Grande do Sul,
Sergipe, Pará, Espirito Saldo e Minas Geraes,
nor não constar do mesmo processo que toes

•importancias tenham sido annulladas nas di-
tas delegacias fiscaes.

— Sr. director da Despeza Publica: •
N. 1.074 — De conformidade com o despa-

cho do Sr. ministro presidente, exarado no
processo relativo ao pagamento, á The Ama-
zon Bater Siem Niviga.tion Company Limi-i
ted, da quantia do 1825, proaeauentd- de Pag"
sagens fornecida por couta do . Ministerio da'
Fazenda, em 1.0l8, cabe-me remetter-Vos,
incluso, o mencionado processo, visto ter sido
o mesmo enviado por equivoco a este Tribunal..

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 1.075 — Para que -este Tribunal possa

deliberar, sobre os processos de tomada do
contas de João ala.chaJo do Oliveira Vi ¡nua,
de na. 12;429 e 12.421, relativos aos periodos
de 1 de janeiro a-31 de dezembro -de 100 o
I de janeiro a 31 de dezembro do 1907, res-
pectivamente, rogo•vos providenciais para que
sejam. remettidos• os documentos comproba-
torlos da sabida do material arrolado nos
referidos processos, nas importancias do réis
18:0055820 mo primeiro o de 68:0153939 no
segundo, ou prestadas, no caso do não serem
os Mesmos encontrados, minuciosas . infor-
mações sobre o seu extrtivio, coodições em

que ad ferifièoo - -1,- 4is eselareeimentos que
habilitem este Tia/Sio-1o1 ao julgamento dos
ditos processos.	 -•

— Sr. director da Despéza Publica: •
N. 1.076 — Transmittindo-vos a inclusã.

cópia do decreto n. 14.702, de 2 do março
proximo findo; que abre ao Ministerio
Guerra, o credito de 30:0995053, para paga-
mento de soldo vitaliciO a voluntarios da
Patria, cabe-me communicar-vos, para os
fins conveuientes, que este Tribunal, em
sessão de Cornaras Reunidas do 22 do cor-
roleta, per despacho proferido no aviso n. 31,
de 23 do citado soez de março proximo findo,
daquelle ministarlo, resolveu ordenar o re-
gistro do referido credito, apezar do :equivoco
existente no álluclido 'decreto quanto ao pe-
rindo indicado para pagamento do soldo do
tenente o não 2° tenente Fraocisco João do
Pillar, ame -é da 24 de agosto de 1907 a 11 do
março de 1909 e não como está na cópia. •

— Sr. director geral de Contabilidade Pua
bile°. do Thesouao Nacional:

N. 1.017— Do' conformidade com o des-
pacho do Sr. rsilnistro Presidente deste Tri-
bunal, exarado no processo relativo ao suppm-
mento do 203:0005, feito ao director geral da
Contabilidade' do Ministerio da Agricultura,
Industrio o Commereio, Sr. Mario Barbosa
Carneiro, e solicitado pelo aviso daquelle
ministerio n. 1.704, do 5 de maio do anno
passado, para attender, no exercido de 1920,
a despesas de que trata o art. 31, paragrapho
unico da lei n. 3.991, do 5 de janeiro tombem
do anno passado, cabe-me remetter-vos,
incluso, o Mencionado processo, para' queseja
classiticada a respectiva despeza. _

— Sr. director da DeSpeza Publica do The-
souro Nalonal:	 .	 ,

N. 1.085 — Para os devidos fins passo ás
vossas Mãos a inclusa folha, na imnortanCia
de 1955, relativa aos salarlos do presente soez,
do abril, que cabem ao servente inferiu
doste Tribunal, Anastaeio Miguel Pinheiro,.
admittido em substituição ao al'ectivo Elesbato •
Joaquim Gonçalves que foi sorteado para ser-
vir no Exercito, correndo essa despeza á conta.
da parte destacada para esse fim da verba
«28 —. Despesas eventuaesa do • vigente orça-
mento do Ministerio da Fazenda.

— Sr. director da Despeza Publica do The-
souro Nacional: .

N. 1.0S6 — Re.metto-vos, para„os fins con-
venientes, a inclusa folha, na importando de •
4:4725, referente aos salarios e gratificaçaás
do decreto n. 14.097, de 15 de março do
anuo passado, dos serventes deste Tribunal, e '
ás gratificações aos que servem de continues
correios, e relativa ao mez de'abril que hoje
finda.

N. 1.087a-Communicco-vos, para 03 dev'i- dos
fins, que os auditores do Tribunal de Contas,
Drs. Antonio dos Passos Miranda e Francisco
Thompsoo Flores funcciunaram como minis-
tro>, em virtude das duas vagas existentes,
durante todo o presente soez do abril.

N. 1.089 — Passo as vossas mãos, para os
fins convenientes, os quatro inclusos resumos ••
dos peritos do pessoal desta- secretaria e das
directorias do Tribunal . de Contas, organiza-
dos de accordo com as disposições em vigôr,
e relativos ao presente moa do abril.

N. 1.100 -a De conformalade com 'os des-
pachos do Sr. ministro presidente desta tri-
bunal, exarados nos processos relativos aos
requerimentos em que Euelydeablachado, José
Demostbenes de Hollanda Cavalcante, lloracio
Bernieto Carneiro da-Cunha e Gustavo Li-
nhares Beottemuller, pedem abona de ajuda
do custo, cabe-ano remetter-vos, inclusos, os
alludidos processos, para que sejam elassi-
ficadaa as respectivas despezas.

N. 1.101 — De conformidade com o des.
pacho do Sr. ministro presidente, exarado He
processo do divida do exara-leio; findos, amua
se julga credor Luiz Brazil Coeréa, da iropor a: •

tancia do 2895575, proveniente de venci-a
mentos que deixou de receber, em 1914, dmisti,
agente fiscal interino do imposto de consun4
no Estado do Amazonas, cabe-me devolvera
vos, incluso, o alludido processo, visto ter sid'o
o mesmã enviado por equivoco a este Ui..
bunal.

N. 1.102 — Do conformidade com o des-
pacho do Sr. ministro presidente, exarado no
processo - relativo ao requerimento em que
Francisco Badanes, 4° escripturario da Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
de Minas Goraes, pede que lhe seja abonada
uma diaria como indemnização do despesas
que fez quando designado pelo Sr. delegado
fiscal para apurar responsabilidades de agen-
tes fiscacs da 7° circumscripção fiscal daquelle
Estado, cabe-me remetter-vos, incluso, o afia-
dido processo, para que soja classificada a
respectiva despeza.

DIARIO DOS TRIBINES
Supremo Tribunal Federal

21 4 eessico'em 2 de •maio de 1921

Presidencia dos Srs. ministros ITerminio (10-
' Espirito Santo e André Caralcanti

: -
A's 12 horas o meia, abriu-se a sessão;

aohando-se presentes os Srs. ministros André,
Cavalcanti, Pedro Lassa, Godofredo Cunha,
Leoni Damos, aluniz Barroto, Viveiros de
Castro, Ilermenegillo de t3arsos c Pedro dos
Santos.

Deixaram do comparecer os Srs. rainisteos
Guimarães Natal e A. Pires e Anmquerquea-
procurador geral da Republica, com cansa
justificada, e os Sn. ministros Pairo Mibiellj,
Sebastião de Lacerda, Jos') Mendes e &Limado
Lins, quo se acham em goso de 'licença.

Foi lida e aprirovada a acta da sessão ante-
rior o despachado todo o expediente sobro á
mesa.	 •

JULGAsiENTOS

Mimas - corpus

N. 6.854—Minas Geraas—Relator, o Sr. mi-
nistre Galofreclo Cunha: recorrente e.v-officio,
oluizo Federal: recorrido, cipaciente Banda
Ferreira da Silva.—Foi adiado o .julgamento
a- requerimento do Sr. ministro Munia Bar-
reto, que pediu vista dos autos.
•N. 6.872—S. Paulo—Relator, o Sr. ministro

Godofredo Cunha; recorrente cx-officio. o
Juizo Federal; recorrido, o paciente Julio Mo-
rato Barbosa. -- Deu-se provimento ao re-
curso para cassar, a ordem, unanimemente.
.N. 6.881 District° Federal — Relatorao

Sr. ministro Codofredo Cunha; _pacienta,
Francisco Luiz do França. — Converteu-se o
jolgamento em diligencia-para se pedirem in-
formações ao Sr. presidente da 3a Ca.mara. da
Ode de Appellação para a sessão do O do
corrente soez. unanimemente. 	 •

N. 6.889—Minas Geraes—llelator, o Sr. mi-
nistro' Godofredo Cunha: paciente, Joaquim
Gonçalves Damaseeno.—Convarteu-se o julgas-
Menta em diligencia para se pedirem inana
mações ao Sr. presidente do Tribunal da

Belaçlo de Minas Gomes, imanirnomentc.
1N. 6.910 de Janeiro — Relator, e

Sr. ministro Viveiros de Castro: recorrente, c,
paciente monsenhor Theodoro da Silva Rocha;
recorrido, o Tribunal da Relação do Estado.
—Negou-se provimento ao recurso, unanime-

inexn.tP'
 
6.016—Bahia— Relator, o Se. ministra

Godotando Cunha; recorrente ex-officio, o
•?uizo Fodoral; recorrido, o paciente Edgard
tio Almeida, Babello. —Negou-se:provimento
ao recurso, unanimemente.
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N. 4.944—Santa Catharitia—Refater, o Sr.
tninistgo Leoni Ramos; recorrente ex-offirio,
o Juizo,cderal; recorrido, o paciente José

• Ferreira dos Santns.—Nogou-se provimento
ao recurso, contra o roto do. Sr. ministro ao-
dosrodo nimba.
• N. 6.90—Pa ra n á —Relato r o Sr. ministro
André Cavalcante recorrente, o pariente Ri-
cardo Mann; recorrido. o Juizo Federal.—

" Detese_ provimento ao recurso para concsader
a orlem, contra os votos dos Srs. ministros
Leoni Rimos o Godofredo Cunha.

N. 6.969-Paraná—Relator, o Sr. ministro
Pedm !Assa; recorrente, o pac'ente alsnoel
de Olivoira; reemiclo, o Juizo Fedosal.--.
Idrneca decisão á do habeas-corpus nu-
mero 0,U7.

N. 6.803s-1ie de Janeiro—Relator, o Sr.
rninictro ri d ,frftrin Cunha; reco rente ex-
officio, aJ azo ' ed •ral; recorrido. o paciente
Oswa do Nunes Brigou—Negou-ao provimen-
to ao lacere°, contra os votrs dos Srs. minis-
/á:e Go lofrodo Cunh,a o Lenni Ramos.

Tiveram deciv o e:Imitira 4 do habeas-corpus
u. e:803 os seguin'es reoursos ex-officio:

• N. 6.8 + 2—Rio de Janeiro—Relator, o Sr.
mie istro Godofredo Cunha; paciente, Jarbas
Brun Netos;

-N,.0.830—Babia—liolator. o Sr. ministro
Godoirodo Cunha; paciente, João Alvino dos

• Santos;
. N. 6.9601—Minas Geraes—Relator, e Sr.
ministro Pedro Lesse; paciente, José da

• Luz;
N. 6,96i—Minas Geraes—Relator, o Sr.

nenistro en Inflado Cunha; paciente, Antonio
Sebaotilo Fer-iandes;

N. 6.8 n52-11:0 de Janeiro—Relator, o Sr.
• mini.tro God frodo Cunha; paciente, Alce-

bia rles Manias de Araujo;
N. 6.9;3—S. Paulo—Relator, o Sr, minis-

tro Lean' Ramos; paciente, Achilles do
abria;

N. 6.951—S. Paulo-e-Relator, o Sr. minis-
tro Munia Barreto; paciente, _Antonio do
Castra:

N 6.062—Minas Geraea—Relator, o Sr.
mini tro Leoni Ramos; paciente, José Christo-
fsnelli ;

N. 6.953—Minas Geraes—Relator, o Sr.
tro sinala Barreto; paciente, Domingos

Forn Iodes de nieoesa;
. N. 6 972—Districto Federa/a-ROla tor, o Si'.

ministro Munia Barreto; paciente, Joao Gons
çaives Carduro;

N. 6.973—Districto Frderal—Relator, o Sr.
ministro Viveiros de Castro; paciente, Syleio
Tavaroa Carneiro;

N. 6.979-5. Paulo—Relator, o Sr. minis-
tro Godofredo Cunha; paciente, Abilio Lemos;

N. 6.98o—S. Paulo—Relator. o Sr. minis-
tro tenni Ramos: paciente, Abel da Cunhe;

N. 6.956—S. Panlo—Relator, o Sr. minis-
tro llermonegildo de Barros; paciente, Cle-
mentino Parto;

N. 6.956—Rio de Janeiro—Relator, o Sr.
ministro Pedro dos Santos; paciente, Jorge
do Freitas Babienso;

• N. 6.97a — Bahia — Relator, o Sr. mie
/listro Hermenegildo do Barros; paciente, JOsé
da Sura Moreira.

N. 6.945 — Santa Catherine — Relator, o
Sr. ministro Muniz Carreto; recorrente ex-
officio, o Juizo Federal; recorrido o paciente
José Vicente da Costa Porto. —

 recorrido,

venento ao recurso para cassar a ordem.
unanimemente. Tiveram decisão identica 4
¡Io habiat•corpus n. 6.94-5 os seguintes recur-
sos ex-officip: •

N. 6.946 — Goyaz — Relator, o Sr. minis-
tro Viveiros de Castro; paciente, José Peroira
Gomes;

N. 6.981 — Paraná — Relator, o Si'. mi-
nistro Munia Barreto; paciente, Joaquim In-
fluencio dos Santos;	 •

N.-0:947 Goyaz ReIator, o Sr. minis-
tro Hermenegado do Barros: paciento, Dada
Pereira Gomes;

N. 6.983 Paraná Relator, o Sr. mi-
nistro liermenegildo do Barros; paciente, Se-
bastião do Lima Antunes;
•N. 6.981 -- Relator, o Sr. ministro Pedro

dos Santos; paoiente, Saivino José do Souza.
N. 6.716 — S. Paulo — Relator, o Sr. mi-

nistro Godof edo Cunha; recorrente ex-officio,
o Juizo Federal; recorrido, o paciente Pedro
de. Souza. --Negon-se provimento ao recur-
so, contra o voto do Sr. ministro Godofredo
Cunha. Tiveram decisão identica á do habeas-
corpus n. 0.716 os seguintes recursos ex-offi-
cio:
-- N. 6.776 — S. Paulo-- Relatar, o Sr. mi-
nistro Godofrodo Cunha; paciente,. Vicente 11.
Gouveia:	 •

N. 6.785 — S. -Paulo — Relator, o Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha; paciento, Francisco
Antonio do Nascimento;

N. 6.79a -- S. Paulo — RelatOr. o Sr. minta.
tro Godofreio Cunha; paciente, Luiz Onofre;

N. 6.821 — Minas Gemes Relator, o Sr.
ministro Godofredo Cunha; paciente, Maria-
no Paiva;

N. 6.839 -- S. Paulo -- Motor, o Sr. ml-
nistro Godofredo Cunha; Paciente: Alfredo
Ferreira de Camargo;

N. 6.698— S. Paulo —Relator, o Sr. mi-
nistro Golofreda Cunha ; paciente, Alvalino
Pereira da Silva.	 .	 -

N. 6.907 — S. Paulo — Relator, o Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha ; paciente, Roque
Prestes.

N. 6.925 —8. Paulo Relator, o Sr. mie'
nistro Godofredo Cunha ; paciente José Custo-
dio. Vieira. •

N. 6.931 -- S. Paulo Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti; pacientre, Joao
Xavierode Souza.

N. 6.933 -- S. Paulo — Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lesse; paciente, Eienedicto da
Silva Leite.

N. 6.936 — S. Paulo — Relator, o Se. mi-
nistro Munia Barreto ; paciente, DomingOs
Soares.	 '

N. 6.940 — S. Paulo — Relator, o Sr. mi-
nistro Andre Cavalcanti ; paciento, Des-
mondi.

N. 6.942 -n S. Paulo — Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro•Lessa ; paciento, Benedicto de
Freitas.

N. 0.949 — S. Paulo — Relator, o Sr. mi-
nistro Anaré Cavalcanti ; paciente, Sebaetião
Reflori° da Cruz.

N. 6.951 — S. Paulo — Relators o Sr. mi-
nistro Pedro Lesse.; paciente, Osorio Go-
/ardi.	 .

N. 6.952 — S. Paulo — Relator, o Sr. mi-
nistro Godorredo Cunha ; "paciente, Joaquim
Guilherme Gunlber.

N. 6.958 — S. Paulo ee Relator; o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti ; paciente, José Luiz
de Sampaio Ferraz.

N. 6,943 — S. Paulo — Relator, o Sr. mi-
nistro Golo/aedo Cunha ; paciento, José
elides de Oliveira.

N. 6.955 — S. Paulo — Relator, o Sr. Mie
nistro Viveiros de Castra; pacieet0, Amorico,
Reguani.	 •	 .•

N. 6.982 — Paraná ee Relator, o Sr. rai.i
riistro Viveiros de Castro s paciente, Adilar
Ferreira Ribas.

N. 6.98 — District° Federal Relator, o
Sr. ministro Pedro dos Santos ; paciente, IA?
fa,yette Valle.

N.. 6.899_— S. Paulo — Relatar, o Sr. mia
;listro Leoni 'Ramos ; recorrente, o paciento
José Liserre ; recorrido. o Tribunal de Jus-
tiça Negou-se provimento ao recurso, mias'
nunememe.-

N. 6.9a9 Districto Morai — Reader,'
e Sr, migistro GO?,frodo Cuba; paciente,

Lauro -Anselmo Peixoto.-- Não - se conhecets
do pedido por Ser 'originario, unanime.
mente.

Paulo — Relator, o Sr. minis-
tro Pedro dos Santos; la recorrente, ex.
officio, o Juizo Federal; r recorrente, o pe.-
ciente Antonio Ateias; recorridos, os mas..
mos. —Deu-se provimento, por empate, ao
recurso da parte, contra os votos dos Srs. mi-
nistros Godofredo Cunha

'
 Leoni Ramos, Munis

Barreto o Hermeneeildo de Barros.
N. 6.961—Minas GeraEss—Relator, o Sr. mi-

nistro Viveiros de Castro; recorrente, a pa-
ciente, Ottilia Lenardi; recorrido, o juiz de
direito de Varginha. — Deu-se provimento
ao recurso para conceder a ordem, unanime-
mente.

N. 6.965—Minas Geraes—Relator, a Sr.mi-
nistro Hermenagildo de Barros; recorrente,
o paciento Francisco Candido de Miranda;
recorrido o Tribunal da Relação. — Conver.
teu-se .orecorrido, em dilievncia para pe-
dira° informação as chefe de, Policia do Es-
tado e ao commandanto da força policial ons
Juiz de Fero, unanimemente.

IV. 6.970 —Ceará — Re/ator, o Sr. ministro
Godofredo Cunha; recorrente, o oasiento
Pedro de Paula Barros; morrido, o Tribunal
da Relaelo.—Nogou-se provimento ao recurso,
utianimemente.

Presideucia do Sr. ministro André Caval-
canti.

IV. 6,071—Districto Federal—Relator, o Sr.
ministro Lenni Ramos; recorrente, o paciente
Paulo Frederico Manibies ; reccorrido, o
Juizo Federal da is Vara. —Negou-se provi-
mento ao recurso, unanimemente.

Aggravo de petietip
, N. 2.941—Distrieto Federal -Relator, o S'a,
ministro ilermenegildo de Barros ; aegra-
vantes, Joaquen Gomes Corréa de Mattos
outro; aggravado, A. Sampaio Ribeiro..
Julgou-se renunciado e• deserto o asrgravo por
ter sido preparado fera do prazo legal, unani-
memente.

Presidencia. do Sr, ministro André Caval-
canti.

• Appellae6es eiveis
N. 3.216—Distrkto Federal—Relator, o Sr;

ministro Pedro Lesse; rovisores, 03 Srs. mi-
sestros Bermenegildo de Barros e Godofredo
Cunha; appellantes, Silvem-ia Francisco do Oli-
veira o sua mulher; appollada. a Companhia
Mercantil Industrial Casa Neepusse
provimento li appollaeão, unanimemente.

* Prosidencia do Si'-. ministro André Cava!-'
canti.	 •

N. 3.228—Rio de Janeiro-Relator, o Sr,
ministro Pedro Lesse; revisores, os Srs. mi-
rastros Hermenogildo do Barros e Godofredo
Cuoha;aappollante, Tramway Rural Fintai-.
nense; appella,i 6 The Leopoldina Railway
Company, Limited.-Negou-se provimento.á
apoellaeao, uuanimemente.

Prosidencia do Sr. ministro André Caval-
canti.

N. 3.266— Amazonas— Relator, o Sr. mi-J.
nisto Ifermenegildo de Barros; revisores; oe
Srs. ministros Godofredo Cunha e Looni Ra-
stos; appeliante, Manoel de Lima; appeliada,
a Companhia de Seguros Uoyd Paraense.—
Negou-se provimento á.appellaeão, unanime-

P 
rte.
e lien eia do Sr. Ministro André CavaN

mente.

1V. 3.293 -- Pernambuco -- Relator, o Sr4
ministro Pedro Lesse: revisores, as Srs. tuia
nistros Hermenegado de Barros e Godofred0
Cunha; appellante, A. B. Lyra Comp.;
a- oollado, A O. Coimbra.—Negou-se provi»
o to á appellaelo, unanimemente,

eresidencia do Sr. ministro André CaVal-e

cauti.N. 3-350 -a Pernambuco •-• Relatar, o Srs
Ministro Pedro Lesse; revisores, os Srs. Mie n,

•
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nistros Godofredo Cunha * Hermenegildo de
~apondo de Barros; appellante, a Fazenda
do Estado; apaellado, o -dr. Elpidio de Ahron
Lima Figuerodo. —Não passando a prelimiusr
de (validado do feito por incompetencia da
Justiça Federal, corara o voto do ar. Ministro
Go icdredo Cunha, negon-so provimento á ap-
paliação, (lontra o voto da sr. Ministro Benne-
neglido de Barros.

Presideucia do sr. Minisaro, André Cavala
Canta.

N. 3.328. — District° Federal. — Relator,
o ar. Miaistro Pedro Lassa; revisoras . os Srs.
ministros Godofredo Cunha e Leont Ramos;
appellante a Sociedade de seguros «A Victo-
rias: arpellado, Antonio Lassa — Negou-se
provimanto appellaçao, unaeimemente.

Presidem:sia da Sr. ministro André Cavala
canto.

Encerrou-se a sessão ás. 10 horas e 40 mi.,

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

NOTICIÁRIO
• EM:atuou-se hontem, no editicaa do Sanado
Federal, a solemnidade da insta/anão da pri-
meira sessão da decima 'primara legis-
latura do Congresso Nacional, sob a praei-
dencla do Sr. senador Antonio Acerado,- vice-
presidente do Senado, servindo da secretaries
os Srs. senadores Cunha Mesa e Abdias
Neves e deputados.. costa Rego e Salina Filho.

„. Após aberta a sessão foi introduzido no re-
cinto acompanhado dos Srs. senador Abdias
Neves o deputado Sanes Filho, o secretario da
PresIdencia. da Republica, Sr. Agenú - de
Rdure, portador da mensagem que- o Chefe da
Nação enviava ao Congresso Nacional.

Depois de se ter retirado do recinto do Cora,
grosso o Sr. Secretario da Presidencia da Re.
publica, foi procedida, pelos Srs. secretarias
da mesa do Congresso,' succossivarnente, a
leitura do ruamo documento, finda a qual o
Sr. presidente declara installado o Congac,,no
Nacional e levanta a sessão.

Uma companhia do Exercito em i • uniforma,
Com bandeira o musica, formou em frente ao
Cdificio, para prestar as honras da proto.
collo.

O Sr. Presidentts da Republica recebeu hora;
tem L tarde no Palacio da Cattele os Srs,
membros do Congresso Nacional, após a sessão
soletane do abertura da .preaente se.55à.,0 ligis-
!ativa.

S. Ex. se encontrava no salão dos despan
aos acompanhado dos Srs. ministros de Es-
tado: Dr. Alfredo Pinto, da Justiça, Dr. Ho-
mero Baptista, da Fazenda; Dr. Azevedo Mar-
que:, das Ralações Exteriores; Dr. 'Ferreira
Chaves, da Marinha; Dr. Pandiá Calogeras,
da Guerra; Dr. Pires do Rio, da Viação, e Dr.
Simões Lopes, da Agricultura, quando foram
então recebidos os Srs. senadores Antonio Aze-
redo, Cunha Pedrosa, Lauro Midler, Alfredo
Ellisa Pedro Celestino, Euzebio de Andrade,
Miguel de Carvalho, Costa Rodrigues, Eloy de
Souza, Benjamin Barroso, Lopes Gonçalves,.

Salvado Nery, José Emzehlo, Jasé Mnrtinho,
Variando Noiva, Antonio ?dana. Mendonça
Martins, Bati! Searas, Bornal-1n Monteiro, o
dnnutadca Bunno Brandão, Carvalho Britto,
Francisco yalla darés, Olyntho de Magalhães,
João Cabral, Andrade Bezerra, Elyzeu Gui-
lherme, Celso Bayma, Pessoa de Queiroz,
Magalhães de Almeida, José Augusto, /alo

Olagario Pinto, Daniel Carneiro,
Artbur Napnleão. Hugo Carneiro. Mareellino
alacaado, Coifares Moreira, Americano do
Brasil, Oscar Soares, Estado Coinsbra,Ta-
vare,: Cavaleanti, Armando flurlamamil, Luiz
Silvei ra, Salles Filho, Costa Rego. Ar-
lindo Leoni, Aivaro Uva, Clementino Fraga,
Cornello Vaz, Correia de Britto, Costa 111.
beiro, Thendomiro Santiato. Luiz Cetro,
Afranio Mello Franco, Josino de Araújo. Ca-
ulino Pratas, Arminho Azevedo, Julio do
Mello, Augusto de Lima, Jo Aires, Ascendia°
Cunha e Joaquim Sallos.

.4.1.411

Esteve no Palacio do Cat iete, onde deixou
as suas congratulações ao Sr. Presidente da
Septiblica por motivo da data nua o Brasil
hoje commemora, o Sr. Eonma alorigrontehl,
enviado extraordinario o ministro plenipo-
tenaiario do sua Magestade o Hal do Japão.

O Sr. Presidente da Republica recebeu o
seguinte telegt amma:

a santos. 4—Companhia Saartista de Credita
Predial salemnizon a festa do traba lho, • inau-,
gnrando as primeiras casas para operarias. no
meio da maior alegria da população santista.
A directoria cumpra o dover de saudar V. Er:
em cujo governo fôrma postas em pratica sa-
lutares medidas em prol do protetorado na-
cional .—Armando SlocUer, presidente.»

O director do Serviço de Povoamento rem.
beu telegramma do chefe da Commissao Co-
loniaadora do Oyapock, actualmente na aéde
do futuro nucleo colonial, communicandalhe
que o estado sanitario da commissão é cacei-
lente. Informa, ainda, o engenheiro Gentil
Nor./aedo que a Amuou River não tando per-
mitti ln que o navio Oyaoock. que conduzia o
material de ceustracção matasse além 44:á porto
de S. Antonio, houve necessidade de fretar
barcas especiae3.

Estão sendo activados os trabalhos naauella
região, para serem /ocalisadas, dentro em
breve, familias de eacionaes, ora em situação
precaria no Estado do Amazonas.

	1
PARTE COMMERCIAL

1111~~wroarreeme

Cessara Syndloal
Rd tendo se realizado, par falta de nu a-

mero legal, a assemblaa geral ordinaria con-
vocada para hoje, de novo convido 03
Srs. carrotoreS de fundos publicas desta praça
a se aunarem em assembléa geral 'no dia 4
do corrente mu. ás 12 horas, nesta secre-
taria, á rua Primeira de março p. 6a, afins
ale procederam á eleiaão da administração no
periodo de 192.1 a' 1122, nos termos do art. 68
do decreto n. 2.475. de 13 de março de 1897.
Secretaria da 'Camara Syndieal. ana 2 de
maio de 1921.—A. Siinonsem. sandia°.

Não havendo numero legal de corretores
não funecionou a Bolsa. Secretaria da Cansara
Syndical dos Corretores de Fundos Publicas,
em 2 de maio de 4921,—A Simonsem, syn-
dico.

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e -Negocips

Interiores	 .

Departamento Na*nal da Saúde
Pablica	 -	 •

INSPEGTORIA DE ENGENHARIA ma,
TARJA

(Serviço de Esgotos )
AVISO AO PUBLICO

Eta inspectoria previno ao publicó cmc.
em conformidade com os contractos que a
liniao tem com a Companhia City Imprm
voments e regulamentos em vigor. ninguern
poderá construir quaesquer obras do osgobo,
mesmo as addicionaes ou extraordinarias, se.
bre as canalizações da referida com nanbia .
c alterar ou reconstruir as Já (militantes,

•sob pena do multa e demolição immediata
das obras a expensas do infractor.

Q0311(10 os propriotarios desejarem quaes-
quer obras doam natureza, des °MO dirigirsse
a esta inspectoria por meio do petições reine
venien temente acuadas.

Si ao -tratar de predioa novos ou do ra
00113trueções, Lies petições devem ser acom-
panhadas de duaacopias da planta. e da ele
varão do predio, indicando o local mira as
dispositivos sanam-jos, approvadas essas plan-
tas pela Prefeitura do District° Federal e
com a caril +ao do numeração ou o ultimo re-
cibo do imposto predial.

Sobro desarranjos o obstrucçaes devera
tambem o _publico dirigir-se a es.taanspectos
ria, das 11 ás 16 horas.

Insnectoria de Edgenbaria Samitaria do
Departamento Naciouai de Saude Publica.
( rua D. Manoel a. io ). G de outubro, .
de '1920.-0 engenheIrcachefe da - 3 .• secção,
Conrado Penteei.

••
Directoria de Defesa Sanitaria lifaritimb

e Fluvial
De ordem do Sr. director da Detaaa Sa•

flauta Marítima e fluvial, faço publico que
até o dia -8 de maio do corrente 0000, ai
14 heras, serão recatadas proaostas para a.
coostrucção de cascos destinados a lanchas
a gasolina 'e constantes das .seguintas cape-
ciacações:
Especificação para a construção de Ca3COs.

destinados a (anchas para o serviço das
lasotctorias de Sate* dos Portos das Es-
tados:

Typo ccA» (com camarins á pôpa):
Comprimento 3W-0".
Bocca
Pontal

sendo os propulsores providos de motores a
gazolina typoimarítinio de 40-45 11. P. dos
fabricantes ingleses J. Te Thornicraft ou
allemães ilanoinag Lloyd ou Denta Schilfs Mo-
toren, que serão fornecidos completos com
belices por esta directoria.

Typo alie (sem cansarias);
Comprimento 33'-6".
Beco

• Pontai	 3.-6a.	 • •
o accionadas por motores g gazo/ina, typo
ina adulo de 25-3011. P. dos 01030103 faaaa
cantas e nas condiçaies já acima descriptaa.

Para confecção dos raeco3 com as &mate;
risticas de qualquer um dos dons typço dar
verão ser rigorosamente observadas as SCA
guiutes preseripoSea techniças:

«Inteiramente construidas de peroba do
primeira qualidade nas dirminsões já acima
410,scriptaS e de pôpa plana, com premia fs
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ancavilhamento exclusivamente de metal,
deverão os cascos ter frisos inteiriços de
314"x4 1/2 quilha tambem inteiriça forma...-
do o patelhão da papa. junto ao cadaste em
prancham de 41/2'

, 
de grossura e com caverna-

me de genipapo de 3/4"x1 1/2" intervallado
de 6" a '7", revestido do chapa de metal
nauta até a linha de flutuado e protegidos
na parte superior por solido3 verdugos de
3"X4 1/4" fortemente encavilhados; e refor-
çados internamente por duas ordens de esco-
vas de 7/8"x4 1/2 e dormentes e contrador-
mentes. Além de uma bancada de peroba
ncornpanhandolodoS o perimotro in orno da
borda o com o espaço inferior deva-lamente
fechada por anteparas do madeira em frisos
vnacheados, terão uma tolda volante de lona
ingleza reforçada e com sanefas lateraes, as-
sente sobre sarretas de peroba fixarias a Ima
laustres de ferro forjado com forquetas e ras-
Unhas de metal; devendo ser de bronze fim-
ilidas limadas ou torneadas as seguintes fer-
Wagens: leme, rabera, apparolho do leme
(constituido por colunaria roda de malague-
tas e macarrões), ' cunhas; cantoneiras de
amarração dos angulos da papa, barras do
meia cauna para protecção dos verdugos, roda
de para, etc. Os camarins feitos em paineis
de cedro e peroba devera° medir oito pés de
comprimento por sete pés de altura, tendo
tres caixilhos de vidro em cada bardo e duas
vigias de metal com vidro em cada uma das
anteparas de prela e ré para melhorar a ven-
tilação em occasiões de má° tempo.

Os motores dos fabricantes ja mencionados
c fornecidos completos por esta directoria
terão solidamente assentes sobre jazentes in-
teiriços de peroba enervilhados no fundo do
Casco, protegidos por caixas de madeira com
tampa de alboy e dotados de tcdos os accesso-
aios, encanamentos e tanque de cobre para
Ageposito de gasolina, etc.»

corunçõEs

Ia, as propostas devoro ser apresentadas
fnm quatro vias, sendo todas convenientemen-
te adiadas, datadas e assignadas, estipulando
as orçamentos e prazos separados para for-
nechnento de cada typo de casco, incluirias as
despesas para assentamento dos motores com
ias respectivas canalizações e tanques, de cobre
para gasolina, oscriptas em algarismos claros
o por extenso, sem accrescimos, emendas, en-
trelinhas, rasuras ou resalvas.

Não serão aoceitas as propostas que não te-
nham preços para cada typo e min rata de.
Verão exceder os limámos estabelecidos nesta

-Odital como base, a saber;
Typo «Ai 26:00077000.
Typo «B» 22:000E/00.
Obedecerão á seguinte formula
andano de Tal, constructor naval, eatabs=

!eeido á... propõe-se a construir cascos para
lanchas, de aceõrdo com as especificações e
condições estipuladas no presente edital polca
Seguintes preços... e prazo...»

2.a Os proponentes para julgamento de sua
idoneidade apresentarão até A vespera do dia
do encerramento da concurrencia uma corti-
das) da Junta Commercial indicando a impo?.
tancia do capital com o qual gira na praça,
registrada até 31 de dezembro findo.

3.° Cada proponento depositará, previa-
mente, no Thesouro Nacional, meiiante gaia
da Directoria da Defesa' Sanitaria Maritima e
Fluvial, ata a ante-vespera do encerramento
Ida-concurrencia, a quanta do 1:00(4000; em
Suada corrente, apolicos da divida publica ao
portador, ou lettras do Thesouro Nacional.

4.• Serão- fornecidas gniaa, para o deposito
ale garantia de proposta, sómentc aos cons-
trutores maus que, saaisfoitas as exigencias
"alas condiçOes anteriores, exhibarntalões-
toáginaea do inipastos 	 Prefeitura Municipal

dcallesouro Nacional, relativos ao sammicio
tildo e concernentes á induziria da CO3CUr.

Yoncia_.

SaaPasa cada typo do lancha lavraram-ha;
oppor tumente, nesta secretaria da Directoria
de Defesa Saaitaria Marítima e Fiuvial, um
contracto obrieando-se GS contractantes ao
denosito correspondeu te a 5 V. do valor dos
romectivos typos de construcções.

6. s As propostas serão recebidas e lidas
&ante dos concurentes que as rubrica-
rão, até ás 14 heras do dia 6 da maio, per-
dendo toda a caução aquelle constructoa que,
depois de inseripto, deixar de apresentar pro-
posta para a construct:ao.	 .

7.° Antes de qualquer decisão, as propostas
serão publicadas na integra. Fica entend'do
que o proponente preferido para a construcção
de um ou mais typos de lanchas, recusando-se
a assignar o contracto dentro do prazo de
tres dias a contar da data da publicação no
Diario Orficial do edital que por esta secre-
taria fór expedido, perdera o direito a caução
feita para a apresentaçao da proposta.

8.4 A inscripção encerrar-se-ha ás 15 horas
do dia 6 de maio do corrente armo. O con -
currente que até aquilo dia e hora não tiver
feito deposito no Thesouro Nacional e não
exhibir nes% secretaria o documento com-
probativo da caução feita, não ficará ittscripto
nem poderá ser recebida a sua proposta no
dia determinado neste edital.

9.a Os contractos poderão ser rescindidos,
quer haja nu não proposta da construc,tor.
neste sentido, quando se verificar que as suas
clausulas estão sendo desvirtuadas ou bur-
ladas, sujeitando-se o contractante á perda
da caução que reverterá em favor da Fazenda
Nacional.
' 10. O director da Defesa &Irritaria Mari-

tima e Fluvial reserva-se o direito de annular
a concurrencia, si assim julgar conveniente,
sem que ao contractante, cuja proposta ffir
mais barata, assista direito algum, a qual-
quer reclamação, sob qualquer pretexto in-
vocada.

41. As propostas não podara° conter sinão
orna formata de cornplota submissão a todas
as clausulas deste edital, não . se tomando em
consideração qualquer offerta da vantagem
não prevista no mesmo edital nem as que
contenham apenas o offerecimento do uma
propsta mais barata.

12. Em caso de absoluta igualdade será
dada preferancia áquelle que, em carta
tambern fechada, offarecer maior reducção.

Directora de befesa Sanitaria alaritima e
Fluvial, 4 de abril do 1921.—Antonio Leão
Vcitoso, secretario.	 •,)

, Policia militar do District° Federal

INTENDENCIA GERAL •
EDITAI, PARA COMPRA DE CAVALLOS,

De ordem do Exmo. Sr. general comtnans
dante, faço publico que, no dia 12 d.) inoz de
maio vindouro, ás 14 horas, serão recelrilas
na secretaria desta corporação, propostas
para o fornecimento de 30 cavallo3 de solta
especiaes para montaria de officiaes.

Os cavallo3 deverão ser mansos e sãos, de
pulhas escuros, do cinco a sete annos de idale,
de 1'a.52 de altura no minimo, contados da
cernelha ao sólo e sem dereit03.

Os animes escolhidos só serão definitiva-
mente acceitos depois de permatieserern du-
rante cinco 'dias em legar designado pelo
commantanto geral, para se conaecer da sua
qualidade e condições de sande, correndo as
despezas do alimentação dos que forem me-
jeitados, por conta do fornecedor.

Tambem ficarão a Cargo do forneceaor
todas as despezas do transporto e desem-
barque, que foram nesessarias.

A entrega poderá realizar-se de uma só vez
'ou por partes, não exceMenao, porém, o prato
de 90 dias, após a assiguatura do amaranto,
sendo o preço maaitim c	 -ie cada cavallo,
#0000a.a .	esta COIICIII rem a S nenhuma das

•	
Lloyd Brasileiro •

PATRLMONIO rucroNAL
.Edital de concurrencia para venda do vapoi,

« Ayntoré »

De ordem da cominissão do liquidação do
aotivo e passivo do Lloyd Brasile i ro (Patriarca.
ida Nacional), faço publico que, até o dia 16

.de maio deste armo, ás 3 horas do tarde, se

	

'	

-
rão recebidas nesta secretaria em onvolucros
devidamonte tachados. propostas para compra
-do casco, machinas e accessorios existentes a
bordo do vapor Aymorë, encalhado no togar
denominado Ponta do Ribeirão, no canal de
S. 'Sebastião.

O Aymord acha-se afundado totalmente na
popa, estando a préa levantada até á altura
de sois pés de agua.

As propostas. devidamente saltadas, datada
e assignadas, contendo, a declaração da resi
delícia dos proponenes ou séde do estabeleci-
mentocommercial, preço 'de acquisiaão, s
tempo o fórma de passatnento, serão abasta-
nesta secretaria, no dia e hora acima indica-
dos, em presença dos interessados que com-
parecerem.

A adjudicação será feita ao proponente que
maior preço e vantagens offerecer.

Nenhuma proposta será acceita sem que te-
nha o proponente feito, na abesourada do
Lloyd Brasileiro, a caução de uni conto de
róis, para garantia daaultimação da compra e
venda; revertendo em favor do mesmo Lloyd
a prestação do proponente que, acceita sua

	

proposta, deixar de assignar 	 escriptura
' dentro de a0 dias, contados da data do aviso
da accaitação.

A comina:ao reserva-se o diraito de annul-
• i	 taa-

As propostas devorara ser entrégne3 era eu-
voluero fechado e lacrado; em quatro vias e
todas devidamente sellaclas, sem ementas nem
razuras, datadas e assignadas• e serão acom-
panhadas d	

-
panhadae documentos que provem ter feito

. o proponente o deposito de 500a em moela
corrente, na Contadoria, na fórum. da - ar-
tigo 425 do regulamento vigente, assim como
estar o coucurrente quites cena o pagamento
do imposta de industrio. e profissão relativo a
este ramo de negocio.

O proponente acceito fará na mesma Con-
tadoria o deposito que for fixado para ga-
rantia do contracto.

Outras explicações de que precisarem os
concorrentes, serão dadas pessoalmente nesta
Intenciencia geral.

Quartel á avenida Salvador do Sá, 22 do
abril de 1921.-- Joao Gomes Ribeiro Filho,

•tenante-coronel director.
ra~.....n•••nn•ew.i.mffiem#

Ministerio da Fazenda

asa

•••nn••

Recebedoria do Districto Federal
IMPOSTO DE 'CONSUMO
Sellagen dos «stocks»

De orcem do Sr. director faço publico que
as formulas de isenção a que se refere o adi-
tal desta aub-directoria de 9 de março proa
ximo findo, serão entregues na, Thesouraria
do Sello desta recebedoria, aos commerciantes
ou a s seus representantes devidamente habili-
tados, no penado de 26 de abril _corrente a

'10 de maio proximo vindouro.
Chamo, outrosirn, a attenção do todos os

interessados para o referido (Mita', que se acha
affixado em diversos 'pontos desta repartição
o tem sido publicado diarialuente no Diario
Official.

Terceira Sub-directoria, 22 de abril de 1921.
— O sub-director interino Arhur Dias da
Costa.
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postas (Merecer vanta -gem, a seri juizo, .sem
'direito a nenhuma indemnização por parto
dos , o laurrentes.

Rio do Janeiro, 12 de abril de a921.--, Al.
/*recto Pinto Guimarães, secretario.

3
Imprensa Nacional -r a •

'dONCIRDIENCIA PARA o FORNECINIENTO DE PRENSAS
»ABA STERPTVP13. E DE ISTARMORES VOLANTES

me.

D3 ordem do Sr. Dr, director geral, faço
publico, para coaliecimento dos interessados,
que„ atéO dia G do maio prosimo vinaonro,
ás 11 horas serão recebidas, nesta Secção,
propostas para o fornecimento de, quatro
prensas paia sterootypia, de modelar e seroar
ilans, sem auxilia de escovas, o de quatro
roarmores volantes para conducção de clicliés

essas prensas, as quaes devem funcaionar
esclusivarnene á electricidade, o ta' cana&.-
dada panauina rama 0,&O do (cento e 0,a46
da lado, notando EB que a construcção devo
dfferecer a necemria resistencia.

'Os =amores deverão ted as dimensões do
0,60><O,a4G.

AR propostas deverão ser apresentadas em
duplicata, sem einalidas nem razuaas, devi-
damentesellada a primeira via, e anibas da-
tadas o assignadas pe'a coneurrenta ou seu
representante lagal, dentro do involucro
chado e lat-rado.

A conciireoncia versará sobre os preços, em
moeda nacional, para a Fan g a e para o Már-
more volapto, separadamentt. Esses preços'
serão indicaSos por extanso e em alga.r.smos.

Os concarrentes, mediante guia fornecida
por esta Sacçao, -farão, na thesouraria adasta
repartição um depd:ita da importan a ia de
200$000, que servira unicamente dearaução
para garantir a assignatura do contracto.
-Essa caliça° sara posteriormente elevada

até si/valor de 5 % da hiaportancia total do
fornecimento. .

Os depositas (Das concurrentes não preferi-
dos serão bania liatamente rastitaidos. 	 .

A caução, correspondanto aos 5 % do valor
do fornecimento, é feita para garantir a fiel
observancia do contracto e pagamento das
multas em que o coatracta.nte incorrer.

-A Directoria se reserva o direito de não
acceitar nenhuma das propostas o 50 anual-
lar a concurrancia. A não aecollaçao
qualque ou de talas as proaostá, não daráa,
direito de roclainaçâo posterior a milhan.
dos enClierentes. •

Mo serão tomadas çm consideraça,o gimes-
quer offertas ou vantagens não prevista no
edital, nem as propostas que • contiverem ape-
nas o offerecimento de redacção sobre a pro-
pdsta isiais barata.	 a

-No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas. a Directoria reserva-se o direito
de decidir a quem cabe a preferancia.

Os coricurrentes podarão comparecer na
Secção de Artes deste estabelocimento, diaria-
mente, das 12 ás 16 horas, afim de obterem
as esclarecimentos de que precisarem. .

Secção Central, 16 do abril de leal. - O
chefe, J. S. do Pular Filho.

• Ministeria da Guerra .

1' Região Militar

QUARTO DISTRICTO (8. JOSÉ).

Edital publicando as relações dos alis-e
. todos no • anuo de 1923.

• O capitão Frederico Ortiz do Rego
Barros, piesidento • da junta do alista-
amais) militar dei•fe districto: -

Faz saber que, estando coneluidos os
trabalhos de alistamento desta junta no
Corrente anuo, vão ser os mesmos re-

mettidos á junta de revisão o sorteio da
Cireumseripção de Recrutamento nes-

ta Capital, acompanhado de todos os do-
cumentos o- reclamaaões apaesentadau
pelos • interessados.

E para •que chegue ao conhecimento
* le todos manda affixar na porta plana
Cipal do' edificiu á rua da hlisericordia
n. 23 e. Publicar no * Diario Official.nos
dias; 1 3 e 5 de maio .as relações doa
alistadoa.	 .

'Aquelles que t ' nham reclaaçõeern	 a a
fazer deverão apresental-as competes-
Lamento documentadas a esta junta ou
directamente a de revisão até o dia 15 do
cari-ante (art. 52, paragrapho unico)'
do decreto n. 14,397, de 9 de caltubra
de 1920.
- E eu, °atavie Bezerra de Menezes;se-
cretario,. lavrei o presente edital, qua
assigno e vae peto presidente rubricado:

°atavio Bezerra • de Menezes, secrea
:tarjo.

Rio de Japeiro, 30 de abril de 1921.;
- Ca pitaaF. Ortiz do Rego Barros,
presidente. "	 •

. QUARTO DISTRICTO (S. JOSÉ)	 -

Classe de 1901
1. Abel, filho de Joaquiin Rosa.

. 2. Abilio Borges Corrêa-
3. ~lio Goinalves de Miranda.

a .4. Abrão - de Abreu.	 . .
• 5. Aerisio de Araujo.	 ,• •6. Adalberto Antonio da Silva,
• 7. Adhemar Rocha Cruz. 	 •

8. Adornei' Bezerra da Costa.
9. Adernar, filho de Joanna da Silva.

10. Adens, filho de 'solina Coutialso
da Conceição.

11. Minar, filho de Rosalina Villaaa •
• 12. Aderbal alad?aiga:
13. Adolpao, filho. do Adolpho Au-

gusta Coelho.
14. Adriano Gallo, filho de Miguel

Gaito.
, 15. 'Alfonso, filho de Mtria da Con-

ceição.	 -	 •
16. Affonso: filho de Antonio AtaneS

Saça•Slaitede.
17. Affonso Alves de Castro.
18. Affonso Deulefen. .
-19. Afro da Silveira Caldeira.
20. Agenor França.	 •	 •
-21. Agostinho GaspazaGhelfi.
22. Agostinho, filtro ade João Corrêa

baias.
23. Agostinho Alves.
24, Agostinho Peçantia, Ferreira.
25. Alberto, filho de Alberto Ferreira.
26. Alberto Augusto de Assumpção.
27. Alberto, filho, de Isabel Maria da

Conceição.	 `.
28. Alberto .Soares Garcia.
29. Albertoaaafillio de Emilio Ferreira

da Silva. .
30. Alberto, filho de Vicente Botina
31. Alberto, filho de Matam' • Rodai-

gues Martins.
'' 1,32. Alberto., filho de Gérencio Baptista

da Costa.
33. 'Alberto. -filho de Gaspar da Silva

Teixeira.
34. Alberto, filho de Catharina Maria

• Miranda.	 .
35. Alberto, filho do Arminda Campos.
36. • Alberto, filho de Adelina, Dias •50-

dré.	 .
. 37. Alberto da Silva Braga.
38. Alberto .Antonio dos Santos., • •
39. Alberto Corrêa.-

'40. Alberto de Carvalho.
41. Alberto Continuas.
42,. Alberto Emilio Manes.

43. Alberto Gonçalves Cosia. -,
44. Alberto Gançalves de Souza.

- 1'45. Alberto -Nogueira.
46:Alberto Peixoto Alves.

Alberto Ration- Penna.

• •	 ,•18. Alberto Sarna. 	 .
49. Albano, filho de João LoPes

capoz,
• 50. Álbino, filha de Alexandre josti

Leite.
51. , Albino, filho de João Rangel de Oh.,Oh.,

52. * Albino, filho de Manoela Gonçalves,
• 53. Albino da Costa Deiró.

54. Albino Ventura.
55. Alcêtz Pereira de Castilho.
56. Alcides de Azevedo Silva. .

, 57. Alcides Mouga.
58. Alcides -der Negro.

Aley de Melleeamps.
_60. Alfredo, filho de Antonio Raymun,

do Gonçalez Rodriguez. 	 --
61. Alfredo, filho do Leopoldina Soares,

•de. Castro.
62. Alfredo, filho de Marco. Giorgio,
63. Alfredo, filho tie Maria Musti:
64. Alfredo, filho de :Virginio Caetanci

de Carvalho.
65. Alfredo Gonçalves elos Santos.

.66. Alfredo Lopes.
67. Alexandria°, filho do Manoel Fea'a

• reira Gomes.
68. Alexandre, filho de Thereza Par-. Era.
69. Aloysio a Machado Torres.
70. Alpheu tino de Paula.
71. Altamiro Prado.
72. Alvaro, filho de André Ferreira

de Castro.
• 73. Alvihasreos,

,
 fillr6 de Casemiro Maga-,

'.74. Alvaro, filho de Ca,semir? Ramos
Junior,

15. Alvaro; filho de Joaquim Moreira
Banhar.

76. Alvaroa' filho do Romana Maria da
Conceição.

77. Alvaro, filho de Severo Rezado Ai-.
vares.	 .

'78. Alvaro Alves dos Anjos.
an. Alvaro Baptista da Fonseca.
: 80. Alvaro Coelho de Faria.
81, Alvaro Dias.
82. Alvaro Nobrega Bras/1 da Silva,
83. Alvaro Piaba Martins.
84. Alvaro da Sant'Anna Ferreira.
85. Alvaro Thomaz Coelho. .
86. Amadeu, filho de José Coelho.;
87. Amalio Casar,
88. Amarylio Utsch de Carvalho: •
89. Amorico, filho de Porcina Maria da

Conceição. a
90. /amaria° .Luiz 'chaves de Medeiros..
91. Americo Enrique dos Santos.
92: Americo Moreira.

• 93. Anacleto, filho de Adelina Gonçal-
ves Ciiimarlas,

94, André De-o1ha:1c Cataldi,
95. Anara, falhe de Jailifio Honorato

Aristicles Letterre.
96. Ana.alo, filho da Luiz Bosca,
97. Anaelo Luiz, filho de Baptista

Maio.
98. Angelo, filho' de Manoel doaquiro

Fernandes.
99. Angelo, filho ale Maria El Vas.

100. An gelo Marques.
.101. Angelo Rapbael Piangolino,
102. Angalo • Steckal °atino.
103. Angenor, filho da Cypriana Tho-

masio de Oliveira.
104. Anganor, filho de . José iClaudio do

Oliveira.
105. Angetior, filho de Maria José,
1 ,06. Annibal. -filho do Joaquim Tavaa

rea Coelho.
197. ~Dial Fontoura.
408. Anni.hl Noguaira Bast ias.	 . ,
109. Malhai ,d 0, 5, Santos carvalho.
140. Anniecto, fikhe de Feliciano : fiar-

Toso Quintana.
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111. Antão,„ filho de :Rimira Angelo. -
.112. etntenor, filho de Arthur Ferreira

dos Sarftos.
113. Antenor., filho  ide Leal) olaia a

Franc isca.
114.. Anthero Pires.
115. Antonio. filho de Antonio ternar-

Jciino En•es.	 - •
110. António, „filho do .JAntlonio Mornin-i

gues do Souza e _Silva.
_117, _Antonio, .filho d.e Antonio Duarte

de .Freites..
118. An,..onio, filho de Antonio da Silr

Bastos. •
119. Antonio, filho de Antonio Rosa

Corrêa.
420. Antonio, filho

veira.
121. Antonio, 'filho

„rneida Cabra
122. Antonib,„ filho

dos Santos.
"23. Antonio, -filho

viola.
124. AmP.onio, filho

-Lr° tP.eres.
125. Antonio, filho

tiram Cintra.
126. Antonio, filho de José dos .Anjos

Silva.
127. Antonio; filho de José Fero:tauxies

Co /delas.
128. Antonio, filho de José Freitas .j1.1-4

nior.
120- Antonio, ilibo de Josephina

lippe • da Silva.
130...Antonio, filho . .gle Julia.BUtcls

Dias.:
131. Antonio, filho de .'Julio Peixoto.. •
132. Antonio, filho de Manoel da •Costa.
133. Antonio, filho de ,Manoel Joaquim

'Martins.
134...Arw ero 1 o, .filho de Manoel -de SouZa

Dias.
135. Amorno, filho de Maria -da Itpre,-

sentação 'Vasques.
130. Antonio, filho -de Pastor IlddrigueS

Luiz.
437. ..Antonio Alíes.
138. Antonio Augusto
139. Antonio 'Baldem*.
140. Antonio Bastos Marques.
141. Antonio Oarlas Costa.
442. Antonio Cid Loureiro.
143. Antonio Coelho da Costa Guedes.
144. Antonio da Costa ,(1°).
145. Antonio da Costa (2°) .
146. Antonio Eernandes Nobrega,
147. Antonio Gil Itodriguos.
148. Antonio Gomes da Silva.
119. Anâmio Gomes Ni-to.
150. Antonio Gonçakves Baptista-.
151. Antonio Joaquim ,Mimandella.
152. Antonio José ,Cerqueira.
153. Antonio Josx'! de .Lima.
1-54. Antonio Machado.	 .
155. Antonio Manoel..
156. Antonio Marques Pring.
157. Antonio Moreira da _Silva.
158. Antonio 1)inna, Formoso.
159. Antonio Puentu Gamo.
460. AntonioRamos.-	 •
461. Antonio Rodrigues Junior:
162. Antonio -da Silva -(1°).„	 •
163. Antonio da 'Silva :(2°). ' •
164. ,Antonio Soares Vinagre.
165. AnNnio Teixeira .(1°).
166. .Antonio Teiteira (2°) .
167. Antonio Vasques Manso.
468. Anselmo Ventura da :Silva.
169. Armarinho .de Azevedo Coutinho.
170. Araey da Costa Machado.
171. Arcelino, filho de Emilia	 'Jesus.'
1.72. - Archimedes, filho de João Condido,

Jacques.-	 .- •
Argemiro, filho de Augusto Claudio

174. Adindo .Lima.
-175. Arilado _Alves de 'Moraes.
176.(Arlindo 31ves 'Rodrigues
177. .Arlavaldo Martins 'Freire.
178. Armando, filho' de Adriano - dos

Santos.
179. Armando, filho de 'Alberto 'Ferrei-

Ta-da' Costa.
180. _Armando, filho .de Domingos José

de Abreu.
-181. Armado, filho de Emerencian0

-Bezerra.
182, Armando, filho de .Luiz -Rocha.
183. Armando, filho de Manoel Gomes

	

.	 do Varia'.
181. .Armando, filho de Marcos Augusto

-da Silva.
185., Armando, filho de • Manool Rodri;

gues de Azevedo.
14,1. Armando °reste, filho de José Ro-

mano.
187. .Armando Sivolella.
188: Armando José Sexél
189. Armando Ebraieo.
490. Armando -Siarmento. • -
1111 . Armando Rezende,
192. Armando Santos.
193. Arraiado Lagullo.
194. Arnaldo, filho de Maria do Amparo

	

.	 -Gaspar.
195. Arnaldo, filho de Ida de Souza Ma-

ohado.
196. Arnaldo, filho de 1.7ictorino Tinto"

Leão.
197. Arnaldo "heir°.

198. Arnaldo Ribeiro de Ilagalhães.i
199, Aristoteles Azevedo Man.
200. Aristateles Gomes de Oliveira.
'201, Arctiebsu.r, filho de jásé Teixeira Meã.' •

2021 Arthur, filho de .Maria de :Barras
Lima.	 •

203. Arthur, filho de 'Maria .Rosa dá
•Conceleao.

Arthur Serrano.
Arthur da Silva Gomes.
.Aliur 'Carvalho 'do Amaral.

239. Brazil Tolata.,
.240. Cadinó ;Fausto de -Souza.
241. Caio Gracho do Oliveira Valle*

242. -Calvin(' ,de Figueiredo.
243. Condido José . -Barboza..	 .-
244. Condido, filho de ,Gentil Gonçal-,

vos Lopes.
245. Canuto Barboza Filho ..

.246. Carmindo Augusto Lima.
217, CardolÁin. .filho -de Antonio -Car4

dozo ..Juarte.
248. ,Carlos; :filho de .Anna de 'Paiva.
249. 'Carlos, filho Ale Assumpção Fiam

vene.
'250. Carlos, filho de Bernardo do •Quel..

roz.
251. Carlos, filho de Carlos .Arthur

Austin.
252. Carlos, filho d9 José Hodrigues

Barrocos.
253. -Carlos, filho de Maria da Glorit

Neves Campos.
25-1. Carlos„ filho de Gertrudes Margam

rola da Conceição -Jesus.
255. -Carlos Alberto ,Gonçalves de Frei-

tas.
256. Carlos Alfredo da .Costa.
257. -Carlos dos Anjos.
25.8. Earlot Bicalho Hungria.
259. Carlos Barcia,
260. Carlos Cunha.
201.. Carlos Francisco Moreira,
262. Carlos Frederico Aquino.
263. Carlos Henrique de Mello Mattos...
264.. ,Carlos Marques Lis.bea:
265. Carlos 'Marques.
266. Cuias Malicia .. "
2.67. Carlos Mariano da Costa.
268. Carlos Muitilha. .
269. Carlos Mendes.
270, Carlos 'Xavier de Azevedo

Casemiro de Oliveira.
272. Cassiano . Gonçalves.

. 23, Gatão do -Souza Lisboa.
274. Cafona°, :filho -de -Miguel -Vicente

Valho.
277). Cedbmir, filho de Thereza -de Ai-.

sus.
276. Celizaulte, filho de -Mania da Con.!

ceição Ayrès.
277. Celso -Lobo de Oliveira.
278. Celestino Silveira.
279. .Cheispira Alves cia -Costa _
.280. Chrispi Felipaldi . .
281. Chrispim -Ribeiro.	 •
282. Chrispim, filho de Anua Malla da.

-Conceição.
283'. Chrispiniano, filho de Francisca

Ludóvina da Conceição.
284, Chrietovam, filho de Ernesto MO24

ciaro.
285. Cid, filho de Rosaria Madrigal.,
2116. .-Cid Caldas Cerqueira,
287. Ciccro, filho-de Dulce Maria d4

-Conceição.
288. Cicero Mendes..
2g 9 . eine Robert Leindrutri Davis.
290. Claudio, filho de .Fxancisco

nes Nunes.-
291. ClaAuddothfoi .lho de Ilermino Joaquin't

232: Claudio, filho de Lecmtina Bruno
Fernandes

.293. Claudionor, -filho • de Tossé Francis0
das Chagas.

294. Clemente, -filho de Trailia Torreira'
Vienna.	

.

295. Clemente -Machado de Mattos.
296.. -Clovis -Santos Bicalho.
297. Constantino, filho -de Noé Jutie", •

nell.
298. Cosmo Matlieus Lourenço.
299. 'Custodio, filho d.o Antonio Aloii•-

,1eiro.-
SOO. Custodio de Carvalli0

do Antonio do, -S11-

do Carolina de Al-

de Custodia-Agueda

,do •Dominico La-

do- DOMinga3 Cas-

áo .Guilherme Cou-

2e5.

267.. Arthur ,Gaspar Vianna.
208. Arthur 'Lima Junior.
209?-1Augusto, filho xle 411811stO Joaquim

• dos Santos.
00. Augusto, fiUio do Felismino Cai'-

- dozo.
211. Augusto Maria, filho de Miguel

Maria,
Aügusto Cunha da Silva.

213. Angusto Fernandes Costa. 	 •	 •
214. Aulo da -Silva Moreira. -
255. Aur7iano Valladão de AlMekla. .
216. Aurelio José Ferreira..
:.e17. _Aurelio !Teixeira.
218. Aurelio de Souza Lope..
219. Ary de Andrade -Costa,
220. Ary Marques 3.oho.
221. Ary Monteiro Amarantos.
222, Avelino. filho de Rodrigo Isorges

Nogueira.
223. Ayres de Carvalho.
224. Benjamin .Christovam

225. 'Beitedicto, filho de .FranciscO José
Esteves pinheiro,

220. Benedieto Antunes de -Oliveira. •
•227..13eundieto Orlando Cota.
228. 13enedieto ,Pereira de Oliveira.
229. Bernardino 'Vieira Mendes,
230. Bernardo Nascimento.
231. Bernardo Soares,
232. Bento, filho de Mario João Bar-.

roz0.
233. Bento, filho .de Justina Maria da

Conceição.
- 234. Bento Alves .Machado Junior.-
235.. Bento - 	Noite.
236. Bonifcio, filho de Pedro'Deliso.
237. Braz de Paula Monette,
238, Brazil Ferreira :-elo Nascimento.,
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301. Cyrillo Varejão, 	 •	 •	 •
,303. Darnaso; filho. do Damaso- Souza • dit.

Cunha,.
•303.. Damião, filho- de.Dniningos Corrêa

da. Silva.
304. Daniel de Araujo.-
305.. Darc,y Ferreira da,	 -
.306. Dano Pereira-da Silva-.
307. David Marvolino Fragosa,:
:308. Delduqua_Al -ves- Moita. •
309. Delphim Fontes.
310. Dermeval Ifilario de Siqueira' -
311. Demetrio Furtado de Andrade., .
312. Dirceu- Ribeira Lacerda,.	 •

, 313.. Djalma. Costa Lima.
Djalma •• Francisco- da Costa„ '-

315. Domingos, filho de Domingos da
Silva Cardoso-.

310., , Domingos,. filho do Giovanni: Hos:.
sio .

317, Domingos' José .de' Souza..
318., Domingos Manoel,fillio do ,Jbaquiça.

Lopes:.
319. Domingos VillardO;. filha de' Nico7a

Villardo-.
320. Domingos Conillanb'o.
n21. Domingos Moia..
:522. Domingos 'Tardaria Filho'.
223. Domingos de: Manos.	 •
324. Domingos rosé do Alinaida„
325. Dorval, filho, da Ela-usina Gomes . (14-,

Mattos. •
320. Durval; filhai de. Francisco.,DartoSa:,

Castro.
227. Durval da. Silva Pernpéra,...
828. Edmundo Cardoso de: Lemos._
329. Edmundo Gomes..
330. Edmundo. Spelta. ,	• ,
331. Edgard,,filhtr da Jose•BernardeS;..'
232. Edgardl Mene2es.
333. Edgard,.. filho • de, Paula GuStavW

IIenza„	 •	 •
EdgarmAlvorangal,

335". Etigard.Goncolves-.Vianna.,
336.. Eduarcia.„ filho, do', Antonio\ Garcia)

Fernandes.,
$37. Lduard, fihlfli da' Nené, Mano. Lu-i-

jau L.
338...tdr arda,...finscr de tiborio- Jes

dalgo.
339.1 Eduardo; filho:dez Adelaide de 011:4Ji

vem.-
340. Eduardo-, 13onalour..
341. Egydio- Stepaaini. - •
342., Elias:Glialub.,
343. Flor Couto..
344. Elizalda	 da!ManialtoSa dó Mi-.

ronda
315. Elysio, filha de Amellw Maria. das'i

Dôros..	 •
$46. Emilio, filho- de. Ephigcnia

cisca de: Souzat
347. Emilio Iániz, filho; de' ShlvadOrt

• (loa/ano-ir:inato,
348. Emilio Itaphael, Moura:
349. Emygçlio Ribeiro da Figueiredo..
350. Fugido., PlÔr.„.
351. Ernesto, filhai, do Augustla.Francisi".

co Vianna..
' 352. Ernesto, filho: de.. Florindu Eiguer~

rodo Mento
353. Ernesto:, filho, de, atilai .. .lha: Caro;••

do Hianche.,
3543.'Ernesto,.. filha; dó: José • Ferraz' nave

55. E'rnesto- Fe3	 rreira: da. Rinha
356. Ernesta Coelho Nettb..
357. Ernesto Maciel- cia. Costa.
358. Ernestirra PimenteL,
359. Ernestb. Vásoues• Rios.
360. Esperidião; filho- de . . Debora" Fer,'..

Euclydes... filha, de Carlindre Amaro-
cio- Chaves:

Ettelydes; filho' , -da' Foradinc'

3,63, Euclydes, filho do' Prasciliano da.
Conceição.. .	 •

364.: Euclydes. Carvalho Costa.
365. Euelydes . Ribeiro,. Guimarães-.
566. Euelydes, Pires..
367. Eugenio, filho de Brigrda Maria . dá

Conceição:
368. Eugenio, filho do . Fiorentino cos

•
309. Eugenio Gomes' Ribeiro:
3'i 0., Eugenio ' Olindoi . filho de Gitrsepp..T.

Brasil°.
371., Eugenio 0 . filho da Maria- Romana'

Ramos da
an. Eugenio; filho de Paulina Maria da.

Conceicão.
373. Eugenio iflatile:
374. Euplirasio-. Theolonia. da Costa.
375. Evaristo., filho' da 1111triw Dérese

• Paixão...,
376. Feliciana. fi1hio de • Deolinda doe

San Ws:
377. Felizardo, filho de- Domingcss". Gort.0

çalves Simões,.
378. Felippe- Parreira dto silva. Junior,.
379. Felippe Gimenez; Nery: .
390. Felippe Luiz Verdino.

no- de Castro.-
351- Firmino , Gomes . Ribeiro:
382. Fernando,, filho de' Adelaide. Justr.-
583. Fernando, filho -	 Ferdinande,

Magnavila.
rerdinando.„ filho da Augusto Mon"-

feiro.
385. Fernanda Cordovil,
386.. Fernando Ebraico.
387. Fernando Machado:. V-allo.
388. Fernando- Pereira, de Oliveira,
389. Fernanda Pereira . do Souza . Junior:-
290. Fernando Rocirig.ues; •
391. Flavio de Carvalho:
392. Flavio da Costa Pinto:
393. Flavio Pereira: Fotigeen".
391- Florencio. rittirtiner Dias:,
39W. Floriam' iefor	 Albroes...'	 •
396.. Florindo,. filho- de' Vicente- Casaria.,
397: Fortuna/a', Cletaviano José Galfarro:-
398. Francisco, , f i I tia, de' Ant orno Moreno..
399. Francléco Antonio; filha, da„Salvw.-,

dor Gordon° , Lento:
400.. rfhmeiMm• Edinunda	 dó Jon'

Baptista.
Mi. Francisco,: filha rk Francisca-

Thomar...
.02;. • Fratich-.^etr, Galló;„ filho de . LuigL

Galla.	 •
Francisea filho de' Maria .- .Fisani;at

DA da". Conteiernr.	 •
404. Francisco, filho de Marin,,divCiorla.
405i• Francisco? Pilho,' de- Aildradei Mona-

toiro.	 •
Prasneliew, &e-tulhi Grusrtaib: •

40.7... Pi 'aia"
408.. Francisco,', filhai da! Miguel/ Xiine;-

nes.
'409: Francisco', Amorico-à Aguas:.

Francisco- Arakó;
44 it. Francisco- Augusto Figueiredo:
'412. Francisco de Azevedo .. Nunes.

Frazioisco'• Bartelloss Machatie.

414', Francisco da Crásta,, Barros:
415. Francie.co • Duhois. ,- Bastos..
416. Francisco • Eugenio . Conrado;
417. Francisco F811-aklidèC: •
419. Pistuicisco Fõnseca,.
419. Franeisco , Seroam& da Silal
420; Franoi.sco GOrile3:
42.1., Francisco , Ignachr dè:,	 .
423'.	 dos: Santba.

Franciecó- Seiamarelle:
424: Msancisco Xavier. de- Oliveira:
425. Francisco Vital-e' Patazza:	 •
426. Frodealda filha, de . habel: Manai

COnceiçãO„.	 • •
,427' Gabriel: de, Gotwêa',.
4 .8. Gaiiriel;. filhe de . gatnifdtt' 4.r.au,[q.

429, Gabriel Fernando -Neze.
430. Gabriel • tourão . Briollè.
431. Gailleti Alves do Nascimento.
432.. Gaspar Gomas; •
433. Gastfia Ferreira- Pinto.
434. Genaro, filho da José Blanco Amam

galras.,
435. Qenario Blanco' do Mello.
436. Genesi-o' Pinto- do Naselmento;
437. Gentil'. Alves Oandoso:.	 --
438. Geraldo,- filho de Manoel . roatici

Pereira da- Silva..
439. Germano" Faria. da Mola.
440. Gil, filho do Bernardino,

Cunha..
441'. Gilll-Serto tengruher • da .Azoveclo.Le.

mos.
442. Gigierto blonglenegro' Vargas..
4'43, Criltsadoi Inviva• do Lacerda.
444. Gilberto 1-rio de Alineitlw,
445., Graciliano' SebastiKo da sura:
446.. Guilherme Moreira, FrazÃo,.
447; Guilherme:. filha do Antonio . tucaS

.do 'Nascimento:
448. Guilherme' Gorra. da' Silva:
449. Guilherme . Couto do. Barros.
40ff. Guilherme' jos& Saneias: -
451. Guilherme Lopes Pereira.
452'. Guilherme, cle	 Vinitaes.
453. Gumercindo• Xavier Bellez..
4547. Gustavo; filho< de- Alvaro' Porfirio

de Andrade Ramos.
455'. IiamLet Cardoso;.
436. Beraclito Ribeiro dás Santos.
457., Heitor Avino..
458.	 de Aze-vedo Contialio„
459., Heitor. Lousieali

Henrique,. filho' da, AntIoni0 Nami
- varro.. .

461. Ileiirlque; filho do ' Debora- rer,
• roira.•

Henriqua. filboi de, Ireliza, rgtestas
Lopes._

Ilenelque, -filha, de.- ilenrigne.-Car..
los Cardoso.

464.,	 filho de- .roed. Antonio
Metido%

467. IIenrione, íihho de . .rosé .: Frucrtuoso
' Martins.'.

406, Henrique,, filho-- de Maria Alárcelli-n
na da Conceição..

407. Henrique, filho' de:Mar:tal Francisca.
403: Henrique dos Santas.
409:- Henrique- Ribeiro,.
4"7-0, Herbert" Quadros.
47.1%, Herailito 'Boni fatiai .
472'. lierinio da Silva PortO
473. Iforaulano;. filho do Arobrózio
474. Herculano, filho do ,Carlos •-. Graef„

Conceição França..
475., Ilildebraridri, de: Freitas- Couto. -
4764. Horacio,, filho, de João forte,.
477. Humberto; fiil10 de- Arltbnio`

ciola,. •	 -	 --
478. lIurriberto7 filho de, Dom'erlicci", mà-,

gliano..
4791 Humberto Garitana- do . Mello.
480. TI umberto,- Gent Aratijo
481. Humlierta..filhadallocco-Rairnento.,
482 Humberto,. Pelos i„
483. Humberto .Viannas•
481. Hyppolita,	 de tiniliona

Moraes- Marques. dos, Santbs„.
485. Ignacio, filho: de José Pereira ,da,

Alotta.
480. Ignacio Lynch	 •
487. Iracy Nunes'cle	 ,
488. Iracy Poreir.a.-Nunes'.
489. Irineu„.	 de.i, Sebastianai Dias

Ferreira.:
490.. Ismario,.. filho de. 'Maria José: da,

Cruz.
491, Ivan P.ereiradasNeves,
492. Izaac Heitor Seixos:.
493. Jacy de:Figueiredo.

;Loyale, filho- der Firmina P ires,
495, jayme, filho' de! MOnoe4 Eraueeo.,.

,Oartjits.-k.
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[496. Jayrne, filho de Maria dos Santo§a
Jayme, filho do Maria Julio Mara

tins.
Jayme, filho de Martino. Lula

nandes.
Jayme Mello Santos.,

500., Jeyrnes, filho do Rodrigj Borgeg
Nogueira.

501, J'ayme de Azevedo :Athaydea
592. Ji.iyme Costa.
503. Jayme Martins de Freitas.;
504. Jayme Alarcondes feitosaal
5C5. Jayme do Paula.
506. Jayme de Queiroz,
597. João, filho de ''AntOnill/

Branco. '	 •
508. João, filho de Arthur Ramos Mala„
509. João, filho de Avelina Maria dá

Cruz.
510.. João Baptista, ÍLIh UO	 ffonsa

Utinguassil.
Si!... João Baptista, filho de Manoel 44

eintho Raposo de Rezende.
512., João, filho de Carlos Rodrigue

Campos.
513. João, filho de Guio% Bazilià

Conceição.
514. .£ João, filho da José ',Antonio. da

Souza.	 •
unt .João, filho de Elysa Forreira da

Costa.
526.; João, filho de Honorina Malvina dag

.Neves.
517. João, filho de João Barreto Picançd

Costa.
518. João, filho de João Russo da Silva.:
519. João, filho de João Telles Menezes.:
S20. João, filho de José Joaquim k'er.1
-	 relva.	 -

521. João, filho do José Maria•Machacha.;
522. João, filho de José Silveira Fura

lado.
523.- João, filha de José Teixeira Ufa

pes.
524. João, filho de Josina Guimaraese •
525. João, filho de Jubitta Augusta'

Maria.
526. João, filho de Leonidas Mussodaa
527. João, filho de Manoel Cruz Car-
Aueija.
528. João, filhó de Maria Antonio Fera,

reira.
529. João, filho de Mathildo Moreira

Pinto.
530. João, filho de Minervina Maria da

Conceição.
53f. João, filho ile (Mala Luiza -da

Costa.	 •
532. João Pereira.
533. João, filho de philomena ao aesua.
534., João Pinto Duarte dos Santos Ju-k;

nior.
535. João de Pereira Quintana., 	

é536: João Rocco.
537. João Setembro, filho de r.wenard

Argondizzo.
538. Joanino Umbertci Conti.
539. João Alves Barreto.
540. João Orlado dos Santos
541. João Alfredo Cure-do.-
542. João Baptista Martins.
543. João Bertti de Carvalho
544. João Carvalho Diniz.
545. João de Carvalho.
546. João Conde..
547. -João Cypriand.
548. João Fer.nandesEiras
549. João Gonçalves Vianna.
550: João Moutinho de Andrade
551. João Aloyzes da Silva.
552. João da Motta Bastos..
553. João Paiva de Azevedo.
554. João Picorella.
555. João Pinto de Mendonça,
056, João Ribeiro de Assis.
557. João Ricardo da Costa.
't- 58.. João Soares de Almeida. •

iTelf? rXel-U1TA F.A,Paas

560. João Vargas..
561. Joracy Balduirld.. •
562. Joaquim, filho de Aritoni6 o 'Cou-

to Ormonde.	 •	 • •
563., Joaquim, filio do Domingos No.

-	

4
gueira.

564, Joaquim, filha de Fausta Maria
de Lima.

i65, Joaquim, filho de José Joaquim
da Encarnação.

56.6.: Joaquim, filho de Joaquim Gon.4
çalves dos Santos.

567.. Joaquim, filho de Joaquim Tafa,
res dos Santos. •

568. Joaquim, filho de Orminda dei
Moura.

569. Joaquim de Souza.
570. Joaquim Alves da Silva.
571. Joaquim Cardoso.
672. Joaquim Fernandes moura,
573. Joaquim Francisco Silva.
574. Joaquim Linhares Lacerda,
575. Joaquim Alartinez y Alonso
576. Joaquim Martins.
577. Joaquim Mattos Marques., -
578. Joaquim de Oliveira.
679. Joakim Pereira Nunes.	 •
580. Joaquim do Souza Campochtlt,,,j
581. Jonas Bonorato das Neves. •
582. Jordan°, filho de João Rodrigafe-g

da Moita.
583. Jorge Blesson.,
584., Jorge, filho.de Franciscii Manca.,
585., Jorge, filho de Domingos Ferreira..
586. Jorge, filho de Georgeta Maria da

Conceição.,
587, Jorge, fifh5-- da. Joaquim Pereira

Laranjeira..	 .
588. Jorge, filho de Octaciano Pereira de

Almeida..
589.. Jorge dos Santos Siqueira.
590., Jorge Alves.
591. Jorge Bondelli„
592.. José Alves da Silva..
593.- José, filho de • Amola Mareellina

Moreira da Cunha..
591. José Antonio, filho de Santiago Pe.
•reira de Araujo.
595., José, filho de António Itodriguea

Gaspar.,
596. José, filha -da Appoliniá Alves da

Cruz.
597„ José, filha de Condida Porto.--
598. José, filho de Catharina Campo..
599. José, filho de David Pereira DiniZ.,
600., José Duarte Durães„
501.. José, filho de Eugenio Fallone.
602, José, filho de Fausta Maria dã

Lima.-
603., José, filha dO Guilhermina Au-1

gusta.•
604., José, filho de Indacecio Formoso., •
605., José, filho de Joaquim Diogo Soà-•

res de Brito..
.600, José, filho de Joaquim Gonçalves

Carragoza.• •
407. José, Bit° de José- Mendes Soareg.,'

José, filhó de José Pereira Dias
Ferraz..

José, filho dè José Pereira da Silvá..
José, filho de José Rodrigues do_

Mattos„
José, filho de Laurindo Ferreira de•

Souza..
José. filho da Laurindó José do

Oliveira..	 -
José, filho da Margarida.Maria dos

Santos...
314, José, filho de Manoel de Almeida'

-	 Silva.
815., José, filho de Manoel Ferreira Dias.
616., J; á, filho de Manoel Gomes Leira..
'617., José, filho de Maria Pires.
618. José, filho de Maria Gonçalves.
619. José, filho de Alaria Pessaa _Fer-

. reira.	 -
Jose. filho de Maria dos nntn,

621. José de Menezes Filho.,
622. José filho de Itivette Vosio.
623. José. filio de Rocco Colucei.
82•.. Jose Rodrigues de Seixi ;. 	 •
625.. José, filho de Rosa Mar- 	 -

yes. .
626.- José Soares Teixeira.,
627.. José Soares.-
628., José, filho de Seraphim de Oliveirk

Marques.
629.. José, filho de Theodoro Corrêa dei

Souza.
630, José, filho de Thereza Dias Alar,

tins.
631., José, filho de.Thereza Gomes Mer.

fins.
632. José, filho de Thgeza Lima Cour*

tinho.
é33. José, filho de Thomaz Plena Pas:..

e"l.634. José Antonio Ferreira.,
635. José de Araujo Villela,
636. José Apolonio da Silva.
637. José Assis de Almeida Junior,
638. José Augusto Cruz.
639. José Blais:
640. José Blanes Filho.
641. José Coecharelli.
642.. José Caldeira Leal.
643. José Cmpos Dmasco,
644. José Campos Ferrooza.
645. José Calado.
646. José Carlos O. Almeida,
647. José de Castro Rodrigue,?.
648. José Carlos Setixas.
649. José Cunha Leite.
650. José Colis.
651. José Costa.
652. José Corrêa da Silva.
653. José Edgard Estellita Lins.
654. José Fabbio.
655. José Ferreira da Costa.
656. José Francisco, filho de Frandiscr

U657. José Franciscoraneisco de Paula Costat
658. José Gomes de Oliveira.
659. José Gomes Rocha.
660. José Joaquim Ferreira Junior.
661. José Manoel,' filho- de Francised

Manoel.
662. José Marques da Silva.
663. José Maria da Silva Porto.
664. José Muniz de Albuquerque.
665. José Moura Braga.
666. José de Paiva Magalhães CalVet.
667. José Pereira Nunes (1°) filho. do

Alexandre Pereira Nunes.
668. José Pereira Nunes .(2°)..
669. José Pinto.
670. José Prudente de Siqueira.
671.*José Rates.
672. José Ribeiro Vinda.,	•
673. José Rivette.
674. José Rodrigues 'da Motta
675. José dos Santos.
676. José da Silva Leite .
677. 330 Teixeira de Oliveira..
678, José Zaeharias .
679. José Ximenes Pão.
680. Jovino' Barreto Natio.
681, Jovino Francisco da
682. Josino da Silva Moraes.
683. Julião da Cruz.
684, Julio, filho de Francisco Romano.
685. Julio, fino de Joanna Maria da

Conceição.
686. Julio, filho de José Henriea,.
,687. Julio da Silva Lisidrio .
688. Julio tananió da Silva.
689. Julio da Silifa N mita. 	 .

091. Juvrilai lias e,Q, Carvalho. -	 , •692.-Juve1al _r_".oy

- •
693.	 de José fralraiae;

609.,
, 610.-

611.,

612.,

813.-
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Justino Candido dos Santos.
.805; Juventino, filho do Ludovina Ma-

ria da Silva.	 -
696. Leandro Braz Ventura.
C97. Leonidas, filho de Francisco Ma-,

rine.
6-03, Leoncio, filho de Flarencia Maria

da Conceição.
899. , Leonardo, filho de Helena Ape-i

tarsioi.
700. Leonardo, filho de Nathalla

,tino de Souza.
701. Leonel, filho de Rosa da Silo.
702. Leonel de Paula Rosa.
703. Leopoldo Fererira Valente. •
704. Lindonor Telles..
705. Lino, filho de Anna Lopes. •	 .4
706; Lourival Freitas de Azevedo Couw

707, Luciano, filho 'de Alfredo Cesar da

708. Luciano Chomoten do Cliyeira.4
709; Lucio Dutra.
710 .. Lucio Pimentel Ribeiro.
711, Luiz, filho do Bonifacia Manila dos

Santos.
712, Luiz, filho do Dario AffOusa GODA

zalez.
713. Luiz, filho do Dolores Xavier..
71 .1. Luiz, filho de pomiDgo3 de Freial

Cora linho.
715. Luiz Felippe Soares Bastos.
716, Luiz, filho de João pomos Mo-d

reira.	 •
717.; Luiz, filho de Jost'i .COrréa de Rea

zende.
718., Dliz, filho de Julio Cesar da Motra

ta.
119. Luiz filho do George Ja011eM.
'720. Luiz Lopes Matheus.
721. Luiz, filho do Pedrirna Maria

Conceição.
722. Luiz Barna/no Vieira.
723. Luiz Alves da Silva.
724. Luiz Carlos da Poniseca,
725. Luiz Enzo Musso.
726. Luiz do -Espirito Santo.
'727. Luiz Ferreira.
'728. Luiz Gonzaga Alves.
'729. Luiz Machado Palharea.
730. Luiz Pereira Sprelia.
731. Luiz Teixeira Dantas.
732. Luiz Senára de Oliveira.
733. Luiz de-Souza.
734. maercio Tavares Leite.
735. MIrcel Albert.
736.. Mareello Bevilacqua.
737, Marcellino, filho do José Lopes

• Netto.
Manassés, filho de José Domingos

Peixoto.
739. Manoel, filho de Antonio 'Affonio

Junior.
7_40, Manoel, filho de 'Anioello Coelho

• Bastos.
Manoel, filho de Antonio ROdri-•

es.
742. Manoel, 'filho de Antonio dos San-

doa Pinto.
7_43, Manoel, filho de Ganira Luiza da

Rocha,e Souza.
744., Manoel, filho do Christavam Lima

Almedo.
t7.45„ Manoel, filho de Francisco Maria

Lopes Pinto.
423.Q. Manoel, filho de Hilda Barbosa

Maio.
tp47.. Manoel, filho de Izabol Maria - de

Almeida.
1748, Manoel, filho 'de Joanna Rita.
t749.. Manoel Joaquim, filho de Joaquim

Luiz Poreira.
750. Manoel, filho -de José Lins

tela.
151„. Manoel, -filho de José Maria -Tava-

res.
ahor,de JOS Pé:1'U R0-,

treã
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7r3. Manoel, filho de José Ribeiro.
754. Mainel, filho .de Laudelino Costa.
755. Ma: Jt e/, filho de Maria Martins.
756. Manoel, filho de Manoel Anto1110

. r .	 Meirelles. •
757, Manoel, filho do Manoel Francisc0

-	 Fraga.
758. Manoel, filho de Manoel José da Ito4

sa Junior.
759. Manoel, filho de Manoel Lima • Mi.a

randa. -	 •	 •
760. Manoel, filho de Manoel . Martins

Rosa.
Vil. Manoel, filho de Manoel Rodrigues

Russo.
762. Manoel, filho de Maximiniana Maria

da Silva.
763. Manoel, filho de Pepa Arauda.-
764. Manoel, filho do Suzana Maria C.14

Conceição.
765. Manoel, filho de Valentim da Costa.
766. Manoel Antonio da Costa.
767. Manoel Bonifacio Pedrozo.
768. Manoel Camargo.
769. Manoel Cordovil.	 •.
770. Manoel Corrêa Guimarães.
771. Manoel Costa.
772. Manoel Dias Paranhos.

"773. Manoel Joaquim de Souza Graça.
774, Manoel Leite Xavier.
775. Manoel Lopes Dias.
776. Manoel Lopes Rodrigues.
777. Manoel Rodrigues Leite.
778. Manoel Vicente de Souza.
779.. Marino, filho de Antonio José :Pe-

reira de Carvalho.
80., Marin°, filho de Antonio Villela Pe-

reira.
781. Mario, filho de Antonina de Casti-

lho.
782. Mario Cesar, filho de frio de Alene.d

eS

78:3. Mario Freitas.
784. Mario, filho de Joaquim Ricardo doa.

Santos.
785. Mario, filho de José Pedro da Silva

Andrade.
786. Mario, filho de Jovelina Maria da

Conceição.
787. • Mario, filho do Lindolpho Vianna

Soares.
788. Mario, filho de Palmyra Ignacio da

Costa.
789. Mario, filho de Umbelina Maria 'da

Conceição.
790. Mario Ventei.
791. Mario De Candia.
792. Mario Cardozo Vieira Braga.
793. Mario Cypriano Viegas.
794. Mario Escobar de Azambnia.
795. Mario Ferreira da Cunha.
'790. Mario Fernandes Guedes.
797., Mario Nolasco Pires.
798. Mario Pereira.
799. Mario Pinto Passos...
800. Mano Silveira Netto.
801. .Mario Teixeira.
802. Mario Veiga de Menezes,
£03. Mario Vieira.
804. Mario Vieira Willington.
805. Atadinho ignacio da Silva.
806. Mathias Mastraugelo.
807. Miguel, filho de João Bapti-Aa
808. Milton Simões.
809. Moacyr Alves da Silveira
810. Moacyr Bastos.
811. Moacyr Gonçalves.
812. Moacyr liolindo da Silva.
813, Mudo Manoel Novaes.
8/4. Narcizo, filho de Albina Ferreira.
815. Natal dos .Santos.
816. Nelson de . Araujo Silveira. 	 ...	 •.
817. Nelson do Nascimento Lopes..
.818. Nelson, filho d Manoel .Ignacio DO-

mingues.
B19,- Ne19ou Chaves Machado.--
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820., Nelson Guimarães.
821.. Nelson da Rocha Camõeg.
822. Nicanor Fiorentino.
823. Nicolau, filho de Luigi Carel/d•
824; Nilo, filho rio Leonor Cardoso.
825. Norval Campos..

.Nereo Miranda.
27. !Nestor, filho de Bernarchno

• Silva Paes.
828.. Nestor, filho de Carolina Maria

Candida. .
829. Nestor, ,filho de Francisca cio • 	 I

valho da Cruz.
830. Nestor, filho de José Barbosa. •
831. Newton Goulart.
832. Ney . Barbosa Bittencourt..
833. Odette Lopes de Faria.
e34. Odilon Barcellos Coutinho.	 •
835.. Octacilio, filho de Luiz Hern•Ir.lo

Lopes Motta.
836. Octacilid Alves de Souza.
837. Octacilio da Costa Araujo.
838. Octacilio Severiano Fojol.
839." Octav¡o, filho de Francisco de

Souza Corrêa.
840.. Octavio, filho de Carlota Soares.
841, Octavio da Costa, filho de Frederi-

co Amorico da Costa.
842. Octavio, filho de Jeremias AuguSto

da Luz..
813. Octavio, filho de Helena Loiças

Martins.
.844. Octavio, filho do João da ,

. Guimarães.	 .
845. Ocflito, filho de José Coelho ja-

-846. Octavio da Silva Sellis.
847. Octavio, filho do Silvaria Oliveira.
848. Octavio Barros.
049. Octavio Labrega.
850. Octavio Dantas Iiiipicorú coelho.
851. Olavo, filho de Clara Maria LydiN

•de Jesus.
852. Olavo, filho .de Luiz Frugon1.
853. Olivio José Rodrigues.
851. Olintho Hasteurieter,
855. Olyrnpio Dias da Costa Filho.

.856. Olympio .Ferreira Soares.
857. Olympio de Castro Carvalho. .
858. Ornar Maciel.
859. Orlando, filho de Herculano José ca

Costa Paiva.
860. Orlando, filho de Joaquim .Augusto

.de Sampaio Brito.
861. Orlando, filho de Maria .Maggi.
362. Orlando, filho de Manoel Cavalca

(53. Ci";IrdlaendMoeiriOreira Miguel.
864. Oscar 'Ferreira cia Silva.
865. Osni', filho de Domingos ea Con,

ceio Affonso.
.866. Oscar Santa, Maria.	 •
ti67. Oscar. filho de Raymund:'.i rio 11-1-4

to Santo.
868. Oscar ^de Barros. •
869. Oscar . de Oliveira.
870. Oscar Serra.
871. Oscar . de Souza.
872. Osmario -Freitas da .Silva
873. °solaria P. da • Cruz.
874. Oswalda da Silva, filho de Antonio

José da Silva.	 •
875. Omvaido, filho de Arthur Ferreira.,
876. Oswaldo, filho de Arthur Luiz Car-

dõso de Vasconcellos.
877. Oswaldo Corrêa, filho de 3"ulia •

Corrêa •BitteneoUrt.
878, Oswaldo, filho dá Brasilina Marie • "

Braga.	 •879. Oswalclo, filho de Thonné Canclidc .
da Silveira Carnacho.

880. Oswaldo Duarte Pinto.
881. Oswaldo Freire.
882. Oswaldo Jaunes.
883. 0E.maido da Silva .Baxb.

-?81. Oswaldo Soares da Silva.' -

Junior.



1.015. Waldem ar Pinta,. filho da Remido Pintá.
1.016.. Waldemar Vieira Pinto.
1.017: Walciemar, filho, da Luiza. da Souza.

Torres.
1.018. Waldemiro,,filhade Manoel da Souza.

• 1'.019. Waldemiro, filio de hlarcellino de Ma-
cedo

Waldir Searas Guimarães.
2.021. Waldo, filho da Fraileisca Rosa.
1022. Jarcelino, filho da Ambroáina , Pereira

do Oliveira.
1.023; Zacharias, filho de , Antonio: Ferreira

1,024. Armando, iladrigue.T Ferreira.

• Classe dá 1900
Mar Ohnçaiv-es- Soares...

2. Mina Bastos.
3. Abiliode Mattos.,.

Accacio,Ceutinho'.
5.. Aceacio Lopes Pereira.,
6. Accaeio Ribeira Vallim% ,
7. Adahyl WornecksGareer.
8. Adalberto. Corra; de- Souza.
9'.. Adernar-topes;

111.. Adolpho Henrique. Pinto-Filho
tf. Adriana Jbsé Amaral-.
1-2. Aff.onso- Corrêa Barr_eto

Affanso Lopes- dbs, Santos-.
1`41, Affalso Nelson da. Silvai_

• Affonsa filho. de José Conte.
, 1.64, Agenor Nev.ea.
17. Agenor -de
IR. Agoinaldo;Cesta..

• Alarico Lopes' Teixeira._
Albano• Schimidt.:

21 Albana. filho- de Diamantina de Oli-•
voira Guimarães,

22.- Alberto. da Carvallia.„,
23 ....Alberter Glemente%.
24. Alberto da CarvalhaDeiricas.
25. Alberto Francisca dotAlmeida,„
26. Alberto Affingeorr.

28.

• 

Alberto Sabhár.=
29. Alberto; filhos da- jhaquim Munia.
30.- Alberto, flljo da'1ar,ia:	 Foli-t.

ciana.
31.. Albina ,fillia dó. Eloiliak' Ut14.e..

/ 32.
33. Alcebiadew

Alexandre-.	 Ter.'
-	 xeira.

35. AlexandreSalfes airerra,	 •
36. Alipio 'Campos. Teixeira. d'o'OJiveira
37. Alfredo, filhado:Juan Carominas..

▪ Alfredo, filho de Antonio -Garcia).
394.	 da Luiz AlVos . Si•n

Alfredo,. filibal de Jbaquinr. Antprlia
da,Silva.Magalhães.,

• Alfrexla• Corrêa.,
• Alfredo. Freira. da Costa.- -
'fia-Alfredo:- sseronximo: da) Cunha. Rodrin

▪ Alfredo) Iladdall.
▪ Manso,. filho . de Flarentinal dançai:a

vos'..	 . .
46). Altamira. Della da Azolrada....

Alvaro,. f ilha dee 76./10-Alves, Pereira..
48. Alvaro,:, filho de Antonio-Basilio-.

"	 de jonquitrePernira dei
Santos..

filho)	 Alfeedb) Gonçalves
da Silva Guimarães . _

51.,- Alvaro,. filho, de. Saila Augusto,.
mões:

52. ANaro,-, filho c.ta Domei Corrêa-Rosa;
52'.. Alvaro; filho- do- Antonio • Marques

Loureiro.
54'. AlVaro • de 	 .
55.. Alvaro de Faria Machado..
56. Alvaro- Fernandes, V Mac
57,. Alvaro Fereira Lemos ., .

y58-, Alvaro Jàopee'll.•):0-

•
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8.8t. Oswaldo Stalonne.
886. Oswaldo. Teixeira.
887. Oswalda Zertnliarna- dos Santos,
888.. Osvaldo Vieira,.
889: Otite Atilem.
'890. Otlion, filho da- Belmira (kr.

ra Pinto.
891.. Patricia, filho da . Patririna. Mem.

des.
Patricia	 Warcisx fia Cozi.

Romão Cortes, de- Lacerda..
950. Roberto; filho . de Antonio- Martins

Pereira...
951,. Roberto, filha da Esmeralda- Rosa

ela Azevedo.
952. Roberto. filho de Joaquim Moreira

angel.
Roberto Binache.
Roberto 13effnardes-
Roberto Glacclii.
Roberto . Mendes Ribeiro.
Roberto Mbreno,
Rubens,. filho. da Estado Jacintho

de Albuquerque.
Rubens,. da. Almetida.. Baptista Pe..

reira.
R.uhens. Cordeira Leite..
Sadr François.
Salvador,, filha da.. Domenieo

conf..
Salvador; rilho de: Francisca' Ror-.

ges.
Sals-atibr; filha- dw GiusePne: Raiá,

Gingliow Locadefa..
Samuel-	Costa,.
Sebastião, filhe,- de- Am11.6, Mendes,

Valerio.
Sebastifio„ filha de- Frederico Der.

monte de: Faria„
Sebastiãol José . de Oliveira,.
Sebastião-4, filho. de- Maria - jaaquina-

Roriza...
Sebastião, 2111a da 'Finda:Ra Jau.

Sebastião. André,..
Sebastião) Ger.olanielt„.
Sebastião) Porte Ilemenn.,
Seraphim. de- Oliveira, Llamos-.
Sergio 1 Tose • da. S
Severino José. Cavalc-anti.
Sevra,	 de, Antonio; Martins.
Siano de . Ferreira da., Sara?,
Stefamr Zágark.„

'SylVio, filho- de- acotio', Vitalm
Sylvio, - filho dee Rezaria,. Mania:

Chaves.. ,
SãílViO Armando . Floravante Pit'eS

Ferreira.
S.Y-1-Vie da, Rosa.

Shlena, Garcia> Ribeiro.,
Sylvio . Sampaio . Leite..

953.
•954-.
955.

• 9.56:ceiçao.	 957'.893. Paula, filhar de, Alexandra José do %/ 95&
Santos.

894. Paulo,. filhos de: Augusta da. Silvaê
Pereira. Dias:,

895. Paula, filha da; Fraiwi'sca ISforoira.
Miguel:.	 96t.

• 896, Paulo, da Gama! 	 -	 062.
897. Paula, filho de, Margaridat Maria

do . Oliveira.
898. Paulo„ filho de, Afaria Piffarâ.
899. Paula de, Oliveira, filho da. Marga), 964..

ridÉL Maria.„da Oliveira.,
90.0.. Paula, dos Reis;. aluo. de: Paula- Ar, 965.

ves dos Reis,.	 .	 966:•
901._ Paulo„ filha da- Rabe.rta. Pereira

967.
902._ Paulo, de Amaral-. 	 968.Paula José: Perez:- 	 969.-904. Paulo Magalhães, da, SilVa,..
905. Pttulimy; filho.- da Antonio, Frandso D70.

co Valente.
906,„ Paulino Pedro Serafirilw, 	

-	

971.
907. Paschoalino, filho, da: Gamillo Sa.0 972.

973.-
908. Paschoal jorge.	 974..
909, Pedro,, filha) d Mar.colinai Anua: (14 97.a..

Conceição'. .	 976.,
910. Pedro, filho dê- Maria-. Moura. 	 977,..
911. Pedro Paula. filho) de Nic.olau Aro 978.

ouia..	 979.,
Pedra, filha dcr Pedro Antunes: de 980.

Carvalho.	 .^	 981.
913. Pedro. Pautino
914. Pedro de- Andrade Rosas.. 	 981
915. Pedro de Andrade, Pires.,
916. Pedro Baptista- da, Silva.
.917. P.edra: Dior
918. Pedro:, Carlos. Camaclia,;-
919. Pedro Cunha.
920'.. Pedro: dir Lima, CoSta„ 	 •
921. Pedro. Pereira Guirnadres.
922 ... Pilar,, filho , da, José', Benigno.
923.. Quirino Silva) da . Conaeição.
924.. Rafael!. C.,amarotÉ..
925-.. Raphaet dei Barros-',Vidigat.•
926, Raplinel. Serra.
927. Ranulpha Santos:.-
928., Raul. Angola Blessatt...
929: Rauh filhos da Eirminat Afaria, da

conceição.'
cao.. Raul,. filha da Pauli= . dai SilvazP1.1

nhal
031. Raul Castiço Loureirre-
932. Raymundo Braulio- BlatIer.' Pinha.
933. Raymundo FrauciSco; 	 Sauza

Cordeiro.
934. Raymundo da, Silva.
935. Renato' Alves..,_
936.. Renato Alves-- de Xlirett.,
937'. Renato; filho. de. CarlosyBernsau t

-938... Mulata, filho:: de, Isolino: Santos..
93£P. R'onato) Oscar da: SilVa..
940'. Renatee de- Paula) Scassa.,
941.- Renato- Ribeira Vianna.,
942.- Ricardo- filha) de, Joaquinr. Frare-

duo 'da) SilVa.. -
943'.. Atoarda Jose, Antunes) .Tuniér.,
944. Rynaldá , Simoena da,. Silva.

nofioblio,,. filho: do- Manoek Jbaquirti.
de Sá. Couta.

946. Rogerio,. filho, de; Fernanda José
_	 de Souza.
947. Roldão; filhas de Luizai. Muss da.

•'948, Romeu dm; &soim:3111.2,j

983.:
984..
985..
986„ Synesio- (1.13, Mello, Oliveira'.
987. Tácito:, filha de Antonia Maria de

Jesus.,
988 Theophila, Pinheiro'.
989. Thomaz. filho. de- Mano-ar-da An.-.

dr.est	 • n 	
• -990. Trajano da Silva. Nazaretlir.

991. Tranquedo dos Santos, Mello.
992. Tra-n'swal João de Deus , Rangei:,
993. Uyarn) Gonçalves. dez Casta..
094. Valentim, Luiz. Loto, Conzalez-..,
995. V.alentim, Pereira.
996. Vasco ,. Simiiea,..
997. Vicente,. Cano,-
998. Vicente V'enreira

'	

dir.. Silva....
'cento iliss9.

1.000. Victor, filho daCenstanca Cardoso dos
Santos.

1.001. Victor Martins..
1.002. Vilazo,,fil de,Jaão
1.003. Virgilio, filho de Filinr IFonro

maraes-.. •
1.004. Waldemar„ filho, dó . Antemio.Ferreirai.

Coelho da.,Roeha,
. Waldemat, filho da Leo poltIO. . de Am..-

vedo.-
1.00?). Wabiamar,..filley. da ilosalina.daSeuza....
1.007. Waidemar, filho , do; Jes6.- Maria, de

Souza.
1.008. Waldeinto_;, filho do . 1Wieta. dias Santos.,
1.009. Waidemar . filho de Luizade Souza.
1.0.10".J.Waltihmar:daSilva„ filho, de. Cru , 'Ari-

tonin da Silva,
1.014.. Waldiamar;. filho .dbi Vicente, Galhmino..
1.012. Waltlemar Alves,. alho,,,do Luciano . Je,s6.,

Alves.
1.013. Waidemar Ciai& Viana.Liinat.
1.014. Walocraar. Paula de.:Sonea.,
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59. Alvaro Lopes (2°).	 •
60. Alvaro Martins da Silva.)
.61. :Alvaro de Souza Dias.
62. Amador, 'lho do Amador Marcon-

des.
63. Amelio, filho do Manoel :Brearia

Fontes. -
Americo, filho flo .AntoOlo José de

• Freitas. -
65. 'Amorico, filho de Amaral :Raposo.
66. Ainerico, filho de Antonio Garcia

Fernandes.
67. Amorico Furtado de Oliveira.
08. Amorico Goulart.
69. Amorico Maio de Va.sconoolloa
70. Amaria° Mazzolani.
71. Amorico da Motta:.
72. Amorico 'Pereira Lopes.
73. Amorico dos Santos Almendro..
74. Amynt h as Ribeiro •do Alvarengo
75. Angelo Bonavita.
76. Angelo do Espirito Santo.
77. Angelo ;Lei
78. Angelo Testa.
79: Annum José do Amaral.
80. Antenor Pereira da 'Cruz..
81. Antener Pereira da Rosa.
82. Anastacio, filho de , 'rancisca ,da

Silva Teixeira.
83: -Antena, filho do _Manoel José Vil-

'	 relia.
' 481. Antonio Augusto.
85. Antonio Emillo.
136. Antonio Ferro.
87. Antonio Gonçalves ;Lopes.
88. Antonio 'Joaquim Peixoto.
89. Antonio, filhe de "Manoel Teixeira

Granja.
90. Antonio, filho de ..ErneSto de Cas-

tro Silva.
91. Antonio. filho do -.Germano de OU-

',CFA Pit, Costa:
92. -Antonio, filho .de Joanna Ifaeedo.
93, Antonio, filho de Cesar Antonio

iSirriBes.
94. Antonio, filho ;do Antonio loto.
95.• Antonio, 'filho do Zoao 1113.11De1 Pe-

res.
96. Antonio, filho de André Vendes

Valerio.
'97 . Antonio, 'filho do 'Luiz :Antonio . Pe-

.Tes.
•DR. Antonio Miramos.
99, Antonio, filho de 'Lula:1 'Camilo.

100. Antonio, filho de Manoel joaqui111
. Teixeira.

-101. Antonio, 'filho 'de Antonio. do 'Cou-
to Ormonde.

102.. Antonio 'Pacheco da -Costa.
103. Antonio :Acrisio de Oliveira
104. Antonio Alves Pinto.
105. Antonio Alves.
106. Antonio Andrade Lopes.
107.. Antonio Sento Corrêa.
108. Annibal Bort olage dos Santt.:..
109.. :Antonio -Diana°.
110. •Antonio. Chaves:
111, Antonio ,Cardoso.
112. Antonio Casserniro ,Morzie)..
113. Antonio Coelho ,Brandão.
414. Antonio Costa.
115: - Antonio Dias Pinna.
116. Antonio Dias 'Tavares .13astos.
117. Antonio Diniz.
118. Antonio Ferreira.
119. Antonio Ferreira dos Amas. •
420. Antonio Ferreira de .Souza.
121. Antonio Ferreira da Silva.
122. Antonio Francisco ,Sotero, -
123. Antonio Gaito. •
124. António Gomes , da .Silva.
'125. Antonio "Joaquim Alves Pinto.

-126. Antonio Joaquim 'Mirandella.
127. Antonio José Fernandes
:1213. Antonio José do Lima,

129.- Antonio. José 'Lopes Zuraor.
130. Antonio José Pereira.

Antonio :Leite Castello 'Branco;
132. Antonio de Iourcies Costa.
133. Antonio Luciano Silva.
134. Antonio Luiz 'Macedo.
135. Antonio "Machado da itoctia.
136. Antonio Mattelote.
137. Antonio de Mattos .PitoMha
138. Antonio :Moreira.
139. Antonio Oliveira Diniz.
140. Antonio 1Pachcco -da Costa .
141. Antonio :Pedua ,de Souza ,Meire.1109.
142. :Antonio Pereira de •Souza.
113. Antonio Pina Formozo,
14-1. Antonio -Pinheiro.	 -
445. Antonio . Queiroz de Sarros.
1 .16. Antonio Ribeiro de 'Vasconcellos.
147 . Antonio soares Carvalho.
148. Antonio Souza :Luci°.
[49. Antonio -de Souza Mariz.
450. Antonio 'Thornaz Wellasque
151, Antonio Velasco.
152. Antonio Waldemiro	 :Mon-

des.
•153-Apio, filho do -Tobias Fahr10.o.
15-1. Apollinario Pedro Xavier.
155. :Arruniz
t56. 'Adindo de Andrade.'

•157. Arlindo Gonçalves da ,Cunha.
158-Archiniecies .Moriano ide Azevedo
15.9. :Aristau Balbino de ilattos.
160. Aristides França Lopes.
161. Avistados .da •alotta Camargo
162: Ariquermeá -Ferreira. .
1W. Armando, filho de Custodio Fer-

reira OUVI-mães.
164. Armando Carmo .Adarno.
.165. Armando, 'filho ,de :Rosalina da Con-

ceição.
166. Armando, filho de Levinia -da .Silva

e Souza.
167. Armando Yazzio.

" 168. Armando, 'filho -.do. -.Boiares 'gania
Robini.

169. Armando 'Barroso !Studart.
170. Armando Briani .Ribeiro.
141. Armando 'Carneiro da, Moita
172. Armando Costa.
173. Armando Freitas :da Rocha.
174. Armando #lomes
175. Armando Henrique de Carvalho.
176. Armando -Loureiro Valtante.
177. Armando 'Martins.
178. Armando Soares.
179. Armando Vieira de Souza-

- 180. Arnaldo Corrêa.
181. Arnaldo Fontes.
182. Arnaldo Lima.
183. .Arnaldo 'de 'Oliveira.
184. 'Arsenio Valeria ..NUllee
:185. • Ataliba 'Moura. 	 -
186. Athayde 'Silva.
:87. Arthalytlio Asoatinho 'Luz.

..:188. Arthur de 'Carvalho GuimarTioa.
189. Arthur Fer MOZO Campos.
190. Arthur ',Martins: .
191. 'Ariliur 'Martins' Sampaio.
192. Arthur de 'Moraes o 'Castro

.4 93. Ary -de ^carvalho 'Nazareth
194. Ary Hyarup Cabral.
195. Ary Macedo.	 .
:196, Ary-.Pereira '15:nos.
97. Ary Rodrigues Volle
98. Arzclino 319reira 'da Silva.

199. Augusto, filho -do ,:Carlos Augolto
:Bastos.

200.. Angusto da Casta Lopes.
201. Augusto .Ferroira 'Duarte,
202. Augusto José • Coelho.
203. Augusto Marques :Fogaa.
204. :Ausuato Poma.
205. Augusto Silva.
206. ala/rano ,.Correale.
207. Aymor -Flnroata • dO :Miranda.
208!. Avelino da gliva,_

209. Basileulnhmes.
210. Bento Soares tdo Araujo.
211. Benedicto de Araujo. •
212. Benedicto Eioy 4do' -Souza. •
213. • Benedieto Orlando •Costa,
214. Belmiro •.Matbias.
215. Beim iro, filho do Augusto' -da silva.
216. Benjamin, ...filho de :Antonio :1Suatta

Gaspar.
211. .Baonando •Coollio .da
218. 'Bernardo 'Mario Vieira 31a.ChadO.
_19. Bernardo Pereiwa dos Santos.
220. Bernardino,	 ='.de 13ennandinG

Gonçalves `Moia.
221..Bibiano, ,filho do iFernan,clo :Pinto

- •	 -Corrêa.-
222. Bismarck -da Mocha.
223. :Braz, -.rilho de Antonio dos Santos.'.
2;24. C.aetono %lantana) de 'Macros,

Condido- dos Santos.
226. Comino :José Antunes.
227. Carlos Alberto tarnoiro Musgos.
228. Carlos Berlina.-
229.- -Carlos 7Eugenio
230. Carlos alargues.
231. Carlos de k'igneiredo.
232. Carlos Gomes de Faria.
233. Carlos Ilenriquo .Leuzi1ei.
234. Carlos kPaz.
235. Carlos, :filho	 A.riatides Santos

de 'livrar.
23.6. Carlos, 4iiíio 4.113 :Rosa .11.uzusta, tia

Pinho. .
237. Caries, dilho .-de Luiz 'Tivoophilo 'da

Costa.
238. Carin a, filho de Cadoa lluniz da

Fonseca .Lotaea.
239. Carioss..filho -de Manoel ,da

co iço.
210. Cario. 4ilho de .Affonso

'Prklo,
211. :Carlos, filho do "Manuel- rerrei:a

Queiroz-
2-12. 'Ganes, , filho ile 3O-st5 :F,cruandes.
243. Carlos Kingston.
24 .1. Carlos Olavo:
2,15. Carlos Ottoni ,Corvallio..
216. Carlos 'Rovizzini
247. Carlus -dos Reis Gomes alatooi:‘,
218. Carlos Ila.ttrai.
219. Carias -Teixeira Dantas.
250. Carmo Wazzalli.
251.. 'Casei-uivo. "talho de 'Manuel Monos .
252. .Casemiro . Cruz.
253. .Cassianri Antonio -da Silva.
25-1, Cid Machado PlaisruIL
255. Claudionor Rofino do Amarai. -
256. r.laronor, :filho .-cle -Manoel ,Bodr.

sues da Silva Bastos,
257. Claudionor, .filho de Orides 'Mo-

reira.
258. Claudionor Corquaira Lima.
259. --Clóto Mendes.
260. : Clodomiro `Lopes.
261. Ctovia Tocantins :Barbosa.
262: Corintho Vieira ?Bezerra.	 .
263. Cosmo, filho de .1duardo Lub, ..ecr-

nandes.
264. Custodio .Aleixo -"de,Lusnirto.,
265. Cyrillo .'Nunes Taz. -72(56. Dagoberto . ;Lemos Cruz.
267. Dalmo -Ribeiro . de 'Caarqueiral.inu
268. ,Damião, filho do 'Bernardo. ,Geral,

diria'-
209. 'Daniel :Placido "Teixeira -do 'Diria..
27o. ',Daniel -dos Santos lieis..
27 .1. Daiviindt. 0„...filbo de „José :Francisc0

272. 'Dojair Fliomingos .Gomes.
273. -Deol ndo
274. .Decio Trederico de Ingueirodo..
275. ,Tlacocleciano !Rodrignes da ilvu.

- 276. Deorlcrro campos ',Porto.
.277. Dern-mal Augusto „.'Lopes.
278-. DeriTIE" I 0aereira 'Sárripaio.
279. Didimo,Augusto Sancho.

. Djahrta leizero ,Jde 111fratida.:
281. Diogo fax:na-Aves /11ffietro. 	 •
282., Dionysio de. Azevedo Coolieto
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283. Domingues Rodrigues.
Domingos Ferreira Bento.

285. Domingos Ferreira Leiroz.
286. Domingos, filho de Dfaximino Go-

mes da Silva.
287. Dorival Gomes.
288: Durval Rangel da Silva.
289. Edberto Dutra.
290. Edgard, filho de Arcbanjo de Mello;

Sobrinho. _
-291. Edgard; filho de Manoel Pinto da

Cargueira.
292.1 Edgard Fajardo dos Santos.,
293. Edgard do Moraes Costa.,
294. Edeltro Fonseca.
295: Eduardo, filho do Pedro Pereira

Maia.
296., Eduardo Antunes Pereira Filho..
Ws_ Eduardo, filho de Manoel Magos cig

Fonseca.
298., Eduardo Ferreira de Noronha.,
299. Ecluarelo Mos da Costa.;
300.. Edurado Maredo Costa .
301. Eduardo Kingelhoefer d 	 'onseea,,
302. Eduardo Silva.
303. Edmundo Josétti,
304. Edson Santos.	 -c •

305. Ãtiach Barbosa da Silva.
306. Eleuterio Barbosa da Fonseca...
307. Eloy, filho de Amorico Moreira da

Silva.	 -
308.- Eloy, filho de José Eloy Pessôa.a
309.. Eloy Ubirajara Pessoa.
310. Epitaajo Martins dos Passos.. •

311. Eraclides, filho de João Moreira dd
Magalhães.

312. Erasto da Silveira Fortes.,
313. Ernani da Serpa Pinto.,
314: Ernani dos Santos.
315.. Ernani da Silveira Martins.,
• 16., Ernesto, filho de Gerixppe de An.

di•ea.
317. Ernesto, filho de Ernesto Darniana.,
318.- Ernesto José Oliva Sobrinho.
319.. Euclydes-Alexandre Salvador.,
320. Euclyeles Almeida.
321.. Euclydes Alves da Costa.,
322. Euclydes de Assumpção.•
323. Euclydes Martins Cambokim.,
324: Euclydes Ribeiro Vianna.

i 325.. Euclydes de Souza.
; 326. Euclydes, filho de João Francisco de

Lima.
327., Euclydes Francisco do Espiritci

Santo..
323. Euclydes Monteiro
329. Euelydes, filho de Zacharias Brittci

Garacho.
330. Eudoxio Infante Vieira..
331. Eugenio Ferreira da Silva.
332., Eugenio Labanca.
333.Eugenio, filho de Gertrudes Maria

José.
334. Eurioo Ferreira dos Santos.
335. Eurico- Marinho.
336. Estacio Muniz.
337. Euhropio Dantas Barbosa. •
338. Evaristo Gomes da Cruz.
339. Evaristo Vieira de Azevedo.
340. Fausto • Antonio Terra.
341. Fernando, filho de Antonio Valen-

•im do Nascimento.
342. Fernando, filho de Custodio Moita.
313. Fernando, filho de Pedro Lauriano

Botelho. •
344. Fernando, filho de 'Joaquim AL1n4

tonto Brilhante.	 - _
345.. Fernando, filho de Daniel Gonçal-

ves Martinez.
346. Fernando' .de Almeida Rodrigues
347. Fernando Alves Guimãrães.
313. Fernando Calmon de Oliveira.
349. Fernando Domingos Barbosa Fi-È

limo.	 •
350, Fernando Fernandes Gued"
351. Fernando ..Gnichard Junior.

352. Fernando Vianna.
353, Feliciano, filho de Abel Rodrigue.

Morgado.	 •
354, Felisberto, filho de Adelaide Mari

Earlque.s.
355. Felisberto Reginaldo Nogueira.
356. Felioio Saturnino Gesnaldi.
357. Feliciano da Silva.
358. Falis Gnazzo.
359. Floriano lUitencOurt dos Santos.	 '429..360. F'érrencio Antonio Sebastião. 	 .430.

, 361. Francisco Amadbr. '	 431 .
362.. Francisco, filho de Francisco AesiS .432.

	

Pinheiro da - Silva.	 '433.363. Francisco JOsé, filho de Franelse0 434.
Rodrigues Wida/go.

364. Francisco, filho do Anna. Maria.	 435.
305. Francisco, filho do Francisco

	

eira de Oliveira. •	 436.
366, Francisco, filho de Raphael Ar 437.

abanei° Muitos:	 438:
367. Francisco Manoel de Siqueira.
368. Francisco, filho de Amaro Ro'dri.: aag.

gues da Cunha.
369, Francieco, filho de Luiz Gonçalves

Rodrigues.
8;70. Francisco, filho de Conceição

Mias.
371.; Francisco, filho de Moysésde Fi

gueire,do. •
37 Francisco Laurilotti.

Francisco, filho da Domenico
glchinettic.

374. Francisco da Andrade de Souza,
375, Francisco Alves de Oliveira.
376. ,Francisco do Araujo Leitão.
377. 'Francisco Aurelio Alvares da Cru, 449.'378. Francisco Dias Lopes.	 -	 450.
379. Frederico Dolabella. 	 451.380. Frederico Lopes de Souza,1 '.'	 '452.381. Frederico Meyer Junior., 	 453.382. Francisco Lopes.	 -	 454.-383. Francisco Martins Coelho.
384. Francisco Martins dos Passos.
385. Francisco Monteiro da Silva.
386. Francisco Penazzo.	 •
387. Francisco Rebello Barboza.
388. Francisco Ramos de Oliveira...
389. _Francisco Soareá.
390. Francisco de Souza Lima.
391. Francisco Tablas Domingos..
392. Francisco Telles.
393. Francisco Teixeira.
394. Francisco Xavier Figueiredo.
395. Francisco Xavier da Silva.
306. Gabriel C. da Silveira Lobo.	 .
397. Gastão, filho de Luciana Maria An4

tonia.
398. Gastão Lopets Moreira Nunes.:
399. Gastão Pereira,
400. Genlii Pacheco.
401. Gervasio, filho - de Gervasio August4

Bittencourt.
402. Getulio Leite de Oliveira,
403. Gil de Figueiredo.
404. Gil Luiz da Cruz Franco.;
405. Gelberto Pinheiro Porto:
406. Godofredo Lima.
407. Gnalberto yaria Machado.
408. Guilherme. filho de Agustinho Soa-

res da Silvá.
409. Guilherme, filho de Nicasio Mlianez

' Fernandez,
478.
479.
480.413. Hamilton da Silveira Souza.	 481.414. Henrique, filho de José Coelho.

415. Henrfque Alfredo; filho de Bailly 482.
Evaristo.	 •	 483.

481.416. Henrique :Xingou. 	
485.417. Henrique Marin° de Carvalho.	 486,418. Henrique Raenick.	 487.'419. Herachyte Augusto 'Martins. 88.420. Herculano, filho de Adelino Domid- 4

'gos-Ferreira;	 "	 aa
n421.Hermes, filho de Antonioripurigues 490.

"-

410. Guilherme
411. Guilherme Toga Martinez.
412. Haellet Cardozo.

4'70.
471.
472.
473,
474.

475.
476.
477.

491.dos Santos José..

-

Manoel Gomes Ri.

Maria Dalgim.,
José Cardoso.

-*Antonio José dé Míd
nior.
José Fernandes.-
Herculano Gomes del

422. Hermogenio Tavares. .
s 423. Hernani, filho de Alfredo do 91l4

.	 veira Soares.
a 424, -Miado,' filho de Braz Antonio daj

-	 Silva.
425. Homero Dreux„ -	 .
426., Horacio, filho de Adel ; '• Oliveira.;
427 • Horacio • Borges ..

Hugo Pellicioni.•
Humberto, filho de Luiji Gattin't
Humberto de Carvalho.
Humberto Garcia Nogueira.,
Humberto Maio.
Humberto Marzano.-
Hygino Lopes de Maltes.,
Hyppolito, .filho de Manoel Jerony..

.mo Teixeira.
Hyppolito Ferreira Lamarão.,
Hyppolito João de Souza. -
Ignacio, filho de Isabel Maria

Conceição.
Ildefonso Gaspar de Miranda.,
Ildefonso Perez _Hoffmann., -
Indio Nunes Barreto.,
Innocente, filho de Emilia

Teixeira. - -
443. Iracy da Rocha.
444. Ismael Duarte. Moreira.

; 445. Ismael Fernandes Teixeira.,
446. Ismael Guaischi Junior.;
447.. Ismael Nery.•	 -
448.: Ismael, filho de Francisco Eduaroci

dos Santos.
Ismar, filho do Atthur Ernesto Pe..

reira de Souza.
Isinar de Oliveira Lima.'
Itamar Provenzano.
Izaltino de Miranda.,
Isidorio Gorrazi.
Januario, filho de João Mazzuca.. *,

405. Jannuario Cabral.
456.. Jaubert de Negreiros Fechado.. • -
457. Jayme, filho de Benedicta Rufina dã

Silva.
458: Jayme, "filho de Manoel Jacintha

Raposo de Rezende.
450, Jayme de .Andrade Ribeiro.,
460. Jayme Durão.
461. Jayme de_ Souza.,	 _
'462. Jaymo Lima.	 •
463.. João, filho de SegUndó Fernande,N

Rodrigues.
464, João, filhó de

• beiro.
405. João, filho de
466. João, filho de
'467. João, filho de

randa Silva Ju
468.: João, filho de
.469. João, filho de

Oliveira..
João, filho de Juno Pantaleão.
João, filho do Maria Lniza.
João, filho de Cinis!ovão Pereira Paiva.:;
João, filho de Maria do Patrocinio.
,Joãa, filha do José Bernardino Jun-

queira.
João Amacio de Carvallioa •
João Alvaro Liborio.
João Alves Barbosa. --
João Baptista de Castrem
João Baptista Lula.	 '
João Cardoso.
João Carlos de Olive'ra:1,
João Cesar de S5uza. - -
João Dias Torres.
João do Espirito Santoa
João Emiliano da Silvag
João Garcia Cabrero. -
João Gomes de Ca.strcr.
João Guimarães da Silva.
João lia mati.	 -
João José de Souza.
João Luiz Parreira.
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3'71. ?'sé Carlos Oliveira.•
572. .I‘ é Carlos do Seixos:
573. José Caracas.
574. José Castro Andrade.
575. José Datitas Itapie rit Coalho:
576. José Estuam de Assis.
577. José Faustino. -
678. José Ferrari. •
579. José Ferreira Alves.
580. José Forreira. Dias.
581. Jo é Francisco Manhaao.
582. José Fraticiaco do Toares Tavares:, .
583. José Freire de Mattos 13arrettoa
581. José Gomos doa Santos.
585. José Guedes de Souza.'
586. José Gonçalves Angelo.
587. José Gonçalves.	 •
588. José lanado. • ,

_589. José Laranjeiras. 	 .
1390. José Marques Teixeira:
591. José Maria Machado.

. 592. José Marinha dos Santos.;
593. José alathens Filho.
591. José Manoel Pastor.
595. José de Mello.
516. : José Moreira Gomes.
597. Jo é Nathaliao..

.598. -José Nogueira de Malha
509. José Nunes Velazquez.
600. José Paladino. •	 •
601. José Passos da Silva.
602. José Pereira Barreto Netto.
603. José Pinto ardeu°.
604. José Pinheiro Guimarães
60. José Pires da silva. -
60a. José Ricardo. •
607. José Schettivo.
608. José Siaaii Filho..
609. - José Soares.
610. José .Sobreira 	 .
011. José Stavale de Ofiveirtia
612. José da Souza.

11,

635.
636.

638.
637.

Juvoline Fernandes da Silva:
luares R:mediato Cordeiro.
Julio, filho de afaria. do Espirito
Julio Alves da Encarnação.
Julio Caminha FUI= Lima.
Julio Estavas.. ..
Julio Joio de Mattos.
Julio Miguel do Carvalho..
Julio Quartas.	 -
Julio dos Santos Vieira de Melloa
Julio Teixeira Bastos..
Julio.Vianna.
Justiniano Xavier Argollo.
Juvenal Barbosa da Silva.
Juvenal Goulart do Souza.
Juvenal() Asila.
Lacor laire Mosqueira G. Filho.
Landinor, filho de Maria Carlota Rabe,llo
• Peixoto.	 •

Lauriano da Silva Flores.	 -
Lauro Tavares Monteiro.	 -
Leandro, filho deAntonio da Fonso Bar-

ros.
Leonel, filho de Rosalina Augusta da

Cruz.
Leopoldino Marques Madeira.
Lourenço, filho de João Rodrigues Ma-

chado.
Lourival Alves de Oliveira.
Liberato, filho de Delphina do Amparo.
Liodolpho Corrêa.
Lino Nunes. •	 •
Lino %Toso e Silva.
Lisandro Pereira.
Imolo Sopea da Conceição.
Luciano Pereira do Nascimento: 	 .
Ludgero, filho de José da Silva Junior.
Luiz, filho de Alexandre Ferreira.
Luiz, filho de Luiz José do Oliveira.
Luiz, filho de Luiz Ignacio Pacheco.
Luiz, filho de Manool Barreiras.

•Luiz Antonio Caraeiro Compelia.
Luiz Austregesilo.de Paula Lopes.
Luiz Ca,priglione. .
i41i ç9 çar.vi3111.2k,'

532. José, filho de Eugenia de Souza Dias.' 	 613.
• 533. José, filho do Adelia fadam Pereira. 	 614.

534. José, filho de João Pedro Celestino. 	 615.
535. José, filho de Augusto Moss de Castro. 	 616..
536. José, filho de Anta Maria da Conceição. 617.
537. José, filho de Maria da Silva. 	 - 618.
538. José, filho de Antonio José de Oliveira. 619.
539. José; filho de Isabol Maria da Silva. • 	 620.
540. José, filho de Paulina • . Martins dos 621.

Santos.	 622.
-541. José, filho de Manoel Antunes Braga:' 	 623.

•512 José filho do Qctavio Corrêa, de Macedo: 624., 
cedo.	 625.

543. José, filhd •de Felippe Rodriaues Coelho. • 62.6.
541. José, filho de Rosa Francisco Espirito 627.

628.
629.
630.

•
631.
632.
633.

634.

Sao to. .
'545. José, filho d3 José Lourenço da Silva.-
546. José, filho de Elisiario Pereira.
547, José, filho do llonorina Souza dos

Santos.
548. José, filho de Manoel da Silva Morlet.
549. José, filho de Maria da Conceição.
uso. José, filho 'de Nicacio Garcia Eglesias.
551. José, filho do João Baptista Faria.
552. José da Ernesto Pinto de Souza Freire.
553. José, filho da Francisco Lopes Gon-

çalves.
554. José, filho de João Martins do Araujo

Mala.
553. José, filho de Maria Ermelinde Soares.

• 639.
640.
611.
6a2.
643.
644.
615.
616.

- 617.
618.

_ 649.
659.
hal .
652.

493• João Manoel da Costa:
492. João Macedo 'Aguiar.'

494. kilo Martins do Almeida.'
495, João Ma,thias
696. João Mattlias Gomos.
497. Joao Moira. Pereira.
498. João Ottoui Bastos.:
499. João Pinheiro Goimarãe9w
500. João Pinto de.Satiza.
501. João Pereira Netto.
502. João Rod aguas da Costa:
503. João de Souza Liaboa.
5a4. João Teixeira de Castro,:
SiO3.'João Valente da Costa.
506. João Veiga.	 , .•
507. João Zacha,rias de Oliveira: -
508. Joaquim, filho de Antonio Silveira Fura

tado.
509. Joaquim, filho de Amancio Parreira

Souza.
510. Joaquim, filho de Manoel Loureiro:
511. Joaquim Cantano do Amaral Nettoa
512. Joaquim Faria de Almeida.
513. Joaquim Fernatides de Araujo.;
514. Joaquim Luiz Affonso.

'515. Joaquim de Maura.
510. Joaquim Pereira da Silva.
517. Joaquim Pereira Vianna.-
518. Joaquim :Ia Bocha Ferreira:
519. Joaquim do; Santos Cora.
520. Joaquim dos Santos Goaçalvesa
521. Joaquim da Silva, Bit°.
522. Joaquim de Souza Coelho.
523. Joaquim Tavares dos Santos:
524. Jocelyno Ferreira Castelloa
525. Jool Lati° de Oliveira.
526. Jonas Lobrão Guimarles.;
527. Jonny Pereira ataximo.
528. Jorge Alvas Peixoto.
529. Jorge Enseler.
530. Jorge Nogoeira.
531. Jorge Otto Ernesto Remeter.

556. José Alves. -
557. José Amara/.
558. José Antonio Barbosa.'
559. José Antonio •Poixoto.
560. José Antonio alamos.
561. José Augusto dos Santos,
562. José Maniato de Lima.
563. José Avelino da Freitas.
564. José Avila Vianna.
565. José Baptista Faria.
566. José Bernardo 'Mago.
5137. José Baptisla Godoy.
568. José Bezerra Guedes.
569. José Calheiros da Silvas
570. José Candido da Silva.,	 _	 .

654. Luiz Costantior.
353. Luiz Felippo de Oliveira Penna:
6513. Luiz Fernandes doa Santos. • •
657. Luiz França Roberto. -
658. Luiz Donato. .
659. Luiz Gonçalves de Senna e Silva.
6130. Luiz Martins do Amaral.
651. Luiz Gonzaga, filho de Raphael 'Mar)a.

Sicioso de Sá.'
062. Luiz Gonzaga Ferreira.
663. Luiz Gulias.
664. Luiz Justino de Mello Pereira.'
665. Luiz Osorio.
6613. Luiz Rogati.
6+37. Luiz dos Santos Lobo.
668. Luiz da Silva Gonzaga.
669.' alagiiio, filho do Maria EMilla fia

Rocha.
670. alanelino, filho do Salvador Peraira

Caldas.
671. Manual, filho do Maria Gonçalves.
672. Manual, filho de Manoel Caraoso.
673. Manoel, filho de Daniel Ferreira.
674. Manocl, filho de Augusto Dias Xmier.
675. Manoel, filho do Philomena Graça. •
675. Manoel, filho de Albano Osorio
677. Manoel, filho de Manoel Duarte ,de

Freitas.
678. Manoel, filho de Abilio Alvaro da

Silva.
679. Manoel, filho de Magdalena. Pedroso. •
680. Manoel, filho de Ernesto Antonio da

Silva.
681. Manoel, filho de Manoel Ferreira Bastos

Gomos.
682. Manoel, filho de. lienriqupta Gpmes.
683, Manoel, filho do José Ramos.
684. Mancial, filho de Alipla Cortes.
685. Manoel,' filho de Antonio Ataliba Bit-

tencourt.
Manoel, filho de 'Maria Trepicione.
Manoel, filho de Manoel Ferreira.
Manoel, filho de Luiz Pazo Casem
Mario, filho de Calina Maria da Con-

ceição.	 .	 •
Mario, filho de José Maria Ramos.
Mario, filho do Arthur José,.
Mario, filho de alariana Bruno.
Mario, 4)110 de Vicente Machado.
Mario, filho de Jose Lopes Santistobama
Ma-cilio, filho de Josepha Maria da Con-

ceição.
6913. Mareolino, _filho do Antonio da Silva

Antunes.
697. -Martinho, filho de João da Bossa For-

-	 reina.
693. Maximiano, filho de Maximiano • d3

Araujo.
699. Manoel Afianiso Cruz.
700. Mancel'Alves da Faris ca Junior.
'701. Manoel Antonio de Oliveira..
702. Manool Antonio dos Santos.
703. Manoel Borgas da Souza.
'701. Manoel da Costa Alves.
705. Manoel Carlos de Magalhães Filho.,
70a. Manoel Ferreira Filho.
707. Manoel Figueiredo.
708. nutri Fonseca.
709. Manoel Gomes Alves.
710. Manoel Gonçalves Ribeiro.
712. Manoel João de Magalhães.
'713. Manoel José Vilella.
lia. Manoel Lopes Dias. .
715. Manoel Luiz de Oliveira.
'716. Manoel de Oliveira Braga.
717. Manoel ales, ias dos Santos.. •
718. Manoel Paiva da Silva.
719. Manoel Podre Cabral Filho.
'720. Manoel Rodrigues do Carmo,
721. Manoel Rodrigues Tavares.
722. Manoel dos Santos Pereira.
723. Manoel Soares do Oliveira.
724. Manoel Wenceslati.
725. Mareellino de Emitas Arruda:
726. Marcellino de Mesquita.
.727 . Marcos.Antonio Inglez de Souza;

-	 , %NP.Ver.N4 Dânipag1,t9.'

do

686.
687.
688.
'689.

Sante;
.	 600.

6tti.
692.
693.
604.,
695.
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729. Mario de Albuquerque Costa*
130. Mano Corra Guiniarlos,
731. Mano DOMinguez.
732. Mario Dnarte.
733. Maria Guimarães.
734. Mario Gustavo Ranc.k.
735, Mario Jorge de Carvalho.
736. Mano Martins Sanches.
737. Mario Mello da SUva.'	 •
738. Mario Monteiro de Ramos Catlag,
'739. Mario da Oliveira Roseira,
740. Mario Pedroso.
741. Mario Pereira Braga.
742. Mario Rodrignes.
743. Mario dos Santos Neves.
'744. Mario Teixeira.
745. Mauricio Eniilio, filho de *João Vaptista

da Costa.
746. 'Max Lassauce Frend.
747. Maximiano Araujo Filho.
748. Menedett de Valva Alves da Cuaba..1-
149. M , rval Soares Pereira.

-750. Miguel Belio.
751. Miguel Ferreira ala'Silvaa
752. Moacyr da Fonseca Ferreira*
753. •Moacvr Guedes ;Pereira.
754. Napoleão da Silva Quaresmaa
755. Natal Santos.
756. Nelson Caldas.
757. Nelson Dias de Aguiar.
758. Nelson Gonçalves de Freitaál;
759. 'Nelson da floctia;.CaraGes.
760. Nelson Tinoco.
761. LNOISOn ;Charelli.
762. Nilo Alves das Navet'
763. Nflo'Coelho„
764. Nilo Rocha.
765. Notava! Cavalcante:
766. Noivai GarceaWalba Sara1ri4
767. Numa dos Santos Pgreira.
768. Oetacilio; filho de Albino Augusto dos

Reis.
769. OctacilioMarques Noronha.
770. Octacilio Vianna dos Santos.
774. Octãvio, filho de Guilherme 'CoutinhO

Cintra.
772. Octavio,'filho do João Barboza tda Fona

seca.
173. Octavio ntandtio Gonçalves.-
774. 'Octavio'Verreira.
775. Octavia do Rezende Barbosap
773. Octavio da Silva.
777. °atavio da Silva 'Borges.
778. °atavio Vasconcellos.
779.'0/egario Barrete.
780. Olympic); filho de Carolina .GuinIarrie5.
781. Olgapio F.leire do Aguiar.
782. Olyntho Schiermer.
783. Ornar da Comarade
784. Oreb doakmaral.
785. Orlando, '-filho de Francisca Mathilde

do oliveira.
786. Orlando Pedroro.
787. Orlando Cimentei de Almeida.
788. Oriandino Rodrigues da'Costa.
789. Ornato, filho de Manoel remira Carda.
790. Oscar Coelho.
791. Oscar Figueredo Bastos.
792. Oscar José Alves.
793. Oscar Luiz.
794. Oscar, filho'de.Luizrereira-4.1eiSant'An,

na.
795. Oscar Pettozzinede Almeida!
796. Oscar Sã de Castro.
797. Qscar Ssivestre de Castra.
728. Oswaldo Alvares.
299. Otelio Ballerini.
800. Oswaldo,Barhoza.
801. Oswaldoale Radio Pontes.
802.. OswaldtaCandido de Almeida.

Oswaldo Cavalcante deaallatiraplent19.
804. Oswaldo Coelho.
805. Oswaldo Corra. de Araujo.
806. Oswaldo Corra 'Guimarães.
807. Oswaldo Reller.,
804. Oswaldo de Mendonça :Cavaloante,"
809. OSIvaldo "Mirandella.

810. Officio Pereira da Costa.
811. Otto filho do Francisco Luiz da Gama

Rosa.
812. Ozorio. filho de José Vicente dos Santos.
813. Pascoal,'filho de Francisco Giorgio.

- 814. Paulo, filho de Francisco José dás Santos.
815. Pa tilo; filho &I J010 Faustino da Cruz.
816. Paulo Alves Botelho.
817, Paulo Cezar Pimenta.
818. Paulo Fontoura.
819. Panloalonçalves Lima:
820. Paulo do Magalhães.'
821. Pau (Gados Santos litirbusa
822. Paulo Vale lo do Esairito Santoa
823. Paulo Vayssiare.
824. Paul no Pene ra
825. Pedro, filha de Jo Luiz Tavares
826, Pedro Buena) Tavares Rioa.
827. Pedro Guibartini.
828. Pomo aia aias Sampaio,
829. Pedro Mo-eira 'oadrão.
83a. Pedro Queiroz a'asques.
831. Pedro dos Santos.

•832. Pedra Soava.
833. Pearn Teixeira de Azeve,lo.
834. Paridas A nacreonte -da 'ConceiçãOa'
835. Phelippe Peterinanu.
836. Phisoldi de Asala.
837. Plinio Moreira Sauna.
838. Policarpo Cacraa de Mattosé
839. Pomneu Galdino.
840. Quirino, filho de Escola Pierinota;
844. Quintino Rodrigues Bantista.
812. Quintino ,Francisco, filho de rrancisto

Macacuano.
813. Quinino Possi.
844. Rainiro, filho de Dolores ilartinge
845. • Ranulpho Moreira Santos.
846. Raphael, filho do Pedro Jorioa
817. flapaael Blietio.	 _
848. flautim)] Modici CatldiOtal,
849. Raphael Mulo.
850. Raul Nery,
851. flaal do Amaral Pointota
852.111aul Diedorichs.
853. Raul de Jesus.
854. Raul Maciel.
853. Raul Rodrigues Nafies:
856. Raul Romano Rangel.
857. Raul da Silveira 'Azevedo:
858. Raymundo, filho dc Raymando

859. Raymundo, filho de Theotonia. nAusinusta.
800. Raymundo Alcantara de Jesus.
861. Raymnna'o Passes.
862. Pay mundo ala,Purificação.
863. Ra.ymundo Vossio .Brigido.
864. Renato do Araujo Unia.
865. Renato Monteiro Junqueira:
866. Renato Nunes dos Santos.
867. Reitialdo, filho de liortencia Muka

Conceigao.
su. Ricardo .ne .AltneidaYernambago.
869. Ricardo Careia.Dias.
870. Ricardo hornalenshi.
871. floberto,tillim doblatheus Bragaitosi.
872. Roberto de Mendonça.
873. Roberto Noves.
874. Redoipho de Oliveira,
875. Rodrigo Luiz Pereira.
876. Rogerio, filho do Lepoldina Monteiro.
877. 'llorerio de Souza,
878. Rolando de Aguiar.
879. Romulo Francisco Leal.
880. Roque, filho derelis Atilla..
281. Rozauro Pinto.

-882. Rufino Brada.
883. Rubens. -.filho -de talarcolino brió Ter-

• nandu.
884. Rubens Barbosa de101iveirak
885. Rubens Florianetaalauriclo.
886. RubnuaGuimaes Rocha.
887. Rubem lata .
888. Salvadhr, filho de Francisca de Eliazi
889. Salvador alariano.
890. Sandinho Silva. •
891. Saul de Mattos.1

- 892. Sebastiâ o, filho do -José Alves Martina"
83. Sebastião Carvalho de Almeida,. -A

891. Sebastião Oliveira Miranda.
895. Sebastião Rendinelli.

. 896. Sebastião Salicias.
897. Sergio Dontingues Machadoa.
898. Severino Dias de Anirade.
899. Severino Pinto Damas°.
900. Severo Roque Azevedo.
,901. Silvam) Amaral.
902. Silverio Neves Ferreira.
903. Sizenando do Carmo A. Chaves.
04, Sylvio, filho de Esmoa:Mina. Evarist0"
905. Sylvio Antonio Alves.
903. Sylvio de Azevedo.
907..Sylvio Costa.
908. Salvai de 'Oliveira Xavier:
909. Torquato Sã Pinto.
910. Torquato Vieira -de Mel/o.
911. Tahydo dos Santos.
912. Theodolo Gooveta de Figudircd0.
913. Theoeloro .Sant'Afma.
914. Theophilo, filho do. Theophilo (*arar Con-

\ çaives Pereira.
915. Thenphil9, filho .de "Theophilo José da

Silva.
910. Theophilo Costa.
917. Theophilo da Silva Nunes.
018. Turihio Relia de Campos.
919. Ilbalao Pereira.
920. Ulyssea Oliveira Lusa.
921. Uticig io de Oliveira.
9• a. Valentitn Loto.
923. Vicente, filho de Daniel Raldino dos'

Santos..
921. Victor RodrigueSVinto.
925. Virgilio, filho de Patrleio 10d .reIN

nandes.	 .
026. Vi agilio Casaria.
927. Virgilio José Fornandes.
928. Virgilio Nunes do Amaral.
929. Vital Careta aleSil.
930. Volozio de Albuquerque

,931. Walderoar, tlho de Alberto Ferreira da .,
Costa.

932. Walderna.r, filho de Antonio Almeida
'Cardoso.

933. Wsaillrlyea.m ar, filho de &ião Modrigues da

931. Waeldnemaa. r, filho do Marcolino do Araujo

933. Waldomar, .flUio de Silvana Maria da,

036. - Walletuar, filho de kietonuiz Dliala.
937. Wal-lemar Augusto Pinto.
938. Waldcmar Braga.
939. 'Waldernar Cazaraia Silva.
940. Waldetnar Fertiandes-da Silva.
941, Waidomat Gaimarles.
912. Waldemar Sebastião Almeida da Silva.
913. Waldemarafilho de 'João Baptista do!,

Anjos.
044.. Waldir ;Santos.
945. Walfredo Joaquim-- Garcia
946. "Walter Dias da .Matta.
947. Wanderlinolareire.
948. Vermes/aia 'Alves da

Classe de :1899'

045. José Pereira de Abreu.
950. Orestes Sabbi Leonardo:
oba. Ismael Guadalupc Silva.

Classe de 189g

952. José Victorino*Coreaia.
953. Ataulpho Xavierãlves. -

Ciassea/e 107

954. Francisco Delapé.
955. Hermes Fernandesa/e--Figuariaselau
956. Dorval Alves d'a Encarnação.
957. Felippe do Amaral Savaget.
938. João Carlos Laieeirinhaa. -

Classe de '18t7

959. Jay= de,
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Classe de 1895•
963, Jesà Joaquim Barbosa Lima.

• Classe da 1984

941. Ulisses Barroso.
952. Leovagildo Saraiva da Fonaecaa
943. Genesio de Souza Pitanga

Classe de 1893

961. Lonrival José Cardoso,
- 9(15. Abdon Eloy Estelliia Lins.

. Classe de 1831
930. Juvenal Duque Estrada Guterres.

Rio, 30 do abril do 1921.-.- Capitão, F. Ore
da Rego Barros, presidente.

Primeiro Regimento de Artilharia
Montada.

coacuantren PARA O lloaneDtENtO De Rações.
PREPADADAa, MIRAGEM, D.I.TEADID DE LIMPE-
Zál ,b MEI:UNTE.

Do ordem do senhor coronol•commandante,
ao Regimento e presidente do Coriscava, Ad-
ministrativo. previne-se 'aos interessados que
no dia 19. do mos de maio produto, ás 14
horas, no quartel deste regimento, sito na
Villa Militar. serão acceitas propostas para
Q foroeeimento durante todo o corrente'

, anuo, de rações preparadas para as pra-
ças do regimento, do- raçoas preparadas
para as praças baixa las á Enairmaria do
Regimento, de forragem, matorial do limpeza,
expediente, roupa de cama, CMCM2S, traves-
seiras e ferragem dos a,nimae.sa

As refoiçaaa serão servidas nas horas ragu-
amontares, constando dos general ,abaixo.:
11° rareia -to, café peia manhã (abicara média
pai) de 100 graintnas com manteiga); 2* vetei-
çao, almoço (feijão, arroz, carne com- ver-
duras ou peixe, café em chicara mó lia, pao
do 100 erammas com manteig1);. refei0o,
merenda (Inatte em abicara média, pão de
100 graroma$ com manteiga); 4*-- refeição,
jantar (sopa, feijao, arroz, cavo verde ou
sre ta, ou peixe, verduras• duas laranjas ou
duas bananas, café pequeno simples).

As refeVies para as praças baixadas á.Ena
formaria, conforme as diótas, que são em
numaro de sete.

04 generos pára raçaea devem aer do pila
moira qualidade e examinados. ac4 entrarem
para a caldeira.

O Regimento tornecerá, todo material, para
o 'servia° do rancho e bani &Libe as requisi-
ções neces.sarias pela Estrada da Ferra Cen-
tral do Brasil.para o trunaporto dos gonoros.

A-quantidade a servia a c,aala praça deve
sor tal que a satisfaça, podou lo ser pedida
nova porção, nao sendo porém pertuittido
prafcrir uma. dias iguarias fornecidas: a regi.
monto fornecerá. tarationao terreno e adubos
useessarios ao estabelecimento da uma horta.

O peixe seca° deve ser nacional (pirarucú,
ta,inlia, etc).

Os proponentes apresentarão suas: propos,.
tas som emendas Ou rasuras,, datando-as e
assignando-as, em tres vias, sonde a primeira
asilada, do accbrdo com a loin. do.25
dm dezembro do 1919,

Os concurreutea apreaentarãa. dpcumentes..

d); MI proponentes fleq m Su jeite% por ocra-
315.0 da assiguatura do-contracto, ao deposito
do 5 94 sobro a importancia do fornecimento
provarei durante o anno;

e), no camela Igualdade do preços entre,
duas propostas, será preferida a do licitante
que propuzer nor e-crinto e senratamaite
maior abatimento; ver'll 'ado novo em.)ate
terá preferencia, a do negociante queda esti-
ver fornaceudo, procedendo-se a sorte sa.
este não tiver concorrido;
• f) não serão tomadas em consideração gumes-
quer offertas de vantagens não previstas no
presente edital, nem as propostas que conti-
verem apenas o offereeimen to da uma redu-
cção sobro a proposta ni rds baro.ta (letra c,
do art. 54. da le, n. 2.221; de 30 de dezem-
bro de-1909);

g) ao Cavem fina resarvado o direito- de
•nnullar a presente concurrencia. cari OS
preços pedidos saiam superiores aos da base;

h) soe .proponente nu o seu representante
legai não comparecer á apuração da proposta
entregue. essa correrá á sua mela;

i) os propnnentos suieitar-se-ao a todas as
demais condiçaes. nos termos nrev latia da ins-
filiação anpr•vala nal° aviso do Ministrrio
Guerra, do 21 de dazambro de 1917, e publi-
ca ta no Diario Officiakele 6 da janeiro de
1918;

haver pago os- impnstos Moraes e muni-
cipaes relativos a sua actividado commercial
no ultime somest ae vencido:

a) seja negociante matriculado, bastando
para as firmas commerciaes a apresentação
do respectivo contrao`o.

Todos Os meros santo de primeiras qualla
dado ci fornecidos ea metida. das necessidades,
'de- acciardo com • pedidos pareiaes titia " forem
sendo apreaentados.

Os noucurrentes en rontrarão abaixo a rela-
ção dos preces ror unidale,aad mittidos por
este regimento na nroxima coucurreneia.

SERVIÇO DE - SPRa'IsTENCIA DE HOMENS
E ANIMAES

Cestas para papel, urea 	 ••••
Lapis «ITaber». ns. /..; 2- e 3,
Laois bicolor aFabor»,
Lapià de borracha «Fabar», um 	
Lime pa-pennas do porcella na, 'um 	
Matta-borrão grose) superior, folha 	
Esponjeira com esponja de barraclia,

uma 	
•Papal amasso pautado, 7 kilos, res-

ina 	  255000
Papel almasso superior liso, 7 kilos

resina 	 •	 235030
Panei pardo gros o para embrulho,

folha	 	 	 . .....	 4300
Papel fino. superior para machina,

resma 	  12000
Papel carbono superior, caixa 	  aa5000
deflua. «alattat» n . 10, caixa 	 	 53003
Penaa «Mallata-n. 12, caixa 	 	 63000
Tinta para carimbo, vidro 	  -15500
Tinta carmim, vidro 	 • 2,200
Tnita preta sunerior «Sardinha% litro 0500
Gomem -arabica «Sardinha», vidro

grande 	 , 	 ,.... 25500
. Roupa de cama

Fronha de cretone do 0,60 X 0,40,
uma 	

Lançaiea de cretone' de 2 X 1,40, uni 	
Colchas brancas.de algodão com fran-

jas para solteiro, uma 	
Colchtiesoe travesseiros

Colehfies de algo ião trançado, cheio
de capim,, para solteiro, um...... .125500,

Travesseiros de algodão, trançado,
- cheias de capim, de 0,60 X 0,40, um 2$503

Ferragens

Ferraduras para cavallo$111114, dada 113000
Ferraduras parai/mares; uma, duzia 83000

Nota—Todas as infortnaçõea seroo prestadas
aos proponentes pela Intendoncia regimental.

Quartel na Vila Militar,. 16 de abril- dei
4921. NIcanor GitimaMes de Souza, '1 0 te-
nente secretario.

Miniaterio da Viação e Obra Rug
blicas -

Estrada de_ Ferro Central do Brasil

que provem :	 _ a
a) a stfa idoneidade ; ..
b) ter caucionado no cofre da., administra

cao a importancia, de 1:0Q05, es¡abeipeida,
para, garantia da assignatura, dg eanteacta,
a qual reverterá em beneficio 4Q coiro dg
Conselho administrativo,. quantia g propagou -
te sabendo-se proferido tgQ *comparecei', tu,
data, fixada para, a celabraçao do . mesmo ; =

e) que • cumpriu fielmentg o ultimo contra-
eto ora ajaata celebrado com et G.OVerno„ o
caso de já ter sido fornegador;

Ração preparada 	
Ração preparada para a enfermaria.

• FORRAGEM
Alfafa nacional, kilo-, 	

kilo , 	 •..•••
Fubá de rniUio,kilo. 	 e
Milha, kilo 	  *, • • a 	

s Material da limpeza

Vassouras de cabe% o. 2, orna 	
Vassoura do cabello ii. 22, uma.--
Va.ssonraearande de piassava. uma 	
Vasaoucaa pequenas de niassava. uma:
Escovas grata ies de piassava,
Vassouras grands de piassava para

as baterias, uma 	
Tiiolo ele arear, um ******* .• •• ..•• •
Tijolo «Polo», um 	 ***** ••••.,•
Lixa para forro, 1/2 folha'	
Sabão comina m . kilo. • ...... ,• .,.• • II;

Vaselina em lata de 1/2. kilo, unia
Kerezefie.	 ...... ......
Oleo vialcanico em lata. do 1.8 ki109,

urna,. • • • • • • •'
	

.• .• • .. 	  30000
Oloo do incieotéem ilataade 18 kilos

uma 	 •••• • 300
Graxa da Rio Grande (em bexiga),

V29fi.
25295

45000
usvo
:Sono

5503
25000

2$1103
5500
5300
$303

15100
4U00

5.4.05
$195
Saa0,
$280

. • ...	 ..... 	
Craoliga nacional, lata 	
Aeiai-aa,ydo em lates grandes, uma 	
Escovas daraiz, uma 	
Esçavaa da, piasaava, uma 	

Materig de expediente.,
Daabante grasso. novello., 	 1¡101)

B irbante fino. novello 	 	 P100-
Caneta& do madeira, urna.' 	 	 $300
Colchetea sortidas, caixa 	  15500

35200
- $2,o

151,00
3$.00
5600

55500

28900
85500

75503

CONCURDENCIA. PARA A vuNna DA ESCOLHA
DAS ESCORIAS DE C.aavÃO,. GAZOIdrn
pie,,,e Das tiscaas E GA3 DE e. DUM() G
SAD.IRA. DURANTE O ANNO DE

• Conearrenria 91. 75
De ordem da directoria, faço tOublice

que as. 13 horas do dia. 14 de maio. da
1921, na, intendeacia, desta estrada, na
Estação Maritima, serão recebidas pra-
postas para a compra da escolha, das es,..
cortas de carvão, gazolina e pote daa,
tlainas	 gaz de S. Diego e Saba.rá.

.& ooneurrencia versará sobre o„preço
em réis, por unidade da material, quo
para ao- eiacoriaa será a tonelada' me-

175D00 trica, para a gazolina a /ata do 20
troa. o para o, pise a. fundeia da 203.
troa.

M Pla3POstagi que devem estar devi-
demente. saltada% datadas e assignadas,
com a indicação daa respectivas. rei&

45800 deuciaa, serão. entregues, em duaa, vias,
i551-4- em envolueros fechados, com a (betara-
MOÍJ, çãos per fdra, dçr assunipto-. e do uoina
15843. proponente.
15300- &aso envoluero tleve, ser- acornpanhaU

do- um outro, em- separado, conteaa43.
todos os doeumnetos que possam Orn-.*
vala g. idoneidade do, proponente, come
Prehendendo-se„ entre elles„ os reciPcga
do quitação da. ultima, ef*IIN:ta doai
Pestea- que, estiver njeito.,	 •-•



ta 'o- confr-actante a uma niulta de 100$,
si 'não preferir, a directoria a rescisão
ao' confrade, por simples aviso ou noti-
ficação, independente de acção ou In-.
terpellação judicial; com perda da caução,
e sem que assista ao contractanto direito
a reclamação de aspecto alguma.
• - Secretaria da Estrada de Ferro Central
'do Brasil, 22 de abril de 1021. - O se-
cretario, Diocleciano Condido de Iretscon.a
cenas.,_

Ministerio da Marinha'
. Deposito Naval do Rio de Janeiro
O Deposito Naval do Rio de Janeiro va.e

adquiria do Mayrink Veira & Comp., negoci-
antes matriculados e estabelecidos nesta Ca-
pital, á rua Municipal es. 19 e 21, na canfor-
,midade do § 1° do art. 98 da lei n. 4.242, de
9 (Mineiro ultimo, para entrega immediata
e pagamento no Thesouro Nacional, o se-
gaiata

•Nomonclatura, - Quantidade - Preço da
unidade

Cobre puro em barra, 7.500 kilos, kilo 35000
Deposito Naval do Rio de Janeiro, 29 de

abril de 1921.-- Luiz Garcia Barroso, 10 te-
nente ajudante de ordens.
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No acto 'da entrega da Proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 100, em dinheiro ou em ti-
•tulos da • divida publica federal, pré-
yiamente feita na thesousaria desta es-
irada, para garantir a assignatura do
Contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada, si a propo-
nente preferido recusar-se a assignar o
respectivo contracto, dentro do prazo
do seis dias, contados da data da en-
trega do convite que lhe • fôr expedido
para esse fim.

A questão da idoneidade dos crepe-.
mentes será julgada e examinada .pré.e.

-oviamente, antes de abertas as propose
tas.	 . , .

As •ropostaes cujos autores não tive-,
rem sido considerados idoneos não se-
rão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos
•proponentes, serão marcados o dia o
tora para abertura e leitura das pro-
postas, que, . antes de qualquer doai-,

i são, serão publicadas..	 .
d" A estrada reserva-se o direito de art-

a! nullar a coneurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

1 As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, e
p praça conforme 'ficou estabçlecido

Não se 'tomarão em consideração
quaesqüer. offertas de vantagens não
previstas neste edital, nom as propos-
tas que contiverem apenas o offereci,
mento de augmento de preço sobre a

'proposta mais alta.
No caso de absoluta igualdade entre

'propostas, .terá prel'erencia a que apre-
sentar Preço Mais wantajoso no des-
empate.	 .

Toda e qualquer proposta que não es-
'tiver inteiramente de accôrdo com este
'edital não será tornada em considera,
gão..	 -

As condições para 9 contracto serão
' as seguintes: .	.

I - As notas dos peses da escolha das
escorias e numero de litros de gazolina
• pixe diariamente retirados, serão to-
madas pelo encarregado da usina.

Essas notas serão enviadas ao sub-i
redor da divisão que, nos primeiros dias
de cada mez, remetterá ao sub-director
da. 3' divisão a nota da quantidade total
e respectiva importancia relativa ao mez
;vencido, para que este providencie sobre
o pagamento por parte do contractante,
na thesouraria da estrada, até o dia
10 desse mez.

- O peso médio de cada Metro
, cubico de escolha de escoria de que tra-
ta o presente contracto é de 562 kilo-
grammos

Para garantir a execução deste
contracto, será depositada na thesouraria
da _estrada a quantia • - de 1 :000$ (ou
menor importancia, conforme juizo da
derectoria, attendendo ao ponto de reti-
rada a que o contracto se referir), em
dinheiro ou em titulos da divida- publica
federal, que será revertida em favor dos
cofres da estrada no caso de rescisão em
virtude de falta de cumprimento de
qualquer das clausulas deste contracto.

• , 1V-E' facilitado á estrada . o direito
'de utilizar-se do material contractado,
quando necessitar para o seu serviço.

IV - E' facultado á estrada o direito
rescindir este confrade si j ulgar que a
retirada não esteja sendo feita de ma-
neira conveniente.

VI - Fica vedada ao contractante a
transferencia deste contracto sem auto-
rização prévia da directoria.

VII - A , falta de tumpriniento de.
¡qualquer clausula deste contracto sujei-

Deposito Naval do Rio de Janeiro
O Deposito Naval do Rio de Janeiro precisa

'comprar e pede preços para fornecimento ao
Ministerio da Marinha dos artigos abaixo de-
clarados:

Nomenclatura - Qnantidade
• Perro em chapa galvanizado de 3',OX
Xi m ,50X021 ,0031, cem chapas, 100.

• Ideni Hem idem, de 3°,0 x lee50x0m,002,
cento e cincoenta chapas, 150.

Idem idem, xadres de 2`,41><P 1,22 X0,404,
cento e vinte e cinco chapas, 123.

Parafuzos de ferro galvanizado de Ote,0053X
X0,019 rosca Withworth cabeça estampada
o fenda. com porcas, cinco mil parafuzos,
5:000,	 — - - -	 •

Idem idem idem; commum de 00.0070x
>00,019 com 'cabeça e pomes quad:adas,
quinze mil paratuzos, 15.000.

Idem idem idem idoin, de 0'2 ,0093 x Ore,02539
com porcas quadradas ou sextavadas, tres mil
paraluzos, 3.000.

Idem iien idem idem, de OT0,0093x0m,0317
com porcas quadradas ou sextavadas, quatro
mil parafuzos, 4.000.

Idem idem idem idem, de 0%0095 x0m,019
com porcas quadradas ou sextavadas, quatro
mil parafuzos, 4.9w.	 -

Idem idem idem ideal,- do 01',0097ix0e1,038
com porcas quadradas, quatro mil parafuzos,
4.000.

Debites de ferra dp One0079x02,02539, se-
tecentos e cincoenta kilos, 75) kilos.

Idem ideai, de O rn ,007x0m ,2539, setecentos
e cincoenta kilos, 750 kilos.

Idem idem, de Oni 3 O095x0m ,02539, seteeen-
tos e cincoenta kilos, 750 kilos.

Idem idem, de 0'',0063X0 m,02539, quinhen-
tos kilos, 500 kilos.

Barro refractarito • cento e cincoenta barri-
cas, 150. **** •	 • •

Tijolos communs refractarios, trinta mil ti-
jolos, 30.000. • -	 •

Cravos de barril de 0m ,0063x 0%0095, dar-
zentos kilos, 200 kilos.

As propostas sarão recebidas neste Deposito
Naval até o dia 10 de maio psokimo vindouro.

Deposito. Naval do Rio de Janeiro, 29 do
abril do 19:1.-- Luiz Garcia Barroso, 1° te-.

.nente ajudante de ordene._	 ('

.	 _
.,	 -Deposito Naval do Rio de,Janelro.

ei Deposito Naval do Rio de Janeiro, vaa
adquirir da The Gotirock Ropework Export C°
Ltd., estabelecida nesta Capital á rua Pri-
meiro de Março n. 119, na conformidade do
§ 1 0 do art. '98 da lei n. 4.242, do 9 de ja-
neiro ultimo; o seguinte 'aluaria':
Quantidade-Nomenclatura-Preço da unidade
5.000 metros de lona impermeavel,.

• nacional; n. 1, de um me-
' aro de largura, metro 	  75800

5.000 metros de lona imperineave/,
, - nacional, n. 7, de um metro

_ do largura, metro 	  65800 .
Deposito Naval do Rio do Janeiro, 2 de '

maio do 1921.- Luiz Garcia Barroso. 1 0 te-
nente, ajudante de ordens.

Deposito Naval do Rio de Janeiro
O Deposito Naval do Rio de Janeiro vao

adquirir da Rudolf !tains, estabelecidos nesta
Capital á rua Sete de Setembro n. 73,
1 0 andar, na conformidade do § 1 0 do art. 98

. da lei n. 4.2e2, de 9 do janeiro ultimo, o
seguinte material:
Quantidade-Nomenclatura-Preço da 'unidade
10 binoculos Goerz 6)(30 (Silvam.),

com micrometro, um 	  3405000
1 binoculo Schuetz lielialith 8x,

40 bluoculos Schuetz lieliolith 6x 2805000
idem 	

um 	  gomo
7 binoculos para signa/oiro Gol-
- tilai, um 	 	 75$000

2 btriocidoe liranus 6x, um., 	 	 300$000, .
Deposito Naval do Rio de Janeiro, 2 de mai)

de 1921,- Luiz Ga, cia Barroso, 1 0 tenente,
ajudante de ordens.	 (.

- Deposito Naval do Rio de Janeiro

O Deposito Naval do Rio de Janeiro, vaa
adquirir de Mayrink Veiga & Cnmp., estabe-
cidos nesta Capital á rua efunicipal n. 19, na
conformidade do § i do art. 98, da lei
n. 4.2e2, de 9 de . janeiro ultimo, o' se.
guinte:

• Nomenclatura - Preço total
Bomba para serviço de distri-

buição de agua. com caraci-
dada do 12 gallôes, traba-
lhando com um motor de um
cavilo (111. P.), e respectiva
installação, por 	 	 2:030$003
Deposito Naval do Rio de Janeiro, 2 de mai*

de 3021.- Ltd: Garcia Barroso, 1° tenente,
ajudante de ordens.

Depósito Naval do Rio de Janeiro
O Deposito Naval do Rio de Janeiro vae

adquirir do D. C. Klugman, estabelecido á
rua Theophdo Ottoni Il. 24, 10 andar, nesta •
Capital e nos termos do § i s do art. 98 da .
lei n. 4.242, do 5 de janeiro ultimo, para pa-
gamento no Thesouro Nacional, os artigo&
abaixo declarados:

Nomenclatura-Quantidade-Preço da
unidade

30 chapas, galvanizadas de 1/16" X
x3' X 6', pesando 1.158 kiloí, a.	 5973

82 chapas galvauisada3 do VS" x 4' X
x 6', pesendo 5.986 kilos, 	 $975 .

34 chapas pretas de 3/10" X 5' X
x21", pesando 12.753 kilos, a. •$875.

19 1/2 chapas pretas de 3/8" x 4'3" X
X 16'6", pesanio 9.458 kilos, a. 	 5875

chapas pretas do Iça" x 6" x 30',
pesando 9.930 kilos, a 	

é chapas xadrez de 1/4" x 4' x 8', 15880:55
pesando 996 kilos, a 	

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 26 de,• -
abril de 4021. - Luiz Garcia Barroso,
tenente, ajudante de ordens.


